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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• DECRETO N. 13.688 -- na 9 DE Jr1.110 DE 1919

.A.pprova o novo re.gularnento para a Intpectoria Federal das
Estradas.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido. usando • da autorização constante do
art. 99, n. XXXVI:, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919.
decreta :

Artigo unieo. Fica approvado para a Inspectoria Fe-á
daral das Estradas o novo regulamento que com este baixas
assignado pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919, 98° da IndependenCiii
e 31" da Itepubliea.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.,

Afranio de Mello Franco

Regulamento a que se refere o decreto n. 13.688, de 9 da
julho do 1919

CAPITULO I

DAS ATTRIBUIÇõES DA 11`Z5PECToRIA

Art. V' A Inspectoria Federal das Estradas tem a seui
cargo a fiscalização das concessões e contractos relativos ás
estradas de ferro dependentes do Governo da União; a fisca-
lização de serviços electroteehnicos que tenham relação coza
taes estradas-, assim como a das uzinas hydro-electrieas do
concessão federal; o estudo e a construcção de estradas da
ferro e de rodagem.

Art. 2: A fiscalização das estradas arrendadas, de proa
alriedade da União, assim como a eanytellas em que o Go-
verno Federal houver empenhado interesse pecuniario, por
garantia do juros, subvenção, fiança ou favor do qualquer
espade, será ampla, quer no tocante a despezas, receitas, ta-

' rifas e rendas, quer no que respeita á conservação das linhas,
suas dependencias e material, quer no que concerne á poli-
cia, segurança e circulação, do acatado com as leis regula-
mentares, instrucções e decisões que vigorarem e com o quQ
legalmente estatuirem os respectivos contractos;

Art. a.° Quanto ás emprazas não subvencionadas ou be-
neficiadas por qualquer favor da União e sem privilegio de
zona, a fiscalização se reduzirá ao que concerne á segurança,
regularidade e eommodidade do transito nas respectivas es-
tradas, estendendo-se, sob esse ponto de vista, ao exame das
obras, da conservação do leito, do material fixo e rodante,
ele. Nas que gosam de privilegio de zona, porém, a fiseali-
aação incide ainda nas tarifas, que serão aubmettida.s á ata,
provação do Governo antes do entrarem em execução.

Art. 4.° Compele ainda á inspeetoria :
1°, o estudo de todos os assumptos geraes e dados rafe-

rentes ás estradas de ferro e de rodagem, informando eira
cumstanciadamento ao Governo para as suas deliberações;

2°, a collecta e coordenação dos elementos neeessarios,
não só á organização do plano geral de viação no territorio
da Republica, corno tambetn • á confecção da carta geral da
•	 (0) Iteproduz-se por ter sabido com LacorrecaZies,

30$000
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viação de todo o paiz, solicitando o necessari auxilio dae
autoridades competentes;

3°. entender-se directamente com oá , Governos dos Es-
tados para promover a uniformisação, quanto poseivel, e a
necessaria harmonia no que respeita á fiscalização e institui-
ções concernentes ás vias ferreas do paiz;

4°, o estudo, construcção e exploração das estradas do
interesse geral, quando assim o determinar o Governo;

5°, o prepard das bases dos editaes de concorrencia para
a realização dos serviços sob sua alçada; o estudo das pro-
postas apresentadas e a organização das bases doe contra-
ctoe., suhmettendo todos esses documentos á approvação do
ministro da Viação e Obras Publicas;

6°. a organização e conservação de todo o archivo con-
cernente ás estradas que lhe são sujeitas;

. a organização e publicação enrolai da estatistica do
todas as estradas do paiz, com referencia aos seus princi-
Paes elementos technicos e aos dados relativos aos transpor.s
tes effectuados; para tal fim, entender-se-lia com as auto-
ridades estaduaes e municipaes, assim como com as directo-
rias das estradas que não lhe estão subordinadas;

8", zelar o cumprimento e melhoramento • das leis, in-
strucções, contractos e regulamentos, relativos aos transpor-
tes terrestres dependentes da União, propondo ao Governo
todas as medidas que julgar convenientes quanto á regula-.
mentação do trafego e percurso mutuo, da segurança e po-
licia, dos transportes e telegraphes, das pautas de mercado-
rias, da assistencia ás victiifias de desastres e accidentes, do
reflorestamento e saneamento, e do Mais que interessar ao
desenvolvimento ferro-viario do paiz;

9", a proposta dos padrões que devam Ser adoptados
para o material fixo e rodante, tendo ern vista quanto pos-
sivel o trafeeo e o percurso mutuo das estradas.

CAPITULO II

• DA ORGANIZAÇÃO DA INSPECTORIA

Art. 5.° A inspectoria compôr-seeá:
a) de uma administração centeal, com escriptorio e sédo

1ia cidade do Rio de Janeiro':
b) de districtos de fiscalizações de rèdee ferro-viarias;
c) de fiscalizações de estradas isoladas;
d) do uma fiscalização especial do estradas electricas e

serviços electrotechnieos (instrucções annexas); -
e) de conzmissõeS destinadas ao estudo, projecto, orça-

mento e' construcção de estradas de ferro e de rodagem.
§ 1.0 Sempre que for necessario, os districtos, fiscaliza-

ções e commissões serão divididos em secções e residencias.-
§ 2.° O numero dos districtos e das fiscalizações, fixtido

na tabella annexa, Poderá ser alterado pelo Ministro da Via-
ção, conforme a conveniencia do serviço e dentro das dota-
ções orçamentarias, mediante proposta do inspector. -

§ 3.0 As commissões de estudos ou de construcção são.
temporadas e, dentro das dotações orçamentarias, livre-
mente organizadas e dissolvidas pelo ministro da Viação,
mediante proposta do inspector.

Art. 6.0 A Administ ração Central, a que ficam subordi-
nados todos os serviços da Inspectoria, é dirigida por um in-
spector e constituida por um gabinete e pelas seguintes se-
cções:

— Secção de Estudos e Construcções, com o seguinte
pessoal: um chefe de secção, tres engenheiros ajudantes, uni
desenhista de 1 1 classe, um dito de 2° classe, um official, um
primeiro eseripturario, uni segunde escripturario, um ter-
ceiro escripturario, dois calculistas e um continuo;

2° — Secção de Trafego e Estatistica, COM o seguinte pes-
soal; um chefe de secção, tres engenheiros ajudantes, uni of-
ficial , um primeiro escripturario, um segundo escripturario,
um terceiro -escripturario e um continuo;

3' — Secção de Contabilidade, com o seguinte pessoal:
tini chefe de secção, t1111 engenheiro ajudante, um official, una
primeiro escripturario, uni segundo escripturario, um ter-
ceiro escripturario e uni continuo.

§ 1.° Para auxiliar o serviço de qualquer das secções
poderão servir em conirnissão, e sempre que for necessario,
engenheiros fis.caes designados pelo inspector ouvido o chefe
tia secção.

§ 2.° O gabinete se compõe:
o) de um chefe do gabinete e de dons ajudantes teclini.

cos, escolhidos dentre os engenheiros cia inspectoria e nomea-
dos em commissão, pelo inspector, e dos funccionarios minii-
tistrativos netessarios ao serviço, escolhidos dentro o quadro

da administração central ou dos districtos e fiscalizações, sens
prejuizo nem augmento dos vencimentos a que tiverem di-
reito o que continuarão a perceber de conformidade com s¡
sua categoria dffectivas

b) do seguinte pessoal effectivo: um archivista, um por...
kir°. nin "ominou) e tr‘ ,s serventes.

Art. 7.° Cada districlo é dirigido por um engenheira
chefe, a quem ficá subordinado todo o restante pessoal corr-
stern.° do respectivo quadro de distribuição annexo.

Paragrapho unico. Leda fiscalização de estrada isolada
é dirigida por um chefe de fiscalização, designado dentre os
engenheiros fiecaos de I' ou de 2 1 classe, conforme o vulto e.
a importancia dos serviços, e compõe-se do pessoal constante.
do referido quadro.

Art. 8.° O quadro de distribuição dos districtos e fiscali-
rações independentes pode ser alterado por portaria do mi -
nistro da Viação s Obras Publicas, sem augmento de despeza
e do pessoal da inspectoria.

Paragrapho unieo. A' proporção que as estradas isoladas
ferem se ligando ás rèdes dos districtos, passarão a fazer
parte destes, sendo suppriniidas as fiscalizações especiaes
correspondentes.

CAPITULO III

DAS ATTRIDUIOES E DÉVtlitS DO PtãS0.1t;

e Art. 9.° Compete ao inspector:
1', superintender todo o serviçe da inepeetoria, zelando

o exacto cumprimento' das leis,. regulamentos o contractos
em vigor, expedindo as iustrucoes que, se tornarem necessa-
rias;

24, communicar-se diretamente com o minietro, ao qual
informará sobre Iodos os serviços a seu cargo,' propondo. as '.
providencias que excederem a sua alçada;

3' distribuir convenientemente o pessoal pelas secçõeS,'
districios e fiscalizações, e promover o regular e rápido anda-
mento dos papeis e documentos em estudo e organizacNi; •

4°, fixar as sédes dos distrietos, fiscalizações e commis.
soes;

50, inspeccionar pessoalmente qualquer dos serviços da
inspectoria, quando o julgar conveniente;

6.° organizar, com o pessoal sob a sua direcção, commis-- •
sões temporadas para o exame e estudo de problemas espe-e
chies, o para inspecções e medições extraordinarias;

7°, submctter á approvação do ministro da Viação e
Obras Publicas, com as modificações que julgar convenientes,
os projectos de construcção e reconstrucção organizados pelo
pessoal da inepectoria ou pelas emprezas delia dependentes;

8°, approvar pequenas variantes de plantas.. e perfis de
estrada e modificações de obras d'arte, cujos projectos já te-
nham sido approvados, uma vez que de taes alterações só
resultem vantagens sem augmento de custo nem de responSa-•
bilidade pecuniaria para o erario publico;

9', autorizar, do • accÔrdo com os centrados, _o recebi-
mento provisorio ou definitivo dos trechos de estrada que
forem sendo construidos por conta do Governo, dando imme-
diato conhecimento do facto ao ministro da Viação e Obras .
Publicas;

approvar osliorarios dos trens, antorizar o estabe-
lecimento do trafego provisorio em trechos de estrada ainda
W'as acceitos definitivamente, approvando, lambem proviso-
riamente o para terem vigor dentro em prazo fixo, as tarifas,
quadros de pessoal e inslrucçõeS regulame.uLare,s correspon.-
dentes;

11, proreir ao Ministro ou a elle encaminhar os projectos
relativos ao estabelecimento de trafego definitivo e ás tarifas,
quadros de pessoal e instrucções regulamentares correspon-i
dentes;2,-

enviar ao ministerio, devidamente informados, os .
processos das tornadas de contas das estredsts de ferro e an.
nullar os que, por defeito essencial, não estiverem em cortai
(lições de ser approvados pelo Governo;

13, apresentar ao ministro' , até o dia (20) vinte de marçO
de cada armo, os dados essenciaes relativos aos serviços
jeitos á inepectoria DO anno anterior, fazendo-os acompa.
nber do orçamento das despezas a effectuar com a repartiçã'a
no anilo seguinte; e, até 31 de maio, o relatorio circumstan-
ciado dos mesmos serviços, acompanhado do orçamento dos
compromissos pecuniarios quaesquer a serem saldados no
anuo immediato, com as despezas dependentes da inspe.
cloria;

n , apresentar annualmente ao ministro a estatistirsre
geral das estradas, secundo os moldes já existentes oci
outros que forein inclituidos;

sã, designar oechefe.doegabinete,•os ejudantes •technien.'
0 O pessoal administrativo que deva servir no gabinete.
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:	 Art. 10. Ao cheio do gabinete. assniusao Pelos kki tUletw•
Las technicos e demais pessoal do gabinete. incumbe:

1°, abris o distribuir a correspondencia andel;
Ir	 2°, auxiliar directamente o inspector na solução dos
lassumptos em estudo:

3', cru nome do inspector, transmittir da seeeões,
islistrictos. fiscalizações e commiss'ões as ordens e despa-
chos, que não forem directamente cornmunicados por
aquella autoridade;

4°, redigir e submetter ao inspector a correspondenda
Official que tenha de ser por clic as.signada;
_ sas sup 'intender e fiscalizar todo s os serviços do ar-

alvo o portaria, a cargo do pessoal que lhe está subor-
dinado;

6°, protocollar, distribuir ou expedir toda a corres-
tendencia official dirigida á administração central ou deita
emanada;	 •

7°, oxtrahir s e certidões que tiverem de ser, passadas a
?vista do documentos case estejam sob a guarda 'de duas ou
irais dopendencias da inspectoria;

8°. abrir e encerrar o ponto do pessoal do gabinete, e
fornecer á secção de Contabilidade as notas de frequencia
cara organização das folhas de pagamento.

§ I Ao archivista incumbe:
r	 a) a organização e guarda do arehivo geral da jaspe.,
loteria;

G) extra/lir as certidões que tiverem de ser passadas 4
Stista de documentos sob a sua guarda;

c) colleccionar, em livros distinctos, os actos °fitoteca
Dublicados, relativos a cada estrada ou réde de viação;

d) organizar o manter em dia a collecção -geral de le-
gislação brasileira, sobre estradas de ferro;

e) manter sob sua guarda, em boa ordem, e devida-
Mente catalogados, os livros da bibliotheca o zelar a sua

conservação.
§ ,2.° Ao porteiro incumbe
a) abrir e fechar a repartição nas horas q0,0 lhe forem

-	 rídeterminadas;
a-	 6) zelar a segurança e asseio do edificlos

Art. H. Compete aos chefes de seccão; 	 -
-	 -	 t e, ter sob sua responsabilidade o direcção à respectiva

ÉecçãO, distribuir o serviço por seus autiliares o examinar
'-	 todos os documentos e assumptos estudados, de modo a

gonhecel-os nos seus detalhes;
. 2, ser o intermeci\iario entre o inspector e o pessoal da
heecão, zelando a boa marcha dos trabalhos e cumprimento
dos deveres dos empregados;

30. abrir e encerrar o ponto cio pessoal que lhe é subor-
tlinado, no começo o no fim do expediente, e fornecer á
Contabilidade as notas de frequencia para a organização das•folhas de pagamento;

4°, organizar e ter sob a sua responsabilidade o archivo
ida secção;	 l

5°, dar Informações sobre todos os assumptos que forem
Éubmettidos ao estudo da secção, e visar os documentos que
(tiverem de ser encaminhados ao inspector;

60, correaponder-se directamente com os outros chefes
tle serviço da inspectoria para pedir esclarecimentos rela-
tivos a assurnptos t à competencia da secção;

7°, apresentar ao inspector, até o dia 28 de fevereiro
ide cada anno, um relatorlo dos trabalhos da secção no anuo
anterior, acompanhado de todos os dados concernentes aos
assumptos que lhe forem affectos;

8°, extrahir as certidões que tiverem de ser, passadas ã
sista do documentos sob sua guarda.	 .

Art. 12. Ao chefe da 1' noção, por si 13 belo pessoal
tia semi°, incumbe:

t°, examinar os projectos, planos e orçamentos de es-
tradas e obras, quer os que forem organizados pela inspecto-
ria, quer os que forem apresentados pelas emprezas eon-
traotantes e sobre elles dar parecer, (imitando-os, propon-
do modificações ou offere,cendo projeotos substitutivos;
• - 2°, propõr ao inspector o essoal e o material para as

plasolueão de.sj,e.a logo que le • r4e42,2 do:Acuarias;

alo
00111MiSS503 de estudos que hajam de ser organizaelea a a,.

3". organizar e subinetter ao ispee ter p rojectos de"
«condições genes», etabellas de preços» e sespecifieaçõess
para as estradas a construir, i nveado em consideração 09
dados especiaes colhidos na região corre.sponaente e a pra-
tica observada nos serviços melhor organizados;

4°, preparar e apresentar ao inspector os projectos de
editaes do concorrencia para as construções ferro-viarias
por çonta do Governo o para o fornecimento de reateriaes
destinados a essas construcções;

50, discriminar o propor ao inspector quaes os Condi.d
çÕes a que deve satisfazer o material de construção e o
material fixo a ser empregado nas linhas em eonstrucção;

6*, estudar juntamente com a 2' senão os assumptoe
connexos relativos ao material fixo e rodante e aos proa'
jectos de edificios concernentes ao trafego;

7', fornecer á 3' secai() todos os dados necessarios
organização dos certificados de pagamento dos serviços
executados ou dos fornecimentos feitos pelas emprezas
construtoras;

8'. estudar as listas de materiaes que tenham de ser,
importados com isenção de direitos para a construcção de
estiadas e sobre cilas dar parecer;

O', informar, sobre o ponto de vista da -estabilidade, re.-.
litigando, o economia, os projectos do novas construcções ou
reconstrucções nas linhas em trafego;

10, organizar e ter em dia um mappa progressivo de 1odas4
tis estradas de ferro da Republica o desenhos que permittam
verificar rapidamente em cada estrada quaes as extensões em
estudos, com estudos approvados, em construeção, com leito
preparado, com trilhos assentados e em trafego;

11, submetter á approvacão do inspector inS- trucges para
reconhecimento, exploração e construcção das estradas, b pus
de obras d'arte correntes e especiaes, especificações para coa-
etrucção, experiencia e recebimento de pontos, etc.

Art. 13. Ao chefe da 2' secção, por si e pelo pessoal fim)
lhe é subordinado, incumbe:

1°, estudar directamente ou examinar todos os assumptos
que digam com a parto em trafego das estradas; taes COM()
estabelecimento de novas estações ou paradas, Quadres ofo
pessoal,borarios, regulamentos, tarifas, codigos de signaes,
locomoção, etc.;

2°, informar sobre a ocultação dos trechos de estrada.
isue devam ser entre gues ao trafego publico;

3", estudar o propôr os meios de promover e desenvolver
as vantagens economicas das estradas em trafego o especial-
mente o desenvolvimento do trafego mutuo entro ellas;

4°, examinar as listas de materiaes relativos no trafego
e que hajam de ser importados com isenção de direitos;

5°. coordenar todos os dados necossarios e organizar mi-
:malmente a estatística gerai das estradas do paiz, compre-
hendendo con.strucção, trafego o movimento financeiro;

6°, fazer o historio° de cada estrada ou rêde de xiação.
Comprebendendo todos os actos officiaea correspondentes;

79, reunir e coordenar todos os dados -necessarios que
tenham do figurar no relatorio annual do inspectoN,

8°
'
 organizar dados necessarios á padronização do rnti -

Orlai do trafego das estradas de ferro.
Art. 14. Ao chefe da 3' ECCOO, por si ou pelo pessoal da

seção, incumbe:
to, preparar a proposta de distribuição dos creditos vo-

tados para a inspectoria e organizar as .'o..nts do pasainenisi
do pessoal que haja de ser pago na sédc da administratala
central;

2°, organizar os certificados para importação com isenção
'de direitos e os de pagamento ás emprezas constructoras o
aos fornecedores do material;

3°, dizer sobre todos os processos que envolvam opera-
ções financeiras, taes como depositos de fundos, retiradas do
cauções, recolhimento de quotas, etc., ciciado» pelos con-
tractos das estradas fiscalizadas, e, bem assim, sobre guapa-
quer outros actos da mesma natureza que sobrevenham nas
relações da inspectoria com particulares;

4°, providenciar para que sejam em tempo recolhidas ao
Thesouro as quotas de fiscalizaeão e de arrendamento das
estradas e as multas impostas, expedindo para esse fim na
competentes guias e regtstraadq eça Unos espellibtb as tomar^
taacias roolhidas;
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5^, informar sobre a organização do conimissão o serviço
especiaes, tendo em vista a legalidade das despezas correspon-
dentes e a capacidade dos credites votados;
- 6°, proceder a minuciosa exame nos processos do tomadas
do contas, depois de informados pela secção a que compete,
especialmente á fiscalização dos serviços correspondentes;

7°, organizar a eseripturação geral da inspectoria,
modo que fiquem estabelecidas contas geraes o contas
peeiaes para cada estrada, mencionando detalliadamente os
encargos do Governo, os pagamentos por elle feitos, os de-
positos, as eaUÇÚCS, as garantias dos contractantes

'
	restj.

tuições e os pagamentos feitos ao Governo, o capital fixado,
juros, amortizações, etc.; em uma palavra, estabelecer um
perfeito systema de contabilidade, que permitia informações
completas e promptas;

8°, escripturar separadamente o movimento do receita e
despeza da inépectoria;

9", organizar annualmente o orçamento das clespezas
ropartição no anno seguinte e preparar os dados financeiros
que hajam do figurar no relatorio do inspector;

10, organizar e conservar todo o archivo financeiro da
inspec torta;

11, proceder, ao assentamento do pessoal no livro de fés
de officio da inspectoria, com indicação do nom,, data do
nascimento, naturalidade, estado, datas das nomeaçÕes e pro-
moções, remoções, posses, licenças, férias, elogios, penas, etc.;

12,
organizar o almanak do pessoal, por categoria, com

indicação do tempo de serviço o do antiguidade de classe do
cada um;

13, providenciar para a acquisição dos matoriaes flocos-
saldos ao expediente da administração central, o distribuil-os
conforme as necessidades do serviço.

Art. 15. A cada chefe de districto, do fisalização ou cio
conunissão, por si ou pelo pessoal a elo subordinado, in-
cumbe:

1°, representar directamente a inspectoria junto ás em-
prezas fiscalizadas, sendo o iutermediario entre eitos o o in-
spector em todos os assumptos que digam respeito ao seu
districto ou zona do serviço;

2°, zelar o cumprimento das leis, re gulamentos, instru-,
cções e centrados em vigor na sua jurisdicção e o bom pro.
cedimento do pessoal subordinado;

3°, expedir as ordens do detalhe e instrucções necessarias
boa marcha dos serviços que lhe são confiados;

4°, distribuir convenientemente o respectivo pessoal, con-
forme as necessidades do serviço;

• 5°, inspeccionar, com freqüencia, todos os serviços a seu
cargo;

6°, sempre que se afastar	 séde	 districto, fiscalização
ou commissão, communical-o ao inspector, por telegramma;

70, estar sempre a par do estado e progresso das obras
entregues á sua fiscalização, proceder ao exame o attender
ás exigencias concernentes á escolha e approvação do material
a cilas destinado;

8°, estudar o propor ao inspector as providencias ten-
dentes a melhorar as condições technicas ou economicas dos
serviços que lhe estão subordinados;

90, providenciar nos casos urgentes, sujeitando immedia-
tamente o seu acto á approvação do inspector;

10, authenticar ou visar todos os documentos que devam
ser remettidos á administração central ou aos contractantes
do serviço;

11, proceder aos trabalhos de exame, medição o avaliação
das obras construidas, de tomadas do contas o arrolamentos,
tudo de conformidade com os contractos o instrucções cm•
vigor;

12, propor as multas e outras penalidades que devam ser
apoleadas aos contraetantos ou concessionarios, dando a
estes conhecimento prévio da summula da proposta e en-
viando ao inspector, juntamente com a justificação desta, as
razões porventura oppostas , pelos interessados;

13, ter sempre em dia o inventario do numero e estado
dos materiaes de serviço a seu cargo;

14, fornecer á 3". secção as indicações necessarias á con-
tudo do livro de fés de officio e . do almanaque do pessoal;_

15, rpmPtter mensalmente at inspector os dados constan-
tes dos boletins annexos e relativos ao moa anterior;

-113, apresentar até o dia 28 do fevereiro o relatorio an-
nual dos serviços effectuados sob a sua jurisdicção no anuo
anterior com todos os dados exigidos pelas instrucções o
regulamentos em vigor e mais o orçamento das despezas pro-
vaveis do districto, fiscalização ou commissão no anilo se-
guinte:

17„ apresentar um relatorio g,-ral eircumstanciado por
°ocasião da terminação de cada serviço especial;

18, extrahir as certidões que tiverem de ser passadas á
vista de documentos sob a sua guarda; .

19, organizar as folhas do pagamento do pessoal do
(Estádia ou fiscalizações.

Art. 1G. A não ser em objecto do serviço, nenhum em-
pregado se Ode ausentar da sede que lhe fôr designada' sou
autorização do seu superior bierarchico.

CAPITULO IV

DAS NOMEAÇUES, PROMOÇUES E EXONERAÇUES

Art. 17. Com excepção dos serventes, guardas, feitores.
o trabalhadores ou oporarios, que perceberão apenas uma
daria, todos os domais emprega Aos da insr ctoria terão um
titulo de nomeação o percebera° os vencimentos rnensaes
prefixados nos quadros annexos, que poderão ser modificados.
do conformidade com as dotações orçamentarias.

§ 1.0 O numero do pessoal se acha tombem fix: 'o nesses
quadros, por categoria, salvo no que respeita ás commissões
de estudos, cujo numero, categoria o vencimentos, dependem,
em cada caso, de deliberação especial do' ministro da Viação,
mediante proposta do inspector;.

§ 2.° Dons terços dos vencimentos do pessoal titulado.
constituem o ordenado e um tesço a gratificação.

Art. 18. O cargo de inspector, exercido sempre em com-
missão, só será confiado a engenheiro naci ,nal ,uo se recorri,
mende pela sua exporiencia o reconhecida capacidade pro-
fissional em assumptos ferro-viarios, dei..onstrada na pra-
tica de serviços anteriormente prestados ao paiz.

Art. 19. Salvo os logares de porteiro, conf ;sue e ser-
Vente. assim como todos os das -ommissões de estudos, que'
serão livremente providos pelo Governo, o preenchimento dos
diversos cargos da inspeetoria será feito, em primeira en-
trancia, ~ante concurso, que se pautará pelo disposto no
capitulo XIII.	 •

§ i.° Todo o pessoal das comin , ssões do estudo será
nomeado em commissão e demissivel ad-nutunt;

§ 2.° Os cargos de primeira entrancia, que exigem con-
curso. são os de engenheiro-fiscal de 2' classe, 30 eseriptura-
rio, desenhista de 2° classe e calculista.

'Art. CO. As primeiras nomeações, dependentes ou não
do concurso, serão feitas em caracter interino.

Paragrapho unico. No fim de um anuo do effectivo exer-
cicio, descontadas as licenças e as faltas não justificadas,
será o funceionario provido effectivamento si revelar zelo
o dedicação ao serviço, sendo dispensado no caso contrario.

Art. 21. Os cargos effectivos de categoria mais eletvada
Serão providos por access°, mediante proposta do inspector,
o da seguinte fórma:

o) o de chefe do seeção. por merecimento, mediante pro-
moção do engenheiro-ajudante ou remoção do chefe do dia,
tricto;

h) o do chefe de districto, por merecimento, mediante
promoção do engenheiro-fiscal do 1 a classe ou de engenheiro-
ajudante;

c) o de engenheiro-ajudante, por m erecimento, medianto
promoção de engenheiro fiscal de 1' classe;

d) o de engenheiro fiscal de 1" classe, por engenheiro
fiscal do 2' classe;

e) o do official ou archivista por - primeiro escripturario;
1) o de primeiro escripturario por segundo escripturario

e o deste por terceiro;
g) o do desenhista do 1' classe por desenhista de 28;
§ 1.° As promoções, nos casos constantes das lettras d

g serão feitas dons terços por merecimento e um terço por
antiguidade de classe.

§ 2.° Para os effeitos do paragrápho anterior, a antigui-
dado que prevalece é a do efectivo exercicio no cargo. fies-
contadae as licenças por qualquer motivo o as faltas. justifi-
cadas ou não.
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Art. 22. As nomeaales, vrainoçlSee e eXorteraffies sedo
isitas:

a) por decreto, as ne Inspedt0r;
tb) ,por ,portania de anirdstr.o 49 37.iagão e Abras Publicas,

ate& tabefe-de saaaloke Cinde distrbito, os de chefe . de coni-•
Missão de estudos ou do construcção, tuigenhedro-ejudante,
engenheiro fiscal, officio' e archivista;

e) pelo inspector, as dos demais foreedonanios ;titulados
e diaristas da administração central;

d) pelo chefe de -distrioto ou de fiscalização, a .doe ser-
ventes doe reqprativoe •eserbtorioe;

e) pelo chefe da commissão de ostudos eu de aonstru-
cego, u -do-pessoal jornaleiro oorreepondente...

Art. 23.	 nomeado -ou promovido deverá 'tomar meai
e -entrar em entretelo dentro de 30 dias, contados da -data da
publicação do Bete Diario Offidial, prazo -que poderá ser
prollogado pelo 'ministro, 'ou p"o inspector quando deste 'hou-
ver emanado o acto de nomeação ou 'promoção.

-§ lf Si o nomeado ou promovido não residir Tla 'Capital
Federal, o prazo será conta-do da data em que elle tiver MIE-
municacao officio' do acto.

§ 2.°D nomeitgo ou promovid^ -que não tomar posse den-
tro dos prazo: in4 cionados- no presente /artigo, considera-se
como teu . renunciado a nomeação ou promoção, lavrando-ao
o competente act^.

Art. 24. Os funceionarios effectivos que contarem .11)
ou ma nonos de sei iço só poderão sor dee'ituidos de seus
cargos em virtude de sentença judicial ou por processo adnu-
nistrativo, salvo o i ssoal -a que se 'refere o arL. 18 e o para.
sgrapho 1° do art. 19 e o caso de abandono do emprego (ar-
tigo 25).
' • P^raç ipho unico. Para os effeitos deste artigo, será
conluio somente o tempo de serviço em empregos ou cargos
federaes, qu • 'que- que seja a sua n: ureza, descontadas as
licenças e faltas.

Art. 25. Será exonerado por abandono de emprego o
funecionario que se ausentar da repartição por mais do 30
dias sem justificar as faltas.

CAPITULO 11.

DAS REmoÇõES, PloiMUTA8 E.FilmsTITUIÇÁ5ES

Art. 28. Os chefes de distriefe, engenheiros ajudantes,
engenheiros fiscvs, officiaes, esuripturarios e Lottim Os po-
derão ser renw: glos sem ri , que convier ao serviço de uma
para outra unrtlaci,; administrativa, secção, districto ou fis-t
calização.

Art. 27. Poderá ser comodida, pela autoridade compe-
tente, sem prpjuizo do 4.a.erviço, a -permuta de fi-iccionarios
cujos cargos sejam equivalentes em categoria e vencimentos.

Peragrapho unico. A.' concessão da permuta precederá
informação dos chefes a que esti , , rem subordinados os per-
coutandos. que irão oceupar e ultimo legar na lista de anti-
guidade de classe do novo posto.

Art. 28. O funcoionario -removido deverá entrar em exer-
cicio no novo posto dentro do prazo de 30 dias, que, a juizo
do inspector, poderá ser prorogado. Si não o fizer, sobre
perder os vencimentos integraes a contar cia expiração do
prazo, fica sujeito á exolleraçáO por abandono de emprego
(art. 25).

Art. 29. O inspector será substituido em seus impedi-
mentos pelo chefe do gabinete, o chefe de secção, pelo ene-
ribeiro ajudante que .o inspector designar e os-demais funecto-
=rios pelos seus immediatos em categoria, feita a designa-
Vg.ta pelo inspector, respeitado o-caracter lechnieo da futteçãO.

Art. '30. Ao substituto caberão os vencimentos integraes
do substituido, salvo nos casos considerados nos paragraphos
seguintes:

•§ ()liando o •substituido estivei, sem perda de venci-
talentos -o por designação de autoridade competente, exercendo
temporariamente outras fun-ções que não as de seu cargo, no
substituto caberá, além dos seus vencimentos -integraes, uma
-gratificação igual á differonça -entre esses vencimentos .e
do funecionario substituido, com excepção -do 'disposto no
1

§ 2.* ! Quando o suestituido -estiver servindo no *Ixerrite,
em consequencia da lei do saloio militar, ou quando estiw

de 41cença, com ordenado ou parte do ordenado, ao substituto' •
caberá, além do seu lattundo orlienado;'a gratificação do aub.4 7stituido.

11 3.° 'No MO 'LIO !Mos megaumentares ou .ao. gemia°Rico dbrigatorio e gratuito, como o do Jury, o substituto nada
amie /lamberá -além dos. ene Taacicl exttvs 'Pra/mias%

CAPÚZILO
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Art. ti . lm iroso do =latia . courprovadn, para trata
-.mito :de sande, iode lunceionatio -tem direito ao goso de -
cença, que lhe será concedida de conformidade com o dis-
posto nos decretos 2.756 e 10.100, de 1913. com ordenado al45
seis onzes o com a metade do ordeamtlo por Iii0És eis mu%
em prorogação.

§ 1.° Será submettido á inspecção-de saude, aceórdo coni
as prescripções estabelecidos pelo regulamento approvado peto
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro de 1015, u funceieearju que
solicitar licença para tratamento de •saude.

§ 2° Ao funccionario que estiver em exeredcio no intealor
dá ,paiz, onde não seja .possivel cumprir o disposto no paragra,•
pho precedente, poderá ser dispensada a inspereão de sande.
.desde que se ;a comprovada a ~estia -com atteStado .medico,
e, -na latta de 'medico, Com attestado firmado por tres pessoas
moralmente Moncos.

Art.. 32. -Por qualquer outro motivo justo e attondivol
licença poderá sor concedida, sem vencimentos, até o prazo do
um uno.

Art. 33. Não se concederá lieonça ao .funecionarin que gi!
th*r gosaclo um anno de licença, em qualquer dos casos con-
siderados nos artigos precedentes, antes de haver decorrido
igual prazo, contado da terminação da ultima licença.

Paragrapho unico. Para os effeitos do presente artigo, sem
vão addicionadas as licenças entre as quaes não houver iti.‘
terrupção do mais do 90 dias.

Art. 34. As licenças serão concedidas:

a) até CO dias, pelo inspector;
b) por prazo superior a •00, pelo . rininittro.

Paragrapho unico. Quando a licença for cone: ,Oirin pek
inspector, deverá este communienr o facto no minislro, deffire
do prazo de 15 dias, cairtnio-:lie proceder do mesmo modo,
dentro de igual prazo, quando o funceionario lievaciado teus.
sumir o exercicio.
• Art. 35. A portaria marca- '; o prazo, não excedente de CO

dias, dentro do qual o lunecionario deverá entrar no gose

licença.
Paragrapho unieo. (ruindo o funectonario houver sidã

constrangido por motivo .de forca maior, reconhecido legitimo.
a abandonar o exercicio do cargo, antes de expedida a porta-
ria. esta consignará a data a partir da qual será contada a li-
cença.

Art. 36. E' licito ao funecionarlo renunciar em qualquer
tempo á licen.-A que lhe foi concedida, ou em cujo Roso se achei
reassumindo o exercicio do seu cargo.

Art. 37. O lunceionario interino só poderá obter licenr;,4
com as vantagens do seu cargo afectivo.

Art. 38. Não serão concedidas- licenças aos funceionarid§
que, nomeados, promovidos. 'removidos ou aproveitados, não
houverem entrado em exercido effectivo do respectivo cargo.1

Art. 39. A qualquer „pedido ale licença, dirigido ao C011-1
grosso Nacional, e a ser encaminhado polo ministerio, deverá O
requerente juntar prova -de dá ter obtido das autoridades ad.
Miaa3tratiVaS as -licença s Que -estas lho podiam coneeder.

Art. 40. Todo ftzneeionario tem direito a 15 .dias do fériti3
por anuo, sem -prejuizo do serviço.

4.° As férias serão gosadas seguida nu intereoladamentk
podendo tombem ser descontadas por 'faltas, dependendo,
porém, em qualquer dos CUIM, .de consentimento do inspector.

§ 2.° E' licito ao funecionario gosar conjuutaraentís ais sés
rias relativas a dous annos consecutivos.	 • --

Art. 44. Para todos os effeltos deste capitulo, alio os fun-
entonados fiinAstes- equiparado' . aos titolados, cantando-8e 20,
diaritt$	 eQkliValaaCIQ .ao ordonado douto%

•
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CAPITULO VII

DA APOSENTAÇÃO E DO MONTEPIO

Art. 42. A aposentação dos funceionarios da inipectorla
regulada pelo art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 43. O processo do exame de invalidez obedecerá ao
estabelecido no regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 11.447, de 20 de janeiroede 1915.

Art. 44. Para verificar a invalidez do funecionario em
actividade, addido ou em disponibilidade poderá o inspector
mandai-o á inspecção de sande, independente de requerimento.

Art. 45. O montepio dos funceionarios será regulado pelas
leis n. 912 A, de 31 de outubro de 1890, n. 1.045, de 21 de no-
vembro de 1890, e peio decreto a. 8.903, da 16 de agosto do 1911,

CAPITULO VIII

DOS FUNCCIONARIOS ADDIDOS

Art. 4. A situação dos funceionarios addidos é regulada
pe;u disposto no art. 177 da lei n. 3.454,..ele 8 de janeiro de
1918.

Art. 37. A inspectoria poderá organizar, com os addidos te-
chnicos, , commissões para procederem a estudos que forem
julgados uteis e neeessarios, sem outras vantagens além das
que tiverem como addidos, excepto diarias (art. n. IV, da
lei n. 3.674, de 7 de jandeo de 1919).

Art. 48. O inspector poderá designar funceionarios addi.
dos para substituirem interinamente outros do quadro effe-,
etivo, nos seus impedimentos, respeitada a natureza techniea
da funcção e sem prejulzo de vencimentos.

CAPITULO IX

Dos DESCONTOS POR PALTAS

Art. 49. O funecionarto perderá:
o) todos os vencimentos, quando faltar ao . serviço sem

causa justificada, quando se retirar antes de findos os traba-
lhos sem autorização do respectivo chefe, ou quando estiver
suspenso;

b) toda a»gratificação, quando faltar com causa justificada
ou quando comparecer, depois de encerrado o ponto, sem causa
justificada;

e) metade da gratificação, quando comparecer, com
causa justificada, até urna hora depois de encerrado o ponto.

Art. 50. Serão consideradas causas justificativas de faltas::
a) molestia do funceionario ou molestia grave de pes-

eoa de sua familia, até tres dias;
b) nojo, no penedo de sete dias;
c) casamento, até sete dias.
Art. 51. Além de sete faltae só será concedido abono

do ordenado si o funceionario obtiver licença para trata-
menti) do sande.

Art. 52. Na Administração Central ficam sujeitos ao
ponto todos os empregados, com excepção do inspector, do
chefe do gabinete, dos ajudantes technicos e dos chefes de
cecçãO.,

CAPITULO X

DAS AJUDAS DE CUSTO E TRANSPORTES

'Art. 53. Quando, em consequencia de nomeação ou re-
moção, tiver o funeeionario do installar-se em localidade
diversa daquela em que se -ae,har residindo. .,ser-lhe-á abo-
nado uni mez do ordenado, a titulo de ajuda de custo.

Art. Si. O funceionario removido, e bem' assim aquele
que, cai virtude do , primeira nomeação, remoção, promoção
ou aproveitamento, for obrigado a se transportar de um
para outro 'cegar terá direito a passagem o transporte de
bagagem, para si e sua familia.

Art. 55. Por conta da Inspectoria correrão as despezas
de transporte doa arbitros, por parte do Governo, nas
questões delia dependentes.

OAP/TULO XI

DAá PWAS DISCIPLINARES

Art. 56. Os empregados da Inspectoria, no caso do falta'
de cumprimento de deveres, ficarão sujeitos ás seguinte
penas disciplinares:

10, advertencia;
2°, reprehensão;
3°, suspensão.
Paragrapho unte°. Da pena de suspensão poderá o eni4

pregado recorrer á autoridade immediatamento superior..
Art. 57. Só pelo ministro peelerá ser imposta suspensiaci

por mais de 30 dias, moendo ao inspector a imposição da
mesma pena por prazo mais curto, ou aos chefes de serviço
em relação aos funeeionarios que lhes são respectivamente
subordinades, caso em que se torna necessaria a confirma-,
são do inspector para as suspens5e3 superiores a oito dias.,

Art. 58. O empregado que faltar oito dias consecutivos
ao serviço, sem participação ao seu chefe, incorrerá ipso-.
facto na pena disciplinar de suspensão do exercido cella
perda dos vencimentos.

Art. 59. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-4
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo temp0
correspondente ao exercício do emprego, da antlguidade e de
todos os vencimentos. Na hypothese de suspensa° preventiva.
o funceionario deixará de receber a gratificação e na de pro-
nuncia ficará privado, além disso, da metade do ordenada,
nté ser afinal condemnado ou absolvido, restituindo-se 3
parte dos vencimentos que deixou de receber, .verificada
sua innoeencia, em qualquer dos done casos.

CAPITULO XII

' Da .PROCESSO ADMINISTRATIVO

Art. 60. O processo administrativo será organizado por
urna comrnissão composta do tres funecionarios para esse fina
designados.

§ 1.° A. commissã'o ouvirá o accusado e todos os funecio-
narios ou pessoas que tenham conhecimento do facto eme lhe
é imputado ou que possam prestar quaesquer esclarecimentos
ia respeito, bem como procederá a todas as diligencias que
se tornarem neceesarias;

§ 2.° Ao acousaelo será concedido o prazo de 30 dias
para produzir a sua defesa, dando-se-lhe, para esse fina,
vista do processo.

§ 3.° Organizado o paocesso, será ouvido o chefe do ser-
viço a que pertencer o funceionario, se tal chefe não tiver
feito parte da commissão de que trata o presente artigo;
depois do que subirão os autos ao ministro, si deste de-
pender a solução.

§ 4.' Tratando-se de funceionario nomeado por decreto,
o ministro não poderá despachar definitivamente no pro-
cesso administrativo Sem pr ,Svia deliberação do Presidente
da Republica.

Art. 61. Em caso algum serão negadas ao funecionarie
exonerado as certidões que requerer das diversas peças dei
processo administrativo.

CAPITULO XIII

DO CONCURSO

Art. 62. No caso de não existir candidato habilitada
por concurso anterior, no,s termos do art. 98, dada a vaga
de um dos cargos mencionados no a 2° do art. 19, o inspe-
ctor fará publicar no jornal afilem' , o edital referente dl
inseripção dos candidatos.

Páragrapho unico. O edital mencionará as condições do
admissão dos candidatos e as provas exigidas e será publicado
com antecedencia de 30 dias no legar em que se tenha de
realizar o concurso.

Art. 63. As provas devem ser iniciadas dentro de 30 dlaa
da data do encerramento das inscripções, sendo publicado Q.
respectivo edital.

Art. 64. Ordenada a publicação do priiiroihaç Oi
inspector designará o chefe de secção, ajudante ou chefe da
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ilistricto que deva presidir ao concurso e um outro funcciona-
rio para servir de secretario.

Art. (15. Os candidatos deverão requerer a sua inscripção
no inspector, juntando ao requerimento documentos que
Inovem:

a) a sua identidade;
b) a qualidade de cidadão brasileiro;

-! o) idade maior de 18 annos e menor de 40;

• 11) boa conducta;
e) ausencia de molestia contagiosa;
f) ter trabalhado em serviços ferro-viarios, pelo menos

aurante um anno. o possuir titulo de enganbeiro, ragis-
Irado no alinisterio da Vinil°, quando se tratar de concurso
para engenheiro de 2' classe.

Art. CG. Os requerimentos de inscripção serão informa-
dos pelo secretario do concurso e despachados pelo presidente.
não sendo concedida prorogação de prazo, além do fixado nó
edital, para apresentação de documentos que faltarem ou não
tatisfizèrun ás exigencias da lei e - ás constantesdo artigo
anterior.

Art. • 67. O resultado do trabalho relativo á inscripção doa
'candidatos será tornado publico pelo searetario, de ordem do
presidente, 'na folha official e nos mesmos jornaes em que
houver sido annunciado o concurso.

Paragraplio unico. No jornal em que se fizer.essa publia
cação, declarar-se-lia o fundamento doa despachos desfavora-
veia aos requerentes.

Art. 68. O candidato á inseripção em concurso pôde 'lama
hem j. ntar ao seu requerimento documentos que provem ha-
bilitações especiaes e serviços prestados á Nação. afim de ser
isso hvado em conta na classificação. imana°. pelo resultado
dos exames, ficar em igualdade de condições com outros can-
didatos.

Art. 69. A commissão examinadora será normalmente
conlpdsta de quatro a seis funccionarios da inspectoria, des-
ignados pelo inspector.

g 1.° Por proposta do inspector, poderá o ministro, quando
aulgar conveniente. designar para e.L.aminadores funccionarios
cataanhos á inspectoria.

a 2.° Por occasião da designação ou nomeação dos exami-
nadores, será indicada a mataria ou matarias que competirá
especialmente a cada um.

• a 3.° A designação ou nomeação dos examinadores só será
feita depois de terminado todo o trabalho relativo á inscripção
dos candidatos.

' Art. 70. Salvo determinação em contrario, aor parte do
inspector, as differentes provas do co-curso se realizarão dea
uois de encerrado o sexaedii ite da repartição.	 •

Art. 71. Ao presidente, secretario e .membros da com-
rnisaão examifiaddra será abonada uma diaria, arbitrada pelo
ministro, nos dias em que se effactuarem provas do concurso
ou em que se reunir a commissão examinadora, par convo-
eacão do prasidente, para deliberar acerca de aasumptos re-
ferentes ao concurso. •

Art. 72. O concurso se effectuará em dias utcis canse-
autivos, salvo caso de molestia do presidente, do secretario ou
de qualquer dos examinadores.

Art. 73. E' caso para suspaição qualquer parentesco, proa
ximo ou remoto, entre o candidato- e o presidente do concurso
ou qualquer das examinadores. Averbada a suspaição, o sus-
peito deixará de votar e a arguição e o julgamento das provas
eerão feitos por outro examinador,. .escolhido pelo presi-
(lente.	 •

Art. 74. Haverá . quatro especies de concurso: para én-
genbeim-fiscál, para- desenhista, para escripturario e para
calculista.

§ 1.0 O concurso para engenheiro-fiscal comprehenderá:
a) astronomia, physica -e chimica apancadas á industria

ferro-viaria no Brasil;
b) conhecimento theorico e pratico de topographia; reco-

nhecimento, exploração,.. projecto o orçamento de estradas;
c) locação e construcção de estradas do ferro e da ro-

dagem;
d) trafego, locomoção o estatistica ferro-viario;
e) chorographia, legislação ferro-viaria do Brasil

a 2.° O concurso para desenhista comprehenderá:
calligraphia, portuguez e francez (leitura o tra-

ducção);
• b) desenho linear, topographico e de plantas c perfis deestradas;

c) desenho de projectos de cdificios, obras d. 	 e ma-chinas;
mathematica elementar.

a 3.° O concurso para calculista comprehende:

— e) portuguez e francez (leitura e traducção);
7)) cubacao de obras de arte, terrapienagem; e pratica domachinas de calcular;

de feer)roi;nterpretaçãO de plantas e perfis relativos a estrada

d) mathematica elementar,

§ 4. O concurso para cscripturario comprebende

ão 
a) calligraphia, portuguez e francez (leitura e trtidiNt

cç);
b) mathematica elementar;
c) chorographia e historia do Brasil;

prficaill; nocties de direito publico e administrativo, redacção

c) dactylographia.

Art. 75. Os concursos constarão de provas escriptas, oraes
b praticas, fixando o presidente, prévianacnte, o tempo do du-
ração do cada uma para cada candidato.

Art. 76. .A commissão examinadora organizará os pontos
para as differentes provas, escriptas. ornes e praticas, ficando
entendido que nas provas oraes e praticas os examinadores
poderão interrogar sobre qaalquer outro ponto além daquello
que fôr tirado pelo candidato.

Art. 77. Para as provas escriptas, cada candidato rece-
berá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo secretario
e' pelo presidente do concurso; em uma transcreverá o ponto
da do, lançará a data e a sua assignatura, e na outra des-
envolverá o ponto e lançará, no fim, a Cata, mas não a aesi-
gnatura. Si qualquer candidato precisar de mais papel para a
sua prova, pedit-o-ha ao preside-te do concurso, que autori-
zará o secretario a fornecel-o, devidamente rubricado.

Paragrapho unico. Essas folhas de papel serão entrequeà
pelo conrurrente ao presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
moro cie orCem, conservará em seu poder a folha assianada
e passará a outra, em que está desenvolvida a prova, ao exa-
minador da inalaria para o devido julgamento.

Art. 78. A nota de cada prova escripta deve ser dada
com toda a clareza e assignada pelo examinati'or, que agsigna—i
lará todos os erros, omissões e enganos que houver achado.

Art. 79. As provas escriptas serão examinadas por todos
os examinadores, dando cada um a nota de que a julgar me-
recedora; dessas notas será tirada a méda pelo secretario.

Paragrapho unico. O presidente 'poderá modificar essa
madia. justificando a alteração em despacho escripto na proa
pria prova.	 -

Art. 80. A's notas serão dados os seauintes valores para
a apuração do julgamento: a optima valerá tres; a boa doura

soffrivel um, e a má zero.
Art. 81. O presidente Co *Concurso e todos os examinado

res Icem voto e o direito de arguir em qualquer prova oral ou
pratica.

Art. 82. O julaarn anto das provas ornes e praticas sara
feito por meio de .reduitis assignadas que o presidente e os
examinadores lançarão uru uma urna e que contara° a nota
de que cada um' dos votantes jul gar merecedora a prova.)
Finda a votação ralativa a eac,:a candidato, o secretario reti -
rará da urna as cedidas e, com assistencia do presidente, cal-
culará a média dos pontos obtidos.

Art. 83. A média inferior a um em qualquer prova, hasta
para inhabi/itar o candidato.

Art.. SI. Terminados todas as provas soro ~mulas 03
notas alea ae -' ar cada e ' ; dto, a • roa -raio-ae, 'ara os
fins da clasãiiienrio, o numero de pontos que lhe compete,
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pontos fôr inferior ao numero do provas multiplicado por.
(1,50) um e meio.	 -

;krt. 85. Será eliminado todo candidato cujo numero do

Art. 86. Serão classificados, dos restantes, apenas
tine) que tiverem alcançado maior numero de pontos.

Art. 87. Será eliminado o candidato que deixar de com-
parecer á prova para que tenha sido chamado, no dia 'e hora
marcados e lambem o que deixar de concluir qualquer das
provas.

Art. 88. Quando se houver de dar a substituição, por
molestia ou não comparecimento durante deus dias conse-
cutivos, do secretario, ou de qualquer dos examinadore s, o
presidente providenciará a respeito, desde logd, levando o
facto ao conhecimento do inspector, para que este resolva
sobre a substituição. que será definitiva.

Art. 89. O presidente do concurso providenciará, com a
devida antecedencia. sobre a necessidade de serem os candi-
datos examinados por turmas, attendendo para isso ao numero
destes e ao tempo de que dispuzer para os exames.

Art. 90. Por edital publicado no jornal official serão
convocados diariamente os concorrentes ás provas, oraes e
escriptas, a que se tenham de submetter.

Art. 91. O presiderte do concurso, o seêretario e os mi-
minadores não se (levei ão afastar da sala quando se esti \Tosem
effectuando a.3 provas ornes, e, no caso de fazel-o rp.alquer
deites, suspender-se-ão os trabalhos do concurso até à bua
volta.,

Art. 92. Durante as provas escriptas, os -concorrentes
tão poderão deixar os seus togares, salvo caso especi r l de
precisarem dirigir-se ao presidente do concurso ou ao exami-
nador da niateria, com prévia autorização do presidente.

" Art. 93. Durante as provas escriptas, o candidato não
poderá retirar-se do seu togar sem consentimento do presi-
dente, sendo eliminado do concurso se infringir esta disposi-
ção depois de advertido.

Paragrapho unico. Será igualmente eliminado, sem di-
reito a inscripção em futuros concursos da Inspectoria. o
candidato que fôr apanhado commettendo fraude nas provas.

Art. 94. Em cada dia lavrar-se-á uma acta em que se
consignarão os pontos sobre os quaes tenham versado as pro-
vas, os nomes dos examinados, as notas conferidas e todas
as occurrencias, que se hajam dado. •

, Art. 95. Terminado o concurso, fará o presidente um
relatorio, que apresentará ao inspector, com cópia autisentica
das actos, com as provas escriptas em original, os papeis con-
cernentes á inscripcão dos candidatos e a relação e clas-
sificação destes. O inspector enviará todos estes documentos.
acompanhados do seu parecer, ao Ministro da Viação e Obras
Publicas, a quem compete approvar o concurso ou Geclaral-o
nullo.

Art. 96. O resultado da classificação dos concorrentes
será publicado em edital.

Art. 97. Dos actos concernentes á ins.cripção e classifi-
caçã'o haverá recurso para o inspector.

§ I.' Taes recursos serão interpostos no prazo maximo
de cinco dias, contados da data do edital, e serão pelo presi-
dente do concurso encaminhados coni todos os esclarecimentos
e documentos precisos, no dia seguinte ao da sua a presen-
tação.

§ 2.° Os recursos peremptos não serão encaminhados em
caso algum.

Art. 98. Os concursos approvados são válidos por tres
tomos.

CAPITULO XIV

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 99. Os escriptorios da inspectoria funccionarão das
11 ás 16 horas, em todos os dias do anno, excepto nos do-
mingos e dias de festa nacional.

Paragrapho unico. As horas de começo e encerramento
do expediente podem ser alteradas pelo inspector na Capital
Federal, e lios districtos e fiscalizações cujos sédes forem
fóra da Capital Federal, pelo respectivo chefe, mantido, porem,

ji mesmo numero de horas de trabalho.
Art. 100. Em caso de necessidade, Ode ser prorogada,

¡ielo chefe de serviço, a hora do encerramento do expediente
no seu departamento.

Paragrapho unico. Por dia em que houver prorogação do
expediente por mais de uma hora, os funccionarios peru
berão, além dos seus vencimentos, uma gratificação corres-
pondente a um quinto do vencimento diario por cada hora
de proregação além da primeira.

Art. 101. Ao arbitro nas questões que, em virtude dos
contractos, forem levadas a arbitramento, caberá, não sendo
funccionario publico, a gratificação que for determinada Pelo
ministro, por proposta do inspector.

Paragrapho unico. Sendo o arbitro funccionari0 Publico
só terá direito á indemnização das despezas especiaes acarre-
tadas pelo exercicio da funcção de arbitro, mediante uma
remuneração ige_ 'mente determinada pelo ministro.

CAPITULO X\	 •n•••

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 102. O inspector, ouvidos os diversos chefes, ex.=
pedirá as instrueçõ. s e os regimentos internos indispensaveis
á boa marcha. de cada um dos ,serviços. de modo que fiquem,
bem definidas as attribuições dás varias classes de empre-)
gados, e indicados os processos e modelos a adoptar para a
escripturação, contabilidade e estatistica, correspondentes aos
mesmos serviços.

Pararrapho unico. Emquanto não forem expedidas essas
instrucçõ'es, deverão ser observadas, com relação ás estradas
em trafego e em construcção, as disposições dos decretos nu-
meres 2.885, de 25 de abril do 1898, e 4.871, de 23 do
junho de 1903, em tudo quanto não for contrario a0 P re

-sente regulai,iento.
Art. 103. Os engenheiros que na fÓrma deste regulamentd

forem incumbidos da chefia de fiscalizações independentes,
perceberão. além dos seus vencimentos, a gratificação men-
sal de 2008000.

Art. 104. Fica extincto o cargo de secretario, pelo que
deserá :er declarado addido, nos termos da lei vigente, o
funccionario que vinha exercendo aqtAle cargo.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919. 	 Afranio de Mello
Franco. .

efnnn•nn

,ANNEXO N. ft

QUADRO DO PESSOAL DA INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Administração central

1	 inspector 	 24:0008000
3 engenheiros chefes de secção

a 18:0008000 	 • 54:0008000
7 engenheiros	 ajudantes	 a

1	 1 .,,0$000 	 100:8008000
3 officiaes a 6:0008000 	 18:000.8000
1	 archivista	 .	 .	 	 5:4008000
3 1" escripturarios a 4:8008000 14:4008000
3 2° 	 escripturarios a 4:0Q0$000 12 :00~00

3 -3°' escripturarios a 3:6008000 10:ã00$000
1 desenhista de P classe 	 6:000$000
1 desenhista de 2' 4:8008000
2 calculistas a 4:500$000...." 9:0008000

•.1 porteiro 	  •	 •	 3:0008000
4 continuos a 2:4008000 	 - _ ' 9:6008000
3 serventes, (liaria de 58000...; - 5:4758000 	 277;2758000

Distrktos q fiscalizações '-^7

9 engenheiros chefes de dia-
tricto a 18:000$000...: .162:0008000

31 engenheiros fiscãs de 1e
classe a 14:000$000...., 434:0008000

á8 engenheiros" fiscaes de 2*
classe a 10:8008000. " 518:4008000

2 A? , ' grjpturarios a 4;800000 43:2008000



1.500:791$875

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919, — Afranio de Meno
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40 2" escripturarios a 4:000$000 40:000000'

	

'A3 . serventes, diariaS de 4$.500.. ':	 21 :35350C
ãfi % sobre. os Vencimentos de

.. um engenheiro . fiscal
de 1' classe, de uru 2"
escripturarjo e de um
servente da Estrada do
Ferro Madeira-Ma-
moré, e de um enge-
nheiro fiscal de 2'
classe da Estrada de

	

Ferro de Tocantins. . .	 4:566$375 1.223 :519$875
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ANNEXO N. 2 .

PESSOAL DOS DISMICTOS E PISCALIZAÇõES
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I Numero Importancia .1' Numero1

	..meemen•••~0••••n•n••••••'

1

Estações

Passageiros

Toneladas /mportancia

Mercadorias
	lem•n••••••••~

Toneladas 1 importando

Animaes	 Bagagens e encommendas

Importando 	I

MATERIAL RODANTE

Percursos ntaes

Locomotivas
• • -W	 (1,411!,

Sento ordiario
Trens cio passageiros 	
Trens mixtos 	 .•••- .. ** d•• ****
Trens do cargas 	

Trens especiae3-
Da passageiros pagos).. 	
Do passageiros (gratis) 	
De canna (pagos) 	
De lenha (gagos) 	
Do lenha (gratis) 	
De gado (pagos) 	
De vagões vastos 	
Trens de lastro 	 ••.• .
Machinas de. manobras 	

Total. 5 

d: 4.
	 4.

_
Manobras •TotaesTrons

1Horas- Percursos'	Numero _Percursos Numero!Numero forours.os

DestgnaçId

Manobras

Serviço

Trens ordinarios 	 TrensNumeros	 o especiaes	 ; de lastro
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MOVIMWTO GERAL DE TRAFEGO POR ESTAÇÕES -

PLILCCRSOS POR LOCOMOTIVAS
	

LOCO3IOTIVAS ENCOSTADAS

Em reparação 119.. ***** • a.a. mr4.-• •-**4-1.~4~-.~4-•-•~11-fiwt

ammageweere~~11--/	 I 

DisCRIMINAÇÃO DAS ;DESPEZAS POR OFFIC.INAS E DEPOSITO DE MACru-NAS
11101201020110

1

	 Nas officinaS

""•-•—~1,11-*111-4-11.411.1~~11.

Esperando reparação	 	 nnn•-•n ••• 	
	 •••••• •••••• 	

_	 .

Inutilizadas na. ..	 :••n•-•••••	 Ir, e.; 	

OBSERVAÇÕES

Reparaçã'o do locomotivas.......,
Reparação do carros 	
Reparação do vagões 	
Conservação e conducçã,o das officinas 	
Obras feitas por conta da linha 	
Obras feitas por conta do trafego 	
Obras feitas por conta da construcção 	

• Total 	• ___
ObServação — Este quadro devo ser repetido para cada offieina o deposito de

machinas, separando -p neste ..).iltimo as :,despezas nerteneentes ao serviço de tracçã.o.

Pessoal
	

Material
	

Total
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d.e
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	•
Estopa 	
Graxa 	
lierozene 	
Oleo 	
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PASSAGEIROS GB 8TUITOS Locomonvas

Classes	 Quantidado 1	 Percurso	 Consumo do combustivel, lubrificantes o estopa
-	

11•••./~ *-1,6.~44-~•~•~# ~4~1/ 	 •
Designação Peso kilos 

1	
Productos

• •••••••-••••••••••n•••••••••••••••••~1o, -oro • .• .•••-•4-~1.4.1.111.4-~

Designação	 PC30 kilos I	 Productos

VEHICULOS

Consumo do lubrIficantes . o estopa

•GENEROS DESPACHADOS
...••••~1~1MOR,	 •

Rtr---vIipr., 	 	 'g 6 6.6 -

Graxa
LI:N a" (M. 3) 	
Rerozene 	
Oleo 	

• -•-•-• . .. •.t. .... .....
	a

MOVIMENTO DE AMUES

1 

Percurso -•

	

esta 50-	 --Numero

• •

Quantidades

Designação Anima,es de montaria.....;..4..
Bois e vaccas....... ...........

Toneladas	 Réis .	 Cães, porcos, carneiros, etc 	
•nnnnn•~

Assucar 	
Alcool e aguardente.. 	
Arroz 	
Algodão 	
Aguas mineraes 	
Borracha	
Batatas 	
Bacalhão..... 	
Banha 	
Café 	
Canna de assuar 	
Cereacs  -
Couros 	
Cerveja 	
Carvão mineral 	
Carvão vegetal 	
Cardços diversos 	
Fructas 	
Farinha do trigo 	
Farinha do mandioca 	
Ferragens 	
Feijão 	
Fumo 	
Kerozene 	
Lenha 	
Mi n teiga 	
Milho 	
Matte 	
Machinas diversas 	
Madeiras 	
Oleos do pais 	
Queijos 	
Sal 	
Tijolos e telhas 	
Tecilos do pais 	
Toucinho 	 .•
Vinhos o vinagre 	
Xarque 	
Diversos de importação
Diversos de exuortaçao 	

Total geral.. 4... 	

..

...

-

HOVIIIENTO DE TELEGIMIMAI
• •

Prefixos

1
Numere

i Quantidade
de

palavras

Em serviço da companhia 	

	

Em gervico do Governo Fe-leral 	

	

Em serviço do Governo Estadual 	
Em serviço particular 	

OS-	

Total • •

men•le••n
1

1

DESPACMOS EM SERVIÇO MA COMPÂNIIIA

1
Designação Volumes Poao ffin kilos Percurso

Bagagens e
e 11 r I)

Men,
Meroadmias.



Percurso1 Classe
ME!	

nè

Quanta.

1854 Quinta-feira 21 	 DI411I0 OFFIGikku

arancinnup

Agosto do 1P10

(Por conta do Governo Federal) (Por culta do governo estadual)

Vomme.	 Peso
	

Producto I Percurso
	

Volumes
	

Peso
	

ftoducto
	

Percurso

L'itáSAE3

Por conta do Governo Federal) (Por conta do governo estadual)

Quantidade Producto	 Percurso Quantidade Produeto Percurso
	WIO

1
TELEGRAMAS

(Por conta do Governo Federal) (Por conta do governo estadual)

Producto
1

Quantidado ProductoQuantidade Percurso Percurso

1

	

1
nr.onsiçOrs DOS GOVERNOS

Passagens
(Por conta do Governo Fecler4

	
(Por conta do governo estadual)

BAGAGENS E ENCOVIENDA3

(Por conta do Governo Federai)	 (Por conta do governo estadual)

Producto
	

PercursoVolumes Peso	 I Produto Percurso	 Volumes	 Peso

Li 11

CARRO9

f. de carro.s despachados 	 	  Percurso kilometrico rnJio de um carro 	
N. do carros transportados a i kilomotro 	  Ileuda do carros, incluidas as requislOos # 	 A,. 6.11 its.

	 Akik,

TELEGRAMMAS

do telegrammas tran-àrínR~.44444441.- 	 si+~§4441 Ronda de telogramnias, incluidas as requisle,,Dw 	
•}t. de palavras dos toleuammas transmittidos,.:~4-	 ## 	 ••••••~4~.~..~4÷.44444~.4+4



N i n F ilIt:i" leira 21•
t~~5e.n•n••••••n-• DIAFtIO OFFICIAL Agosto de WR3 1108

Estado

1)esiguaçãõ

Regular	 EILI roparoAD Aguardando
reparaçãoBOM Inutilizado	 Total

EFFECTITO CO MATERIAL IODAM

Loconiliv's
Carros de classe 	
Carros de 2a ela is° 	
Carros mhtos de Ia O 2' classes 	
Carros espoemos de passageiros 	
Carro do ba omg,sm, etc., correio 	
Vagõt., para'ga lo 	
Vagões fach't doi para mercadorias 	
Vagões aberns para mercadorias 	  

• •

Total gral ZO" ver4c.

	~enmeffiNera

MATERIAL RODA ,TE

Percursos teimes
Vehiculos

I•o••••nrzfaga.....

Serviço ordinario Serviço especial gratis	 Serviço de lastre

Designação

N. 1 Percurso total em
kilometros

N. i Percurso total em
kilometros

•

N. 
I Percurso total em

kilometros

Carros especiaes 	
Carros do la t. 	
Caros .le 2 cio 	
Cae'ros itii.	 ie i . e 2,a elas:
Carros de h tgagerrs 	
Carro, de a liniz;es
Carros nadv.	 l baga-eis e
Va g i) O, L UI os carre g a los
Vit g• es feeiatdos. va aos 	
Vagi' doer; o, earr
Vagões ii.bcn. to s' vastos 	

tCI • •	 .	 •	 • 	

3 	

atiimaes 	

n

....................
1

MAJILL RODANTE

Percursos totaiss,
Trans

Serviço ()Minaria e remune-
rado Serviço especial gratis Serviço do lastro

Designação

N. Percurso kilm. N. Percurso kilm, N.

1
-Percurso kilm.

Trens de passwreires 	
Trens mixtos
Trens do ea.rgas 	
Trens e,periaes de passageir,3 	
Trens espociaz.'s do calma 	
Trens espeeiaes do len11.1 	
Trens espeei.esilo CP.I. :*08 vasks
Trens especians de ga:-io 	
Trens espeeiaes de la,tro 	



VAIASTES

Numero de viajantes trans-
portados a um kilome-
tro.

Percurso kilometrico mé-
•lio de um viajante.

Numero médio do viajan-
tes por trem kilome-
trica.

Is classe 	 ••••••••• n-

)

21 classe 	
Das duas classes 	

i a classe 	  •••••n ••or. ••••n•n••••• n•••,•-• • o •
2a classe 	
Das duas classes

1" classe 	  	 414141

Das duas elassos 	

Numero de viajantes trans- ir„ laasssseo 	
portados.	 	 ......

?Das duas classes 	
Numera médio de viajantes

por vehiculo.

Percurso dos Jogares offe-
recidos.

Relação !, entre o per-
curso dos Jogares occu-
pados e o percurso dos
Jogares offerecidos.

Renda do viajantes in-
eluidas as requisições.

•••••

• ••

)2' classe
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peada Tc armazenagens 	
„enda de certificados 	
:ienda de trens especia.es 	
ítendas eventuties 	

turnos
	  Cornmissão de 4 s; sobre o imposto de transito: ..........

Total da renda do mez ie 	
	  Imposto cio transito arrecadado 	

I - 	

DAGACEXS E ENCOmmENDAS

A'. de rcluPpq 	
N. do toneladas 	 0-d,.#4.-/.4144•40~44~4~44.4• •
Ti.. de toneladas transportadas a um kilometro 	

Percurso kilometrico . médio de uma tonelada. ......
[enda, incluidas as requisições 	

s. ..... 	

- MERCADORIAS N.„.

Relação SS entre o parcurso dos vagões de mercadorias vazios c o
	percukrisioorntoottaril 	

Percurso	 co médio de uma tonelada 	
peada, inenSdas as requisições 	
	 '4'144 1-6444 *4-14,44~444444144-1144~44~94444~-eir-

N. de volumes 	
N. de toneladas 	
N. de toneladas transportadas a um kilometro 	
L. inódiu de toneladas — Por vagão kilometro. 	
sy. médio de toneladas — Por trem kilometró 	

N. do animes despachados 	 .4 4 444-1-44 f 	
N.sde anlinaes transportados'4 teinsiloinetro

—•
mez de 	 do 01.

ANIMAES

.	 Percurso kilometrico do um animal 	 	 .........
• 1 Renda de aniinaes, incluidas as requisições.... 	 	 e.

	

•'	 • 

	

ESTRADA DE FERRO DE 	  es-eseesaaassese~reess--s--\\	 -

)
ia elasse  - --------	
2" classe 	
Das duas classes.  
	 ;ore ne~r : t soNa4-1h,

o 	 *

)
1' alasse 	

	

ss classe 	
44 	

Das duas,classes 	

.1" classe 	
2' classe 	 • 	
Das daas classes 	

	

.	 4

1'1 classe,...
2' classe, 	 .... •••••• Me •
Das duas, classes

••••

4 • •

ANNEXO 4
•
INSTRUCÇõES PARA rA FISCALIZAÇÃO ESPECIAL DE ESTRADAS

ELECTRICAS E SERVIÇOS ELECTRO- TECHNICOS, A QUE SE
liErE,Rt o Arr. 5°, LETTRA «a», DESTE REGULAMENTO

Art. 1.° A fiscalização de estradas electrieas e serviços
electro-technicos será constituida por um engenheiro-
chefe,. um engenheiro fiscal, um escripturario e um ser-
vente, pertencentes ao quadro da Inspectoria, e mais todos
os fiscaes nomeados pelo Governo da União para ensprezas
•electricas de concessão federal. 	 •	 -

Paragrapho .mico. Os fiscaes Jc usinas ou empreSas,
electrisas, que passarão assim á jurisdicção da Inspectoria
Federal das Estradas. continuarão sob o regimen de paga-
mento até agora em pratica até que os respectivos venci-
mentos possam passar a figurar na :dotação da Inspectorias.

'Art. 2°. A esta fiscalização ficam sujeitos: 	 •
e) as estradas electricas de concessão federal, salvo as

que forem administradas pela União;
b) os projectos de electrificação, em estudos ou em

CED31140;

c) as usinas e installações. electricas quaesquer de con-
cessão federal e suas dependensias do alimentação e do
funceionamento.

Art. 3.° São attribuições espeeiaes da fiscalização de:
estradas electricas o serviços electro-technicos as seguintes,
além dos deveres especificados no regulamento da Inspecto-
ria para as demais liscalizações:

• a) zelar a obsersancia das leis, dos regulamentos o dos
contrae(os para insiallações électricas 'do concessão federal,
pelas contlieões do sesturanca e de funecionamento das usi-
nas geradoras e suas denendencias, dass enbstaçoes, dos appare-
lhos accessorios, das linhas de transporte da energia, das rê-
das do distribuição que interessarem a viação; propor ao
inspector as Modificações e melhoramentos que julgar nacos-
Rodos;

b) examinar e ernittir parecer sobre os projectos e
orçamentos que o Governo tenha de approvar para a con-
streeeSo de usines eleotrica g o suas dependencias de ali-
meninão , e do funceionamento;

'c) expor minuciosamente nos relatorios exigidos pelo
regulamento todos os detalhes de serviço e de segurança
das installações electrieas inaluidas em sua alçada;

d.) proceder ao estudo do memorial descriptivo do appa-
relharnento electrico das estradas em proj ecto, a que se
refere o art. 4° do regulamento de 7 do março de 1018, que
estipula as prescripções technicas e administrativas a
observar nas estradas electricas, emittir parecer sobre os
diversos detalhes desse documento e redigir o termo de en-
cargos technicos de que tráta o art.- 5° do mesmo regula-
mento;

e) determinar annualmente, em cada uma das estradas
electricas incluidas em sua alçada, para ser arehivado
fiscalização e tombem remettido á secção de estatisSica, aléns
dos dados que constam dos quadros em vigor, o consumo de
energia:

1°, por logar-kilometro °ocupado nos trens de pas-
sageiros;

2', por tonelada-kilometro de peso util transportado;
3°, por tonelada-kilometro do peso morto dos trens;
4°, por tonelada-kilometro do peso total;
() collecsionar dados e informações acerca das posi-

ções geographicas o da potencia minlma das prineipaes
quédas d'agua existentes no paiz e das i corredeiras susceptie
veis de aproveitamento;

g) organizar um •schema em que figurem essas fonte
de energia e asrêde do viação da Republica em suas posie
cões relativas;

ji) determinar a melhor localização das usinas hydra-
electricas que possam ser • alimentadas pelas referidas
quedas;

i) estudar a possibilidade e conveniencia da electrifie
cação das estradas que correrem na zona de influencia
dessas usinas;

j) examinar e prestar informações sobre quaescluer
processos referentes a assumptos electro-technicos af factos
á Inspectoria.	 ••••

Rio de Janeiro, 9 de julho d_s 191.9,»Le Afranio tio 3141.1.
Franco.
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MENSAGENS

.Erasidente do Senado Federal—Havendo sanectionado a rego-
Ncão.lfatialativa que. autoriza a abertura do credito e-nnvial de réis
1.04 .:179$579, para attenier s despezas com o pag-, fito de per-
eintagena a collectores federaes e seus escrivães, relativas ao exerci-
"AO !:le 1916, tenho a honra de vos restituir dous dos antegraphas da
Weseia resolução que acompanharam a vossa mensagem n. 61, de
alo torrente.

Rjo de Janeiro,	 de agosto do 1919, 98° da Independencia es
,iaao	 -nepublica-.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Segundo o que accusa
3 . /ando -do impoceiio medica imito ao proceno, o collector federal
em Torro, Pernambuco, 'Antonio Marcedino Regueira Costa, coa-
tinúa impossibilitado thereassainir o exercido ao seu cargo.

Eia 8 de. janeiro ultima, o Congresso Nacional concedeu ao
mesmo exactos um ant o de licença, para tratamento de sua saude.
(decreto legislativo n.

No anilo posado, igual licença e pelo mesmo prazo lhe foi
concedida ror hcreto legislati eo u. 3.471, do 9 Umbu') do

Antes, es ta ministeria lhe havia dado deus licenças de seis meus
cada uma, para o ain

O novo padilo que o funcelonario faz, de mais um anuo de
licenea, attá, portanto, em coediaõos de Ser encaminhado ao Con-
gresso Nadaria', face do que estabelece o art.. 4° do decreto
n. 2.756, le 10 de janeiro de 1913.

Rio c'e Janeiro, 13 de ago4o de 1919.— lioniero Baptista.
~MED

Ministerio da Fazenda — N. 61 — Rio do Janeiro, 18 de agosto
de 391e.

Extno. Sr. 1 secretario da Camara dos Deputados — Tenho
a honra do transmittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
w.gem Exmo. Sr. Presidente da Republica encaminhando ao
1.;ongresã', i`Jacional o pedido de I1111 anuo de licença, para tratamento
de saude, :bit() pelo collector federal em Torre, Pernambuco, Antonio
Nlarcellino Regueira Costa.

Raitero a V. Ex. os protestos do minha estima c consideração,—
Pontes° Baptista.

-- • •

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos a in-t

ereditos de 700:000$, ouro, e 1.300:000l$, papel, supplementares á
dosa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessidade dos

3eroa 30', «Reposições e restituições», do orçamento . do mesmo mi-
nisterio do corrente exercido, tenho a honra de vos solicitar a com-
petente autorização para a abertura dos alludidos credites.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1919, 98.0 da Indepetidencia
pio da Republica.	

EPITACIO PESSOA.
i••••
numa

Elmo. Sr. Presidente ria	 S;a esigoos as saldos ora
allstentes na verba	 ,vv•içõeS e reststamesa, do orçamento
deste niinisterin do co;-,-1. .	 .ercicio.

Aliás, foi sobremodo uenciente a consignação orçamentaria dese
finada a °ocorrer ás despezas da mesma verba.

E é esta a razao por que já . se acha uma avultada quantidade do
processos do tal natureza aguardando sómente o credito preciso
para attender ao respectivo pagamento.

Pela verba em questão correm as . despeza.s 2oln a restituição de
quantias arroteei meme arrecadadas. -

Ha, pois, toda Interessa em não se- prolongar a situação do des-
embolso em que es te • ani os interessados, visto como a demora po-
derá occasionar reclainacões judiciarias que venham aggravar ainda
mais os onus do Thasourd.

Impõe-se, assim, a abertura as credites supplementares de
700:00')S, ouro e 1.300:000S, papee ases-gamam taaapeni as 2wczas á

Ma, çomo sa trate de verba para a qual o Governo só poderia
abrirtredito daquela natureza depois do nono mas fio atino e aron-
tecendo,além de tudo, que, :nasino que o Governo deixasse transcorrer
o Nono° até essa- época, não-poderia dançar inflo da aludida facul-
dade, por já se • achar esgotado o limito orçamentado para seme-
lhante fim,- outro wevidoricia não me occorro sino a de soli,itar-se
do Congresso Nacional a necessaria autorização para a abertura dos
ditos credi tas.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1919. — Homero Baptista.

Ministerio da Fazenda — N. 66 — flioiie Janeiro, 19 de agosto
de:1M.	 -	 _

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — ntfrin
honra do transmittir a V. Ex.. para os devidos fins, a mensa gem da
Esmo. Sr. Presideree da R apublica solicitando autorização para a.
abaetara des creditas de 700:0t 1S, ouro, o 1.300:000$. papal, supplea
mentares a verba	 ufleposições e rostituiçõm), do orçamento deste
ministorlo do corrente exercido.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha estima e consideração.
,-Iromero Baptista.'

a

Sra.. membros do Congresso Nacional —Remettendo-vos a inclusa.
exposição cio ministro da Fazenda sobre a necessidade cle um creditei
espacial de 2a:223:S717, para occorrer ao paganiento do que é devido
a Booifacio Magalhães da Silveira em virtude de sentença judiciaria,
tenho .a- honra -de.vos -solicitar a competente autorização para a-
abertura da aludido credito.
• Rio- de Janeiro, 13 . de agosto de 1919, •8° da Independencia

31° Ca Republica:

EPITACIO PESFOA.

Ema. Sr. Presidente da Republica — Bonifacio Magalhães da.
Silveira propoz acaão contra a Fazanda Necional, para o fim de ser
annullado o D ato deste ministerio que o exonerou, sem declaração de
motivo, do cargo de administrador das capatazias da Alfandega do
Maceió, hem assim para lhe serem asseguradas todas as vantagens
que clecor. iam de sua investidura naquelas funcções.

A acção rd julgada proceden te logo em primeira instancia, sendo
a sentença confirmada pelo Supremo Tribunal Federal, cujo accórdão
não foi embargado.

A sentença, porém, passou em julgado e, portanto, nada mais se.
pôde fazer sinão cumpril-a.

Aliás, assim se terá de proceder, mesmo no caso de se pretender
reformal-a por meio de acção reseisoria.

Para o effeito de tal cumprimento, tem-se de attender ao paga-
metias da quantia de 20:223$717, depreeado em favor do referido
exequente B.onifacio Magalhans da Silveira na inclusa carta preca-
toda de :26 de abril findo, expolida peio juiz federal da 1° Vara
do Districto Federal.

Acontece, todavia, que o orçamento não incluiu verba apro-
priada para o custeio de taes despesas uritindatade sentenças judi-
ciarias, de sorte que se torna precisa a abertura do um credito espe-
cial para a satisfação do alludido pagamento.

E. como essa providencia dependa de autorização do Congresso
Nachual, peço a V. Ex. se digne de promover a respectiva concessão.

•	
Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1919.—Homero Baptista.,

Ministerio da Fazenda — N. 67 e-- Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1919.	 '

Extno. Sr. 1° secretario da Camara dos , Deputados—Tenho a
honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem do
Exmo. Sr. Presidente da Republica solicitando autorização para a
abertura do credito especial de 20:2233717, para occdrrer ao paga-
mento do que é devi lo a Bonifacio .Magalliftes da Silveira em virtude.
de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha estima e consideração.—i
Homero Baptista.

4~1

Ministerio da razenda—N. 31—Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1919:

Exmo. Sr. 1v secretario do Senado Feder,a1--Teniso a hon-
ra de trauswittir a V. Ex. para 03 devidos fins, a esensagem do
Exmo. Sr. Presidanté dá Republica 	 devolvendo does doa antographos

.ieschm?rittgisidLiva
'
 por 5. ui. sat~a., que antoriza a aber-

tura do credito especial de 2.-879:119$59, para pagamento de percen-
tagens a colectores federacs. e seus escrivães, relativas ao exercicio de
191, autogrsphcs asses -mie acompanharam o olf.cia do V. Ex. sob
ri. 222, de-4 do corrente:.

Reitero a V. Ex. os protas ies do minha elevada estima c dhstancta-
tonsideração.—llontero Bapti3' „

Srs. membro- ao Congresso Nacional -- lambe a honra do
lubmeitter á vosa delibeasese- o pedido foto pela collector federal

...ffia-T-esaatertaessa,aode Pvtiainto..Co, Antonio alarcellino Regueira
costa, no sentido do lie ser concedido uni a p no de licença, para
tratamento e sua sa.uJe, em prarogação is que lho foi dada por
4eareto legislativo-n. -3.681,- de-8 de janeiro findo.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1919, 93° da Independencia
31° da Republica.

.	 EPITACIO PESSOA.
••••••nn
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Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos a inclusa
exTiosição do ministro da Fazenda sobro a necessidade de um credito
espelal do 73:"793;3953, destinado a legalizar a doapeza offectuala no
exercido de 1918 com o pagamento de quotas a funceionarios de
diversas alfândegas, tenho a honra de vos solicitar a competente au-
torização para a abertura do alludido credito. .

Rio do Janeiro, 6 do agosto do 1919, 98" da hidependencia o"
31° da Republica.

EPITACIO PESSOA

n•••••

Etmo. Sr. Presidente da Republica — Conforme se verifica dó
Incluso processo, excedeu do •73:795S9 3 a despeza prnista no orça--
monto deste ministerio do anuo passado. verba ir, «Alfandegasa, com
o pagamento das quotas a que tinham direito os funccionarinaflas
alfandegas de Pernambuco. Capital Federal, Pelotas, Sant'Anna do
Livramento, Uruguayana e Corumbá, 'pela arrecadação das respectivas
rendas.

Não obstante a insufficiencia da consignação votada, a dospeza
foi efibetnada em vista de sua logalidade e de sou caracter biadiavel.

Convem, porém, regularizar a respectiva escripturaçlo, o que só
se podert fazer mediante a abertura de um credito esmolai, uma vez
.quo não é mais ponivel ao Governo usar da autorização constante do
art. 162, n. I, da leio. 3•454, de 6 de janeiro do atino findo, por já
se achar encerra-lo o exereicio.

E, dependendo a abertura do credito espee'al de autorização
legislativa, peço a V. Ex. se digno de providenciar no sentido de
obter do Congresso Nacional a necessaria autorização.

Rio do Janeiro, 6 do agosto do 1919. — Homero Baptista.

Ministerio da Fazenda — N. 68	 Rio do Janeiro, 19 de agosto
do 1919.

Exmo. Sr. 10 socreturio da Cantara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para OS evicios fins, a mensagem do
Esmo. Sr. Presidente da Republica solicitando autorização para a
abertura do cretito e,spee'al de 73:' 7 93S953. destinado a legalizar a
despeza com o pagamento de quotas aos funccionarios de diversas
alfandegas no ailf10 de 1918. •

Ro¡o3 r0 a V. Ex. os protestos de minha estima o consideração.
Homero Baptista.,

Srs. membros do Congresso Nacional— Remettendo-vos a meloal.
exposição do ministro da Fazenda sobre a necossidado do credito
especial do 61:2585016, para occorrer ao pa gamento do que é dobido
a E. Larnbert em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de
vos solicitar a competente autorização para a abertura do alladido
credito.

Rio de Janeiro, 13 de agosto do 1919, 98° da Independencia e 31
da Republica.

EPITACIO PESE0A.

Exmo. Sr. Presidênte da Ropublica—Por carta precatoria dia .*
27 do junho findo, o juiz federal da Primeira Vara do District° Fe-
deral requisitou deste rninisterio fosse paga a E. Lambert a impor-
tancia de 61:258S016.

0 direito a esse pagamento foi-lho reconhecido na acção que
propoz contra a Fazenda Nacional para o fim de se pagar dos serviços
e material empregado na installação geral electrica que fez interna o
externamente no edificio do Supremo Tribunal Federal.

A acção correu os tramites regulares, tendo sido a Fazenda coe-
domada ao pagamento do principal e mais o dos juros o custas.

Estando, afinal, passada em julgado a sentença condem:IN-iria,
nada mais ha que fazer sinão cumprir a carta precatoria expedida.

Trata-se, porém, de pagamento para o qual o orçamento desta
ministerio não consigna verba por onde possa correi'.

E," postas condições, sua satisfação só poderá ter logar por meio
de um credito especial, cuja abertura, por sua vez, está na depon-
dencia de autorização do Poder Legislativo.

São, pois, providencias no sontido do obter dita autorização que
ora rego a V. Ex.
• & Rio de Janeiro, 13 do agosto de 1010. — llontcro Baptista.	 •

ãlinisterio da Fazonda—N. 69—Rio do Janeiro, 19 do agosto •
de 1919.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Tenho a
honra de transruittir a V. Ex., para os devidos fins, a triensaoem
Exmo. Sr. Presidente da Republica solicitando autorização ra -a a
abertura do credito especial de 64:258P16, para °ecoir r a paga-
mento do que é devido a E. Lambort em virtude do s , ,itenqa jud:•¡

Deitem a V. Ex. os protestos de minha elevada est /na o consi•S
deraçã.o.— Homero Baptista.	 .

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos do 13 do corrente, foram con-
cedidas pensõua. por invalidez, aos guardas
civis, de 1° cla:, o. Franklin Pores Machado, e
do 2' classe Manoel Joaquim Nogueira. 11051

termos do art. 1° da lei n. 3.605, do 11 do
dezembro do 1918.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 19 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de cavallaria:
A coronel. por antiguidade, o coronel gra-

duado José ilibeirJ Pereira, para o 14° regi-
mento;	 •

A tenente-coronel, por aotiguidade. o te-
nente-coronel graduado Valerio Barbosa
Falcão, para o quadro supplementar;

A major, por antiguidade, o capitão Oda*
viano Jansen Pereira, para o corpo do
trem;

A capitão, por antiguidade, o 1° tenente
João Baptista Corrêa do Mello, que contará
antiguidade do graduação de 21 do julho
findo, liara o 2° esquadrão do 30 regi-
mento;

A i° tenente o 20 tenente Eduardo Mon-
teiro de Barros Junior.

No 'corpo de sande:
A coronel medico, por merecimento, o te-

nente-eoronel medico Dr. Erasmo Ferreira
Soares;

A tenente-coronel medico, por antiguidade,
o tenente-ermo:mi ined1o) graduado Dr. %r-
aio Dias Ferreira de Azambuja;

A tnalor medico, por merecimento, o capi-
tão modico Dr. A/arico Da.masio;

A capitão medico o 1" tenente IfigiliC0
Dr. Airides Romeiro da [lesa, que contará
antiguidade do graduação de 21 de julho
findo:

A 1° tenente dentista o 1° tenente dentista
graduado Julio Cesar do Miranda Marcondes
Monteiro de Barros e os 2°° tenentes dentis-
tas Ivo José de Mello e Souza e Luiz Curió do
Carvalho, o primeiro com antiguidade de gra-
inação do 3 de abril de 1912 o do effectivi-
dado de 4 de setembro de 1917, o segundo
com antiguidade de graduação de 4 do se-
tembro de 1917 e de effectiviclado de 6 do
setembro de 1918, e o terceiro com antigui-
dade de graduação de 6 de setembro o do
offertividade de 18 de dezembro de 1918.

No corpo de intendentes:
A 1° tenente intendente o 2.° tenente in-

tendento Endlio Fernandes do Souza Docca,
que contará antiguidade de graduação do '11
de julho findo.

— Foram graduados: -
Na 'arma de Montaria:
No posto de major o capitão João Augusto

Guiniarães e no de 1.° tenente o 2° tenente
Arthur • Benitea Guimarães, ambos com anti-
guidade do	 do julho lindo.

Na arma de cavallaria:
No posto de coronel o tenente-coronel Al-

varo de Souza Portu;a1, no de touente-coro-
nel o major Hildebrando Sogismundo de Bo-
noso, no de major o capitão Jodo Torres Cruz
e no de capitão o 1° tenente Evaristo Mar-
ques da Silva.

Na arma de artilharia:
No posto de major o capitão Carlos Lindol-

pho Paes de Figueiredo o no de capitao o

i° tenente Mario Ramos ambos com antigui-
dade de 21 de julho findo.

Na arma de engenharia:
No posto de major o capitão Renato Bar.:

bosa Rodrigues Pereira o no do capitão o
1° tenente Leopoldo N'ery da ronsneo Junior,
ambos com antiguidade do 21 do julho ul-
timo.

No corpo de sande:
No posto de tenente-coronel medico o .nut-

jor medico Dr. Firmo Augusto David, no do
ma or medico o capitão medico Dr. Pacifico
Carlos Pinna Guima.raes, com antig\uidale de
21 de julho 'findo; no de capitão medico o
V tenente medico Dr. Renato Run Baptista,
no de major phartnaceutico o capitão libar-
macoutico Orlando Ferreira, no de capitão
pharmaceutico o 1° tenente phainna,ceutico
Anoso Coroca Paranhos Montenegro. no de
1" teuente pharmacknitico o 2° contudo phar-
mareutico Synval de Sant'Anria, fieis, os tres
ultimos com antiguidade de at de julho findo;
no de 1° tenente dentista o 2° tenente hii-
tista Benjamin Constant Noves Gonzaga, no
de capitão veterinario o 1° tenente veteri-
nardo lialino Saraiva, com antiguidade do 21
de julho findo.

No corpo de intendentes:
No posto de ma or intendente o capitão in-

tendente José Pompcn Nunes Falcaoj no de
capitão intendente o 1° teneuto inten 'ente
Joao Lopes Machado Primo e no de 1 3 tenento
intendente o 23 tenente intui lento José Nery
de Oliveira Araujo, sondo os dois primeiros
com antiguidade de 21 de julho findo.

— Em virtude do accórdao •lo Supremo Tri-
bunal Federal de 22 de tlezetubro de 1917 e
da consequente classificação publicada rio Bo-
letim do Exercito n. 238, de c/c Maio oiti-
mo, foi declarado que passam a aggregados,
sem vencer antiguidade, até que . lhes toque
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de direito a promoção, os PS tenentes dentis-
das flerinano e Oliveira Rocha, Jarbas Ri-
chard de Almeida e John Rehe.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

- Negocios Interiores
Directoria da Judtica

Por portaria de 19 do corrente inez, foram
concedidos 90 dias de licença para trata-
mento çle sande ao escrinturario da Casa do
Correcção Oscar Martius Gomes. 	 •
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAR

Dia 19 de agosto de 1919

• Foram remettidas ao commandante da Bri-
gara Policial as portarias concedendo licença
ao cabo de esquadra Braziliano. de Barros
Corra e permissào ao soldado Ernesto Qui-
riru) Cardoso, para dosar. fora desta Capital,
a licença' 4uo lhe foi dada •por aquilo com-
mando.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao expegientc Jec 15 de agosto
.	 cle 1919

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
'desmintas paramentos no Thesoure Nacional:

De 8d•615 • 50, impordancia da folha.	 ju-
•lho findu ddo pessoal que trabalhou nas obras
do Instituto Naval lo Cruz (aviso n. 3.844);

Do 28$270, de aves requisitadas pelo Gover-
no por ()reagido da epidemia do grippe (aViso
II. 3 845) ;	 -

De 1805 de transnortes e pasaagens requisi-
tada+ para o : pessoal da Directoria Geral de
Sande Publica en1 maio ultimo (aviso' nu-
mero 3 840); •	 •

De 166S666 da gratificação que compete em
julho findo ao official interino da Directoria
Geral dd Sande Publica Eurico Marinho. oolo
serviço extra° dinario" da Quarentena de na-
vios no Lazareto da ilha Grande (aviso nu-
mero 3.84S);

De 13R:4425242. de fornecimento; feitos em
lanho ultimo ao Hospital Nacional de Alienados
Ilidiu) ri. 3.848);	 a

De 9005, de fornecimentos feitos por Gomes
Pereira em agosto corrente para o serviço
de ali-tamento eleitoral (aviso n. 3.849):

De RO 5. d ai : galei do mez de junho- findo
da sede da inspectoria de Surde do Porto do
Rio de Janeiro (aviso 3.8 •):

De 4425, de forneeimentos feitos por Gemes
Pereira em julho findo a esta secrecaria de
Estado (Aviso n. 3.831)

—Solicitou-se ao Tribunal de Contas a t sans-
ferenefa ao Dr. Alcin) dos Santas flongel. em
erwriein mterino do cargo do delegai() do
sande do :;° districro sinitario da Directoria'
Geradde Sande Publica, do aleantamento ode
para .1 .(npexas lo prornote paramento fui soU-
cita . o para o Dr. De p ilar limo Mala, entlio nO
eaercicho daquele cargo (aviso n. 3.8S-2).

• Ministerio da Fazenda
Por titulo de 15 do corrente:
Foram oomealos:	 .
O agelite fical ( 1 , ) imposto de consumo no

in dna ^ 4 E,-ta do do 11 In de Suei-ira
'
 ,10.10 Cad.

va h 1 Vra!,..a, rica i critico Togar da Capital
do Ideado do atuazatrasi

José Alexandrino de Abreu, para o Togar do
'escridko da Co.lectoria das fic.n as Fecieraes
em Caratinga, Estado de Minas Geraes ;

Diascoridds Fontes, para . o de agentediscal
do itnuosto de consumo no interior dodEstado
de Sergipe.

— Por portaria, da mesma data, nos termos
do art. 28, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.G4,501 de 22 le janeiro de 190' e da cir-
cular n.3, de 19 do janeiro de 19 •11, fi coa-
cella a J. S. Souza, estabelecido á rua da
Alfasidega n. 5e, licença para dcnder estam-
pilhas do sello adhesi to pelo prazo de cinco
-annoa.

— Por outras da mesma data, foram conce-'
dirias as seguintes lirenças, para tratamento
de saurie, na forma da lei;

De 90 dias, ao I° escripturario da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, Luiz Gabriel Coelho Ma-

• chado e ao 30 eScripturario (ia Delegacia ris-
Cal no Rio Grande do Sul, Satyro l'ibernat de
Ca :valho, com o prazo de 30 0 lias, para entra-
rem no goso das licenças ;

De quatro mez s, 'na forma da lei, ao escri-
vão da Mesa de Rondas da Foz de Iguassú,
Estado do Parariá, João Evangelista ° Beis da

.Silva
'
 com o prazo de 30 dias, para entrar no

coso da. licença.
4. —4

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. 2kIINISTRO

Dia 19 de agosto de 1919 (*)

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 35i --- Devolvendo os inclusos processos

annexos aos avisos desse m'ni sterio as. 1.049,
2.081, 1.0s2, 1.084, 1.092,1.12d. 1.127. Lids9,
1.192. 1.193, 1.194, 1.197, 1.108, 1.206, 1.216
t 1.217, de 5, 7, 9, 10 e 14 de maio ultimo,
relativos a desornas do exercicio de 4948, peço
a V. Ex. se digne providenciar no sentido de
serem as dividas do que se trata processadas
par exercichs findos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

••••nn•n

EXPEDIENTE Do eu. DIRECTOR
Additamento ao 1e 19 de agosto de 190

Sr. inspector da Alfaddega do Rio dó Ja-
neiro.

- N. 65 — Communico-vos, para os fins con-
venientes. doe o Sr. miniat so. attendendo
q-ne ssliciton o Unvd Brasileiro em,

do dia 9, autorizar° despacho. livre
.
 dodmaras-

1.4*9. de 4 do vigente, resolveu, pá 'acto

quer (U seiros e taxas altianeiraa, das merca-
dme as abaixo mencionalad vindas de Nova
York nelo vannr naciorxal Emanante, consi-
gnadas ao mesmo Lloyd:

LR--,- Rio: Um volume sem numero, con-
feu rio um rheostato, pedindo bruto o Volume
61 kilos e leeido-3' kloa.	 — • •

- Ideio • 100 bar - is -sem numero, doo de mar
China"; pmzando bruto • 32.093 kilos e 'liquido
27 381 trilos.

Idem: 30 barria dem-numero. (deo -cie ey-
' Endro, pesando bruto 5.986 kilos e liquido

5.-023 Idlos.
30 barris sem numero, oloo do eolza,

pesando bruto 5.932 tilos o liquido 4.874

Idem: 3 caixas sem numero, contendo uma
madinnn: para examinar olco, pesando bruto
1.167 Idlos e linni !o 829 kilos..

N.. 65d - Commnuico-vos, para os fins con-
venistesd, que -o 'si'. .ministro. attenien-lo ./10
non soli.itoli o Ministerio da Vinto e Ouras
Publicas em aviso n. 433•0, de 9 alo vigeide,
resolveu. por acto do (lia 11, autorizar o des-
pacho, livre - .de direitos, do 800 feixes do fio

-
Ileproduzdse der ter sido publi-

•cado com incorrecções.. • si•

do ferro 11.0, marca EI.G.T., posando 40.000
kilos. vindos dos Estados Unidos da América
do Norte pelo vapor Chicalo Drage e desti-
nados á Repartição Geral, dos Telegraphos.

N. 058— Commedico-Vos, para os devidos
fins, que ' o Sr. ministro, tendo presante o
processo Inicaminha Id á Wd.eeteria da Ileceita,
Publica com o vosso oficio n. 392-, do 30 do
novembro de 1918, relativo ao recurso inter-
posto pela firma Mappin & Webid desta Capi-
tal, do atto desta insw•ctoria mandando con-
siderar a mercadodia stdonettida a despacho
pela 5° addieçâo, da neta de importação nu-
mero 1.497, de 5 de d tembro do an lo passa-
do, como omissa para pagar 50 4; adiar/moa -
e que a recorsento pretende seja classificada
'como cordão de alço -Ião, da taxa de 2.800
por kile do art. 444 da Tarifa, resolveu, por
despacho do 8 de julho ultimo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de accdrdo
com o parecer da maioria do mamo Conselho,
dar provime eto ao ali ilido recurso. •

— Sr. diroctor da Recebedoria do District°
Federal:

N. 97.— Communiro-vos, para os devidos
fins, que e Sr. ministro, t-odo presente õ pro-
cesso encaminhado á, Directoria da Receita
Publica toM o vosso offitio n. 231, dc 2s de
junho de 1918, cm que Motta & Drummond,
2stabeleci,los a rua do Alados° n. 48, nesta
Capital, pedem dispensa pena da revali-
dacão da diferença 'de selltdverificada no do-
ctimento de fls. 2 a 5, imposta por essa Ilec. e-
bedoria, resolveu, por despacho de 24 do
junho ultimo, proferido em sessão do donhelho
de Fazenda, de accôrdo com o pardecr do
mesmo Conselho mandar cobrat o sólio sim.
pies.

N. OS — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministo, tendo presente õ pro-
cesso encaminhado á Directoria da -Remita
Publica com o vosso oficio n. 293, de 8 de
agosto do 1918, relativo ao recurso interposta
pela firma ilabkouk & Comp., estabelt cida
rua- da-Alfando a n. 3:44, nesta Capital, do
acto desta Recebedoria mantendo a dás'.
ficação e valor locativo do seuestabeleci-
mento para o exercido de 1918, reSolveu, por
despacho de 24 de junho ultimo, proferido em
sessão do Conselho do 'Fazenda, de doei-Rio
com o parecer do mesmo Consallud negar pro-
vimento ao alludido recurso para manter a
decisão recorrida.

N. _ 99 — Coda/milico-vos, para os 'devidos
fing. .que o Sr. ministro, tendo presente°
proresso encaminhado á Da •ectoria da Recei-
ta Publica com o voas° oficio sh 25, do-25 do
janeiro proxirno passado, em que Ismael Lou-
renço Ferreira Muita recorre, corno cabeça
do casal, do acto dessa Recnb ,d ria cnie lho
indeferiu o pedi-lo do cancellainento dos Cie'.
bitos de taxa do consumo'cl'agua,,por ponna,
a partir 'de' 1944, que gravam o dredio da
rua São Carlos ar. 62. de premie-fade (In 'sua
esposa, resolveu, por despacho de 24' do junho

proforide em sessào. rio Conselho do
Fazenda; do accerdo com o parecer do Mesmo
Corselho, negai' provimento ad allúclidó re-
curso.
' • — Sr'. director da Casa da 'Moeda:

'N. — Communico-vos. para os devides`fina,
qpe o ,5r. ministro, tendo presente ç vosso
oficio n. 721, ' de 28 de abril ilidiam, devol-
vendo - a'portaria do '27 de março deste anilo,
que concede sois meses de licença ao 45-es-
cripturario dessa repartição, Renato Vianna,
resolveu, pcir despacho d.e 7 deludi() prgximo
findo, revalidar , a mesma licença, para que
possa aquelle fáccionadio entrar no doso da
mesma, ,podendo a falta de consparechmentii
deixar de ser justificada perda do venci-
mentos.

--'-Sr. capitão de-corveta Manoel José Nos
gueisa da Gama

N. 133—Accusando o recebimento de vosst
oficio circular de 9 do vigente, agradeço

.codndurridaededade vos dlignadted..fajz,e1dne
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aaeerdes, narella data, assumido o exercido

o cargo do director da Imprensa Naval, para
O qual tostes nomeado por portaria n. 3.538,
de 24 de julho deste anuo.

-Sr presidente da CoMMISSãO do bique-
dto na Superintendendo da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 135-Para que vos pronnnelels sobro o
assumpto, remetto-vos, de ordem do Sr mi-
nistro, o incluso processo, em que Virgill0
Soares da Costa, na qualidade de procurador
do Condido Angusto dos Santos. pede licença
pa ra transferir, mediante escriptura, a quem
melhor lhe convier o dominio util de 13
alqueires de terras. situadas no legar denomi-
nado mela i-mel do Rego», Bom Jardim, mu-
nicipio de Itaguahy, Estado do Rio do Jae
noir°.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 44 - Declaro-vos. pare os fins conve-

nientes, ano o Sr. ministro, tendo presente O
requerimento em que a The emazon Rivee
Steam Navigation Company Limitei solicita
relevaoen da pena de perempoào nue incorreu
nos recursos interpostos e encaminhados com
es orficios me 177. 178, 179 e 180, dessa dele-
gacia, de 12 do dezembro de1918, á Directoria
da Receita Publica, processos esses já resol-
vidos pelo Thesouro constantes das ordens
ns. 23, 24, 25 e 20. de 20 de marco peoximo
passado, desta directoria, resolveu, por des-
pacho de 24 de junho findo, proferido em
sessão do Conselho de 'Fazenda, de aecôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, deferir o
alludido pedido para mandar levantar os
termos de responsabilidade assignados pela
requerente.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 40 - Declaro-vos, para os devidos tins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio n. 6. do 40
de mole ulerno, relativo ao requerimento em
que CoraPo do Azeve-lo Mello, ex-fiel do the-
soureiro dessa repartição José pomingties das
Dores, pede reconsideracão dói-despacho pro-
ferido em seu renuerimento pedindo para
ficar addido a essa delegacia, uma vez que
eira dispensado do cargo que amimava em
virtude da fuga do referido thesouroiro, re-
solveu, por acto do 8 do corrente, indeferir o
alto le /o recpierimento.

N. 41-Em resp sta ao telegramma do 23
rnez proximo findo, em que essa Delegacia

faz sentir a necessidade de ser ahi aberto
concurso para provimento do loraros de Is
entrancei, declaro-vos, nora os devidos fins,
que o Sr. mini s tro, por despacho de 12 do
vigente, decidiu que se aguardo opportuni-
dado.

N. 42-Declaro-vos, para 03 dell(103 fins.
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Filhlira
com o vosso officio n. 72, de 19 de junho de
10/8.m que recorreis ex-cfficio da decisão
pela qual (lestes provimento ao recurso inter-
posto por José Sotero de Menezes, do acto do
administrador da Mesa de Rendas de Penedo,
que lhe hupoz a multa de 20 e$, gráo medi°
da pena estabelecido no art. 63, do reenla-
mente annexo ao decreto n. 3.554, de 22 de
Janeiro do 4910. alterado pelo art. 13, da lei

1.144, do 30 de dezembro de 1003, resol-
veu, por despacho de 8 de julho ultimo. pro-
ferido em gesse() do Conselho de Fazenda. de
~exilo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso ex-officio,
para o fim do mandar restabolerer a decisão
da Mesa do Rendas de Penedo do 1/2.6 e 6 V.

-Sr. deleeado fiscal na Rabio:
N. 70- Declaro-vos, para os dovidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 90, do 20 de avisto
do 1919. relativo ao recurso internosto nor
Drummond & Moraes do acto da Inepectoria
da Alfandega desso Estado mandando consi-
derar como correntes de ferro para balança,

da taxa do 600 réis por kilo, do art. 731 da
Tarifa, visto pesar menos de um kilo e meic
por metro corrente, a mercadoria submettida
a despacho pela nota de Importação n. 739,
de 22 le dezembro de 1917, corno correntes
do ferro fundido, da taxa de 200 reis por kilo,
do referid( art. 731, resolveu, por despacho
de 8 de julho ultimo. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accerdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provimento
ao &Iludido recurso.

-Sr Inspector da Alfandega de Fortaleza:
N. 28 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que 301iCi.•
tO0 o Ministerio da Viaçào e Obras Publicas
em aviso n. 217 vele de 11 do corrente, re-
solveu, por acto da mesma data. concedir
isençâo do direitos aduaneiros para dons car-
ros autotnoveis, typo «Kalamazoo», marca
O. F. C., nesando 2.887 kilos, vindos pelo
vapor Polycarp e destinados á Rode de Viação
Cearense.

Corfirmo, assim, o meu telegrama de 12
deste mez.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 45 - Tendo resolvido a entrega ao go-

verno desss Estado do edificio do antigo lios-
pita/ Militar, existente nessa cidade, de
accôrdo com o art. 56, da lei n. 3.674. de 7
de janeiro ultimo, autorizo-vos, de accesrdo
copio despacho do Sr. ministro, de 11 do vi-
gente, exarado no processo a que está an-
nexo o aviso n. 311, de 17 de março ultimo,
do Ministerie da Guerra, a providenciar no
sentido de ser lavrada a Competente escri-
ptura. fazendo constar da mesma que a doa-
ção é feita para fim indicado naquella dispo-
sição. ficando sem efeito caso seja dada
applicação diversa ao immovel.

- Sr. delegado fiscal em Nlinas Coroes:
N. 103 - Afim de que informeio a respeito,

incluso vos remetto o processo relativo ao re-
mierimento em que Augusto Gonçalves soli-
cita reinteeraçâo no cargo do agente fiscal do
Imposto do consumo notei Estado, do qual foi
exonnrAdo a :).1 A fri julho de 4914.

N. 104-Declaro-vos, para 09 (10Vid03 fins,
que o Sr. ministro tendo n eesento o processo
encaminhado • Directoria da Receita Publico
com o vosso etfl do il. 109. de 10 de setembro
de 4018 rel . (1, o 2 o rocorso interposto pela
erma ee,emi e & comp. do acto pelo onal
mantiveste a da cerector ia das Rendas Fe-
deraos de 1 'k:tenra nue lhe imnoz a multa do
151 m in me •ia pa lacem inala no art. 178,
le tr j, n. V I TI do regulamento ann exo ao
decre to n. 11.9 1 1016 de fevereiro do 1916,
resolveu, por ilespa lio de 21 de junho ultimo,
proferido em sesdo ' to Conselho de Faz ,nda,
de accôrdo com o narecer do mesmo Conse-
lho, dar provimento ao anu lido recurso.

del sga 'o fiscal no Pará:
N. 52- Commonico-vos. para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 27,

-de 28 de fevereiro deste anno, em que o 4°es-
cripturario dessa delegacia Unis Borlamaqui
Hosannah, recorre do acto do presidente do
concurso de 2* entranda abi realizado ul t ima-
mente, negando-lhe iuscripçeo no referido
concurso, por não contar ainda um anuo
efectivo exercido no carro de qne exerce,
embora tivesse servido anteriormente no cargo
de 2° oflicial aduaneiro, resolveu, por despa-
cho de 24 do inlho proximo findo, negar pro-
vimento ao recurso.

-Sr. deleeado fiscal em Pernambuco:
N. 108 - Doolaro-vos, para os doiri-103 fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á D rectoria da Receita Publica
com o vosso oficio n.106. de 23 do junho de
4917 relativo ao recurso interposto no" Joe()
Primo do Albuquerque da necisao dessa dele-
gacia ou% re formando a da Collo:e:mia das
Tiendae Federaes do Timbanba, nesse Fstaeo,
o conierunon ao pagamento de mais 120$ de
registe°, incluida a multa respectiva, reza-

veu por despacho de 2e de junho ultimo, mo-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, dei
aceserdo com o parecer do mesmo Conselho,
tomar ronhecimento do alheillo recurso para
mandar cobrar de Joe() Primo do Albuquer-
que a diference de dons emolumento- ria lus.
poriancia de 80$, e impor-lhe a multa do
igual importando, á visei do que disto o
art. 178, lettra o do regulamento annoxo ao
decreto n. 11.915, de 10 do fevereiro do 1915.

N. 107-A' vista do que informestes em tee
legramma de 19 do julho proximo findo ã
Directoria do Patrinsonio Nacional, autorizo-
vos, de accierdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 11 do vigente, a ceder á Delegada
da Commissão de organização das forças do
2° linha a parte não approveitada do proprio
nacional em que funeciona essa delegada fis-
cal, conforme solicitou o Ministerio da Guerra
em aviso n. 848, de 7 do julho proximo findo.
f IN. 109 - D claro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministre, tendo presente o processo
encaminhado á Dire Ioda da Receita Publica
com o vos so officio n. 27, de 21 do janeiro
Iproximo findo, em que S. Canotti 81 Comp.
reclamam contra o acto dessa delegacia nue
lhes indeferiu o pedido para vender sellos
adhesivos em seu estabelocitnento comercial,
resolveu, por despacho de 8 do julho ultimo,
proferido em sessão do Conse lho ee Fazenda,
de acc,erdo com o parecer do mesmo Consolho,
inaeferio a alludida reclamaçao.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 24 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Di ectoria da Receita Publica
com o vosso offic io n. 52. ee 14 do dezembro
de 1918, relativo ao ríramo interposto pela.
firma Francisco Marcellino Si Comp. °gabe-
decida na cidade do Mossord, nosso fisteerio, do
acto pelo qual, reformando o da agencia das
Rendas Federaes daquclla cidade, lhe inumzes-
te3 a multa de 100$, minium da pena estabe-
lecido no art.63, do retmlamonto a»nexo
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do 1000,
combinado com o art. 1e, la 1i n. 1.144, do
30 de dezembro de 1 913.resolveu, por desnacho
de 8 de julho ultimo, proferido em ses ta() do
Conselho de Fazonda, do accôrslo com o pare-
cer da maioria do mesmo Conselho, neger
provimento ao alholido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grand° do
Sul :

N. 194 - Declaro-vos, para os devidos U3,
que o Sr. minist so. tendo presente o processo
encaminhado á Directoria ela Receita Publica
com o vosso officio n. 110, do i de maio de
1918, relativo ao recurso interposto pela fir-
ma Martins se Pinheiro do acto pelo qual can-
firmastee o da Mesa de Rendas de Santa Vi-
ctoria do Palmar, mio lhe impoz a multa do
4e0$, minimo da Pena cominado no artigo
178, lettra j, n. VII, do regolamento annexo
ao decreto n. II .i, do 16 do fevereiro do
1916, resolveu, por despache do 24 de junho
ultimo, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, do aceôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao aleidido re-
curso para manter a decislio recorrida.

N. 195 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. quo o Sr. ministro, attondondo
Mie solicitou o governo desse Estado, por in-
termedio do elinisterio da egrioultura,
tria o amercee resolveu, por despacho de
12 do vigente, autorizar a alfandega dessa
capital a entrevar no interno eovorno. inde-
pendente de Isnot:Mação dos respectivos do-
cuMentos o mediante ass l gai a tura de termo
de responsabilidade), Ére3 e.011,Ia9 rotetivao
vara o serviço de pesquizas geologica q 0 mi-
neralogises, vindas dos Estados Unidos, onde
foram micamineneadas por hitermeilio da.-
quello minietorio.

Confirmo, assim, o telogramma que em 12
do corrente expedi á alfandega dessa capital.
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-Sr. &jogado fiscal em S. Paulo:
N. 452-Fica, conco lido a essa delegacia,

por conta da verba 19" aAlfandegas-Material
-Para despenai imprevistas, etc.», do orça-
mento vigente do NI nisterio da Fazenda, o
credito do 1:383C333, para attender ao paga-
mento da gratificação, relativa ao moa de
jul ho findo. do pessoal que servo no Armazem
de Encommendas Postacs, nessa, capitai, da
seguinte maneira:
Conferonto Alfredo Soabra 	  5138000

oscripturario Adindo do Araujo
Lima 	 	 	  3748000

3° eacripturario Sancho Aguiar Botto
do Barros 	  2858000

a' esc ipturario Clovis Bastos San-
tiago 	 	  214333

conforme consta da relação que acompanhou
o officio dessa delegacia n. 217, de 2 do cor-
rente mas.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 236-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 30a «Reposições o resti-
tuições», do orçamento vigente da Ministeri0
da Fazenda, o credito do 858096, ouro. e
1168940, papel, para attendor á restituição
que com-ate a Sebastião Lobo & Filho, pro-
~lente de direitos indevidamente pars na
/Moringa desse Estado em 1912, conforme
consta do processo que se achava annexo a0
vest,0 oficio n. 221, do 6 do dezembro do
armo passado, e que ora vos devolvo para aa
fina convenientes.

N. 238-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 3P «Exercidos findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazdela,
ocre lito de 8008, para attonder ao paga-
mento da divida proveniente do pensar) de
montepio civil que compete a D. Castorina do
Rosario Noves o menor Leontina. na quali-
dade de viuvo o filha do ex-porteiro-continuo
da Escola de Aprendizes Artífices dessa E-tado,
Antonio Vieira Neves, do accisido com os
titulos que acompanharam a ordem desta di-
rectoria te 7. de 31 lo janeiro ultimo, e re-
lativa ao nnno p roximo findo, confirme consta
do processo que se acha annexo ao oficio da
Directoria de Contabili lado do Ministerio da
Agricultura n. 749, de 25 do julho protrais°
pa, sacio, devendo esse pagamento sor arro-
chado mediante guia que se averbará na
resnectiva folha.

N. 240 - Devolvendo-vos; devidamente au-
tuado, o processo anuas° ao vosso oficio nu-
Mera 88, de 14 do junho deste anno, relativo
ao roqueri nento em que a Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grau 'e pede pagamento da
quantia de 2475300, proveniente de passa-
gens fornecidas por conta lio Ministerio da
Fazenda em fevereiro do corrente anno,
commondo-vos providencieis no senti to de
serem sa tisfei tas as exigoncias do parecer da
2° sub-dirertola desta directoria, exarado a
lis. do mesmo processo.

N. 241 -- Fica concedia() a essa delegacia,
por conta da verba 224 eg Fiscalização e mais
despelas dos impo Rtos do consumo - Porcen-
tagens, diarias, etc.», do orçamento vigente
do g inistorio da Fazen la, acredito de 2:4408,
para occorrer ao paramento da diaria do
205. no periodo do 1 do junho a 30 de setem-
bro do cor ionte urino, arbitrada ao 40 as-d-
oirado do Thesouro Nacional Heliodoro Ga-
delha Borges. por portada do Sr. ministro
de 26 de maio ulerno.

Fica assim confirmado o meu telegramma
n. 1.155, de 19 de julho ultimo.

N. 242 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 23' «ajudai de custo., dO
Orçamento virente do Ministerio da Fazenda,
o credite de 855200, para attender ao paga-
mento de passagens fornecidas pela Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, por conta do
afinisterio da Fazenda, no tuaz de março ul-
timo, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso oficio n. 71, de 22

de inalo ultimo, e que Oisa vos devolvo para,
Os fins convenientes.

N. 243 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 301 «Reposições e res.
*Moeres dó orçamsnto vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito do 2628464, ouro. e do
3758150. papel, para attender á restituirão
de direitos pagos a mais na Alfandega desso
Estado, em setembro do 1916, pela Com pa-
nhia Estrada de Forro São Paulo-Rio Grande,
conforMe consta do processo que se achava
atinem ao Vosso officio n. ii, do 13 do fe-
vereiro ultimo, dirigido á Direct iria da Re-
ceita Publica, e que ora vos devolvo para os
devidos fins.

N. 243 - Para que possa ter solução o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 83, de 11 de junho ultimo, relativo ao re-
querimento em que Cesar Schultz pode pa-
gamento de 608 pele fornecimento do Im-
pressos do armazem do encommondas pos-
toes desta Capital, incluso vol-o devolvo, afim
de s_er classificada a despeza na coneguaça0
provia.

N. 248 - Afim do ser a divida de que Se
julga credor o 2° oficial aduaneiro da Alfan-
dera do Paranaguá Antonio Norberto Pe-
reira liquidada por «Exercidos findos», nos
termos do decreto n. 10.145, de 5 de Janeiro
de 1889, incluso vos devolvo o real:motivo pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 23,
de 14 de março ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina :
N. 155-Fica concedido a esta delegacia,

por conta da verba 30 3 aReposiçoes o resti-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito do 70$440. para
attender á restituição que compete ao mestre
de gymnadica e natação da Escola de Apren-
dizes Marinheiros nesse Estado, Carlos Gon-
çalves de A ssiimpção, proveniente de differença
de imposto sobro vencimentos, pago em
1916, conformo consta do processo que se
achava annexo ao vosso ofic io n. 2. do 10 de
janeiro ultimo, o que ora vos devolvo para Os
fins convenientes.

-Sr delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 428-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31' «Er cicios findos.,,
do orçamento vigente do Minist nrio da Fa-
zenda o credito do 8108, para attendor ao
pagamento da pensão de montepio civil que
compete a DD. Maria Amalia de Arruda Ca-
mora. boita o Francisca de Arruda Camara,
e relativas ao anno passado, do accôrdo com
os titules que acompanharam a ordem desta
directoria n. as, do 31 de janeiro ultimo,
conforme consta do processo que se acha
annexo ao vosso oficio n. 144, de 31 do maio
do anno passado, e que ora vos devolvo para
os fins indicados na decisão n. 25. de 3 de
fevereiro de 1883. devendo OS% pagamento
ser effectriado m ediante guia que se averbará
na respectiva folha.

N. 430-Afim de serem satisfeitas as nina-
das da informação e pasecer de lis. 11 v. a
13. incluso vos devolvo o processo de habili-
tação a o Monte pio de D. Alcitta Gomes do
Castro, na qualidade de viuvo do ca pita° re-
formado do Exercito Balbino Gorares de
Cairo, encaminha 'o com o vosso officio
n. 111. de 24 de bulho ultimo.

N. 431 - Devolvendo-vos, devidamento au-
tuado, o wocesso annexo ao VOC;0 oficio
o. 114, de 25 do iunho, ultimo relativo á ro-
veNão das pensões de meio soldo e montepio
pretendidas por D. Aristotelina do Alencar
Campos, filha do ex-1° tenente do Exercito
Athanagado Alves de Alencar, ~Prometido-
vos providencieis para que seja feita a justos.
cação ds que os filhos deixai s nela união do
casal alo sarnento dom: Ariatotellua já refe-
rida e Aiencarino.

N. 433 -- Satisfazendo ao que solicitou o
Mlnistnrio da Guerra. em aviso n. 723. do 20
de junho ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por COL1La da verba 10° a Clames

sa&--Soido vitailcioo, do orça a; ”. t vignnte
daynalle ministorio, o cre fito . a:314stora
para occorrer ao pagamento do soldo que
compete no corrente armo aos seguintes vo-
Juntados : 201 sargentos Gosnar Pereira Por-
tos, Francisco José Dias, Sidonio Antonio da,
Silveira, 365$ a cada rua, cabo de esquadra
Vicente Ferreira de Paula, Manoel Berna.rdino
de Vargas, Manoel José dos Santos Filho,
182a500 a cada um ; anspoçada World:siou
Alves da Rosa, 1465 ; soldados Antonio Ins
Santos Cabral, Li hera to Ramos de Ca re alho,
Pio Hossoaldo o Marimba José do Carvalho,
1318400 a cada um.

N. 435 - flernetto-vos, para os devidos fin-
os seis inclusos titules declaratorioa das pen
sões de montepio civil, em reversa°, nun core-
potem a Carlos. Mario Paulo, Jorge, Aracy,
Oscare Edgard, na qualidade do filhos-do na.-
ougoaheiro agronomo &nino [(Mijamos Coelho,
conformo consta do processo' armou ao oficio
da Directoria do Contabilidade do Miniatorio
da Agricultura n. 590, de 13 do junho do
atino proximo findo.

Fica concedi.lo a essa dolerrada, por conta
da verba 31", a EXerricios findos», (10 orça.
mento vigente 'do Minisvario da Fazenda. et
Credito do 1:349340, para attender ao paga=
mento das referidas pensões no per iodo de 23
de dezombro de 19 . 6 a 31 do dezembro do
1918. do accordo com os referidos tituios ;
devendo asso pagamento sor offectuado me-
diante guia que se averbará na respectiva
folha, opor conta da verba 54, ((Inactivos, pau-
sionistas, etc. - Montepio, etc. - Nevas coa-
cessõoso, do mencionado o rçamento, o de
6668666, tarnbem do acatitai° com os titules,
para os das pensões relativas, ao comento
anuo.

.437 - Fica comedido a essa de/eirada,
por conta da verba 29s, «Despezaa caceteamo,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o' credito de 30 para attender ao
pagamento da gratificação que comuel o ao
10 escripturario nossa delegacia Gond da
Silva Portella, por ter exercido as funcçaiess de
contador interino, durante o mez do abril
ultimo.

N. 438 - Fica concedido a essa defecada,
por conta da verba 3: 5, of.:torcias findos». da
orçamento vigente do abolso:pio da Fazenda,
o credito do 720$, para ()ocorrer ao para-
mento da pensao de montepio civil a D. Maria,
José de Andrade' Dias e menores Adindo o
Olavo no ann0 passado, de omitido com os
titules que acompanharam a orlem n. 24, do
30 de janeiro ultimo, conforme consta .10
processo que se acha annexo ao vosso oficio
n. 191. de 23 de julho do annn Rissado. Ja-
van in Asse pagarnon °sor effecti y.do mediante
guia que se averbará na respectiva folha.

-Sr. delegado fiscal em Gomai
N. 61-Afim de que prove-tendeis de aecar-

do com o parecer da 2% Sob-d.rectoria desta.
directoria, inclino vos devolvo, devi lamento
autuado, o processo annexo ao vives') otfi
n. 74, do 29 de abril ultimo, relativo á divi
do exercicios nulos do que é credora a Com-
panhia de Estrada do Ferro do Goyaz. provo-
ni nnto do passagens e transporto,: conce3idus
por conta do Ntinisterio da Faze:1 ia em 19 S.

N. 63-Tendo essa delegacia classificado
em importando maior do que a devida a
differença de vencimentos de que trata oro-
cesao annexo ao vosso oficio n. 83, de 20 .lo
maio ultimo, e que compro ao I^ esc notura-
rio Elysio Augusto de Souza, incluso vos !e-
volvo, para os olvido% fins, devidameute au-
tuado, o mesmo processo.

-Sr. collector das rendas fedemos em
Nova Priburgo:

N. 199-Recommondo-vos providencieis no
senttio de ser recolhi Ia aos cofres public Is a
importando de 12 Sa t. sendo a de 7 5734
do vossa resraisa‘ , 1 de e 505071 10 es-
cravo°, proveniente de ,io.yeiitag In. a eu iior
retiradas no moa do abril ultimo, °odoram
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consta do balancete dessa collectoria relatiTO
tg, citado mez, exercido de (9(8.

-	 Dia 18	 - -
Tr. director geral de Contabilidade do Kl-

stiOterio da Viaçào e Obras Publicas:
N. 61 — Communico-vos, para os devidos

Cna, que o Sr. ministro, por despacho de 1.1
de junho do corrente anuo, proferido no pro-
cesso encaminhado a esta directoria com o
vosso officio n. 164, de 22 de março do cor-
rente amime relativo ao requerimento em que
ifellarinino Ferreira Lima, conductor de 2'
classe do quadro extraordinario da Fiscaliza-
ção do Porto da Bahia, recorre do acto dessa
directoria que lhe indeferiu o podido do ser
inoluido como contribuinte do montepio, re-
solveu negar provimento ao alludido recurso,
pelos fundamentos constantes do vosso alludi-
do officio.

— Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
dera!:

14. 201 — Tendo em vista o vosso officio
n. 5.767, de 5 de julho proximo findo, peço-
vos providencieis no sentido de ser recolhida
aos cofres do Thosouro Nacional a quantia do
144140, demais recebida pelo auxiliar interino
do Gabinete de Identificação Milton Manhães
Pinheiro no poriodo de i a 23 de junho do

, Cbrrente anno.
— Sr. Dr. juiz da 2' Vara de Orphãos:
N. 202 — Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 8 do corrente mez, cabe-me
declarar-vos roso não póle ser cumprido o
alvará. expedido por esse juizo em 30 de maio
ultimo, que autoriza o corretor Orozimbo Mu-
niz Barreto a receber a itnporiancia de
2000,S ouro, g mais a quantia relativa a 21
dias de vencimento a que lez jus o finado
consul do Brasil na Guyana Ingieza Amorico
Santos, por não existir no Thesour0 processo
roferonte ás dividas em questão.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 112 — Transinittindo-vos o incluso re-

querimento em que o expedidor dessa repar-
tição Luiz de Gonzaga Curio pede seja
evocado ao Thesouro um processo que se acha
retido nossa directoria, e que lhe diz respeito,
peço-v4: presteis informações a respeito.

N. 113 — Tendo o ex-auxiliar de esccipta
dessa repartição Morabd do Souza Lima soli-
citado, em requerimento de 27 de junho ulti-
roo, pagamento do augmento de 30 % sobre a
dlaria que percebia, no penedo de 191.2 a
1913, peço-vos providencieis no sentido de sor
esta directoria inf ma cia a respeito, bem as-
sim da data da nomeação e exoneração do in-
toressado.

N. 114—Tendo em vista o vosso officio nu-
mero 1.185, de 26 de junho ultimo, em que
ocientificaes o motivo por que riflo tem sido
feita a remessa do Diario °geial ao calgenhei-
ro Condido José de Godoy, communico-vos,
para os devidos fins, que fica sem efeito a
autorização constante do officio desta dire-
ctoria n. 8, de 14 de janeiro do corrente
amo..

— Se. delegado fiscal no Pará:
N. 176 — Fica concedido a essa delegacia,

¡sor conta da verba 31 1,«Exercicios findos», do
orçamento vigente do Min isterio da Fazenda,
o credito de 1:0d03000, para at roador ao pa-
comuto da divida proveniente de pensão de
suontopio civil, que compete a D. Anua Pau.'
I iria da Cunha, na qualidade de viuvo do ex-
carteiro do 1 4 classe da Administração dos
Gorreios desse Estado, Moysés da Cunha, de
ACobrdo com o titulo que acompanhou a ordem
elosta directoria, n. 125, de 31 do maio ultimo,
emelattva ao anno proxlmo passado, conformo
consta do processo que se acha annexo ao
officio da Directoria de Contabilidade do Mi-
gotsterio da Viação, is. 453 0/2`, de 7 de agosto

o anuo proximo findo ; moendo esse paga-
ento ser efectuado mediante gola que se

Itelimak na respectiva folha.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 82 — Fica concedido a essa "goela,
por conta da verba 314, «Exercidos findos»,
do,orçamento vigente do Minis'erio da Fa-
zenda, o credito de 3/3$654, para attender ao
pagamento da divida proveniente de pensào
de montepio civil, que compete a DD. Maria
Petronilha do Freitas e Maria Raphaela de
Freitas e ao menor Vicente de Paula Freitas,
na qualidsde de filhos do ex-1° cscripturario
dessa delegocia Francisco Xavier de Freitas,
de occórdo COM 03 titulas que acompanharam
a ordem desta directoria, n. 22, de 29 de
março ultimo, e relativa ao periodo de 17 de
a , oots a 31 de dezembro do atino findo, con-
formo consta do processo que se acha annexo
ao vosso officio n. 63, do 12 de dezembro do
anuo proximo passado ; devendo 0530 paga-
mento ser effectuado mediante guia que se
averbará na respectiva folha.

— Sr. co'lector federal em Rezende:
N. 23 — Satisfazendo. ao que solicitou o

elinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo, em aviso n. 1.836, do 6 de imalo
timo e do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nisso da Fazenda, de 7 do mesmo rocz, ficaes
autorizado a pagar e. quantia 2725 ,00, can
quanto importa a inclusa folha dos trabalha-
dores do nucleo colonial, emancipado, Vis-
conde C, 3 Maus, relativa ao mez de abril ul-
time.

A despeza com o citado pagamento deverá
sor escripturada na verba 3 , «Serviço de Po-
voamento — Matorhal —Fundação e custeio,
etc.», do orçamento vigente daquelle minis-
terio.

— Sr. collector das Rendas Feclefaes em
Santo Antonio de Padua:

N. 204 — Tendo essa collectoria rometticlo
com o oficio n. 37, de 14 de maio ultimo, uma
demonstração, em conjuncto, co exercicio de
1918, acompanhada de um resumo dos ba-
lancetes ciese anuo, o que imposta ein não
ter sido comoletada ora soa esencia a ordem
n. 161, de 31 do maio ultimo, a essa collo-
ctoria, recommenio-vos providencieis no sen-
tido do ser a mesma cumprida, afim de tot
solução o vosso requerimento e do escrivão
Eutobio Pereira, de 10 de fevereiro ultimo,
pedindo pagamento de poreentagerm, relativas
ao atino de 3918.

N. 2)3—Devolvendo-vos o incluso doeurnen-
t0 que acompanhou o balanço ra resoita e
despeza dessa collectoria, reterento ao moa
de março ultimo, recommendo-sos assignels
o referido a noumento, visto cabo•sos tom-
bem parte das porcentagens pela ariecorlaçãO
offe iada naquollo Inez.
- —Sr. collectur das Rendas Fedoraes:
N. 21.10—Para que se possa lov;ditar a do-

monstração da receita o despeza desse cone-
ctoria, referente ao moa de fevereiro deste
anuo, recommendo-vos providonchi ,,, no sen-
tido do serem enviadas a Ene dirottoria duas
demonstrações: urna, relativa ao periodo de
1 a (2, em que accumulastes as funcções de
collector e escrivão, o outra relativa ao pe-
riodo de 13 a 28 cio mesmo moz.

— Sr. collector das rendas federaes em
Campos:

N. 207—Attendendo ao que requereu D. Ma-
ria José Dermos:enes de Menezes, mãe e tu-
tora nata dos menores Milton, Pedro e Wal-
domar. ficaes autorizado a pagar-lho as pen-
teies mcnsaes que competem aos referidos me-
nores, na importando, de 128500 a cada um,
e rotativas ao corrente anno, correnno a deo-
peza por conta da verba aInactivos— Pensionis-
tas, etc, a) Montepio, etc., concessões», do or-
çamento vigente do Ministerio da Fazenda.

Dia 1J0	 ss !zoo
Sr. delooado fiscal na Paraliyha
N. 79—Teado em vista o vosso officio nu-

mero 126, de 20 de junho Latimo, junto vos
devolvo, devidamento amotinados, os dono ti-

l ios declaram-mios das pensões de melo soldo
e montepio, que competem a Esther, na qua-
lidade de filha do alf mos do Exercito. Elias
Monteiro Carneiro da Cunha, a qual, por ha*
ver contraindo nupcias com Alipio do Mono.
zes Machado, passou a chamar-se Esther da
Cunha Machado.

Foram feitas as devidas notas no assetlÁ,
tam ntO gera/ dos pensionistas.

—Sr. delogado essa( em São Paulo :
N. 454—Fica concedido a essa delegacia;

por conta da verba 29', cDospcklas evontuaeso„
de orçamento vigente do ministerio da Fa-
zenda, o credito de 109O310, para attender
ao pagamento da gratideavo que compete ao
10 escripturario da Alfainiega de Santos, Jos('
Marin Vossio Brigido, por haver substitutdo
a um chefo.de socçso, no porin to do 16 a 30
do abril ukimo, conforme coostawdo procosso
tronstrioido com o vosso oficio a. 15te de 1.0
de jimbo ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

Ne,441—Satisfazendo ao que solicitou o Mio
nister o da Agricultura em aviso fl. 1.010,
de 7 do abril ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta ia verba 7' «Serviço Geoloe
gico o Mineralogico—Material—Para sonda.
gomis do carvão de pedra e pe roleo etc.., do
orçamento vioeitte daquello ininisterio. o oro*
dito de 60:000e, á disposição do geologo coa.
toldado do Scriiço Geologieo e Mineralogic0
Serzedello Eugenio Bonitos Mondes, para at-
ten ter ás desoczas com salarios o diodos do
pssseal empregado no serviço de sonda ens le
carvão de pedra o petroleo nesse Estado, e
bem assim s clespezas com transportes, anis
maes, material, desornas miudas ode prompto
pagamento cio alludido serviço.

Confirmo, as,im, meu telegramina n. 1.064,
de 25 do junho ultimo.

Recebedoria do Districto Federal
gardiente do dia 18 de agosto de 1919

Officiosextedirlos:
N. 269—A' Directoria da Recoita, Cana-

tnittindo a petiçlo da Companhia Cervejaria
Brahrria.

N. G .27 — A' Alfandega de Pernambuco, re-
stitoin 'o o processo de infraçção contra Lo-
pos trade 4- Como.

N. 028—A' ANandoga do Maranhão, idem,
Idem contra Antonio Pereira de Figuei-
redo.

N. 629—A' Alfanc'ega de Macei, idem,
idem contra Manoel Fontes & Comp.

Dio 19
N. 270—A' Directoria da Receita, trans-

sinittin o a petição de D. Catharina Silva.
N. 1.630-oA' Procuradoria Geral da Fa-

zenda Publica, restituindo o requerimento de.
Luiz Zonni.

N. 1.631—iPedindo ser extra/lido corai°
de divida de imposto de industrias e profissões,
em nome de Francisco Darnião do Carva-
lho.

N. 630—A' Alfandega do Paranaguá, rea
stiluindo o processo de infracção, contra An-
gelo Evangelista.

N. 631-1 'era, liem contra Ceciliano Cor-
ra & Comp.

N. 633—A' l a Collectoria Federal do Ballo
Horizonte, idem, idem contra A. Dixou and
Company.

N. 633—Idem, Idem contra Augusto Rodri-
gues da Silva.

N. 634—A' ia Collectorla de Campos, idem
Idem, idem contra Luiz Ribeiro& Comp. •

N. 635, á Collectoria do Campanha idom,
Idem contra Antonio Rodrigues Noves, M.
Einlay & Comp. e outros.

N. 633. á Collectoala Feleral de Clandlo„
idom, idem contra Cardoso Soares d: Comp.

N. 837. á Collectorla Federal de Paraty,
142In s contra coelho Duarte ar Comp.
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Requerimentos despackulos 	 .
Antooio Gr. do Carvalho. — Averbe-se a

mudança de accórdo com o parecer.
Antonio . Moreira Leira. — Transfira-se.
Emitia Rosa de Oliveira Leitão.e-Idem.,
/Road° dos Santos Araujo.— alem.

Bodrigne3 do3 Santos.-1,10m.
Eduardo Porto da Fonseca:— Idem.
Manoel Antonio Trigo.—Idem.
José Rodrigues Pereira. —Idem.
A. Francisco."— Intime-se a apresentar

provas do que se trata do inicio de negocio,
ficando marcado o prazo de oito dias, findo o
•o prazo, volte o processo, devidamente in-
formado.

Cecilia Sampalo-Coelho.—Faça a prova exi-
gida no parecer. -	 -

S. Peixoto Sz Comp.	 Apresentem a li-
cença municipal.

Cândido Lopes. — Inscreva-se. Imponho a
multa do leua, minimo na fôrma regula-
mentar.

alma. Orofina Pasearello.	 Idem.
alma Jou . Idem.
Maria Balblita da Conceiorto. —Satisfaoa

exigencias.
Adriano- Rodrigues Lourenço. — Idem.
liumberto Ferraz. —Idem.
E. Q. Fontes. — Inscreva-se, de accordo

com o parecer.-
Gonçalves, Lyra Sr Oliveira. -a- Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Simão Fishroann.—Idem.
Maria Conotação Vieira.-0111cie-se á Pro-

curadoria, no sentia° do parecer. •
aliguel Gomes aliranda..—filem.
Manoel José Vieira
Egydio Esporito Chiara .-1dem.
'taconto Amoritn.—lietn.
Ignacio Garcia. — Faça-se a annullação,

oniciando-so á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, no sentido do parecer.

Julio Caudal .—Idem.
Ave/ino Josó Leite Bastos.—Officie-se á Pro-

cura•loria Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido da proposta.

Delphim Pereira. de Invado.— Officio-se 3.
Departição do Aguas e Obras l'ublicas.

Filas Laeoste.—Ideni.
1ndustria,1 Itacolomy. — Com-

plete o seio do documento do lis. 2, e reco-
lha sem multa, no prazo de oito dias, a quan-
tia do 1875500, de dilibrença do imposto do
5 5', sobre clividendo3 distribui -los' no 2-• se-
mestre de 1918, na léeina das disposições em
vigor.

Banco de Credito Plural o Internacional.—
Intime-se o requerente a recolher 66$140,
sem multa, no prazo da oito dias, differença
do imposto do 5 % sobre dividendos distri-
buitlos no 2' semestre de 1918.

Emproza das Aguas de Coxambú. — Com-
plete o solto do documento da lis. 3.

Companhia Nova Fabrica de Fiação Santo
Aleixo.—idetn.

Companhia do Madeiras Nacionae3.— Com-
pleto O solto do documento de lis. 2 e reco-
lha, sem multa, u'-prazo de oito dias, a
itiatWa de 805. de dilforeilqa do imposto de

5 Vo sobre dividendos distribuidos no 2° se-
mestre de 1918, na fórma das disposições em
vigor.

Antonio Alvares Barata. — Restitua-se, do
acareio com o parecer, a quantia do 158a-100,
classificando-se a - despeza cru «Receita a
rom p i Ia e..

Sociedade A . Casa,- Le ei n ger. — Rol uza-se
tiocôrdo amo o parecer o valor locativo

negocio no corrente exorcicio, a 13:0303,
substituindo-ao a certidão do divida. Junte a
oertidão substitoida, volte o processo.

Bita. Izabel -Ferreira da Costa.—Faoam-so
a annotação o canedlamento propostos..Junta
a certidão cancellada, volto o processo.

João Reyna/do SI Comp.—Paguem o im-
posto em cobrança, o satisfaçam- 000eoigonels
da superintendendo.

Germano Martins Castro.—Completo com
rovalidação o seio da petição de 1/s. 21, visto
exceder a medida legal.

Autonio Rodrigues Alves e outros.—Reco-
nheça a firma de Manoel Mattos Netto, no
documento de fts. 11. Entregue-se o mesmo,
sob recibo.

Manoel José. da Rocha.—Cumpra devida-
mente o despacho do 27 de maio ultimo, para
o que autorizo a entrega do documento, me-
diante recibo.

Aniceto Sá & Comp.—A' t Sub-directoria.
Rodrigues & Oliveira. — Complete o

seio dos documentos de fls. 2 a 3 e filiforme
á a s Sub-directoria sobre a matricula para
pagamento do imposto de 5 % sobro divi-
dendos. •

Sociedade Anonyma «A Tribuna». —
Ve-3e.

Companhia América Fabrit.—Não se pre-
tende um imposto sobre imposto e sim cobrar
o que effectivaraente é devido. Do balanço da
requerente se verifica que teve dia um lucro
do 630:e005 para distribuir _aos seus accionis-
tás. Corno lhe cumpro descontar dos accionis-
tas o imposto do 5 ot a importando a re-
colher á recebedoria seria 31:504 e não
30:0003, como fez..

O art. P do regulamento não deixa duvi-
das, o imposto recão sobre os dividendo-3, não
pode assim ser imputado a nenhufna outra
verba do balançoao que aliás, seria desfalcar
os fundos da =orem e, não, como deve ser,
cobrar.° imposto sobre os dividen-los distri-
bui los aos accionistas. A requerente sé recorro
de dispositivos e consultas anteriores ao regu-
lamente vigente, mas ahi mesmo encontrará
o n. 33 do artol e da lei n. 2.919, de 31 do
dezembro do 1914, dizendo claramente imposto
sobre dividendos que forem distribuidos e mais
adianto sendo estas, (as companhias) sempre,
obrigadas ao pagamento do imposto, com re-
curso contra os accionistas. Nada mais claro;
não é dos fundos da em preza que devo sahir o
imposto o nem parte deite, como no caso ver-
tonto, em que se reclama apenas a diferença
do que foi pago a mortos. Além disso, é luso-
phisinavel o que fui determinado a esta roce-.

bedoria. por força do despacho da Directoria.
da Receita, de 4 de abril ultimo, no- processo
que lhe fot encaminhado, por esta repartição
com o °ilido mi. 62, de 27 do fevereiro, um-
bu] deste anno. A' visto do mosto, mante-
nho o despacho do 23 do mez findo contra O
qual reclama a requerente e renovo o prazo
alli marcado.

noive:matação contra o tabellião do a° oh-
cio do Notls.—Tendo em vista a representa-
ção retro, imponho ao tabelliao do 3 3 dileto
de Notas desta capital. bacharel Alvaro A.
da Silva, a multa do 20 14t113 1, grão m *1;1111110 da
pena estabelecido no art. 38 do rogulamento
armem ao decreto it. 12.137, do 11 de abril
de 3917. Intime-se.

Ideal contra o tabelião do 144 °Meio de No-
Notas desta Capital, Damazio do Oliveira.—
Idem .

Vicente Ciufo.—Entregue-se, mediante re-
cibo.

-Encesto de Consumo
KlUngembar Se Comp.—Paguem o debito'
filtingemberg & Comp.—De accório com o

parecer, indeferido. Mantenho, pois, o des-
pacho de 11 cie junho ultimo, proferido na
representaolo n. 272. deste armo. Outroson,
intiraese o reqnerento a pagar, no praso no
oito dias, o emolumento correspondente ao
commercio de perfiimarias.

M. Dibeiro.—A' vista do parecei', declaro
insubsi4tento o despacho de 17 do julho Ol-
mo, bem como a representação n. tila, desta
animo, que o motivou.

Veraudo Alvares;—Ena face do parecer,
auto° insubsistente.; as notificações numeras
120;30, deste -atino, bem assim, os despachos-
ao 8 de-maio deste anno, nellas exarados. Co-

Auto n. 150, de 25 de maio de 013, contra a
firma Elias

Contra a . firma Elias José, -estabelecida
rua Leopoldina Rego n. 20, foi lavrado o ante
de tls. 2. por iufracção do art. 51, letra a. do
regulamento n.11.951, de 16 do fevereirO
de 1916.
- Deu causa ao auto lavrado o facto de terem
sido encontrados expostos á venda no estabe-
iecimento do autuado doze pacotes de pó do

, arroz, estampilha-toe com seios que não e3ta-
vont mais-em circulação o sem se acharem -
inutilizados.

Em sua defesa alleg,on Elias José que a
mercadoria apprehondida lhe foi vendida por
Jack Use, estabelecido á Estrada Maria. Aná
n. 424, conforme a nota do venda que ajunta,
o que tendo adquirido os pacotes de pó do
arroz devidamente estampilhado não podia
suppor que os sulloa já não estivessem ene
circulação.

Ouvi !o Jack Use declara elle que adquiriu
a mercadoria em questão do Pauline, Moraes,
que, por sua vez a houve em leilão no arma-
= do leiloeiro À. Iluituttrães, como tudo.
prova COM 0 fr•-+Irn ,ftto que apresentou., o
que, conto acont com quasi todos 03 com-
norciantes pequoitos. não estando ao par aos
sellos que -o achavam ou não em circulação,
não podia avaliar da validade dos senos ,na-

- °ocasião em que adquiriu os-artigos .appre.
hendido3.	

,

bre-se, pois, as differenças de registros pela
forma proposta no mesmo parecer.

J. Pabst Junior.—Restitua-se. do accôrdo
com o parecer, a quantia do 360$, classificou.
do-se a despeza em «Receita a annullare.

Anua Fernandes Gonçalves.—Jun -e-se a
processo anterior, sobre o mesmo assumpto.

Anua Fernanda Gonçalves.-01ficio-so, no,
sentido do parecer.

Souza Oliveira 81 Comp.—Indeferido, visto.,
não poder esta directoria apreciar as allega-
çõe,s expendidas para applicar o principio do
equidade.

.Gastão Figueira.—A' vista do parecer su-
pra, declaro insubsistente o desnacho de 24 de
julho ultimo, betu como a representação nu- •
mero 722, dosto armo, quis o motivou.

Abilio Augusto Blato.—Idem.
Alberto do Almeida. -2- Consta do presente

proresso que Alberto do Minei ta adquiriu o
estabelecimento á rua S. Diogo n. 29. em
Nitheroy; em 2 do itilho ultimo, em leilão
autorisado por alvara do Dr. juiz do direito
da. l e Vara (faqueia cidade, tendo em 28 do
mesmo mez, requerido a transferencia do re-
gistro para o rommercio do proluctos tribu-
tados pelo imp000 do consumo, °ocorrendo
talais que a 1 de julho foi notificado para pa-
gamento do mesmo registro, com a multa ro-
gulamentar, conforme represoentação n. 541-,
deste anno, annexa. Isso posto, o, attenden-
do a que, não sendo as licenças objectos do
licitação, estava o peticionado adquerente
Obrigado ao pagamento do registro na prazo
do oito dias ;

E mais que, não tendo sido tal pagamento
efectuado -no prazo referido, foi o contri- '
buinte convidado a fazei-o 'pela representa-
ção acima citada;

Attendondo. porém, a que antes de haVer
sido feita a representação it. 541, citada, deu-

o requerento entrada á petição do fls. 4, soa-
citando a transferencia do registro tara seu	 ••
nome— resolvo indeferir o mesmo pedido,
por falta do fundamentos, e declarar insub.-
ostente o despacho do 3 do julho ultimo, a.
fls. 2 do processo annexo, bem como a regre-
sentação que o motivou.

Intime-se, pois.- Alberto do Almeida a re-
gistrar o sou estabelecimento, para o cork
rente exercido, ficando-lhe marcado o proso
de oito dias.

Antonio Rodrigues de Carralbo.—Idem.
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-Convidada o leiloeiro A. Guimarães a dizer
-a- respeito, • 'declarou • ter vendido a Paulino
Morna em. leilão effectuado em seu arrnazetn
seis &mias de caixas de po de arroz, e como
a mercadoria por elle vendida tenha sido seis
ablzias de caixas de pd de anos, parece-lhe
evidente não ser a mesma que foi apprehen-
dida, e quanto á rotulagem nada póde informar
por não constar cousa alguma nesse sentido
nos seus livros.

Submettidas a exame na Casa da Moeda os
specimens apprehendidos, constatou cila tra-
tar-se de estampilhas legitimas que se acham
ainda em circulação o que não foram usadas
aateriormente.

Solicitado pelo anta/nisto para que fosse ou-
vido A. Kanitz que figuri nos rotules dos pa-
cotes apprehondidos, como sendo seu fabri-
cante. attenden elle á intimação que lhe foi
feita, alegando que do processo não consta
documento algum de que a mercadoria em
questão tivesse sido par elle vendida, o que
lhe surprehende visto como sompro fornece
aos seus (*rapazes factura devidamento lega-
lizada. podendo, assim, ter sido a mercadoria
retirada clandestioamente da sua casa com-
marcial ou falsificada como muitas vezes
acontece. Allegou mais que, admittindo que
a-mercadoria tivesse sido vendida por eito,
não ha prova em que data isto aconteceu,
podendo ter sido vendida em data muito an-
terior á ultima lei que rege o imposto de con-
sumo, circumstatscia que, aliás, encontra
apoio no facto de ter ela passado par muitas
mãos até ser apprehendida.

.Prestando a sua . informação, o autuante. é
de opinião que do processo só se verifica a in-
fracção do art. 80, lettra p, n. IV, por Elas
José, visto não ter sido por elle apresentada
a respectiva nota de venda, e a do art. 56
por A. Kanitz por não ter inutilizado os sei-
los da mercadoria apprehendida.
• .Sómente a infracção do art. 80, lettra.p,
n. IV, se acha materialmente provada, pora
que, do facto, Elias José sé apresentou a nota
de venda da mercadoria apprehendida depois
de intimado para se defenlor do auto de
fls. 2.

Quanto á:infração do art. 50 não Orle ser
tomada em consideração porque, como bem
parece á Superintendencia da Fiscalização do
Imposto de Consumo, a mercadoria em apreço
é tão antiga que deu Iogar a serem tidos os
respectivos selos como fóra da circulação,
sendo assim muito natural, .como allogon o
fabricante A. Kanitz que tenha sido por ele
lançada a consumo da vi gencia do regula-
mento n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1905,
que não axiais/ a formalidade da inutilização
das estampilhas.	 -

Por isso e pelo mais que consta deste proces-
so; e de accórdo com o parecer da Superinten-
dessela da Fiscalização' do Imposto do Con-
sumo, julgopraie len

i	
te o auto do fls. 2 rela-

tivamente á nfracção do art. 80. lettra p,
in.1V o imponho ao autuado Elias José a multa
de 1505, minimo da pena comminada no
art. 178, Mitra j, no XXV, do regulamento
si. li.95i, do 16 de fevereiro de 1916.— In•

• Recebedoria do Districto Federal. em 18
de agosto de ,1919. —Luis %rossio Brijido,
director.

'Autos ns. 169 e 250, de 6 de junho c 30 de
agosto de -1018, contra Menezes Al-
meida • '

Constituem o presente processo os autos nu-
blaras 109 e 250 por infracção dos arts. 57,
GO e 74, § 2° e 80, letra j, alinea II, e p, ali-
ena IV, do regulamento ti. 11.951, do 16 de
fevereiro de 1916, o primeiro contra Meneses
& Almeida, estabelecidos com negooio dc ge-
ner0.3 alimenticios á rua S. Carlos n. 104 e o
aeOundo contra Angelino Sim5es ai Comp.,
negociantes por grosso á rua do Mercado Im-
anar° 39..

•
Intimados Menezos & Almeida para se de-

fenderem, deixaram correr o processo á re-
velia, pelo que foi lavrado o respectivo
termo.

Procedeu-so á. juntada do auto n. 250 ao
de ti. 109. porque naquele a firma Angelino
Simões & Comp. é accusada pela infracção do
art. Se. letra j. alinea II, infracção de que
tamboris é acusada nesta, tornando-se as-
sim, uma infracção continuada.

F.m sua defesa alegaram Pinheiro Silvares
Comp., successores do Pinheiro Carvalho

& Silvares:
a) que de facto no dia 21 de março ven-

deram a Menezes & Almeida um quinto o uma
caixa de vinho estrangeiro e, tendo sido
apprehendidos um litro o treze .garrafas, não
podem- ser estes os mesmos artigos vendidos
naquela data, pois, além de uma caixa con-
ter doze garrafas o não treze, um litro não
correspondo a um quinto

b) 'que em relação á falta do declaração na
nota de venda da quantidade, especie, for-
mato e taxa das estampilhas, bem comada
marca o numeração dos volumes, foi ela pra-
ticada involuntariamente.

Angelina Simões & Comp., em relação ao
auto n. 169 e ao complementar a este, de-
pois do procurarem' provar a nullidado dos
autos, disseram:

a) que não venderam a Menezes & Almeida
59 litros de vinho do Rio Grande pela nota
da venda junta ao auto, mas sim um quinto
do vinho daquela procedencia, conformo
consta da referida nota;

é) que quanto ás omissões de que se ra-
sante a nota de venda o que importam na
infracção do art. 80, letra j, allinen, II. são
cilas muito comintins e .desculnavets, não ha-
vendo no raio o intuito do d610 que ciaracte•
risa o delato.

Defendendo-se do auto n. 2NO, depois de
tambem procurar provar a nullidade desse
auto, allogarani que são inevitaveis as omis-
sões das formalidades exigidas pelos arts. 57

-e 80, lettra j. alinea II, devido ao descuido
dos emp-egadoa apezar das Ordens que rece-
bem rara o cumprimento das obrigações de
cada uni e o maximo cuidado na observancia
das lois fiscaes.	 -

Ouvidos os autuantes persistiram em sus-
tentar Os autos que lavraram informando que
as allegações apresentadas pelos autuados não
passam de sair° recurso de dafosa e que as
inf .acções constatadas nos autos estão portei-
tamanto provadas.

Nao resta menor duvida que o auto n. 109
resante-sa da 'irregularidade de não mencio-
nar a infracção do art. 80, lastra j, anitesi II,
praticada por Pinheiro, Carvalho & Silvares o
por Angelina Siatties ae Comp., nas notas de
veiala que fornaceram a Mataczes -8s Almeida,
infracção essa que escapou -ao auttiante por

occasião de lavrar o referido auto, deixando
de. constatar no mesmo as falhas que veria-
casso nas notas do venda.

• São procedentes as razões apresentadas por
Pinheiro Silvares & Comp., successores de Pi-
nheiro, Carvalho & Silvares e por Angelino
Simões & Comp., relativamente á circumstan-

. cia dos vinhos apprehendidos no estabeleci-
'mento do 1Menozes & Almeida não correspon-
derem á especio e quantidade dos vasilhames
que constam das respectivas • notas do ven-
da ajuntadas ao auto n. 109, tanto mais
quanto Menezes & Almeida tornando-se reveis
assumiram toda a responsabilidade pelas in-
fracções encontradas em .seu estabelecimento
e que em parte eram-attribuidas áquellas fir-
mas.	 •

lb que não podem entretanto, fugir Pinhei-
ro Silvares & Comp., successores do Pinheiro,
Carvalho & Silvares o Angelino Simões 8:
Comp. é da responsabilidade e consequente
sancção penal, pela infracção dos arts 57 o
80, loas% ,j, alinea II, quanto á ultima, e do -
art. 80 lettra j, alinea II, quanto áquolla, pois
não é mais admissivel que ainda' se allegue
inadvertencia para omissões' e formalidades
tapes que estão em vigor ha. mais de quatro
annos o çonstituem extgencias de grande al-
cance para o fisco o tal/abem para o cominar-
cio licito, pondir.ks a coberto da concorrencia
dos que preten iam abusar. -

Isto posto, e tendo em vista o parecer da
Superintendem/ia de Fiscalização do Imposto
do _Consumo, julgo procodento os autos que
constituem cate processo para impor a Pinhei-
ro Silvares 8: Como'. a multa de cento e cist-
o:senta mil réis (15050 )0), minisno da pana
cominada no art. 178, lettra j; atines XVII
do citado regulamento; a An anins° Simões &
Comp. a de trezentos mil réis (301.500)). ma-
ximo da estabelecida no mesmo artigo, letro j,
atines VII o XVII; e a Menezes dl -Almeida a
de trezentas mil réis (30)SJ00), tambeln Ma-
xim° ainda do mesmo artigo, letra j, alitma
XII, XXIV e XXV. tendo em vista o disposto
no art. 102 do precitado reeulamento.
moirs-se.

Recebedoria do District° Federal, em 17'
de agosto' de 1919. — Luiz Vossio Brigido,

-director.

Auto a. 287, de gp de novembro de 1918,
contra Fontes â. Fernandes O Alves (5: Comp.

No varejo deciaarros existente na fabrica
de cerveja de Fontes & Fernandes, á rua Vis-
conde do Rio Branco s/. 55, foram encon-
trados, expoitos á venda, 15 maços de ci.-
garros desamcompanhados de nota de venda
o sellados com estampilhas já usadas oun
outros maços de cigarros e inutilizadas cora
marcas differentes dos rottslos dos mesmos
cigarros, os quae3 declaravam ser do fabrico
de Alves & Comp. da charutaria Ayres, á rua
de S. Christovao. A' vista disso foi lavrado
contra a firma Fontes & Fernandes o auto do
fls. 2, com fundamento nos arts. 5., loura c,
alinea Il. tss. 5; 54. , lastra é; 60 o 80, letra p,•
alinea IV do regulamento 11.951, de 10 de
fevereiro de 1916.

Subniattidas a exame na Casaala Moeda as
estampilhas que se achavam appo.;tas aos
maços de cigarros apprehendidos, foi por ela
reconhecido já terem eido usadas em cigarros
de outros fabricnneo.

Procurada a firma Alves & Comp. para
dizer a respeito, não foi encontrada no local
indicado nos respectivos rotules, baixando-sa
-anta° edital de intimação que não foi atten-

dtehtlic'cia foi lavrado o napectivo torino 	 re-
r silo verificada a a'un mApezar de te	 eais.

vell 'ioat'aes Fernandes, defandondo se, pro-
curam justificar-se com a já vulgar desculpa,
de que fora uni seu empregado que, sena
prestar a devida attclição nos soltos, com-
prou-os a um vendedor .ausbulautea e, pot

• No estabelecimento de Menezes & Almeida
•foram encontrados, expostos á venda, os se-
guintes artigos: garrafas de laramjinha insuf-

•ficientemente sella;las dos fabricantes Theodo-
ro Rocha, não tendo sido apresen-
tada a respectiva nota de venda—garrafas de
vinho estrangairo som estarem rotuladas,
adquiridas a Pinheiro Carvalho & Silvares, es-
tabelecidos á rua Visconde do Rio Branco—e
garrafas de vinho do Rio Grande do Sul tatu-
bem sem estarem rotuladas, compradas a An-
gelina Simões e Comp.

No auto ri. 250, lavrado no estabeleoimento
de propriedade da firma Pinheiro Braga &
Coinp.. sito á rua Marcchal Floriam/ n. 136,
costra Angelino Simões ta: Como esta tirma
é accusada do não haver cumprilo o disposto
no art.57 no verso das estampilhas que acOna-

de vinho vendidos aos
a & Comp.. bem como

panhararn tres quintos
referidos Pinheiro Brag
de ter deixado de obedecer o art. 80, letra j,

ctiva nota de venda
Laia, formato e aspo-

alinea II, pois da respe
não consta quantidade.
cie das estampilhas referidas.
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fim, reconi,ceem que incidiram nas infracções
Constatadas no auto.

u, ovilo o autuante, informou que, apezar
033 ati tnados terem reconhecido a sua culpa
na inf racção verifica 1 a em sou estabeleci-

a' monto, allegando boa fé, esta não existe, atten-
don' a-so a que, sendo afies fabricantes do
corveja, devem estar bem ao corrente das
disposições fissaes o que, assim sendo. nao
deviam ignorar que nas estampilhas dos ci-
gar cos que compraram no podiam figurar
carimbos com marcas ditlarentes da do fa-
bricanto s n se achava mencionado nos re-
speti v o; rotulo.

• E' assaz conhecido o recurso de que lançam
mão (abrir ates clandestinas de cigarros,
usando do e )tulos em s ue faran constar fir-
mas fantastica.s, no intui`o de fugirem a qual-
quer arsponsahilidado por seus actos lesivos
aos interessis da Fazenda, quando apanhados
em fraude.

Nao conieguiriam, porém, alies os seis fins,
si nao encontrassem, por parto dos neto-
cantes varejistas. apoio a.s suas pretenções,
compran iolhes os sons produrtos. como, no
caso present .t. senados com estampilhas vi-
ciadas, já r cds em art i ans do outros fabri-
cantes, guardando o conliacido plano de ser
ablegado mais tarde, aos agentes do fisco, que
03 adquiriu de um anzb,i1n.,te.

Eis porque é, boja em dia, uma das grandes -
fontes de nvasao do imp sto do coosumo o
aproveita mento do estampilhas já !salas o
mesma v lida de p so hiatos sem seu l ,s com

dela, oi-,arros, fabricados clanClesti-
nau iito po • indiviátios sem responsabilidade
o anjo domicilio é impossivel encontrar-se.

'estas enndições . para garantia do fisco nio
po em d , ia t do ser responzabili-tados os ne-
gociantes compradores o expositores á venda
de tara pro :tidos aos quaes cabo o dever de
( caulinar préviamente si o arti go, que adqui-
rirem para o sou commercio, sn acha de per-
fe'to accó-lo cem as clispnAc-ses que regem o
imposto de ef istnno, principalmente quando
essas '1i-1)o-irises dizem respeito ás estimpilhas
que rapresentam o pagamenta &Ase iinoosto.

1.1t0 p , st), e tendo cot vista o; legae3 fun-
da,ment s lo parecer da Superintendencia da
Fiicaliz.o.l o do Imposto de Consumo, julgo
proe-dento o auto de fls. 2, unicamente contra
• Fo l 'es Fernandes para lhe impor a
multa dei:2001, maximo da pena comminada

• art. 1-7 g , lettra /, nunca I, ormaminado com
o dispasto tio art. 162 do citado regulamento.

1'1 4 ime -se.
Recebedoria do District° Federal, 18 do

agosto do 1019.— Luiz Vossio Brigido, di-
rector.

Auto n. 136, de 2 de junho de 1919, contra
J. Arbes 4. Comp.

Tcnlo • o Sr. inspector fiscal Antonio Eus-
taqnio Coelho verificajo que a firma J. Adies
(St Comp. (Casa Nitrias), estabelecida com ne-
gocio de fazendas por atacado á rua da Al-
fandega ii. 317, desta citado, forneceu a Mi-
guel Carmo & Comp., com coinmexio do te-
cidos nessa mesma rua it. 227, uma nota de
venda, datada do 3 .0 abril ultimo, referente
a diversas peças de tecidos vendido; a esses
ultimos, sem declarar na alludida nota a
marca o numero do volume e sem tol-a ex-
trahido do talão-nota, seguidamente nume-
rado, fez apprehensão dossa nota e lavrou
contra a citada firma J. Arbes d., Comp. o
auto de lis. 3, considerando-a infractora do
art. 80, lettra a, n. 11, combinado com a
lettra s, n. 11, desse mesmo artigo, tudo do
regulamento aunexo ao decreto il. 11.931,
de 15 de fevereiro ao 1916.

Intimados J. Arbes & Comp.. apresenta-
ram defesa dentro do prazo que lhes foi mar-
cado, allegando que, pela falta de marca e
numeração do volume, verificada na nota em
questão, nenhuma culpa lhes cabia, por isso
que, tendo adquirido 03 tecidos nella discri-

minados de Rachid Jorge de Irmão, estabele-
cidos á rua da Alfandega n. 278, nesta Ca-
pital, sem que, da respectiva factura, con-
stasse mulles requisitos, ficaram impos-
sibilitados de reproduzil-os na mencionada
nota.

A' sua defesa juntaram a citada factura,
que se encontra á fls. 5 deste processo.

Relativamente á omissão de numero na
nota approhendida, confessam que essa falta
foi praticada por descuido de um seu em-
pregado o accreseentam que o seu talão não
tem numeração impressa por ser antigo.

O autuante conteSton todas as ablegações da
defesa, sustentando estarem patentes as faltas
autuadas.

O Sr. superintendente da Fiscalização do
Imposto de Consumo opina, entretanto, pela
procedencia do anta, sdmento quanto á infra-
cção da segunda parte do numero 11 da letra
a, do art. 80 do regulamento citado, isto é,
a falta de numeração na nota referida, en-
tendendo que, pela inobservancia dos precei-
tos regulameittares, attinentes á declaração
da marca e numeração do volume, não podem
ser incriminados J. Arbes SE Comp., visto te-
rem estos adquirido a mercadoria já com
essas falhas o que de facto não pado sor con-
testado. Do accôrdo, portanto, com esse pa-
recer, e estando provada sómente a infracção
do art. 80, a, tf, ultima parte citada, julgo
procedente o auto do fia. 3 para impor a J.
Arbes & Comp. a multa de 50S, minimo
pena estionlada no art. 178, lettra e, n. /V,
do citado regulamento.

Intime-se.
Recebedoria, 28 do julho do 1919.— Luiz

Vossio Brigido.

Relação das conectas lançadas para o paga-
mento do imposto de industrias e profissões

Dia 18 de agosto de 1919
.1osr'S Aleg re, Santa Luzia. 140.
Luiz Giovanneto, Vieira Fazenda, 24.
M. de Souza, Vieira Fazenda, 24.
Alvares & Comp. Limitada, Rio Branco,

133, i° andar.
José Gaspar d'Eirot, praça ela Castello, 26.
Sonza Moreira & Comp.. Misericordia, 95.
Bainho & Oliveira D. Manoel, 36.
Richard Rinsch 8; Comp., General Cama-

ra, 131.
Octavio Joachina, S. Pedro, 61.
Julio de Dinis. S. Pedro. 83.
Fred. A. Granella, S. Pedro, 83.
E. M. Santos, S. Pedro, 83.
Forsihrings Aktiesolkabet Scandinavia, S.

Pedro, 83.
SVeRs Batalha, Buenos Aires, 42.
Dr. José Junqueira Botelho, Buenos Al-

m a , 38,
Isidoro Fe.ichholx, General Camara.. 102..
Dr. Alfredo Bor ges Monteiro, Rosario, 116.

-Carlindo dos Santos Portella, Sant'Anna,
139.

Imprensa Nacional e eDiario Officials

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de meto de 1919

Foram expedidos os seguintes oalcios:
Ns 1.469 a 1.472— Ao Sr. director do

Gabinete do Ministerio da Fazenda. encami-
nhando as petições de Alvaro Antonio de Leão,
Jacintho Lino Pereira Cabrita, Octavio Cha-
ves do Magalhães o Ary Bartholomeu do Al-
meida.

N. 1.473 — Ao Sr. inspector dá Alfatidega
do Pelotas, enviando o conhecimento de em•
barque de dous caixotes.

N. 1.474- — Ao Sr. director geral da Re-
partição dos Correios, dando informações
sobre trabalhos em andamento nesta repar-
tição.

N. 1.475 — Ao Sr. director da Despeza PU.
blica, idem idem.

N. 1.476 — Ao Sr. director da Despeza Pu.;
blica do Thesouro Nacional, restituindo o reá
quorimento que acompanhou o officio nu-r
mero 112.

N. 1.477 — Ao Sr. director da Dospeza Pus;
b/ica, restituindo o processo que acompanboa
o officio n. 108.

N. 1.478 — Ao Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, pedindo inspecção para o em-
pregado Annibal Corrêa do Castro. 	 -

Requerimentos despachados -

Ladislan Alves da Silva. — Sim, em ter-i
mos.

Maria Freire Paes Leme.— Sim, ern ter-;
BIOS.

Manoel Alfredo Pradel.— Sim, em termos.
Romã.° Teixeira Nunes.— Sim, em termos.1
Agostinho Villaça do Azevedo. — Mau-

ricio.
Joaquim da Costa Sobrinho.— Sim.
Augusto Mandos.— Sim.
Valentina Pereira dos Santos.— A' insptia

cção do saude i querendo.

Ministerio cia Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foi •exonerado o capitão-te(lente Alberto

Ferreira de Lticena do cargo de entntna a-
dante interino do aviso Mineiro Jaweartio o1
ajudante do Serviço. da Defesa Minada dos
Portos.

Foram prorottada3:
Por mais quatro mezes, sem vencimentas.

na forma da lei, a licença concedida, em 10
do agosto de 1915, ao Dr. Carlos Casar de Oli-
veira Sampaio, lento cathedraticas da Escola
Naval, para tratar do seus interesses onde lho
convier;

Por sessenta dias, sem vencimentos, na
fórma da lei, a licença concedida. em 7 de ju

-nho ultimo, ao amanuense da Delegacia da
Capitania do Porto do Estalo de Santa Caiba.-
rina, em S. Francisco, Arlindo Pinto da Luz,
para tratar do seus interesses onde lho cous
vier.

— Por outras de, 20 do corrente:
Foi exonerado o capitão de corveta Amaã

rico de Azevedo Marques do cargo . le aju-
dante da Iuspectoria do Arsenal de Ma!Mtlia
do Rio de Janeiro, que interinamente exercia.

— Foram nomeados:
O capitão de corveta Amorico de Azavedo

Marques para exercer, interinamente, o eargo
de capitão do porto do Estado do Rio Gramlo
do Sumi:

O capitão do corveta Antonio Afonso Nfoit-
toiro Chaves para exercer, interinamente, o
cargo de commandante da Ecola de Apran-
dizos Marinheiros do Estado do Rio Grande
do Norte.

— Foi tornada sem effeito a portaria da 16
de julho ultimo, que nomeou o ra 1 li+1,:i n lo
corveta Antonio A ffonso Monteiro Chaves para
exercer, interinamente, o cargo do capitão
do Porto do Estado do Maranhão.

— Foram concedidos, do accórdo com o pa-
recer da junta medica, no dias de. licença, ria
fórma da lei, ao 1° tenente engenheiro nia-
chinista João do Nascimento Firmino, para
tratar do sua saloio onde lhe convier.

— Foi transmittida ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins. conventontes, cópia da
decreto de 13 do corrente, que manda consi-
derar como reformado no posto de vice-almi-
rante o contra-almirante Arthu r LODOS lie,

,

Directoria do Expedienta
EXPEDIENTE DO FM. MiN1STRÕ

Dia 20 de arsto de 1919
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando o pagamento do 16:640S, da

que é credor o Capitào-tenent0 Manoel José
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Nogueira. da Gama, 'conforme o processo de
exerelcioa findos (aviso , ti. 3.843)s
• N. 3.856—Tendo• aido satisfeita, a exigencia,
contida em vosso aviso n. 27. ele,31.: de janolo
ro deste anuo, tonho a honrado restituir-vos
o processo para pagamento. oor oxercicioi fin-
dos. sob e. 6.-140, na importancia de 1:3495376,
deque é credor Francisco- Amasia da silva
Rabio, afim de que vos digneis. provise miar
sobro o necessario pagamento, no Thesouro
Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
aostos.ela minha alta estima e mais. distincta
consideração.

—Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 3.8s4—Transmittindo-vos os papeis relati-

vos ao renuerimento db 1° oficial cru Secre-
taria da Escora Naval, Amaelbr Ramo dá An-
drade, pedindo pagamento da oratificação ad-
dicional de 10 •4 sobre seus vencimentos, des-
de a data em que completou i5 annos de ser-
aj°. rogo vosso parecer a respeita.

—Sr. ministro•da Viação e Obras Publicas:
N.... — Em resposta a vosso-aviso mune-

ro 225 v/1°. da. Directoria, Geral de Vi ção,
em 15 do corrente, sobra a nec.essidadc em
que se encontra o Lloyd Brasileiro do que o
ministerio a meu cargo lhe permitta utilizar-
se de um de seus diques, tenho a honra de
comum/cor vos mio o dique Gnanabara po-
derá ser occupado por navios dó referia°
Lloyd. durante um. periodo de 10 dias, a par-
tir de 25 desfe moz.	 -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distinta
Considerarão.

—Sr. chefe do Estado:atolai' da Arma,das
N. 3.865 — Tendo em vista, a proposta da

Inspectoria de Portos e Costas, feita em 'ofi-
cia n. 1a441, de 1.5 de julho ultimo., no senti io
do facilitar a 'apreciação do direito do pessoal
da Armada á contarem de tempo de serviço
para reforma e Outras vantaasens„ recommon-
do-vos que proviloncieis afim de qoe dos assen-
tamentos dos holiviilios adinittidos no serviço
da Armada conotem sem pre. no devido lo-
gac.. a lei, decreso, reoulamento ou outro
acto, de conformida4e com o sinal é fel-a a
admissão,, o. o. tempo do serviço obrigattirio
reapoctivo.

Men tiros:.
N. 3.86G -•Inspeeforia de Marinha.
N. 8.867—Inanectoria de Marainas.
N. 3.8G8-Iiispectoria do Fazenda o

liz ção..
N. 3.869—Inspector/a de Sana°.
N. 3.870—Inaumotoria de Engsoharia.
N, 3.87t—Instiectoria 'de Portos e Costaa.
N. 3.872—Superintendonoia do Navegaçao.
—Sr. inspector de Marinhas
N. 3.8o1— Em solução a vosso officio nu

reero .1.036-2° secção, (30•1-.3 do eorronte, do-
claro-vos que ora autorizo o desligamento da
Escola de . Grumete do ancroidiz n. 91. Al-
varo da Costa Leito, á vista do parecor da
junta medica que o inspeccionou' e o itilg0:1
inapto para o serviço da armtula. 	 -

N. a.850—Attondenda ao que solicitastes
em officio n. 2.039-2 secção. • do, 7 do cor-
rente. declaro-vos. para os-devidos effeitns,
gula á v ista do resultado do conselho do Ms•
ciplina a que foram submattalos, ora resolvo
autorizar não só o desligamento . da Eachia

•dos Apron .lizes Marinheiros do Estaio de Santa
Ca • barina, doa menores es. 7 João José Cor-
rêa e 39 João St ingare. 'mas- tombem a.
tranaforencia. do de ia 8, Silas Octaviano -de
Souza.. 4a, mesma escola para a do Estudado
Rio Grande de Sul.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha de
Etats° Grosso:
. N. 3.864 — Em solução a vosso officio nu-

mero 83, do 11 de julho proximn passado e
de accôran com o parecer do consultor iuri-
dico deste ministorio, sob a. .448, do 13 do
corrente. oiro, em ránia, a este arninnat*a,
yeCOMMOodO-VOS arrecaduia a importam:ia da

biAnto OFirlefAT.

Conta relativa ao concerto 'neusto da, bOmba,
posta:a serviço d& Companhia Afinas O Viação
de nlatto Grosso s denositanclosa na Alfan siea
ou na 'a-legacia Fiscal do Thesouro Namoual
nesse Estado.
• — Sr. inspector de Po otos e Costas:

N'. 3.858 — De ac,côrdo com a informaço
cose prestastes em oficio n. 1-560, de 31 do
julho ultimo,, declaro-vos, para 03 deVitlOS
effeitos, que ora resolvo revogar o aviso nu-
mero 2.36a, de 27 de junho de i916,,que por-
misto, em caracter provisorio, o embarque,
em navios da marinha mercante.. como 3°' ma-
chinistas. dos sub-ajudantes machinistas con-
tando mais de dons anima de serviço, depois
da obtonção. das respectivas cartas, visto
não mais subsistir o motivo que determinou
aquella providencia.

— Sr. Dr. segundo procurador da Repu-
blica:	 •

N. 3.819 — Em referencia a vosso oficio
n. 440, de 8 do corrente. relativo ao protesto
formulado . por José Borges Leal, para haver
o.va iou' das avarias causadas em sua lancha
Etclvina pelo rebocador- Goocaty,, do proprie-
dadoda União, transroitto-vos. em cópia. o
parecer do consultor jura-tico deste ministerio
n. 1.417, de 12 tombem do corrente, com o
qual vos scieotifico do que este ministerio vos
habilita ra a defender os interesses .da Fazem.
da Nacional, quando fôr proposta a respectiva
acção.

— Sés ministro da Agricultura, Industrio, o
Commerc'o:

N. 3.845 — Tendo sido extincta a Inspe-
ctoria do Pesca a cargo desse ministerio e
existindo, entre o respectsvo pessoal que leoa
adulai°, um me tre de pesca, ora destacado no
instituto Ossvallo Cruz,, tenho a honra de
consultar-vos sobre a possibilidade de voltar
a nr-star a bordo do cruzador auxiliar José
Bonifacio os seus se rviços proassiouaes repu-
tados -te c eando utilidade.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testo; -da minha alta estima o mais distincta
consideração.

— Sr. coefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.818 — Em solução a vosso olicio nu-

mero 7•17—Gabinete -de 12 do corrente, de-
claro-vos que ora resolvo auto-izar a baixa
do servP:o da Armada dos marinheiros nado-
naes norderos 1.812-T-E-2° sargento. k".0.0
Tavares Causação o 2.492-S-E-1 a classe Noé
Germano da Silva, os qnaes deverão ser in-
cluidos no Asylo de Invalides da Patria, em
vi sta . lo vesiilfado das inspecções do sou ie a'
qu•• foram] submettislos e que os i iilgaram in-
capazes, unia no-Pi, fri a:1ga da,. meios in vi

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 3.452 — Em soluçam a vosso officio
n. 1.598 — r secoao de 15 de MIÁ

declare vos,parit •ev•,.1. s ofroitosA2le,
do ac-brdo com o pncocer do consultor Ju-
riiiico d sto ministerio. sob n. 1.4,5, do 11
do corrento, ao e soret ente de 2° classoalo
Corpo do Sub-Oliciaes da Arna.da. SOÃO Ia
Silva Voa oncellos, cOmpato, pelo exerci-ir)
interino do ca rgo' -lese ,r4arlo ia Capitania
do Porto do Esta lo de alatto Grosso, o abono
da differença outro a gratificação de sua
classe e a do primeira.

RequeriMent,os claspac•Iiiidos

Capitão-tenente Rodrigo 'Navs..rr, de An-
drade Jii dor. — A' vistas da informação- da
Contabili•lade não ha o que deferir (1.63sa —
2a Cont.).	 ,

Capitão tenente Caiai° CõrrtNa: de Sá e Be-
novatos. —Não pó te ser sttonstalo, em vista do
aviso n. 6, de 19 de fevereiro do 1916 (1721
—23 Cont ):

Sob-ajo-tante ma ebinista José, Borges tios
Salitos.—Iteq . eira pelos calosos competentes
(reg. 13 de ag•isto).

rsalo .r	 ;ns Santos. — Indeferido, irt.
Vista da i.iforma.p.o (21 i—Ars. Itio).

--igto de  e

Ephigenia.'da Cesta Queiroz. — Satisfaça-a.
exigencia da Contabilidade (1.614-2° Cont.).

Isabel Bastos do Nascimento. — Do accôrdo
com a informação, constitua procurador nesta
Capital (398—Dep. Naval).

Aiborto . Pedro Corréa.—Dirija-se ao Sr. di-
rector geral de contabilidade, a quem com-
pete resolver na fôrma do disposto no art, 72,
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 10.70, de 11 de março de 1911 (req. 8
de a.00sto).

Pedro Nicniao. — Indeferido, visto contra-
riar disposições regulamentares (reg. (3 do
agosto).

tingida da Cunha Póvoas.—Indeferido. Os
aprendizes marinheiros não estão compre-
hendidoa no decrets que regula a admissão
no aspo (reg.. 12 do agosto).

••••n•••11

TXPEDIENTE DO 8n....DMECTO

Dia 29 dc aosto de 1019

Sr. prefeito municipal de Nicthcr iy:
N. 3.847 — Em resposta a vosso ollasio

n. 171, de 16 de julho proximo findo, o Sr.
ministro manda declarar-vas que ao Com-
mando da Flotilha de Navas Mineiros e Divo-
cçã.o do Serviço de Defesa Minadas elos Por os
foi rocommondada a devolução a eaua
tura das listas darecensea.inento da impai çao
desse municipio, contendo , os nomes e cara-
cteristicos dos civis e militares que resi
na ilha do Mocanguê Grande ou em Ni-
ctlieroy.'

Ministerio da Guerra
O ministro de Esta-ao da . • Guerra, hl teritiO.

em nome do Sr. Presidente da Ileplibtica,
resolvo rectificar a portaria de 15 do italho
ultimo desmeninranio o 13° regilnento • do
infantaria em tres batalhões do caçadores
com terão a denoini 'ação- do 61° 62° 061°
(oriundos dos hatalhOos incor porados ao 1-3°
rogamonto de infantaria a organizar), ficando
assim observa-lo o árt. 1° do + (sento- riu-
mora13.652, e1es18 do junho de 1919.	 •

Os batallioes novos tono sédes: o 61° em
Canino Grande, o 62° em Corumbá e o 6.1°,
que proviaoriaunente ficará som offectivo, em
Cu va há.

Rio de Janeiro. 19 de :agosto de 4010.—
Alfredo Pinto Vieira dc Mello. •

Por despacho de 18 do corrente, foram
classificados na arma do cavalaria 03 1°3 te-
nentes: Sevorino de Freitas Prestes Filho. no
10° R. C. ; Mendes Gonçalves, no Q. S.;
Oscar Masear .mbas, no 5° fl. C. ; Sergio Cor-
rêa • da Csta Villela, no 8° fl. C. ; Raul Car-
neiro Ribeiro, no 8°41. C. : Mario de Campos
Freire, no G° II. C. ; AciheMar Dias da Costa,
no 10° R. C. ; Manoel Guimarães. Alves Vo-
goexa, no 3° H. C.; Diogones knacloto Dias
&unos, no 4° R. C. ; Manoel Grott, noa 6°
11. C. ; Poilernout Ortiz de A nirade, no 40
Pt. C, ; eludo-lido Barros da Fonseca, • no
Q. S. ;, Ncy dos Santos Braga, no 11P It. G.
Itincoln da Rocha Slarailio, no 14° R „C,
Ana nor 'Nablico, no 5° R. C. ; Alvaro Por-
ta- o Branlio, no 3° EL C. ; Loop& Io do Bar-
ros Rittencouot, no Q. S. ; Aia° Alas/momo
Serra, no 5° ia. C. ; Angelo dos Santos Ili-
bar°, no 6° R. C. ; Virosilm V alma Castac
Branco, no 15 9 R. C. ; AmOricalic
Freire, no 8° It._ C. ; José Carlos. de Senna
Va4enneellns, no 7° ti. C. ; A .rolrio , Borires Lei.
tão no Q. S. ; Antonio de- Aleneastro 1:sai
marats. no 9s II. C. ; Ebroino Dias Uruguao
no 5a 11. C. ; José de Ofiseira Monteiro.
3° R. C.; Agonov da Silva, Mello,_no-4-0 th C.
Orlando-do . Barros. no 5° R. 'C. Pedro MaC

da Roera no Q .. S. ;
4,1° 11. C. lajainsa Soarei Dutra, ao 3° 11...

•
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Octavio Mariatb da Costa, no 14° R. C.;
dormis° Corréa, no 100 Il. C. ; Aristotele.s do
Sonsa Dantas, no 4° Fl. C.; Luiz de Simas
Enéas, no 30 R. C.; bondo dos Santos, no
8° Il. C,; Oswaldo Bocha. no 1° II. C. ; An-
tonio Moreira do Abreu Fialho, no 90 R. C.;
Astrogildo Pereira da Cunha, no 6° R. C.;
Arnaldo Bittencourt, no 13* 11. C. o Jorge
Elias Ajás, no 10° II. C.

IIECTIFICAÇIO

• E" Eenygdio José Ribeiro e não Erilygdlo
José Rodriguos o 1° tenente da arma de ca-
vallaria transferido, por despacho de 18 do
correto, do 10° regimento para o quadro sup-
plementar.

riPEDIENTE DO SM MIND3T113

Dia 14 de agosto de -1919

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para quo

Sejam distribuidos 03 credites das seguintes
quantias

Do 1113 á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
para paramento ao sargento ajudara° refor-
mado Augusto Antonio Vieira (aviso n. 1.067);

De lo:0 )03 á Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, por conta da verba 14°, n. 20, do
actual orçamento (aviso ti. 1.060):

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 3:3405 a D. Iria Brandão do Amaral
(avisou. 1.001);

De 820$, sendo a FranciscoAlves & Comp.
20$ e a Villas Boas Si Comp. 800$ (aviso nu-
mero 1.0G2)

De 1:W91032 ao major reformado João
Henrique [bleu° Deschamps (aviso n. 1.063)

De 7585700 ao major João Xavier do Rego
Barros (aviso n. 1.084)

De 1:4545300 a E. Lamber (aviso nu-
mero 1.065)

De 8:123$59O á Brasilianische Elektricitãts
.Gesellsehala (aviso n. 1.066)
, Do 9:0125 ao 2.° tenente reformado Manoel
Theodoro de Freitas (aviso n. 1.068)

Do 44:160,5, sondo a Ferreira l'assarello
eir Comp. 12 . 6003 o a Luiz Moodonça 31:500$
(aviso n. 1.009)

De 88:0005 a Ferreira Passarello 81 Comp.
(aviso n. 1.070).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para 03 devidos fins, cópia dos decreto; de 21
do julho findo e 9 do corrente promovendo e
reformando diversos Mficiaes e praças o con-
cedendo honras do posto de tenonto-coronel
ao major do artilharia Bernardino Vieira
fina.

— Ao Sr. director do Material Bollico, de-
clarando

Que é deferido o requerimento em que o
operario do Arsenal do Guerra da Capital Fo-
deral flaymundo Cornelio pede se lhe torno
extensiva a providencia contida no aviso nu-
mero 124, de 22 de agosto de 4918, restituin-
do-se-lhe a quantia do 2073500 que pagou
para indemnização das despesas com o seu
tratamento tio Hospital Central do Exercito,
onde esteve recolhido em consequencia de um
accidente do que foi victima, quando no des-
empenho do sua profissão no mesmo Arsenal,
devendo essa restituição effectuar-se pelo co-
rtado conselho administrativo daquilo esta-
belocimento

Que é dispensado do respectivo trabalho,
com todos os vencimentos, o servente da Fa-
brica do Polvora sem Fumaça João CorrCa.

— Ao Sr. director do Saude da Guerra;
declarando, em solução á consulta qno fez o
comirandante da cirenmseripção militar de
Matto Grossos' fica extineta a enfermaria mi-
litar de Campo Grande em virtude do de-
creto n.13.653, de 18 do junho ultimo, que,
depois do executadas as medidas decorrentes

_

do mesmo decreto, o 'hospital militar do 28
classe do referido Estado será installad0
naquelia cidade e então será extincta a en-
fermaria autonorna alli existente.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Guerra, declarando:

Que é 'dispensado o coronel da antiga
Guarda Nacional Marcionillo Silva, a pedido,
do legar de secretario da junta do alistamento
militar de Santa Isabel, no Estado do Espirito
Santo;

Que são approvadas as propostas que fize-
ram:

O cheio da 6° divido do mesmo departa-
mento, dos capitães milicos Drs. João da
Costa Mala e Arnulpho Lins da Nobrega para
servirem, esto como auxiliar do chefe do sere
viço de saudo do quartel•general do come
mandante da 6° região mili tar e aquele no
hospital militar de Curityba

O encarregado da organização do serviço
geographico mil i . ar,dos capitães Alipio Virgilio
di Primo, JosO Pompon de Albuquerque Ca-
valcante, Alfredo Alberto de Alencastro
José Antonio Coelho Netto, para fazerem parte
do quadro do mesmo serviço.

• Requerimentos despachados
Dia 19 do agosto de 1019

Victor Eduardo Rossany, general reformado,
pedindo certidão.— Certifique-se na fórma
da lei.

Sezinio Teixeira de Amorim, ex-amanuon.se,
pedindo reinchisão.— Indeferido, visto que a
sua roinclusão no quadro vaa ferir direitos
adquiridos.

Francisco Pedro de Oliveira Tozzi, 1° sar-
gento asylado. pedindo pagamento de venci-
mentos.— Passe-se o titulo.	 .

Carlos Ferreira Telles, 20 sargento asylí'do,
pedindp pagamento do dirforenoa de venci-
mentos.— Deferido, do accôrdo com a lufar-
maço da Contabil.dade da Guerra.

José Antonio Teixeira, carpinteiro-mó:o inva-
lido da Patria, pedindo pagamento do soldo de
20 sargento.— Indeferido ; a lei n. 2.290, do
1910 não se applica ao requerente, nos ter-
Mos do aviso n. 627, de 18 de julho do 1311.

D. GertrudoS Parodiaria Barbosa, pedindo
pagamento doa vencimentos devidos ao sou
finado marido Julio Ra 'bola—Foglia-se, uma
vez provada a qualidade do viuvo.

Pedro Freitas Bandeira de Sten°, 20 tenente,
pedindo pagamento de diaria.— Abone-se a
diodo. legal.

Catão Menos Barreto Mondar°, aspirante a
oficial, pedindo pagamento do diaria.— inde-
ferido, do accOrdo com resolução anterior.

Arthor Alves da Fonseca, os-olmo° da
extincta Escola do Sargentos, pedindo resti-
tuição de uma caderneta da Caixa Ecoiromica.
— Indeferido;• o requerente não concluiu o
curso da escola nem serviu no Exercito, con-
diralms essas inclispensaveis.

Anisio Fernandes Porto, 2 , sargento asy-
lado, pedindo pagamento do vencimentos.—
Passe-se o titulo.

Dr. Emygilio Augusto Cabral, 1° tenente
medico, pedindo permissão para usar urna
medalha do ouro.— Mantenho o despacho
anterior.

Luciano Clautto de Queiroz , Albuquerque,
- pharmacoutic,o civil contractado, pedindo ser
nomeado 2° tenente pharmacentico do Exer-
cito. —Nada ha que deferir, visto já ter sido
nomeado, por decreto do 9 de Junho ul-
timo.

D. Carolina Foliciana da Silva Kelly, pe-
dindo certidoos (dons requerimentos).—Certi-
fiquem-se em termos.

A ristides A in ori m ,-sub-official amanuense.,
pedindo contagem do tempo pelo dobro.—
Deferido nos termos da informação do D. G.

•Antonio Augusto de Toledo, 3° sargento,
pedindo permissão para continuar seu trata-
mento em casa da familia—Concedo 60

dias, de ac,cArdo com o parecer da 'unta de
saudo que o inspeccionou

Jorge Joaquim da Cunha, capitão reforma-i
do, pedindo uma certidão.—Sim, em ter-
MOS.

flanulpho Bocayuva Cunha, auditor de
guerra, fazendo podido- identico.—Doclare o
fim para que destina a certidão.

Jos': Quintiliatio d'Avila. capitão reforma°,
—Complete o sello de seu requerimento.

João Francisco Menezes. ox-soldado.—Junto
documentos provando o que allega.	 •

Beuedicto Angrenso Brasil dos Ileis.—Idem,
Idem.

João Saraiva de Albuquerquo, tenente, por
.seu procurador, pedindo restituição do uma
procuração.—Como requer.

Oscar Gualherto Dias; de Moura, major, ili-
dindo continuar o tratamento fóra do hospi-
tal .—Concedo (i0 dias, do aecordo com o pa-
recer da junta do saude que o inspeccionou.

Cassiano Alves do Araujo.—Instrua couve-
nientemente soa petiço.

nomeio Rufino de Almeida, pedindo conta-
gem de tempo.—Requeira ao Ministerio da
Viação.

Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., nego-a
ciantes, pedindo proregação do prazo de una
contracto do fornecimento.—Junte o coa.
tracto.

D. Maria Candida Werneek. pedindo ma-
tricula na Escola do Aperfeiçoamento para
seu filho o sargento Humberto Werneck.—
Mantenho o despacho do com mando da região.

Dia 20
Condido Borges Castello Branco, general

reformado, pedindo pagamento do difforcne,a
de vencimentos.—Passe-se o titulo.

Norberto Gomos Guimarães, 1° sargento,
pedindo pagamento do vencimentos-do pe-
rlai° em que esteve fára do Exercito.—In-
deferido, não se trata do reintegração.

Pedro de Souza Mello, tenente voluntario
da Patria, pedindo soldo peia tabella actual.
—Aguarda opportunidado.

DorothOo Aivcs do Sonza, soldado volunta-
rio da Patria, fazendo pedido identico.—
Idem, idem.

Oscar Rabello Leite, 1 0 sargento,.pedindo
inclusão no quadro de rad'io-telegraphistas.—
A inclusão no quadro a que se refere só-
mente poderá ser concedida do acordo com
as exigenclas das instrueçOes que regulam o
serviço de radio-telographia do Exercito.

C ,illo Augosto de ale !eiron Costa, P te-
nente reformado, pedindo pagamento do ven-
cimentos relativos a novembro do 101h.—
Dirija-se, queimo-16, á Alfandisga do Corumbá.

Francisco Nicolau da Silva, anspoçada asy-
lado, pedindo pagamento de vencimentos
por exercido findo.—Passe-so o titulo.

Lu z de Souza Martins, soldado asylado, fa-
zendo pedido identico.—Idem, idem.

Joaquim Marques da -Cunha, coronel, pe.
dindo pagamento de gratificação de posto,
por ter exercido o commando da Escola Mi-
litar.—Deferido.	 /-

Antonio Soares de Lima, soldado reformado,
pedindo asylamento.—Indeferido, visto não
satisfazer as exigencias das instruce,,003

Viírá. .da Cunha Mesquita, sargento refor-
mado asylado, pedindo pagamento do etapas
relativas aos mezes de novembro o dezembro.
do 4918. —Passe-se o titulo.

Raymundo Austregesdo de Lima Bastos, 2°
tenente pedindo promoção ao posto Immo-

..0111 togar o que requer, á vista
da lei n. 1.143, de 11 de setembro do 1861.

Estava° Simplicio do Oliveira, soldado asy-
lado, pedindo pagamento do vencimentos 1)0.
exercido findo.—Passe-se o titulo.

Carlos Carvalho de Abreu, 1 0 tenente, pe-
dindo pagamento do gratificação.—Pague-sos
de accôrdo com a Informação da Contabillj.
dado da Guertaa
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Aarão Lesar do Borredo, , predindo resti-
tuiçao de um documento.—Entregue-se, me-
diante recibo.

Arnaldo Moreira do Magalhães, l a sargento
enfermeiro, pedindo inclusão no Asylo de In-
validos da Patria.--Indeferido, visto não estar
nas condições das instruções em virr.

Arnaldo Pereira de Souza, pedindo -resti-
tuição de documentos.—Entreguem-se os do-
cumentos annexos á petição a que se refere o
requerente, mediante o competente recibo.

João d'Alvear, pedindo matricula na Escola
do Aviação do Exercito.—Indeforido, visto
ter excedido o limite da idade exigida por
lei.

Ascendino José Pinheiro de Mirolho, ama-
nuense de 2° classe, pedindorectificação de
sua data de praça.—Nada ba que deferir, á
Vista da informação.

Quirino do Lemos, osx-sargento, pedindo re-
inclusão nas fileiras do Exercito.—Indeferido,
á vista nas informações.

Alfredo Corrêa Duarte, musico .reformado,
pedindo asylamento.—Não tem legar o que
requer, visto deixar de satisfazer as exigen-
cias das instrucções de- 2, de abril do 1867.

Antonio Targino da Costa, cabo. pedindo 30
dias de licença e permissão para ir ao Estado
de Pernambuco.--Deferido, á vista das in-
formações.

Aristides Costa, pedindo ser ineluido no
Corpo de Saude do Exercito do 2° linha.—
Nada ha que deferir, visto ainda não estar
organizado o Serviço fie Saude do Exercito do
23 linha.

Reinaido de Oliveira, 10 sargento da Força
Publica de Estado do Minas Gemes, pedindo
pagamento de gratificação pelas funcçõos que
exerce, de instructor de uni seininario.—
Indeferido. Não ha disposição legal alguma
que an t rwee o abono da gratificaeão que
pede-

ExPEDIENTE no sn. DIREcT,11:
Dia ff de agosto de 1919

Ao Sr. chefe do Departamento do Poosnal
da Cuerea, communicando que o Sr. ministro
;noticiou incluir no As-10 de Invalidas da Pa-
tria o 2° sargento voltintario da patria Joa-
quim Jo,e Monteiro, o ex-cabo de esquadra
Bartholotneu dos Santos Pinto, -Cambem vo-
!untado, o soldado reformado Arsenio An-
tonio.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
-Peimeira secerio

EXPEDIENTE DO SII. INIINIST110

Dá 16 de agosto de 1919 (.)

Sr. director presidente do Lloyd Brasileiro:
Para que este ministerio possa. resolver so-

bre o objecto do vosso officio n. 1.223, de 21
de junho proximo findo, a que se refere a in-
formação, junta por cópia, da Repartição
Geral dos Telegraphos, n. 1.2a11, de .27 do
mesmo moz, e mi. 1.464, de G do corrente,
recommendo-vos -que, com inania, apresen-
teis proposta eircumstauciada sobre o as-
sumplo, declarando preliminarmente si essa
empreza si acha apparelhada para chamar a
si o serviço radiodelegrophico nos seus va-
lores em trafego e, em caso allirmativo, si
conta executal-o por preço inferior ou igual
e por modo ignal ou superior ao da cascou-
tractante (aviso n. 194 V,'1.
MEMIMMÉMIEMMUMI.

(*) Reproduz-se por ter aLido .com
¡incorrecções.

Dia 19

It. ministro da Justiça o Negocias loto-
riores:

Respondendo ao vosso avisou. 1.122, de 8
de julho ultimo, tenho a honra de passar ás
vossas mãos, por cópia inclusa, a informação
prestada a respeito, pela Directoria da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil (aviso nu-
mero 227 VO1°).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar --Is vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 48, de 19 de julho ul-
timo, do chefe da construcção da Estrada de
Ferro 'Piquete a ltajubá, em que solicita isen-
ção de direitos para material destinado áquella
estrada, afim de que. examinando o pedido
constante do referido oficio, vos digneis ris-
solver a respeito, tendo em vista o disposto
no §5° do art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, revigorado pelo art. 129,
da lei ri. 3.6ll, de 1 do janeiro do i919
(aviso n. 228 V/1a).

— Sr. director-presidente do Lloyd Bra-
sileiro:

Em solução á consulta contida em o vosso
oficio n. 1.277, de 4 de julho ultimo, deela-
ro-vo-g , que de accórdo com o disposto no
art. 10G da vigente lei orç,amentarid fia dez-
peza, o funecionario publico em serviço
quando removido, tombem sua familia, tem
direito a pas--e gratuito nas estradas de ferro
e linhas t navegação custea las pela União,
e, portanto, fóra dessa hypotheso nenhuma
reducção cabe fazer sobre os oreços das pas-
sagens, não devendo contionar a ser feito o
abatimento de 30 te de que trata a referida
consulta (aviso n. 156 V e4).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Declaro, para Vosso conhecimento e fins
convenientes, rine resolvi deferir o requeri-
me o que acompanhou o vosso cilicio nu-
moro /.463' . de 5 do corrente inez, no qual
o mestre, do linha do 3" classe dessa estrada,
José Pereira pediu autorização para alterar o
seu nome para Jose Pereira Siares (aviso
II. 212 V71-').

Tendo C:711 vista a informação constante do
vosso Oleio mi. 1.4ejlee de 6 do corrente.
declaro-vos, para os devidos fins. couce 'er á
Companhia Nleeanica e Importie Ira do São
Paulho a faeuldaeo de fazer, l'ar pessoal pro-
prio o serviço de carga e descarga çlo sebo de
sua prodneeeo, quando transportado eni lota-
ção completa, ficando nesse caso, dispensada
do pagaineeeo daquellas taxas (aviso nu-
mero 213 V%la).

— Sr. director da Rede de Viação Cea-
rense:

Em solução ao vosso offició som numero, de
12 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins que, em vista do disposto no aviso n. 73,
do 30 do setembro do 190O, resolvitoenar sem
effeito o aviso n. 14, de to de julho ultimo,
que mandou dar a denominação «Doutor
Chastinet» á parada a Inaugurar-se no kilo-
metro lin da Estrada de Ferro 'de Baturité,
conforme pediram os moradores de Lavras
(aviso ti. 21 Vila).

— Sr. secretario dos Negocios da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas de São
Paulo:

Em solução ao vosso oficio n. 910, de 11 de
abril ultimo, que encaminhou a este minis-
terio o requerimento da firma Facchina
Giometti, tenhe a honra de passar (is vossas
mãos, por cópia inclusa, a informação que
prestou sobre o assumpto a directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil (aviso nu-
mero 1515 V/1°).

Requerimentos despachados
Dia 18 de agosto de 1919

Companhia Mccanica o Importadora de São
Paulo, pedindo redução de frete da sebo de
sua producçOo, ua. Estrada de . Ferre Central

do Brasil.—A' vista dasin urruações, não pirdía
ser attendida. Concedo, entretanto, á reque-
rente permissão loaralawar, por pessoal pro-
pria, o serviço de carga e descaraa do pro-
dueto, quando arausportado em lotação com-
pleta e disponsada, Ile40 caso, do pagamento
daquelas taxas.

Dia 19
A mesa administrativa da Irmandade do

'Senhor dos Passos e Santa Casa do Misaricor-
dia de Guaratinenetá, pedindo concessão do
freto graus na Estrada de Forro General do
Brasil para os matoriaes que se destinam ás
obras do hospital.—lnd derido, á vista das
dispo.sioGes da lei em vigor.

Segunda secção
Expediente de 19 de agosto dc 1919

Rr. ministro da Fazenda:
Respondona ', ao vf to aviso n. 274, de 13 do

junho do corrente anno. em o mo. ' solietaes
as necossorias providencias no sento ,o da Com-
panItla Mogyana de Es`rt ias de Ferro o Nave-
gaçlo permillir o ingresso gratuito nas de-
pendencias das suas estaçõos aos agentes do
fisco, tenho a honra de remettr- vos, inclusas,
as cópias das informações q ue sobre 0 assino-
pto me foram prast idas pila. Inspectora Fe-
deral das Estradas, em oficio o. 446/S, de 8
do corrente mez e pela sobredit Companhia
ma 21 de julho proxirno -(a\ sou. 20/V2).

— Sr. inspector Federal das Estro 'as:
Declaro-vos; eara os dei effeitos. que

tendo presentos os reouvrimentos da Com pa-
nhia Arrendatario da Estrada 'e Ferr e Santo
Amaro, R. Wevallii os te Companhia. is .rmeie-
tarjes da Usina São Bento, Antonio insias
Flionhteas, ocortliocpseni gzhieniroda Fo:sofiti.ailcioa C(aforilF)(.erd,.la

Villa da Barra do Elio de Contas ao Gringa
no Estado da Bahia, e á vista d ., s informai, s
constantes do vosso oficio n. 4 /8, de 21 de
julho ultimo, resolvo autorizar a venda á
Companh ia Arrenda 'oria da Estrada de F, -o
Santo Amaro, do resto do material rodante
exi,terite, ao longo da Est ,oula de Ferro Central
da Bailia, para ernnreel-o na conservação
daquella estrada, polo preço de 452di a tone-
lada, no pra; rio local em que se achar. sondo
o pagamento effee,tuado na Deleeacia Fisfal do
Thesoun) Nacional, naquellr Estado, prévia-
monto á expedição da guia para a entrega do
mesmo material.

Declaro-vos, outrosine com referencia ás
propostas para compra de trilhos usado; e ac-
cessorios, que resolvo autorizar a venda aos
proirietarios da Usina São Bento, de 1? kilo-
metros, dos retirados da Central da Bahia: a
Josias Fontes. tres tom ladas; e ao crige.nheiro
Joaquim Caribé da Rocha 60 kilornotros: ma-
terial esse retirado das estradas de f Bahia
a São Francisco o Central da Bahia, pelo preço

•I ''0$. a tonelada, devendo o pa gamento ser
feito na Delegacia Fiscal do Theaouro Nacional.
n'aquelle Estado, nas condições acima especi-
ficadas.

Os roquorentes deverão, ontrosim, assumir
o compromisso de dar ao sobredito material a
apolicaçao que indicaram em sousrequerimen-
tos (aviso u. 1119/V2).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
attendendo ao que requereu a Companhia Boma
Jardim, exploradora da industria de assilear
no municiem de San t'Anna, Estado da Balda. o
a vista da informação constante de. vos) officio
n. 8128, de 4 de dezembro do atino proxiino
passado, resolvo que lho solam cedidos pelo
preço de 20$ a tonelada (peso bruto) a10 vagões
dos pertencentes á Estrada do Ferro de São
Francisco e dados por imprestaveis peia Com-
pagnie das Chemins de Fer.l'éléraux de l'Est
Brosilien, arrendataria daquela estrada, me-
diante a condição de que o sobredito material
seja posto á disposição do Governo., para os
fins provistos no terceiro periodo da clausula
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XXV, sem prejlfzo das obrigaçõea (pite' 'sem
refe-e a clausula XXVII e alio 'o a clausula VI,
u. III. do contracto autodzado polo decreto
D. 8.648, do 31 da março de 1911 (avisa nu-
mero 18/V2).

—Srs. matul,r is da Directoria da Associa-
ção do Centetiario ria Independe e ia do Brasil:

Totem a subida honra do ctisar rocebitio o
Oficio ii. ts, do 11 do cimento mez, no qual
vos ditando trazer ao entihe, • imonto deste
ministerio a noticia do auspicioso facto da fun-
daçsoi no dia 5 de junho do corrente armo, da
Aeraciado do Centenario da Independoncia do
Brasil, pai J. O fim de ser com.nemorada a,
data culminante da nossa histo s ia politica
qual a da autonomia da nossa nacionalidade,
o a 1 a, detalhada narrativa dos intuitos que o
vosso patriOtisino tem em mira, para o bri-
lhantismo de tal consagrado, rue apresentaes
as vossas folicitaaões pelo cargo de que mo
acho	 ^

Cabe-me, ora res posta, agradecendo essas
felicitações, vos declarar que podeis contar,
para vos ajudar em obra t5,o grandiosa, com
toda a minha vontade o sympathia (aviso nu-
mero 21/V 2).

—Sr. Dr l i'elippe Nery Ewbank da Camara,
encubram chata da ia, secçao da Inspectoria
Fe oral Ias Estradas:

!ela-o-vos qu", cogitando este ministerio
da soluçao pratica o rapida do varies pretira-
rem attinantes as tr • remortes pelas nossas os-
tra 'as de ferro. predominante entre alies o da
unifnrnsisação do mataria' rodante, ns termos
das instrucçõesalarovadas por acto do 1 do
co Tente ri	 roselvi iircumbir-vos do estudo

. dos mesmos problemas durante o tempo que
permanece des na Europa em goso da licença
que VO4 concedi, por portaria 'a data referi ia,
para tratamento do saudo, saiu prejuízo dessa
licença (aviso S/N).

Requerimento despachado
Coamagnio Auxiliaire Chemin de For au

Bresil.-- Compar eça para iam r sello de porta-
ria approv ando as bases de suas tarifas.

••n••••

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção
Por portarias de 19 do corrente, foram no-

moados, intoriaarnente, para o quadro extra-
traorlinario da Fiscalizaçio do Porto do Re-
cose eoii Meter de 14 elasso. o de 2a enge-
nhairo Juin Autzustn do Albuquerque Wa-
raneao Folio ; ~ribeiro do 3' ciasse, o con-
dutor do i Arruando Xavier Carneiro de
Albuquerque.

••n•n•.N.

Fenelientc dc 15 dc agósto de 1919
Ministorio da Viaeio e °eras Publicas —

Directoria G Tal do Obras Pubicas—l e secção
• aviso n. 301/0 — Rio de Janeiro, 15 do
agosto ,eri 1919.

r. inini-cro ia Marinha—Tendo a Manzios
Ilarbour 1.irn ted molificado a posição pri-
uai ,. a do fie +tante ima serve ao armazein
n. 8 d porto do Slanaos, tenho a honra le
solicitar vossas provi rancias imito á Capi-
taola da.quello porto no sentido de ser re-
tirada a bola alli exis'ente, que impede a

'litro atracação naquelle porto.
Saudo o fraternidade.—J. Pires do Ria.

Dia 48
Conamunicou .so á Inspertoria do Portos que

o eurrenheiro chefe da Fiscalizado do Porto
de elariáos, Olympio Leito Chermont, regis-
trou nesta Secretaria de Estado o sou titulo
sclentitico (officio n. 114/0).

filinisterio da Viação o Obras Publicas..~.
;Y r' P ioria Geral do Obras Publicas—i • seção

— N. 1130 — filo t10 Taneiro, IS	 a'áelto
de 1919.

Sr. inspector to lerai do P e rtos, Rios e
Carmes — Communico .vos, do ordem do Sr.
ministro, para os fins convenientes, que por
aviso ti. 301/0, ie 15 do convite me/4 foram
solicitadas ao Ministerio da Ma rinha provi-
dencias junto á Capi l ania do Porto de Manias
no sentido do ser retirada a bola alli exis-
tento, qu o impele a livre atracação naquilo
porto, devido a ter a compara 'a Manáos
Ilarbour molificado a posição primitiva do
fiuctnanto que servo o armazern n. 8, as-
sumpto a que se refere o oficio a. 401, de
24 de julho ultimo, dessa inspeetoria.

Saude o fraternidade.—Gustavo A. da Sil-
veira, director geral.

Dia. 19•
Communicotose ao presidente do Estado do

Rio Grande do Sul ter sido designado,como re-
presentante do Governo Faiara', o cagar-Moiro
chefe da Fiscalização do Porto daquerlo Es-
tado para, o fim de proceder, conjunlamanto
com os demais peritos, ao inventario do que
trata a clausula, VI do decreto n. 13.691, do
9 de julho do corrente anuo, o, bem assim,
para acompanhar a avaliaçao do material da
C impagnie Françaiso du Port do Rio Grande
do Sul a que se refere a clausula IX do mesmo
decreto (aviso D. 306/0).

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas — Aviso
11. 303/0 — Rio do Janeiro, 19 do agosto
do 1919.

Sr. 1° secretario da Camara, doa Deputados
_Satis'azeirdo o pedido constante do vosso of-
ficio ti. 183. do 19 de julho ultimo, no qual
solicitaes deste ministario informações sobro
as liarias arbitradas aos funceionarios da ex-
tineta C ,UTIMiSSâO Fiscal o Administrativa das
Obras do Porco do Rio do Janeiro, o si as
contas do thesoureiro dessa extineta eommis-
são solfrerain alguma impugnação e, bem as-
sim, si o ar. 19. paragrapho utdco,do regula-
mento da Inspectoria Federal de Portos. Rios
o Caules. approvalo polo decreto n. 9.078,
do 3 do novemb so do 1911, foi integralmente
cumprido, tenho a honra de passar ás vossas
maos, na inclusa cópia, as infortnaçOas pre-
starias a respeito pelo inspector federal do
Portes. Rios e Canaes no officio n. 415, de 2
do corrente maz.
• Saude e fraternidade.— J. Pires do Rio.

Inspectoria Federal de Portos, Rios o Ca-
nses — Gabinete do inspectne — N. 415—Rio
de Janeiro, 2 do agosto de 1919.

1 1 11no. Exmo. Sr. — Tenho a honra do re-
stituir a V. Ex. o incluso oficio n. 183..10 10
de julho profiro() fio lo, do er.1 0 secretario da
Cariara dos Pepioa tos, pedindo a V. Ex. as
soe:tintes ioforniações: a) si as • miarias arbi-
tradas o pagas aos ftmccionarion technicoa o
adune isi,rativos da extracta CommissTio Fiscal
o Administrativa : as Ob-as do Porto d Rio do
Janeiro ars In paras por serviço normal ou ex.
traor linarios fdra das horas do expo dente;
b) si as contas do thesourairo da mesma exs
tincei com missão e relativas ao pagamento do
~saio psssoal sofieeram alguma mougnação
o si sua faça foi levantada; C) s' o art. 29,
parag •apho Quico, do regulamento da bispe-
ctoria Fe lera' de Portos, Rios e Canses, ap-
praado pelo decreto n. 9.078. de 3 de no-
vembro do 1911, foi cumprido integralmente.
Quanto ao primeiro item, informo que as (lia-
rias .arbitradas aos func,cionarioa technicos e
administ .ativos na oxtincta C.oinrnissao Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro eram pagas por serviço normal-
dentro das horas do expediente.Quanto ao se,
gando item cabe-me dizer que as contas do
thesoureke daquelia extincta conamisaâo ne-
nhuma impugnação sofreram e, por isso
Mem°, a fiança desse funccionario foi pelo

mesmo levantada.Quanto ao terceiro o ultimo
item, devo dizer quó o paraerapho trinco do j
art. 29 do regulamento approvado polo de-
ereto ti. 9.078, de 3 novembro de 1911, foi
integralmente cumprido em relação aos fun-'
acionados que deixaram de ser aproveitados
no quadro o ficaram addidoe. Dos que foram,
porém. aproveitados aos quadros olfactivos,
semente alguns tiveram os voneiinelitus equi-
valentes aos que percebiam na manieta 0:0111-
Missa° Fiscal o Adtionistrativa das obras do
Porto do Rio do Janeiro, do modo que antros
ficaram com vantazons pecuniarias reduzidas,
o,estes em maior numero.

Saude o fraternidade. Illmo. Exmo. Sr.
Dr. J. Pires do Rio, milito digno ministro da
Viação e Obras Publicas. — Luiz J. Le. Coq
de Oliveira, inspector federal, interino.

Requerimento despachado
Société de Construction Port no Pernam-

buco. polindo reconsideração do despacho que
indeferiu o seu pedido le inderunizaçao das
despezas que acernsceram na execução das
obras do Porto le Recife, provenientes do au-
gmento dos preços dos materiaes devido á
guerra européae—Mantenho o despacho do G
do abril de 1919.

Terceira seca°
Expediento do 19 dc agosto de 1919

Expo liu-sø circular its repartições subordi-
nadas, com raeironcia ao processo o paga.
mento dos terceiros exames do invalidez para
os fins do aposentadoria (aviso-circular n. 458,
do 16 do corrente)

— Foi cornmunicado á Directoria Geral dos
Correá3 que tolo o processo relativo a varios
desfalques °acorridos nas= agencias desta Capi-
tal ano 1916 foi rninottido á Procuradoria Cri-
minal da Republica.

Requerimento despachado
Deolindo Borges. carteiro de 1 e classe, apo-

sentado, da Directoria Geral dos Co Taras, so-
licitando pagamento de a ,ju Ia de custo refe-
rente ao tempo de actividade.— Indeferido,
á vista da informação do director geral doa
Correios.

Pirectoria Geral de Contabilidade
'Primeira senão

ÀuSPIrDIENTE DO 8R. DIRECT0a

Dia 18 de agosto de 1919
Sr. ministro da Fazenda:
Dignas-vos ordenar as necessarias pro-

videncias para que, no Thesoura Nacional,
seja entregue, por adeantatnento, a quantia
de 3 'OS ao oficial da Inspeetoria Coral da
Illuminação Alf .edo da Rocha Moreira, por
conta da consignação aMaterial—Expadiente,
livros. jornaea, publicações e despejas inindaa»,
verba 10e. are. 98 da vigente lei orçamenta-
ria. para occo rrer ás despezas mitt l as da
mesma ropartição durante o 2° semestre do
corrente anuo.

Do ultimo adeantamanto feito ao referido
funceiunario já foram prestadas contas, cujos
documentos foram rematai loa ao Tribunal do
Contas cem o meu aviso ri. 301, do 7 do cor-
rente niez (aviso a. 2.023).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Villas
Bôaa Comp., na irnportancia de 528$, prove-
niente de fornecimento feito, no corrente
armo, á lnspectoria. de Obras contra as Secas%
escripturando-se a desama por conta do cre-
dito aberto peio decreto n. 13.546, de 14 de
abril de 191, (aviso n. 2.024).

Dignae-ves ordenar que. no Thesouro Na-
MOnal. geia paga, por exercidos fiadora. Com-
panhia israsiaaira Carbonifera de Ararangtá
empreiteiracon ,truorAo da Estrada (1
Ferro Tubarão a Ararangui, a quantia. 

41
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as:gaasaaa, relativa ás despezas com a acqui-
sIção de ac,cessorlos para a via permanente
da mesma estrada no acne de 1918, confor-
me os documontos juntos, inclusive cópia do
officio da Inspectoria Federal das Estradas
n. 275/S, de 1.4 de maio de 1919.

Quando corrente o exercido a despesa es-
tava subordinada ao credito aberto pelo do-
ereto n: 12.085, de 25 do abril de 1.918 (aviso
n. 2-025).

Dignae- vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Luiz
Macedo, na importancia total de 815$, pro-
veniento do fornecimentos feitos á Adminis-
traçam dos Correios no Estado do Rio de Ja-
neiro durante o mez de junho ultimo.

A despesa deverá correr pela sub-consigna-
ção eArtigos de expediente, etc.», titulo
te Administração dos Correios do Estado do Rio
da Janeiros, da verba ali—Correios—art. 98
da vigente lei orçamentaria (aviso a. 2.026).

Dia 19

Sr. ministro da Fazenda:"
Dignae-vos ordenar, por telegramas, as

necessarias providencias afim de que do cre-
dito extraordinario do 600:000$, cuja distri-
buição á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Parahvba vos foi solicitada
em aviso n. 1.378,de 7 de junho ultimo,deste
ministerio,seja entregue, por andeantamento,
na fôrma da • lei, ao engenheiro chefe da
commissão administrativa do estudos do porto
da Parahyba, Misael Domingues, a quantia
de 10:000$, para °acorrer ás despesas com a
perfuração de poços e sondagens no litoral
daquelle Estado (aviso n. 2.027).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Alberto
de Castro, na importancia de 157$, prove-
niento do despesas drectuadas pela Inspecto-
ria de Obras contra as Seccas no corrente
exercido.

A despesa deverá correr por conta da con-
siguação «Execução de obras» da verba asa
art. 08 da vigente lei orçamentaria ( aviso
n. 2.028).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cloual,soja entregue a titulo de adeantamento
ao postoiro da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, Mario Raymundo da Silva, a
quantia de 750$, para °acorrer a'aespozas
do prompto pagamento da mesma inspectoria
no corrente anno, escripturando-se a despeza
por conta da sub-consignação « Despesas
miudas o de prompto pagarnento—Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Calmos % verba 164,
art. 98 da vigente lei orçamentaria ( aviso
A. 2.0291.

epws~

Segunda secção
txpediente de (8 de agosto de 1919

Foram expedidos os aeguiutes officios
Ao Sr. director da Despeza Publica do The-

apuro Nacional
N. 506 —Transmittindo, com o respectivo

processo, o titulo de pensão do montepio
n.11.901, conferido a Firmo Luiz da Nobrega,
pão, invalido, de Laureuio Pinheiro da No-
braga.

N. 507 — Transmittindo, com o respectivo
pucesso, os tintins de pensão de montepio
conferidos a D. Maria Aibertiiia Ritter Bolato
o outros, na qualidade do viuva e filhos de
Pedro Bolato.

N. 508 — Remettendo, com o respectivo
processo, os titulos de pensa° de montepio
conferidos a D. Maria Amelia Coelho elo Lemos
o outros, viuva o filhos de Palmerio Ma-
rianno do Lemos.

N. 5t4 — Remettendo, com o respectivo
processo, os titulos de pensão de montepio
conferidos a D. Adelia d'Angelo de Castro
'Barbosa e outros, viuva e Illbos de Joaquim
Is'sa Castro Barbosa.

DIARIO 0111(1111AL

-,Ao Sr. director geral dos Correios
N. 509 — Solicitando a ' remessa a esta di-

rectoria geral do uma certidão ao-officio do
pagamento de joias e mensalidades effectuad0
para o montnpio pelo carteiro de 3' classe
Alaxandre José Meira.

N. 510 — Solai' ando a remessa a esta dl.
rectoria gera! de igual certidão referente ao
ajuda tite da agencia do Correio de Paraty.Josa5
da Silva Carvalho.

N. bit — Solicitando informaçaes sobre a
data da nomeação a ordenados simples an-
nuaes do carteiro da agencia, do Nova Ri-
burgo Luiz Augusto de Souza SIdia.

—Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

N. 512 — Solicitando a remessa a esta di-
rectoria geral de uma certidão ex-off cio do
pagamento de joias o mensalidades effectuado
pelo telegraphisi a de 3a classe dessa estrada
Joaciusta Ferreira de Oliveira.

—Ao Sr. delegado fiscal' na Parahyba do
Norte

N. 513 Respondendo ao ()Maio n. 69, de
19 de julho ultimo e devolvendo deus docurnea-
tosreferentes ao processo de montepio do D.
lie loisa Augusta Freire Carneiro.

—Ao Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 515 — Respondendo o officio n. 146 re-

mettendo, devidamente apostillado, o titulo do
pensai) de montepio do D. Pecciola N. elo An-
drade.

Requer:mentos despachados

D. Arma de Oliveira Rosa, vinv a de Eloy dos
Santos Rosa, solicitando os favores do monte-
pio para si e seus filhos menores. — Complete
o salto da certidão de obito dci funccionario
e apresento prova do estado civil de Heron-
dino.

Francisco Martins Pereira, pedindo aver-
bação de sua declaração de familia. — Defe-
rido.

Agosto de 1919

alinhado ao ministrei() o sou pedido da apaa
sontadoria.— Ema rn inhe-sa.

Dia 18
Francisca Oliveira Rodrigues, ajudante da

agencia do Correio da prsça da Igrejinha,
nesta capital, solicitando mais 180 dias de
licença para tratamento de sua saude.— Da
açcArdo com o informado, indeforido.

Estrada de Ferio Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto do 1919

Nicoláo Sanara José Bueno da Silva, Matioei-
Pereira Pinto, João de Moraes, José Rodri-
gues de Oliveira e Antonio José.— Concedo
30 dias, com dons terços da diaria.

Henrique Sr!. José Manoel Leandro e há
Luiz.— Concedo 30 dias, com abono integral.

Bento Francisco da Silva, José Fernandes
Gomes, José Taveira e Norberto da Costa O
Sá.—Concedo 60 dias; com dous terços da
dia ria.

Cabano Antonio Porcino.—Concedo 60 dias;
com abono integral.

Autuai° de Souza Oliveira.— Concedo 60
dias, com ordenado.

Declinas) de Sá.—Concedo 90 dias, com doia
terços da diaria.

Pedro Firiaino de Carvalho.— Concedo 90
dias, com abono integral.

Candido José do Souza.— Certifire-se.
Gustavo %alegrais, pedindo readmissão da

logar.—Selle o requerimento.
João Coutinho de Araujo da Cunha.— Cor-

tifique-siL
Mathias Pereira Fortes, pedindo restituição

de documentos. — Tendo o requerente desis-
tido do concurso, autorizo a entrega dos do-
cumentos, mediante recibo.

Pedro Luiz de Souza Campos, pedindo peru
missão para ter uma cadeira de engraxate na
estação de Ballo Horizonte. -- Complete •
selo.

Ministerio da Agrirmlturai
Industria e Commeroio
Commissariado da Alimentação

Publica

Relação dos processos da infracção despacha-.
dos era 20 de agosto de 1919

Numero do auto—Firmas—Rua

Multados em 304000:
1.157, Sendas & Comp, rua folia de SI*

João n. 187.
Multados em 2003000:

1.152, M. Gomes & irmão, travessa Barrei-
TOS ti. 150.

(.153, Araujo &Meirollesa Estrada da Penha
n. 1.192 A.

.i55, Manoel Monteiro Vieira at Comp.,
Mercado Municipal es. 79 a 83.

1.156, Joaquim Pinto Ribeiro, rua Bela de
S. João n. 78.

Multados em toemo:
1.154, Oliveira & Ribeiro, Mercado Munida

pai as. 70 e 72.

Ihs:ali:agito do dia 20 de agosto de 1919

Autuados:
1. Pereira da Silva, rua S. Clemente a. 1, _
Estabelecimentos Qualizados,

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 16 do corrente foi tornada

sem atreito a de 2a de novembro ultimo, pela
qual foi nomeado fiel do thesoureiro da Adiai .
nistrasansdo Piauhy o cidadão Almir Pires do
Castro Rebelas.

— Por outras de 18 do corrente furam
removidas:

A ajudante da *geada do Correio da rua
Leopoldo, nesta capital, D. Elvira Bertrand
de Macedo, para igual cargo lia agencia do
Correio de praia Formosa, Umbu] nesta
capital ;

A ajudante da agencia co Corroio de praia
Formosa, nesta capital, D. &anisam Manteiro
de Barros, para igual cargo na agencia do
Correio da rua José Bonitano, lambem nesta
capital;

Para o cargo de ajudante da agencia do
Correio da rua Leopoldo, tio ,sta capital, a ser-
vontuaria de igual categoria da agencia do
Correio da rua José Bdnifacio, na mosma
capital, D. Maria Amelia Penafort Duarte.

— Por outra da mesma data foram conce-
didos 30 dias do licença, em prorogação, com
ordenado, na Nana da lei, para tratamento
de sua sande, ao agente do Correio de São
Carlos, no Estado de S. Paulo, Arthur Eloy de
/morim.

Requerimentos despachados
Dia 16 de agosto do 1919

Wassimon Gonçalves Pereira, praticante de
is classe desta directoria, e João Lopes, ama-
nuense de S. Paulo, pedindo permuta dos
respectivos cargos.— Deferido.

João Marctellino Cavalcante, porteiro do
Amazonas, pedindo permissão para gosar

/férias atrasadas.— Como pede, sem prejUilia
do serviço.

Ismael de Moraes e Silva, carteiro de
P classe de S. Paulo, peitudo seja anca.



:‘-gy35.!,i -do MUT	 1fg7f;	 21

DIARIO DOS TRIBURES
.Supremo Tribunal Federal

47 , :1::3:3,0 rn 20 DE ACOSTO DE 1910
1,???, • io dos Srs. mioistms Ikenainto do

:;*rtni.) e .1m1ré Caualeanti —
eneadoe ri era1	 Ilepoblica, o Sr. edmistro
.1. Pires e .114dqueeque
l's li horas o meia abriu-ao a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavad.auti, Guimarães Natal, Pedro Lassa,
Godofredo Cunha, Leoni flanios, Muni z Bar-
roto, l'elr0 Mihiolli, Coelho C Campos, Vi-
VeirOS (10 Castro, João 'Mendes, Edmundo
Lins e Ilemucirgildo do Barros.

Deixou da comparecer o Sr. ministra Se-
basti.-10 de Lacerda, com causa justificada.

Foi lida e apnrovada a acta da sessio ante-
rior -o . despachado todo 0-expediente sobre a
inesa.•

JULGAMENT.)3

at r.i ,'!; carpi?*

N. : n .215 -- Imo — Ilidator, o
Sr. ministro André Ca n ale,anti; reeorren',eeu-
°Mei°, o Juizo Pelara); recorrido, o pa-iento
Nestor Moreira Layola.—Negan-se provimento
ao recurso, contra Os voto; d, 	 mitres
Lenni Ramos e Godeiredo

Não assistiram o julgamento os Srs. minis-
tros Gnimanics Lc;sa, Muni
Barrefo e Pedro Mibiehi.

N. —lhe de Joneir) — fldaoe. o
Sr. Joinistro A ia lré Ca volcan i; recorrente ex-
altei°, o Jnizo rodoral; recorrido, o paciente
Jacob	 ldentico julgamento ao do
fiabeas-coed,us	 S.

N. 5.23— Rio de Janeiro — llo'ator, o Sr.
mini -aro Joio Mendes; reeerront^.
o Juizo Feleral; recorri:10, o paciento, .10-0o
Talairo.--J-Negou-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. iniiii•;tro Golilredo
Cunha,.

Não assistiram O julgamento Os Srs. minis-
tros Pedro Lessit, Muniz Barreto e Pedro Mi-
bielli.

N. 5.2:19—District° Federal— Relator. o Sr.
ministro E Imundo Lins; paciente, Alberto
Cmr.'. I.. Lima .—Negau-se a ordem inipotrada,
unanimeinento.

N. :;..2:1--Rio lo Janere	 naLl tor, o Se.
ministro Andri'; Covalcanii; recorrente
Cii) O .IGizo Federal; recorrido, o paciente
Adão Damen.— Identico julgamento ao do
liahms-coelemi i. 	 215.

N. 5.Vit n --Distrieto Federal—Peclator, o Sr,
ministro Muni llorrelo; paciente, Ferliontlo
do Oliveira Dostos.—Negou-sc a ordem impe-
trado, onanimemente.
• N. Rio de, Janeiro — Relator, o Sr.
ministro !Viro Mibielli; recorrente P.e-,)/fiCi nn ,
o Juizo Federal: reaorritlo, o paciente 'redil-
liano Amancio iimoes.--Negau-se proviin..uifn
ao recurso, contra os votos dos Srs. ninustros
Padeci Lessa, Lcoui Ramos, Pairo Mibielli
Muoiz Barreto.

11:ortindçiio
N. 1— DiArito Federal Relator, o Sr.

ministro André Cavalcanti; reclamittito„losé
Antonio do Araujo Vmeoncellos.— Mandou-se
archivar a reclarcaiyto por falta dm base, una-
nimemento.

.1(firavos de petição

N. 2.40t n —S. Patilo—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro age:ra vantes, [leni A., Comp.;
agravada, a 1:azando Nacional. — Ne;ou-si
provimento ao awrovo, mioniinemente.

N...2.0,-2—Parnliyha Redator, o Sr. mi-
nistro Joio Mondes; aggravonte, o Estado da
Parahyha; aggravado; Alfredo de Albuquerque
Lins.---Negou-se provimento ao aggravo, una-
ritmou/mito.

N. 2.623 - Districto Federal - Re/ator, o
Sr. ministro Edmundo Lins : aggravantes,
Bartholomen Ferreira Pacheco Soutello e sua
mulher; aggravados, D. Margarida Chaves
Lopes Ferreira e seu marido. - Deu-se provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.62 .1-S, Paulo- Relator, o Sr. minis-
tro Fiernionegildo do Barros; aggravantes,
James NIellor e outros; aggravatio, o Dr. An-
tonio Rollenberg. - Deu-se provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 2.63"k-MinasGeracs-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; aggravante, Adriana
Saldanha.; aggravados, Eduardo do Araujo &
Comp. —Não se conheceu da a.ggra.vo por ter
sido preparado ft:1'a do prazo legal, unanime-
mente.	 •

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Andá
Cavaleanti.

CePlas teste;attidiareis
N. 2.7e—Elio Grande do Sul — Relator, Ó

Sr. ministro Leold Ramos; supplicante, Nlar-
cilio de Oliveira Bento Cicio; supplicada, a
Fazondado Estado. - Negou - se provimento á
carta, contra o voto do -Sr. ministro Jola
Mendes.

N. 2.593—Sergipe—ncla1or, o Sr: ministro
Falmonelo Lins; supplicante, a Fazenda do
Estado; supplicada, O. Manieta 3Iendes,—
Den-4e provimento á carta para mandar subir
o aggravo, unanimemente.

N. 2..02t) — Dist . icto Federal — IltOator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; suppiicante,
Companhia Luz Steariea; supplicado, Antonio
Gomes da Castro. — Negou-se provimento á
carta, unanimemenic.

aSCUP3OS extraordinarios

N. l . Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro André Cavai-emiti; revisores, ws Srs. mi-,
nistros Guituar'ies Natal e ('adro Lessa; recor-
rente. o coronel Ilyppolito Firmino de Souza
Peniche; reeurritta, a Fazenda do Estado.—
Negou-se provirnentn ao recurso. coutra os
votos dir, Srs. ministros Pedro Lasso, Joio
lervies e lo lorecto Cunha.
Impedidos os Srs. ministro .; Muniz Barret()

e Leoa' lia meg.
N . Pa tilo —Criminal — ticlatir, o

Sr. miiiistro (;itimarães Natal; revisores. 03
Srs. mim:;tros Pedro Lassa o Guilefre , o Cunha;
elo ")ar.riante, Vietn te Trapan.; einbargodo,
Leite &	 -Furam desprezados cE
iam rgos, uirminaemante.

imul te li lo o SI'. mini z trO Me niz 11.irret.0.
N. 1.031— Di,:triet0 Federal--Ilelator, o

!OCi` , ;(10 Cunha; revisorrs, os
Srs. ministros Leoai Raia.); e Pele,)
einbargaine,	 tVt 1 Mac Neiel;
lhe Itai lon Platine Ilrasilion Tele graph Com-
pany, Vante iti rejo :todos os et-ilhar-
gas, unaninicurn.e.

Imp.idil° o Sr. ministro Muniz nirr,!!o.
Prosi lin o jul.:emento o Si. ministro •roIrt5

Cavaleanti.
.1p1),..11,1,;.,-Tes eiveis

N.	 --S. Panlo—(11abilita0.° iii her-
de.i ..os)—B e lnt ir, o Sr. minis . ro André Ca-

liahili ta ala, a hordeira de Franci,co
Xavi e, r de Altni , ida..—Julgou-se por smitelioa
a habilitavio roque rido.

N. -',937—Parnatulitteo--Re'ator, o Sr. mi-
nistro GoiniaPtei Natal; revisora

'
; os Srs. mi-

nistros Go ifr ii Cunha e Lerni liames; em.
bargante. Aintreo Pereira da Silva; embar-
gaito, Milho A ii2;ti s `o Pereira ta StIva ---troam
rejeit ados Os ~varem, ..1,ncidindi,-sr..3 razen . ro-
metlar ao Mini=t-N . in Publi ,j0 do Etit :o as

provas da, ralsi lodo da escriptera dee
para que promova a respon.a.hilidatlo klOs cul-
pados . tinanintemente.

N. 2..114-	 Einliar...:,a1) --District° Fe.leral-
Ite ..cor, o Sr. ininist: . 0	 1111!1 V, Campos; re-
vii-wes, Os Srs. inieistrosLenni tlamn e ePedro

embargatits, o 1 tenente Carlos Ar-
thur l'aSS,J; Piinentel; embargada, a Leni° Fe-

derah-Foram rejeitados os embargo, miau;
memento.

Impo :ido o Sr. -ministro Mrn ,: ' !;arreto.
Presidiu o julgamento o Sr	 istro André

Cavalcanti.
N. 2.974-Pará-Relator, o Sr. ministro

Peoro Lessa; revisores, os Srs. ministros flor' .
monegilio de Barros o Godofredo Cunha; em-
bargante. o Dr. José Caetano da Costa e
Silva; embargados, D. Alice Danar Soares o
outros.-Forain desprezados 03 embargos,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcan ii.

N. 2..-k57- NIat to G rosso-Rclator o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; VOVis0"03, os Srs. minis-
tros Godofeedo Cunha o Looni Ramos: P ap-
pollanto, o Juizo Federal; 2°- appellantes,
Wandia r(ey Buis & Comp.; appellados, os OMS-
MOS. — Deu se primento á primeira appella-
çáo, urianinie.mente.

impedida o Sr. ministro Muniz Barreto.
Presidia o julgamento o Sr. ministro André

Cavalcan ti.
Encerroa-5C a sessão ás 17 horas. -0 sub-

sacretaria, Edliattado da Vedga.

AUTOS QUE 11AIXUANI sccarratut çon
PAR IT.S

.12)pendrie..:

N. 2.02 — Amazona "; -- .1ppellante, fim
Antazon Rivor Steam Na igation Coinuany Li-.
mited; appellados, Madeiro Meades Si Comp..
N. Distrieto Federal —.‘ppollantes,

1?, o Juizo Federal da O , Vara; 2", 1-thur
'fhompson; 3', a União Federal; appellados,
03 MCSMOs.

N. :1 Si5 	 -- São Paulo	 Appellantes, Josuó
Leite 11.bairo e sua mulher e outros; armei-
lados, Jbsé icroilynin de Oliveira o outros.

N. 3.:;87	 District° Federal-- Appellatite,
Companhia Cruzeiro do Sul; a ppollatios, Fran.-
umisco n Arnaldo Mal ia Cardos.).

N. :t.:;79 — Distrito Federal— Appegante,
Dr. Pedro Severiano de Aguiar ; appellada, a
Paz titia Federai.

N. 3.:;ot — Rio do Jantsiro 	 Appelloute,
coronel Jo.equitn Moram)	 Iva IVA cie CitStra
.1111110r; appel/a-los, France:luto Luiz IN) Va113
e elltP05

1.UDII:NCIA Em 20 Dr. Acosto to: 1113
Juiz SCIllanal';‘), O Ex.mo. Sr. ministro Jau

Mentle,s

Foram plIbliVadOS Os segnint,,, g aee0r.1:1.0g;

...ippetl(te:jeR Cl ilhittdC,;

N. 6SS, - Minas GeraüS	 kpp .11iwite„Tolo
Remi:111,3'th; aiiptiLoda,	 Fe levai. -•n•

lit .(Imeain- =,. o; embargos.
aiti — Riba — A 'me i Iam tos, Gragorio

Co Al nIrt •ni e outro; appoila la, a Jus-
tie;t ., Federal:— Negou-se,proviinento appel-
la.cao.

N. :1'7 — Minas Geraes — Appellalte, JoS.o
Alitonio Guerra; appellada, a 	 Fe feral.
— Net.mu-se provimento á appellac to.

N. 72í—Distrieto Fedoral—tipirllanle, An-
tonio Pinto Macahyba. - Elegeitarain-so es -
embargos.

N. 'ia—Minas beraes—Appollantes. Anto-
nio Follppe c outros: appollat t a, e Just iça Ver
derol.—Negou-se pr0Vintento á appcliaçao.

typellarto eluel	 -

N. 1,1:1e4-11i0 Grande do Sul—.1ppollanto,
o Juizo Federol; appellado, o ma or Alexon-
dre Fontoura .--Deu-se provimento á appel9

11.,!itearitneittos

Comparneeti o advogado Dr. Alvaro Wer-
'neck o ,ti zses nue, por pai te do seu constituiu t

ManJel DOria NettO, rios autos de recurso

FIST.1 /t{ .
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extraordinario n. 1.204 em que contende. com
a Camara Municipal de S. Carlos; lançava a
cata do prazo que lhe foi assignado para' ver
passar em julgado o accordão proferido nos
ditos ' autos.—Apregoada ; não compareceu,
sendo 'deferido.

Compareceu tambern, o Dr. Alvaro de Souza
Machado e por parte do Dr. Alfredo Rangel,
seu constituinte, lançou do prazo que foi as-
signado a D. Mia Vieira de Araujo para ar-
razoar o incidente de habilitação de herdeiros
em que contendem, nos autos de aggravocivel
n. 2.381 o requereu se houvesse o lançamento
por folio, proseguidclo-se nos demais termos.
—Apregoado, não compareceu, sendo defe-
rido.'

Compareceu, mais, o advogado Dr. André
ide For a Pereira e, por parte de Francisco
Nogueira de Situa, assignou o prazo legal á
fazenda do E dado do Amazonas para ver
transitar em julgado o accordão proferido
nos autos do recurso extraordinario n. 1.009,
penas de revelia e lançamento. — Apregoada,
não Compareceu, sendo deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

IIIRISPRUDENpIA
nABEAS-CoarUS

Negase provimento ao recurso, porquanto a
prisão preventiva foi haja:mente decre-
tada

N. 4.590.-- Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeas.eorpus
que é recorrente o advogado João de Mo-
rissou Frria, paciente Manoel Joaquim Men-
des e recorrido o juiz federal da secção do
Pará:

Acoordam negar provimento ao recureo e
confirmar o despacho recorri lo que denegou
a impetrada ordem de habeas-corpns, por-
quanto se verificam, peias informações presta-
das pelo juiz substituto do- juiz federal, que
está bem justificada a decretação da prisão
preventiva.

Custas na fórum da lei.
Supremo Tribunal Federal, '7 do dezembro

de 1918.-- André Cavalcanti, V. P.— Vivei-
ros de Castro, relator designado para lavrar o
accordão. -- G. Natal.— A. Pires e Albu-;
querque, vencido, concedia a ordem porque
a nota de culpa não tem os roquesitos
— João Mendes; vencido.— J. L. Coelho e
Campos.-- Pedro Lessa. Leoni Untos.—
GodOfredo CUJ t ha.

HABEAS-CORPUB

I. E'	 o alistamento e sorteio dc um
menor.

7I—Sendo esse alistamento e sorteio juridica-
mente impossíveis, não incumbia ao menor
ou a seus representantes legues ter os ecti-
laca respectivos para interpár os recursos
ordina rios, de sorte que é plenamente ca-
Level o «habeas-corpus».

N. 4.738.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de coneeasão de habeas-corpus,
em os quaes é recorrente, ar-offic io, o juizo e
reunido o paciente Antonio José de Souza;

Accórdam, em Supremo Tribunal, negar
provimento ao recurso e confirmar o des-
pacho recorrido ; pois é ilegal o sorteio o
alistamento de um menor.

Sendo juridicamente impossivel seu alis-
tamento e sorteio, não lhe incumbo ler os
respectivos editaes para in tupi:ir os recursos
ordina:rios, de sorte que é plenamente cabivel
o habeas-corpus.

Supremo Tribunal Federal, 5 de abril de
1919. — II. do Espirito Santo, P.— E. Lins,
relator.— André Cavalcanti.--Pedro Gessa .—
1. L. Coelho Campos. — A. Pires c Albuquer-
que.— Go lofredo cunha .—Viveiros de Castro.
e.- Sebastião de Lacerda.— Leoni liamos.—

—7 .kulo Mendes: —G. Natal.— Pedro. Alibi clii.
— Foi voto volteador o do Sr. Count° Sa-
raiva.	 .

• IIABEIS-0011PUS
Nega-se provimento ao recurso «ex officio»,

porquanto o paciente, tendo si go sorteado
em classe diversa daquilo. a que afectiva-
mente pertence, estava realmente soffrendo
noz constrangimento Melai

N. 4.805— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus, em
que é paciente Vicente Alves de Oliveira o
recorrente ex-offielo o Juiz Federal da Socção
do Ceará:

Accordam em negar preelmente ao recurso
para' confirmar a decisão recorrida, porque
manifestamente ilegal é o	 o
que está soffrendo o paciente, sorteado como
pertencendo á classe de 1897, quando_ está
provado, com o documento de fls. 12, que elle
nasceu em 1893.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 12 do abril do

1919. — 11. do Espirito Santo, P. — Viveiros
de Castro, relator. — Sebastião de Lacerda.

J: L. Coelho e Campos.— André Cavalcanti.
Pedro Lessa, vencido. — Leoni liamos,

vencida—Pedro Mibielli, vencido.— E. Lins.
— A. Pires de Albuquerque. — G. Natal. —
João Mendes.-- Camilo Saraiva.— Godofeedo
Cunha, vencido.

TIADEAS-CoRPFS
f.—E' illeal o alistamento c o sorteio para

caso' differente.
II—Já por esse facto, já por ser o sorteado

residente em lolardifferente, não era obri-
gado a ler os respectivos erlitaes e, portanto,
devia, como o foi, ser solto roi. ehabeas-
corpas».

N. 4.789.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de recurso e:c-officio, de concessão
de habeas-corpus, em oi titittOS é recorrente o
juizo seccional de S. Paulo e recorrido o pa-
ciento Domingos Pereira Fernandes:

Accortlain, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento ao recurso, pois são illegaes
o alistamento o o sorteio do paciente para a -
classe de 1917, quando olle pertence á de
1.916.

E, já por esse facto, já por sor elle dado
como residente em logar differente—Fartura,
quando reside em Tarnbury, não era obrigado
a ler os respectivos editaes c, portanto, devia,
como o foi, ser solto por habeas-corpus.

Supremo Tribunal Federal, 23 de abril de
de 1919.—II. do Espirito Santo, P.—E. Lins,
relator.—André Cavalcanti.— Pedro Lassa.—
J. L. Coelho e Cantpos.—G. Natal. — A. Pires
e Albuquerque.— Godofredo Cunha, vencido.
Viveiros de Castro. -- João Mendes. — Leoni
Ramos, veneido.—Pedro Mibielli, vencido. —
Sebastião de Lacerda. Foi voto voncedor o do
Sr. ministro Canuto Saraiva.

HABEAS-CORPUS•
E' illegal o alistamento e o sorteio para classe

differente.
Desde que o nome do paciente estava trocado,

não podia alie usar dos recursos ordinarios,
e, portanto, deve ser solto por habeas-
corpus

N. 4.797—Vistos, relatados o discutidos
estes autos do recurso ex-officio de concessao
de habeas-corpus, em os quaes é recorrente o
juizo seccional do Paraná e recotrido, o
paciento Sebastião Casemiro da Silva.

Accordam, orno Supremo Tribunal Federal,
negar sprovimonto ao recurso'; por ser ilegal
o alistamento o o sorteio do paciento para a
a classe de 1893, quando elle é da classe
do 1890.

Desde que seu nome se achava trocado,
não podia elle usar dos recursos ordinarios c,

portanto, deve, como o foi, ser solto por
hab as-corpus.
• Supremo Tribunal Federal, 23 de abril
de 1019.-- II. do Espirito Santo, P. — E.
Lins, relator.— André Cavalcanti.— Pedro
Lessa.-1. L. Coelho e Campos.—G. Natal.
—A. Pires e Albuquerque.—Godofredo Cunha,
vencido.—Viveiros de Castro.—Sebastião de
Lacerda.—Pedro Ramos,—
João Mendes.— Foi voto vencedor do Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva.

IIABEAs-conres

O peido de «habeas-corpus» em favor de
sorteado, com ordem de incorporação ao
Exercito Nacional, não tendo as antorilages
militares attendi go á sua allegação de isen-
ção do serviço militar, não pule ser feito
originariamente ao Supremo Tribunal Fe-
deral

N. 4.847, Relatado e discutido o habeas-
corpus requerido pelo bacharel Alfredo Carlos
de Iracema Gomes a favor de Alitonie Rimo,
sorteado o com ordem de incorporação ao
158° batalhão de caçadores, aquartela 'o em,
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro, não tendo
as respectivas autoridades militares atteoclido
á sua alegação de isenção do serviço militar,
conforme o art. 114, ri. 2, do decreto nu-
mero 1.279, de 1918:

Accodam não tomar conhecimento do po-
dido, por não ser caso de haheas-corpus ori-
ginario; casos que estão consoli lados no g 2°
do art. 16 do Regimento Interno do Tri-
bunal, e ahi são taxativarnente enunciados,
não Se comprehendo entre eles o caso con-
creto. E assim, só por meio de recur zo °Mo
o Tribunal dele conhecer. Custas polo impa?
Cante.

Supremo Tribunal Federal, 23 do abril do
1919.-11. do Espirito Santo, P.— Canuto
Saraiva, relator.— E. Lins.— Sebastião de
Lacerda.— Viveiros de Castro.— André Ca-
valeanti.—J. L. Coelho e Campos.— João /fen-
des. — A. Pires e Albuquerque. — Pedro
Lessa. ()s casos cm que ao Supremo Tribunal
Federal compete conhecer orie,Piriariamente
de podidos de habeas-corpus estão enumera-
dos . no accórdão sobre petição de habeas•
cornus n. 3.969, do 17 de maio de 1916.—
A Pires e Albuquerque. .—Leoni
Godofeedo Cunha.

IIADEAS-0011PUS
E' illvd o sorteio de ttm menor de vinte e

um animes de idade.

N. 4.813.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de concessão dr, habeas-
corpus, em os quaes é recorrente ex-officio, o
Juizo o recorrido, Julião Ferreira Pinto.

Aceordam, em Supremo Tribunal Federal,
em negar provimento ao recurso, pois nunca
vido ser alistado e riem sorteado para o sor-
viço militar obriga.torio um menor de vinte e
um antros de idade.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio do
1918.  —II. do Espirito Santo, l' . —E. Lins,
relator. --Sebastião de Lacerda.— André Ca-
valcanti.—Pedro Lessa.—J. L. Coelho c Cam-
pos.—A. Pires e Albuquerque. —Godofredo
Cunha.—Viveiros de Castro.—João Mendes.
—Pedro Mibielli.— Leoni (lemos .—G . Natal.

ITADEAS-CMPUS
Neaa-se . 1tabeas-corpus» a quem allega, mas

não prova, pertencer a classe differente da-
Queila para que foi sorteado.
N. 4.858.—Vistos, relatados o discutidos

estes autos do recurso de denegação de ha:-
• boas-corpus, em os quaes é recorrente Synval

da Silva Deliro e recorrido, o Juizo Federal
da Bailia:

Accordatn, em Supremo Tribunal Federal,
em negar provimento ao recurso, pois o rd:1-_
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torrente n#0 provou o allegado—que pertence
a classe diversa daquella para que foi sor-
teado.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio
dp 1919.— H. do Espirito Santo, P.—E. Lins,
relator. — Sebcrlião de Lacerda. — André
Cavnleanti. — Pedro Lessa. — J. L. Coelho o
Campos. — A. Pires e Albu-aerque.—Godo-
redo Cunha, venci lo. — Viveirc de Castro.
— João Mendes. — Pedro Mibielli. — Leoni
Ramos. — G. Natal — Canal° Saraiva.

HABEAS-CORPUS
E' ilegal o alistamento, e, portanto, o sorteio,

para serviço militar no Eawrcito, de um me.
nor de 21 annos.
N.4. o22.—Vistes. expostos e relatados estes

autos de recurso, interposto e':-officio pelo
juiz federal na Secção do Estado do Rio de
Joe eiro da decisão de Cs. 7, r ila qual con-
cedeu r ' ordem de habeas-corpus requerida
cm favor de Bulho Pereira C,atinho, alis-
tado e :sorteado corno portencente á classe de
1897, quando de facto pertence á de [898,
como prova com a cerlidão do Registro Civil
do lis. 3:—accGrelam negar-lho provimento,
confirmando. assim, coolo coreirmam, a de-
cio recol'rida, que é conformo a lei e a ju-
risprurlencia do Tribunal.

Custas ex- causa .
Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de

199.—Andr o Cavalcanti, V. P.—G. Natal,
relator.— Sebastião de Lacerda.—E. Lins.—
Vit eiros de Casiro.—A. Pires e Albuquer ou".
—Pedro Lessa.—Pedro Mibielli.—J. to Coelho
e Campos.—Leoni ficrizos.—JoCia Mendes.—
Catado Saraiva.—Godotredo Cunha, veacido.

HABSAS-CORPUS

Não merece fé para erimir do serviço militikr
no Exercito aeivo a certidão do assento
de ida do Reuistro Civil, feita em virtude
de declarações do sorteado em data posterior
ao sorteio.

N. 4.935. — Vistos, expostos e reistados
estes autos do recurso, i n terposto ex.-oficio
da decisào de fls. 19 v., pela qual o juiz te-
de--1 na secção no Estado do Rio de Janeiro
concedeu a ordem o habe"s-corpus roque ida
em favor de Eduardo da Rocha Guimarães,
Theophilo Jorge e Antonio Maneio Medeiros e
prejudicado o pedido em relação a Cicoro
Ferreira Dias:

Accordam dar provimento em parte ao
recurso para cassar a ordem quanto ao pa-
ciente Theophi ) Jorge, por não rrore oer fé
a declara çâo de idade para o assentamento
no Registro Civil, feita em data posterior ao
sorteio, não tendo juntado o impetrante
outra qualquer prova subsidiaria. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 do maio de
1919. — If. do Espirito Santo. P. — 6. Natal,
relator. — E. Lins. — Vive 'os de Castro.
— André Cavalcanti. —A. Pires e Alburnier
que. — Pedro Li ,ssa, vencido, em pare
 corto com meus votos anteriores.— J,

Mendes. — Leoni Ftaidns, vet. ido. — J

	

Coelho e Campos. — Canta° Saraiva. —	 to-
fredo Cunha, vencido.

HABEAs-CoRPUS •
L." Warp,, a prisão que. não re -Cnula em

flagr, ide. não foi ordenada por mandado
da auctoridade judiciaria competente para a
formação da culpa.	 •
N. •.9S8.—Vistos, expostos e relatados ex-

tes atos do recurso, ititeroosto e,v Meio pelo
juiz federal na ,secoo do Estalo de Alagoas,
da decisão de fls. 15v pela qual concedeu
ordem do habeas cor pus em favor de Aure-
bano Soares da alotta e Luiz Pugliese, pre-
sos pela policia do Estado, como suspeitos
de crimes do e oeda falsa, não tendo sido a

11.Si° em flagrante, nem per virtude de
ma i lado da auto idade judiciaria nem
toe to sido apurada das diligencias rea-
lisa las facto algum que a justificasse:

Aceordain negar provimento ao recurso,
confirmam:o as s im, como confirmam, a decisão
voe irrida por seus fundamentos. Custas ex-
causa.
• Supremo Vribunal Federal, 21 de maio
de 1919. II. do Espirito Santo, presidente. —
G. Natal, relator, — E. Lins.—Viveiros de
Castro, — André Cavtdcanti. — A. Pires e
Albuquerque. — Pedi . ) Lassa. — Leoni Ra-
snos.—J, C. Coelho e Caninos'. — João Men-
des.—Pedro Mibielli.—Canuto Saraiva.—Go-
dofredo Cunha.

Sentença do Juiz Federal da secção de Alagoas

Vistos estes autos de hab^as-corpus impe-
trad o pelo advogado Dr. Antonio I: ilthazar
de Mendonça, e ei favor dos pacientes Aure-
liano Soares da Motta e Luiz Pugliesmo

Pelas informações requitadas para esto juizo
e prestadas, do fls. á fls., peies Drs. procura-
do da Renublica e substituto federal e escla-
recimento; fornecidos pelos pacientes, nos
interrogatorios a mie responderam, de fls, á
fls., vorifica-se terem sido ellos proses, como
passadores de moeda falsa, na noite de 2 do
corr-ete, na cidade de Palmeira' dos
onde residem, pelo capitão Antonio Pantelee'o,
2° comini- • ario de policia da Capital, sendo
dali conduzidos para a Casa de Detenção
desta cidade, oude se acham recolhicl e t desde/
'7 do corrente. — Das dilieencias policiaes,
remettidas a este juizo pelo em-mis rio do
Palmeira e por intermedio da secretaria do
Interior, não consta auto de prisão em fla-
grante nem de apprehensão de moeda falsa.—
roo conhecimento delias, limitadas a autos de
perguntas ao, pacientes, nenhuma prova ou
indicio de crime intra estes se colhe.

O par' unte AurAliano Soares ela Metta, no
int-rrogatorio a que foi submettido em juizo,
dectara que, na 1- isca que em sua casa efe-
ctuara, „ás 2 horas da mmiruzzoia, e logo
após a sua prisão, o coinnaissario Pantoleao
apnrehendeu algur s notas-rectame de uma
sapataria do Recife; mas, nem mesmo o- -as
notas-reclames, como observa o Dr. procura-
dor da Repo blica na sua confirnver o de fls.,
foram juntas aos autos das diligencias prece.
didas pela policia.

Nestas condições:

Considerando que, a excepção do flarranto
delieto, a prisão não poderá execotar-s sino()
dopois da pronuncia do indiciado, salvo os
casos determinados em lei e mediante ordem
escripta da autoridade competente (Const.
Fed. art. 72 g 13).

Coir'lerando que o auto de apprehensao é
formalidade substancial á instauração do pro-
cesso por crime de moeda falsa, por dever
fundar-se a accusaço.o na prova material do
facto que é impresciudivel nos delidos de tal
natureza, conforme a jurisprndencia do Egre-
gio Supremo TrOmnal Federal;

Considerando que, na ausencia absoluta de
elementos juridicos capazes de autorizar a
prisão dos pacientes, o que deflua dos autos é
a, sua illegalidade e a violencia que estão
u. 'rondo;

Considerando que, neste coeso e remem a
apnlicar-se . para fazer cessar a violeuria é o
invcoado pelo impretante, com fundam eito
no precit. art. 72 § 22 da Const. da Repu-
Olica, julgo procedente o recurso e concedo a
ordena i tpetrada, mandando pôr os pacientes
em liberdade.—Custas ex-cansa.

Cumprida esta, sejam os autos remettidos
Ferretoo Supremo Tribunal Federal na forma
da lei.

Maceio, 10 de abril de 1919.-0 juiz seecioe
na!, Antonio F. Leiic Pindaltaba.

HADEAS-CoRP11
Ndo se conhece do pedi fo tp babem-corpo

em favor de rr-in já com lo. quando,
além de não instruido, baseia-se unicamente
na alleqaeão de injustiça da sentença con-
demnatoria.

N. 4.961.— Vistos, expostos e relatados CS-
tos autos, cm que Luiz Rodrigues de Carvalho
requer em seu favor ordem de habeas-corpue,
alleganclo estar sofrendo constraegimento

, legal em sua liberdade, qual o resultante da
condemnaçao como complico de crime de
furto por sentença da 1' e 2a instancia da
justiça deste dstricto:—accordam não conhe-
cer do pedido, por não se achar instruido no
termos do art. 115 do Regimento do Tribunal
e tarimbem por se fundar na injustiça da sen-
tença c,ondeninatoria em face da prova, me-
teria de que o Tribunal só poderia conhecer
mediante recurso de revisão. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de
1919.— II. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
rela toro — E. Lins.— Viveiros de Castro.—
An tré Caralcanli.— A. Pires e Albuquerque.
— Pedro Les.sa.— João Mendes.— Leoni
anos.— 1. L. Coelho e Campos.— Pedro Mi.
bielli	 Canado Saraiva.— Goclofredo Cunha.

tIABEAS-CORPOS .

nonologa-se a desisteneiv tomada por termo• de um pedido de (dtabeas-Aorptesn.

N. 4.92d..— Vistos, relatados o discutido
estes a utos  de habeas-corpus que o Dr. uler
de Salles Coelho impetrou a favor de Francisco
das Chagas Leopoldo de Menezes, superinten-
dente do municipio de S. Felippe, do Estado
do Amazonas, verifica-se q ue o impetrante
desistiu do pedido e foi sua désistencia tomada
por termo.

Accortlain, em Supremo Tribunal Federal,
em homologar a dita dee tencia.

Supremo Tribunr' Federal. 24 do maio de
1919.—André Cavatca? 'i. V. P.—E. Lins, re-
lator.—S'bastião de Lacerda.— Viveiros dc
Castra—G. Natal.—João Mendes.—A. Pires e
Albuquerque.—Pedro Lessa.—Leoni Ramos.—
J. L. Coelho e Campos.—Pedro Mibielli.—Ca-
nuto &raiva ,—Gailofredo Cunha.

HAREAS-CORPUÉI

E' ilegal o sorteio para classe differente e para
o serviço de primeira linha, quando o sor-
teado tem trinta e nove ermos de idade

N. 4.972.— Vistos, relatados e discutidos
estes ontos de recurso, ex officio, de concessito
de habeas-corpus, em os quaes é recorrente o
Juizo Seccional da Bebia e recorrido José Isi-
doro Nlaia:

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
em negar provimento ao recurso, por ser ille-
gol o sorteio do paciente, já por ser de classe
diferente, já por não ser obrigado a servir
na primeira linha, attenta sua idade —
annin.

Supremo Tribunal Federal, 30 de maio do
1919. — André Cavalcanti, V. P.	 Lins,
relator. — Sebastião de Lacerda. --	 P. toa
e Albuqurrque. — Pedro Lessa. 	 João Me i-
des. — Leoni Ramos. — Viveiros de Castro.
— Pedro Mibtelli. — J. L. Coelho c Camp
•-• G. Natal.

iftFICAS-CORPUs

E' ilegal o sorteio para classe different't

N.4.88%.—Vistos, relatados e disco idos es-
tes autos de recurso, ex-orlieie, de concessão)
de habeas-cor nus, em os que , s é reoorrente o

, Juizo e ,'ocorrido João Rolling Sobrinho:
Accordam. em negar provimento ao recur-

to, por ser alegai o sorteio para classe diffe-
rente—a especie aos autos.

Supremo •Fribunal Feeoral, 30 de março de
II. do Espirito Santo,	 — E. Lins,
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relator.— Sebastião de Lacerda, — Viveiros
de Costro.— A. Pires e Albuquerque. . An
dré Cav dcanti —J. L. Coelho c Campos. —
Pelro Lesta, vencido.— Jo7to Vendes.— Leoni

vencido. —Padro	 vencido. —
-G, Natal.

• IL113EAS-COTIPUS

Ne ,la- PC provimento ao recurso ce,v-otnclo»,
poronanto. o Paciente, tendo sido sorteado
em classe diversa dag.tel la a que etrectiva-
mente pertence. estava manifestamente
soffrendo tern constrangimento dlegal.

N. 4.99S.— Vistos. relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeis.corpus.
que é paciente Gefferson Fernan les Babeiro o
-remi—otite ex.-officio o juiz federal da secção
-do Es t ado da Bailia:

Accord= nezar provimento ao recurso o
confirmar a desiseo recorrida, pelos seus ju-
rldicas fun lamentos.

Custas ex-causa.	 -
Supremo Tribunal Federal. 30 da maio de

1919.— André tavalcanti, V. P.— Viveiros
de Castro, relator. —Sebastião de Lacerda.—
E. Lins. — A. Pires e Albuquerque.— Pedro
Lesta, vencido. — João Woutes. — Leoni
Ramos, vencido.— Pedro Mibilii. vencido.—
J. L. Coelho e Campos.— — G. Natal.

Sentença do Juiz Federal da Secção do Es-
tado da Rabie.

Vistos. e examinados estes autos de habeas-
corPue, impetrado por Alfrodo Luiz Vidra
Lima, em favor do Geffersois Fernandes Ba-
beiro.

Verifica-se . da informação prestada pelo
Quartel General da r região militar o fls. 10
c 1i nue o paciente, alistado no anuo proximo
passado pela Junta do 2° alistamento desta
Capi tal, foi sortea 'o em 29 de dezembro
ult mo, com o n. 82, como pertencente á
classe de 1897, ou seja com 21 annos do
edade.--Mas.

Considerando que o paciente nasceu no dia
30 de setembro do 189s. na cidade ie. Palma-
res do Estado de Pernambuco, teudo assim 20
annos quando foi i odevidamento incluido no
rerenseamonto militar des te municiplo. se-
gunlo se mostra dos documentos de lis. 5 á 6
o (In fls. 44 e 15;

Considerando que no sorteio para o serviço
militar do Exorcito activo -ou permanente só
ponerso entrar para a urna os nomes do
toios os ali stadoe de classe de 21 annos com-
pletos ou a completar esta edado no animo era

que se estiver pronedon to o alistamento nos
termos dos arts. 57 e 87 do decreto n. 11.790,
de 2 de janeiro de 1918. Assim,

Considerando mm o sorteamento do paci-
ente importa uma violação da lei, uso nõ te
prevalecer por constituir um constrangimento
.1 sua liberdade.

Concedo a impetrado- ordem de habeas-
corous para gim seja excluido o paciente do
alistamento e sorteio do alistamon-o de .897
a que não pertence, sem nreje zo do seu
alistamento o sorteio na classe de 1898 a que
pertence. Custas ex-lege.

Officie-se, para os devidos fins, ao comman-
danto da 3s Região Militar.

Solam estos autos presentes ao Egrogio Su-
premo Tribunal Federal, para quem officia.1-
snente recorro tia fórma da lei.
- Bebia. 10 de fevereiro de 1910, — Paulo
Martins Fontes.

comer° ns JUllisDICÇXo

NO podem os ntizes embargar Os conflictosde
jurisclicção, por cites suscitados.

N. 443. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de conflicto do jurisclicção do Es-
tado de Goyaz, em os quaes foi euscitante o
Dr. Marcello Franci oco da Silva, -juiz do
sução do Piauby, e suscitado, o juiz substi-

tuto da secção de Goyaz, verifica -se quis, não
havendo o Tribunal tomado conhecimento do
conflicto, por não ser caso dello, o iniz susci-
tante embargou o respectivo Accordam.

Proposta a preliminar de não se conhecer
dos embargos, p w . illogitimidade do ernbar-
gante, foi a mesma recebida, pelos seguintes
fundamentos:'

1°) a regra do direito é que Os recursos só
podem ser intespostos pelas partes 1 titranttaS,
em cujo favor foram instituidoe o não pelos
juizes para defenderem a respectiva compe-
tenda ou as sentenças que são reformadas
pelo Tribunal Superior.

E' a regra que se induz, entre out ros d ispo-
sitivos legaes, das orlenaçnes do livro 3°,
tit. runsica, verb.: partes, o principio,
verb. litigantes; do reg. 737, est. 632, vorb.;
portes; e do rog. de do março de 1842,
art. 25. verbis partes ou sons procuradores,
advogado constitvido nos autos.

A essa regra só se a imittein as menções
expressas em lei, como. quanto ao recurso de
anpellação, a das 01 . 1. do L. 3°, tit. 81.10
Rog. 737, de 25 de novembro de 1850,
art. 738 o art. 869. §, 3°.

Tal é a doutrina corrente, resultante da
noção do recurso ou"- nos dto, eetre outros,
Prema E Souza, P-inteiras Linhas, nota 590
0 PAULA BAPTISTA, Proc. rio., 216.

Esta reg impõe-se na especin:
1° porque o regimento iotorno fio Tribunal

só ?acoita o recurso de embareos ás portes:
vide arts. 178 e 179. §§ 1° e 3°, -verbis: parte
e partes :

-10 , porque. do conformilade com essa regra
supra, já o Ti' binai lecilin unani,nemente,
que vos juizes não Podem entr, r ar os Accs.
proferidos em cwillirtos Se ittrisdicção cor
cites suseit idosn—a esoncie precisa dos autos
(Direito, v° 91. pae 513);

3°, Porque o Tribunal decitiiii, —tambete
por ''uneeinzi fade de votos, na° ser embarga-
sei um Accordio que não tuna coobalmonto
de um conflito° do joie • e -çso (cc. ii. 326,
publicado no Wario Oncial de 43 de, novere-
br) do 1915, fls. 12.191 e I2.192i come p0-
feriu identica de-isso no Are. lo 16 do agosto
de (98. publicado da Revista de Direito,
vo 12 pag. 06.

At-tardam, assim, em Sunremo Tribunal
Febra), em n'to coiMecer doo embargos. Sem
custas pela natureza da causa.

Su premo Trib mal Forineal, 9 do julho
do 1919.--II. do Etp ,rito çanto, P.—E. Lins,
rela or para o Ace. — Com ue,i ou' iselarar
que vencido ns prelimioae o s e leave-
zara 03 embai-coa e, casa o rib mal deci-
disse o contra do isto é. coi bi(' io coo-
flicts. eu resolveria a favor io juiz • substituto
e con tra o susoltante do ^nnfl eto. — Vir . ir s
de Castro.—A. Pires e Ilburroergue.-Seb tstião
de f.acerda.—Aniré "oePto
e Camnos. — Lcoui liaows. venci lo.-0-dro
Afibi !ti.—João Vendes, vencido. -Gndorredo
Canha.-12, ro Lessa. vencido nesta &Mio,
como vencido já t . nha sido em outras identi-
cas, anteriores a esa.	 -

No esta 'o actual do direito patrio, a regra
applicavel-ao caso °ocorrente riso é nenhuma
das invocadas no :medeiam, mas a exara la
no art. '3' do decreto n. 938. sle 29 de dosem
bro de 4902, artigo que em termos contes. e
sem nonhuma restricçao. estatuo aPodor-se
á °opor embargos de rodela losia sentença e
do processo, bem como embargos infrineentes
do ju ralo, ás sentenças finaes do Supremo
Tribunal relera!».

Desde que se cogita de uma sentença final
do &m oremo Tribunal Federal, sem 'li otiu'çõos
nem OXCCLUBS. que a lei nun fez, e por 155rn o
interor, te não po .'e fazer (ubi loa; non doitin-
guit...), OS em vamos RA° admissiveis. Na hy-
p ehese dos autos no ha mulo de obter nem-
bargante jus tiça nese s autos: pois, com a re-
12102 dos embargos, ou o não conhecimento

deetos, ficou o pleito encerrado. Só movendo
outro processo, poderá o embarganto fazer
valer seu '-li mito,

M neto direi t o antigo, vigente ao temo° do
Imperio, não havia nsofvo jurldico para se
não a iinittirem embargos aos accorlams so-
bre ronffictos de ,jurisdicçãn. O art. 133 do
decreto n. 5.618, de 2 de m lo de 1874,
prestr revia que «serão processados o jul gados os
confiirtos pela fórma estabolecila para o
processo e fulgamento das appella •ões eiveis».

Diante de tal dispositivo legal só havia ra-
zão siara se admittirem os embargos, sempre
eamiasiveis nas appielaçõos. Entretanto, por
decisões que eram compendios de illoeismo fi-
cou resolvi lo ene não cabiam embargos na
especie dos autos. Veja-se o accordam da Re-
laço do Recife de 2 de outubro do 1883. no
Direito, vol. 32, pag. 564, - que começa
reconhecendo que o decreto do 1874 man-
da processar e julgar os ~lidos do juris-
dicção como se fossem appellaeões e'veis.

Sendo assim, des-le que ninenem con testa o
direito de embargos nas appellações civ o iS. a
consequencia .fatal fera não se negarem os
embargos no caso de contlictos de jurislicçao.
Entretanto, o citado accórdam rociern os
embargos onnostoe á derisão de ture, ceollicto,
porque. entre entras razôo% de igual 'moro-
cadencia, os confli 'tos só se processam na se-
gunda i stancia ! II

Era isso mais uma rano, e poderosissima,
para se conhecer dos embargos ; vis';, como,
sentido o conflicto p moessado o Pirado unica-
mente na segunda instancia, maior nerigo ha
de se commetterem Hus t iças em tans espe-
eles do mio nas appollaçemo civeie. em mie o
feito nassa polo exame de duas instanrias.

Admitia. os embargos, para, reformando
o are-urdam embargado, lotear pro-elento o
conflicto e compoteilte o juiz suscitante para
processar e julgar as cansas da seccão de
Goyaz. O suscitante foi t-emovido legalmente
para Goyaz, virtude da permuta, feita Por
derreto, asoiznado nelo p residente da Re-
publ ca e noticiado no Piaria ri "eial. A innti.
lisação desse decreto é um- - n sos esoo de an-
minar Mentos le que nunca se cogitou no
direito constitucional.

APPELLAÇÃO ClIMINAL

-0 grande numero ,te re'lltlas falsas, encontra-
do eis poier d réo, é ia 'frio vehemonte
que ti alo fact..s conc•mitontes, concorre
para a prova circumstancial.
Ni. 758.— Vistos. relatados O discutidos

estes autos e appellação-rrime, em mie
anoel'anto João Pereira Pinto a anem1aa a
Justar t Federal —a-cordam negar provimento
e confirmar a sentença por seus fundanson..
tos. Custas pelo a ppell a ato.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho do
1919 —11 do Esnirito Santo, P.— João Meus'
des relator, —E, Lins.— André Cavalconti.
—Pedro Lessa.—Tmorti Ramos.—J.	 Coelho
e Cainuos —Vitp-iros de ('.astro.—A. nu-es
Albuquerque, — Pedro alibiel i„ nodofredo
Cunha. — G. Natal.—Fui presente, Afuniz Bar-
reto.

'Sentença do juiz federal da secçã o do Estado
do Rio Grande do Sul

Vistos, etc.: .	 •
O Sr. Dr. procurador seccional em seu

' liba° de fls. alloga quo o réo. João Pereira
Pinto.foi preso no dia 26 de julho do eorrente
anuo, ás treze horas mais ou monuS. em a
casa da meretriz 'Delphina Merina, havendo
sido, nessa occasiao, encontradas em' sou
poder trezentas o vinte e uma comutas falsas
no— Valere nominal do 20$, sério 36k, es-
tampa 1.3a.

Que o réo possui& para fim criminoso o
.dieh iro encontrado em seu poder.

Concluindo por pedir a condemnaçaa da
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réo no gráo médio dn art. 22 da lei n. 2.1 i O,
de 3 de setembro de 009.

O réo ti to contrariou o •libello, mija cópia
lhe foi dada opportunamentc, omo se
de Os. 65.

Foram inquiridas testemunhas ene numero
legal e observa-las as pres . ripções de direito
em todos os termos do processo, sondo o réo
antenettido a iulgamento na audiencia do dia
22 do corrente,-assistido por sou advogado.

0 nue, tudo buiu visto o devidamente
nominal°, etc.

COMSlierando que, incontestavelmente ficou
bem provado no preente se:fumei erritne,
que o delegado de Poacia da cidade de liarzé,
tent i o pleno conhecimento do que o réo, João
Pereira Pi iro. ca possui , 1 r de grande nu-
mero de notas falsas do valor de 20$. tomou
tao acertadas providencias, que conseguiu
premiei-o. em a casa da meretriz Delphina
Merina, apprehen tendo, realmente, em sou
po ler, trezentas e vinte o duas cedidas falsas,
as quaes voem dessriptas no auto cio fls.,
como se vè dos depoimentos dos teSLOnititibaS
da formação da culpa do fia.;

Considerando que, apezar das manifestas
contradicOes em que incidiram as tes:emu-
nhas Delphina Menne, Octav.o Carvalho de
%mira e Lcovegildo Lemos, cujos depoimentos
constam de fls. 38, 43 e 49. ainda assim,
através dolles, sem grande difficilleade, che-
ga-se á conclusão de que, effectsamente, o
réo nossuia as caldas em questão para tini
criminoso:

Considerando que o réo não conseguiu
expii ar a procedenda dessas cedulas;

Considerando que, de facto, a defesa
do que lanou mão o ilustro e douto
patrono do réo, não pólo surtir o
efeito (lesejado, porquanto, siso é crivei, que
sendo o ré ) negociante, como quer fazer crer,
preferisse deixar o hotel onde es ava hospe-
dado, para procurar a casa de uma meret
afim de realizar a tratisacçao de que se falia,
maxime, attingindo ela a uma quantia tilo
avuhada;

Considerando que, releva notar, o pro-
prio de poimento do Delphina Monne do ffs.
demonstra, do uma maneira a não deixar
a menor duvida, que o réu não possuia me ca-
delias do especie alguma para vender, p ris,
seria inexpiicavel que estan 'o a casa oessa
meretriz sob as vistas da policia, como se in-
fere dos depoimentos das testemunhas da
fo meses, ria culpa de Os. a Os., e. tendo o
delerado penetrado nela. justamente no mo-
rar no em que se ala:Mova a fantastica troas-
acção a que se rf-fere. a defesa, fosse po,sivel
a esse •.upposto Comas conseguir eva ir-se, o,
ain a triaie tsansportando urna tão elevada
gearei iade de ir-rei-calorias:

Por tas fundamentos e polo mais que dos
autos consta: -

Julgo procedente o libello de Os. para o fina
do condemnar o réo .1nao Pereira Pinto, a
troa eretos e quatro 'nozes o á perda tia moeda
appr, hendida, gráo médio do art. 22 da lei
n. 2.iiJ, de 30 de setembro de 19 9, visto
nao ter sido articulada nenhuma circumstan-
eia aggravante e dos autos não constar nem
uma attenuante, prisão essa que será cum-
prida na Casa do Correcelo desta Capital,
computado-se na pena imposta o tempo do
nrisão preventiva já solvido, nos termos do
art. 60 do Codigo Penal.

Publique-se. Intime-se as partes.
Porto klegro, 29 le novembro de 1917.—

Luiz José de Sant; aio.

ARRELIAÇÃO CRIMINAL

Nega-se prcvimento á anoellução para confir-
mar a sentença am,ellada que foi profmida
de acanto com a le, e a prova dos autos
N. 763.—Vistos e relatados estes autos do

appollação criminal em que é appellante Joa-

quim Pereira Soares e appellada a Justiça
,eral.

Accordarn negar provime s to á appellaçãn
para confirmar a sen tença a fia. 89, que sons
derruem o réo appeLante a tres annos o qua-
tro meses le svisão wieder e per la da unta
apn 'chedidi. gráe miei o do art. 13 com
ror trencia ao art. 10 da lei ri. 2.110, de 1) P9,
cotnoinado com o art. 63 do Col go penal,
por cear do acebrio com a lei o as provas
dos autos, paras as custas pelo apnellante.

Supremo Triburial Federal, 1 de julho 'do
1919. --II. do Espirito Santo, P.— Godofrrdo
Cuvha. relator.—E. Lins.—Andr é Cavale inli.
—Pedro Lessa.—LeOni !tomos.— J. L Coelho
e Campos,—Vivci • os de Castro. — Pe iro Mi-
bielli. João Mendes.—G. Natal.—Fui presente'
illunzz Barreto.

TIABEAS-CoRPUS

Não se conhece do pedi lo de «habeas-corpus»,
por ser originario

N. 4.733.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de potiçeo originaria do hab
corpus em que são pacientes Asse Pinto Car-
neiro en Barreto o Mauricio Nunes e é impe-
trante Mario Leal Pereira:

Accordaiii, prelimina mente, não conhecer
do pedi io por ser oriebia io. em caso em que
a lei Ma0 permiti° que o Supremo Tribunal
Federal conceda originariamente a ordem de
habcas-corpus.

Tratando-se de prisão preventiva ordenada
pelo juiz substituto, o juiz relera' tem com-
po .e;wia para conhecer do pedido.

Cust as ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 15 de janeiro

de 19 9. — II. do Espirito Santo, P. —
Viveiros de Castro, relator.—Sebastião de La-
cerda. —J. L. Coelho e Campos. — André Ca-
valcanti. - Pedro Lesais. — Leoni líamos. —
Pedro Mibielli.—A. P res e Albuqueru e.—
G. N tal.—Juán blendes.—Canuto Saraiva.--•
&depredo Cunha.

IIABEAS-CORPUS

Q menor de 21 annos não pode ser sorteado
,ara o serviço activo do Exercito

N . ,k 78.— Vistos, relatados e discutidos
este ,' Altos de recurso de habeas-corpus em
que é paciente Carlos Gama do Araujo Ramos,
Impetrante lvaro de Arauto Ramos e recor-
rente ex-officio o juiz federal da sução da
Bahia:

Accordam negar provimento ao recurso
para cenfirmar, como confirmam, a decisão
recorri ia pelss seus imundices fundamentos.

Custas na fé ma -ia lei.
Supremo Tremulai Federal, 5 de abril do

1919.-- H. do Expirito Santo, P.— Viveiros
de Castro, seletor.— Sebastião de Lacei. Ia.—
J. L. Cm.lho e Campos.— Leoni liames.—
E. L na.— A. Pire , e Albuquerque.- G. Na-
tal. — João iiiedes. — Calado Saraiva. —
Go lofre lo Cunha, vencido.

Sentença do juiz federal da seção do Estado
da Bahia

Vistos e examinados estes autos de habeas-
corpus, impetrado por Alvaro de Araujo 'le-
mos, em favor de seu filho menor Carlos Gama
de ranjo lemos;

Consi rando lie o paciente, alistado em
19 8 pelo 2° districto do nitiniciiiio desta Ca-
pital Rira sorteado com o numero 114 como
pertencente á classe do 189e, ou seja coar 21
ameis de ida te e cisa lado a incorporar-se,
sol , pena le ser considera-lo insubmis ,o, se-
gue r se vé da informação de fia. 5. Mas.

ConsIdettando que o pasiente nasceu no dia
18 de setembro de 9 ,0. temido assim 18 'aniles,
miau ln foi i . elevi ia mente inçliido no recen-
seamento mil' ar le;te , nimumui ipi0. SCrtiol 10
COI1Stè: -,a certidão do eflua' do registro
civil, Os. 3;

Censiderando que no sorteio para o SP.''Vi o
militar do Exercito activo ou perora , eito só
p etereo en trar rara a urna os nomes do
todos os alista loa da classe de 21 a neos rom-
pi +tos ou a compl-ear esta i Tale no afino em
qun RO estiver procedendo ao alistamento, '104
termos do art. 121 do decreto n. 6 9
do 8 do Maio do 1908, com fundaine tn
nos anta. 33 e 50 da lei n. 1.860, do 4
de janeiro do mesmo anuo, a que se re-
porte o art. 57 do decreto ti. 12.790, de 2 do
jaheiro d e 1918; Asseis,

Considerando que o sorteamonto do pa-
ciente importa uma violação da lel, para
constituir um coustrangimetito á sua liber-
dade;

Considerando que, nestas condições, não
Ode prevalecer o sorteio do paciente, tendo
para o caen cabimento o recurso extraordi-
Parlo do haoe qs-corpus, de acceerdo com o
art. 72 § 22 da Consti tuição, o jurisprulencia
firmada pelo Supremo Tribunal Federal, entro
outros, pelos accór nos do 19 do dezembro
de 1914 e 26 de abril de 1917:

Concedo a impetrada ordem do habeas-
cor pus para que seja excluido o paciento do
serviço do Exercito, em quanto fôr de menor
Idade, cessando assim o conetraneimonto
de nue se acha ameaçado. Pagas as custas
CX 1C7e.

psra os devidos fine, cilicie-se ao comtnan-
dente da 3a Região Militar, e remettam-se os
autos ao Egregio Supremo Tri bunal Federal,
para quem officialniento recorro na ferina
da lei.

Bebia, 1 do fevereiro de 1919.— Paulo
Martins Fontes.

TIABEAS-CORPUS

Nega-se provimento a ambos os recursos, por-
quanto, o paciente. em virtwle da orlem de
.,hobeas corpos» que lh e foi concedila, não
póde sofrer o constrangimento illegal de
que tem receio.
N. 4.840.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso de habeas -corpos em
que é paciento Obro Tabo ela da Costa,
impetrante Benedicto do Assis Carneiro, o
recorrentes cx-oficio o juiz federal o o Im-
petrante:	 •

Accordam negar provimento aos recursos,
porquanto, em virtn io do habels-corpus que
lho foi concedido, o pinte tilo pó 'e sollrer
quidquer constrangimento em sua liberdade,
em virtude do so proce lido em qoalquer
classe diversa d'aquella a que realmente per-
tence.

Custas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Feleral, 10 do Maio de

190.— II. do Espiri'n Santo, P.— Viveiros
de Castro, rol ter.-- Sebastião de Lacerda.—
li. L'ns.— An 'ré Cavalcanti.— G. Natal.—
A. Pires e Albuquerque.— Pedro Lesse, vers-
e-Ho de accôr lo com meus votos anteriores.—
Leoni Rumos, vencido.— J. L. Coelho e Cam-
pos.— João Mendes.— Canuto ,Saraiva.— Go-
dofredo Cunha, vencido.

ILIBEAS-CORPUS

Não se conhece do pedido de «habeas-corpus
por ser originario.
N. 4.891 — Vistos, relatados o discutidos

estes autos do petição originaria de habeas-
cor pus em que 6 paciente-impetranto Bene-
dee° Flatisinn de Oliveira: Accordane pre-
liminarmente, não conhecer do pedido por
ser origmario em caso em que a lei não o per-
mitte. Segundo confessa o proprio impetran-
te, o Simerior Tribunal de Justiça não conhe-
ceu ainda da especie, e assim se não verifica
a hy ,ry hese prevista na ultima parto do ateie
go 23 da lei n. 221, da. 20 do novembro
do 1894. Custas na fôrma da lei.

&terem° Tribenal Federal, 14 de mato,
do 19i2.. —II. do Espirito Santo, P.—Viveiros
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cle Castro, relator.— Sebastiito de Lacerda.—
Il. Lins.— André Caralcanti.— G. Natal.—

L
Pires e Albuquerque. — Pedro Lessa.—
4 Ramos.— enelho e Campos.—João

Mendes,— Pedro Alibielli.—Canuto Saraiva.
—Godorredo Cunha.

IIABEAS-COEPUS

A. municipalidade não é um poder politico,
mas uata corporação com encargos adminis-
tralieos.

caio corporacão, corno outras corporações de
interesNe publico, está sujeita ao provimento
do Poder Judic'ario, quanto á regularidade
das condições da investidura e do exercicio
dos vereadores.

Não é inconstitucional, portanto uma lei que
dá recurso, para o Tribunal

 portanto,
	 da

verificação de poderes feita pela Camara
Municipal.
N. 4.876. — Vistos, relatados e discutidos

estas autos de habeas-corpits. em que são pa-
cientam; Antonio Anastacio Novellino e outros,
fliplomados vereadores da Camara Municipal
de Cabo Fria, Estado do Rio de Janeiro, im-
petrante e recorrente o advogado Pedro Re-
40valho Leite Ribeiro, recorrido o juizo fe-
deral. al/ega o impe ,rante recorrente que os
pacientes acham-se sob a imminencia de sof-
frer coacção illegal no exercido do cargo
da vereadores, do que se acham investidos
para o periodo de 1919-1921, porque o Tribu-
nal da Relação do Estado do Rio de Janeiro,
na forma da lei estadual n. 1.561, de 3 de
dezembro de 1018, considera-se competente
para conhecer e julgar de um recurso inter-
posto contra o acto de verificação de poderes;
allega mais que, tendo o art. 68 da Cotaaitul-
çào da Republica garantido aos municipais a
autonomia no que diz respeito ao seu pe-
culiar interesse, nenhum outro poder tem a
feneça° de intervi r na verificação de Foleres -
dos vereadores; allega em consequencia que
a citada lei do Estado é inconstitucional. O
juiz federal indeferiu essa petieão; e dessa
lecisáo recorreu o impetrante. Isto posto:

Considerando que a autonomia dos munia
cipios, restrieta ao seu peculiar interesse,
limita-se ás funcções da sua policia adro nis-
trativa e economia interna, que são Os ..OL13

unicos interesses restrictamente proprios ou
peculiares;

Considerando que a constituição do orga-
nismo, a uniformidade das condições orga-
nicas, ou a regularidade da organização das
municipalidades, affeeta o interesse comminn
do Estado e, portanto, não são do interesse
restrictainente proprio ou peculiar dos muni-

cipos;
Considerando que a municipalidade não é

um poder politico, mas uma corporação cora
encargos ou mureis administrativo-, isto é,
não é um orgão da soberania nacional, mas
um orgão do simples ministerio da adminis-
tração interna do municipio , (Dig., Livro a0,
titulo 16, de verbor. signif. pag. 18, verb.
inunus);

Considerando que esta cooperação, com-
posta de vereadores, está e sempre esteve,
como todas as cooperações de interesse pu-
blico, sujeita, quatica á regularidade-do pre-
enchimento de suas condições de investidura
o de exercieio, ao provimento do Poder Ju-
diciario, unia vez que tenha sido provocado
em tempo util e !Ovina regular:

Considerando. em consequencia, que a lei
estadual do Rio de Janeiro u. 1. 61, de 3 de
dezembro de 1918. arts. 128 e seguintes, nada
contém de inconstitucional:.

Accordarn negar provimento ao recurso.
Custas ex-causa, isto é, pelo impetrante re-

corrente.
Supremo Tribunal Federal, 10 de maio

de 1919. — H. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator designado. — Sebastião de
Lacerda. Concedi a ordem de habeas-corpts,

porque: P_ Constituição da Republica pro-
clamou no artigo 68 a autonomia do muni-
cipio em tudo quanto respeita ao seu peculiar
interesse; b) a materia em que assenta essa
autonomia é a que se refere á verificação de
poderes dos representantes locaos; na anal a
intervenção de qualquer dos orgaos do Estado
contraria o preceito do citado arti go 68: c)
consagrada tal autonomia com as restricções
que a interpretação desse dispositivo tom es-
tabelecido. forçoso é recusar ao poder judi-
ciado do estado a interferencia na consti-
tuição da administração municipal, revogan-
do, por meio de recursos para elle interpostos,
as decisões sobre eleições municipaes. —
E. Lins. — André Cavalcanti. — Pedro Lessa.
—J. L. Coelho e Campos.—Viveiros de Castro.
—G. Natal. — A. Pires e Albuquerque. .—
Godofredo Cunha, vencido. — Pedro Mibielli.

Leoni Ramos.

HAS.E4S-CORMIS

Ao réo conclemnado por ssntença passada em
julgado não cabe o recurso de habeas-corpus
para corrigir a injustiça da condemnação,
mas o de revisão do processo.

• N. 5.042.— Vistos, expostos e relatados
estes autos, em que Virgilio Marcos dos Santos,
condemnado pelo Jury da Comarca do Mar de
Ilespanha, Estado de Minas Geraes, a 30 amos
de prisão, gráo maximo do art. 29l § 1° do
Codigo Penal, sentença confirmada em grão
de apnellação pela Relação do Estado. pede
em seu favor unia ordem de habeas-corpus:
allegando injustiça da condemnação, e, caso
entenda o Tribunal que é incabivel o recurso
de habeas-corpus, receba o pedido como de
revisão:

Accérdarn não conhecer do pedido como de
habeas-corpus, por incabivel na especie, e or-
denar que seja o feito processado como de
revisão.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 14 de junho do

1919.— II. do Espirito Santo, P.— G. Na-
tal, relator.—Setastião de Lacerda.—Viveiros
de Castro.—.4. Pires e Albaquerque.— Pe Iro
Lessa.—Leoni Ramos.— João Hendes.—J. L.
Coelho e Campos.— Pedro André
Cavalcanti.

APPELLAÇÃO CREVINAL

O uso dos s,dlos falsifica los só constitue crime
quando °feito dolosamente

N. 786.—Vistos, relatados e discutidos estes
antes de appe l lação-crime. em que são :Lepel-
lantes o pracuralor da Republica o Rodolphe
Pereira Borges, mutuamente, accordam dar
provimento á a npellaçao de Rodolphe Pereira
Borges, para a bsolvel- o, visto não haver pro-
va de ene o cão tivesse feito uso dobro dos
sedes apvehonaidos. Custas, na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de
de 4010.— II. do Espirito Santo, P . — João
afend.:s. relator.—E. Lins.— André Cav.rleart-
ti.— Pedro Gessa.— Leoni Ramos. — J. L.
Coelh3 e Campos.-- Viu'iros de Castro.— A.
Pires e Albuquerque.— Pedra a fiWaii.— Go-
dofredo Cunha.—G. Natal .—Fui pre.:ente, dlu-
niz Barreto.

AàGRAVO DE PETIÇÃO

A Fazenda Monicipid gosa de todos OS favo-
res e privilegias de que g .sa a Fazenda
Federal; guiri (-deito suspensivo as apua-
loções interpo qas de quansquer sentenças
em p ie é veneila (Lei 7l. 939 de 9 de
dezembro de 1902, artigo 11; decreio le-
gislativo n. 1.939, de 2.i agosto de 1908,
ar tigo 7°).

N. 9,565,-r Vistos, relatados o discutidos
estes autos de agravo de potiçã.o que, coni
fundamento no art. 54, n. VI, lottra g, da lei
n. 221, de 20 de novembro do 1894, iiiter-

puzeram a Sociedade -Anonyma Fabrica San
ta lieloiza e outros, do despacho do juiz a quo
que recebeu nos seus effeitos regulares a ap-
pellação da aggravada, e,

Considerando que o artigo '70 do decreto
legisla vo n. 1.939, de 28 de agosto de 1908,
ampliando o disposto no artigo 59 da citada
lei n. 221, deu effeito suspensivo ás apeel/a-
ções; interpostas de quaes quer sentenças pro-
feridas contra a Fazenda Nacional;

Considerando que o - artigo 11 da lei nu-
mero 939, de 29 de dezembro de 1902, con-
cedeu á Fazenda Municipal todos os- favores
e privilegios que então gosava e depois vela a
gosar a Ex., ada F eral;

Consi brando que os . termos amplos des-
sa disposição absolutamente não auctorizarn
a distincção feita pelos aggravantes entre
favores e privilegies concedidos em lei sub-
stantiva e os concedidos em lei processual:

Accordam conhecer do r -gravo e negar....
lhe provimento, confirmando o juridico des-
pacho aggravado. Custas-lidos agravantes.

Su premo Tribunal Federal, 18 de junho
de 1919.— 11. do Espirito Santo. P.—Viveiros
de Castro, reli tor.—Sebastião de Lacert4.—
André Cavalcanti. — Pedro Lessa. — Pedro
Mibielli. — J. L. Coelho e Campos.—Leoni

Ramos. — João Mendes.— E. Lins.

• Despacho aggrarado.
Recebo a appellação em seus efibitos regu-

lares e assigno , o prazo da lei para que os
autos sejam apresentados na instancia supe-
rior. Districto Federal, 11 do janeiro de 1919.
—Olympio de S.

AGGRAVO DE PETIÇÃC

Considera-se renunciado e deserto o aagrav.)
não 2-ir:parado dentro de cinco dias conta-
dos de sua entrada na Secretaria do Supre-
mo Tribunal Federal
N. 2.597.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição em que são
aggravantes João Gaivão & Comp. e é aggra-
vada a Fazenda Nacional:

Accordain preliminarmente não conhecer
do aggravo visto não ter sido preparado no
prazo legal.

Custas pelos aggravantes.
Supremo- Tribunal Federal, 18 do junho

de 1919. —André Cari-demiti, V. P. — Vi-
veiros de Castro, relator. — E. Lins. — Se-
bast ião de Lacerda. — Pedro Lessa. — Pedro

— Leoni llausas. — J. L. Coelho e
Campos. — João :Vendes. 	 .

APPELLAÇÂO WV1111
Acção su-nmaria em que se pede a amuai-

ção de uma carta-patente concedida ao réo,
por não se verificar na especie sujeita um
4 .050 dc inrençãá de novo predueto mi uns-

	

nrir ie novos M4(7., 	 applicação
no.-a de meios conhecido.o, para obtenção
de um resultado ou de Asire prOiittelú int/UR-
iria!, nem mdbo; anzeo'o te irtrmção
privilegiada.

Nega -se provimento ft apprlio .»ão es oflic,

	

confirmando-se a sei( ' -.7	 appe:lada que•
julgou improcedente fl o ' r io, porple a au-
tora não 'L eovou sua
N. t.68, — Visas e emaatos estes autoa

de appc!:a.:10 eivel	 apHlad,e
juiz f	 da Pri . r.erl Vara do District°
Federal O appella ;o Eudides Cotia:

Considerando que na presente acção sum-
maria. aroensta pela tiouie contra Euclides
Co'irt, em que nele n	 da Carta--
Patente n. ii .158, coneccii,a a este por de-
ereto de 11 de outubro de 1011, para uni
novo systama denominado
alosaico, por não se veridear na especie sia
jeita MIA caso de n nven,:::o ,•!,, novo predileto
industrial, nein de inven0.o de novos meios
ou de applieaaão nova de ni.atos conhecidos,
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para obtenção de um resultado ou de um pro-
dueto industrial, nem melhoramento do in-
venção já privilegiada, nos termos da lei
n. 3.129, do 1882, art. 1°, §1°, ns 1, 203  e
art. 6, § 1 0, n. 1, e decreto n. 8.82a, do
mesmo atino, art. 52, n. 1, o juiz da primeira
instsncia julgou improcedente a acção, por-
que a autora não provou sua intenção, ao
passo que o réo-appellado mostrou com as
testemunha; de fls. 27 a 31, que confirmam
ser mamilo calçainentoapara que obteve pri-
vi! ‘gio, invento de facto seu, que até então
niuguem jáinais o usou, sendo cousa inteira-
mente diversa dello o calçamento a que se
referem a autora e sua; testemunhas, como
resulta tamisem do memorial descriptivo de

9 a 10, junto aos autos pela autora;
.Consi,lerairlo que a sentença attendeu ás

provas dos atilos e á legislação que rego a
caoecie;

.Çonsidoranio que as affirinaçõns oppostas
dartestenundias da autora o do réo-appallado,
quanto á diffeoulça ou semelhança dos calça-
mentos e dos raspactivos pso- sssos de appli-
ca.çãa. só poderiam ser corroboradas umas
ou outras por uma vistoria regular, essencial
no caso peia natureza da causa, si a autora,

quern iacumbe a prova, nã.o a repollisse por
ocos:

A ec notam frear provimento í ar paliação
ex-n oieto para coa9r nar por seus andamen-
to a d 3n.,rt .	 pelada, pagas as custas pela
111

:state uo I ib	 Fodaral. 7 de maio
de la19.—An ? é eq va lea 10, V. P. —Godorredo

relat.T. — Viveiros de Castro.— À.
Pire , e Attooperptc. —SebastOo de Lacerda.
..._ Pedro Lesse. 	 .f. L. C.etho e Campos,
venci lo. Leoni Ramos.— João Atendes. —
e. Natal. —E. Uns. —Fui pretonte, Muni:
Barreto.

.9.entençu do juiz seccional de Primeira Vara da
District° IP, lera!

A União Federal, por sou 2" Procurador na'
Secção, vele pela presente acção a nullidade
do privilegio n. 6.7e8 concedido a Euclides
Cotia por decreto de 11 do outubro de 1911,
para um novo systoma do calçamento, dono-
minado Mo goico, para paaseios, praças, jar-
dins, pateos, arcas e armazons, adaptai° a
apresentar desanhos ou inscripções. allegando
violar os- arts. 1 § 4, ns. 1. 2 e 3 da lei
n. 3.129, de la de outubro de 1882 e 52
ns. 1, 2 e 3 do decreto n. 8.82, de 30 do
dezembro do mesmo anuo, por conhecido e
praticado desde longos annos em Portugal o
até nesta Capital, Manáos, Sao Paulo o
Baoia.

'1 11/1 r1rfa, sti denta o réo preliminar-
mente a illesitimidade da autora paro- a pro-
posionat a aro: e, de ineritis, que nada
existia até a coseosso do privilegio coso se
assonelhasse ao s\ stern de alaamanto ate

•410, por eito iiiv.mt ido depo's de tangas O

1*(3 t ,,eadas experienciss, sendo muito (lin-
rewe o que se diz do us o anterior em Por-
toaal ootr:s logares.

O art. 3, S a" da lei ti. 3.129, de 1882, é
esto , eiso e terminante; os procuradores da
Fasmals Nacional podam promover a acção de
atilada le Ot parente e cortidan de melhora-
me ito cuja concessao haja infringido as p se-
scripções dos §§ 1° e 2° do art. l u da mesma
lei.

A autora, porém, limitou- e a produzir as
Ires testemunhas :e flo 2i . a 27 para toda a
prova de roto constituir o systerna de calça-
mento do réo invenção de novo pra-Meio in-
dustrial, nom de novos meios, ou a applioação
nova de meias conhecidos para se obter um
prota elo ,a1 resultalo industrial, e nem o
mel la ra nento de invenção já privilegiada,
com o tornar mais facil o fabrico do
pr n luoto ou lhe augmentar a ntilidasle.

A primeira das referidas tosannunhas diz
t,Ust J calçamento em questão já era conheci-

do e feito ha muitos annos em Portugal, na
praça D. Pedro e outras, bem como nesta ci-
dade, aonde porém não indica ponto algum;
não sabe tombem qual a pedra usada naquelle
paiz, considera entretanto um granito, que é
quebrado em diversos tamanhos, conforme a
necessidade, collocando-se os pedaços sobre a
terra e opprimindo comi soqueto; a segunda
declara que conheceu o calçamento privile-
giado em 1880, no Porto e Lisboa, onda era
feito com uma pedra lisa, que supptio cha-
mar-se liís applicaala em pequenita pedaços
sobre a terra sem argamassa; e a terceira,
finalmente, affirma tambem ter visto em Por-
tugal antes do privilegio do réo, applieado
Porto e Lisboa, o calçamento de granito ou
mosaico, quebrando-se as pedras de qualquer
forma e se as eollocando soare a terra. E'
tudo quanto dizem, nas proprias palavras,
sem mais explicações ou quassluer ou-
tras indicações. Ora, conforme o memorial
descriptivo de fls. 9 a 10, junto pela
autora, o systema do calçamento 'vira e. aia
uso e goso o réo obteve privilegio de insa:intlilça,00

nstb o . 6.758 por decreto de 11 de sele
defini, tem como ponto e caracteres c,oastitst-
tivos:a a) com a snperficie de a orno. para
o calçamento. fornecida pela saio comprimido
.a malote, nivelada e coberta com una ca-
mada de saibr a combinação de uai revoa-
timanto constituindo o calçamento, apresen-
tando detenluna figuras, inss dpçaes, etc.,
noite ircorporados e fszendo parte integrante
do mesmo; b) no revestimento acima mon-
cionado, a applie.araia de pedra caloar: •vi-
drada e basalto, bsitados em fórina de uma
pyramide recta truncada, de ',asa; rectangu-
lares, sendo as palras assentadas no s-ibro
por urna de suas bases, combinadas entre si
em sua collocaçao. de modo comats bases das
mesmas, que se apresentam 113 face esSerior
do revestimento. formem, por seu conintita,
depois desta face ser fortemente comprimida
e nivelada, desenhos, inseripções. figuras. com
o fim dc f nanor itulira.qües, reclamos. annutt-
cios, ou para outra fusa. Não ha por celse-
quencia., como se concluir que soja esse calça-
mento semelhantesemelhante ao de que Gostam os dapoi-
mentos apreciados. As ditSormicasa entre um
o odtro sio palpaveis, manifestas.

Nada mais prensava para ser repellida a
acção, pela rca,ra elementarissima de direito
judieiarin—Actore nunprobante rens absolvi-
tur. O réa, psrém, ainda apresentou do sua
parte as testemunhas de tis. 27 a 31, que con-
firmam ser o calçarneato Mosa .co, para que
obteve paavilegio, invento de facto sou. que
até então languem jamais usou, sendo cousa
inteiramente diversa dello o calçamento por-
tuguez a que se referem a. autora e suas tas-
teinunbas. Nestes termos: julgo improce 'ente
a acção proposta e cJudeinno a auto . a nas
custas.

De aaci'.irdo com a lei. appello para o Su-
premo Tribunal Federal, ílio do Janeiro, 6 de
julho de 1914. —E.aul de Souza Martins.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Embargos, aio la que relecante5, ?rio sendo
provados no viu • 'endiu das acções de se-
guros, darem ser recebclos com conde-
mnaeão"
N. 2566.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de agravo, em que sio aggraa
vantes a Companhia de Seguros Alliança da
13a'iia o outros o aggravado o Juizo Federal
do Amazonas, accordarn negar provimento,
porque, não senda provados no quindecendio,
embargos, ainda que relevantes, levou ser,
conto foram, recohicios com condeinnação.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tributil Federal. 18 de junho

de 1919. — André Caralcona, V. i. — João
Mendes, relator.	 Viveiros de Castro. — Se-
bastião de Lacerda	 Pedro dessa. — Pc Iro

— J. L. Coelho e Campos. — Leon
Ramas. — E. Uns.

• AGGRAVO DE rençAo
Fandando-se a acção directa e irnmediatte-

mente em violação da Constituição da Kgm-
blica, firmada está a conipetcneia da juris-
dicção federal.
N. 2.579.— Visto, relatados o discutidos

estes autos do ass.gras em que é aggravanto
a Fazenda Mim n cipal Recitai e em que são
aggravados os negoc:antes 'iararicisco Cajueiro
e outros, accordam negar provimento, por-
que , fundanlo-se a acçio directa e immedia.-
tamente em ailegada vadação da Constituição
da RoDublica, urinada está a compete:Ria da.
jurisdiceao federal.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 18 de junho

de t919. — André Caval,anti, V. P. — João
Mendes, relator. — Viveiros de Castro. —
bas:',io de Lacerda. --- Ndro Lcssa. — Pedro

— J. L. Coda° e Campos. — Leont
— E. Lins.

AGG11AVO DE PETIÇÃO

Não se conhecc de aiqvavo não preparado
dentro e cinco dias contados de sua cu-
tia li tia secretaria do Supre rio Teibumat
_Fe lera! .
N. 2—.4.-- Bola tados os presentes autos,

viu ios do Juiz,) (*tolerai da secçSo do Elio
Grande do Norte, accor iam em não conhecer
do agera vo iul rposto do despacho de lis: 88,
por Asgelo Iloselli, porque nao foi preparado
dentra do pra :o legal. Custas pelo aggra.-
v ante .

Supremo Tribunal Federal, 18 do junho no
199.--Andee Cai,alcanti, V. P.—Sebastião de
Lacerda. rola to...—E. Lins.---Pedro Lesse .—
P,,dro AUlfe:k	 1.. Coelho
e etnlios. —João Mendes.—Viveiros de Castro.

AGGRAVO ne PETIÇÃO

Considera-sma renunciado e deserto o aggravo
roia preparado dentro do prazo de cinca
dias contad(rs de sua entrada na secretaria
do Supremo Tribunal Federal.
N. 2.5 — Vi tos e relatados estes autos

de as:gravo de petição entre partes: aggra-
vante, Jos° Corasostomo Gaivão o aggravada,
a Fazenda Nacional e, :atendeu o a que f)
aggravo entrou na secretaria em li de junho
e não ali preparado dentro de cinco dias,
corno exige o regimento ium orno:

O Supremo Lillp nal considera-o renuncia-
do e dtaato, pagas as custas pelo aggra-
vante.

Supromo Tribunal Federal, t de julho do
1919. — André Cavolcanti, V. P. — Leoni
Pamos, relator.-- Viveiros de Castro.— A.
Pires e Albuquerque.— Se'utsW o de Lacerda.
— Pedro dessa. — Pedra
Co-lho e Campos. — João •lcudes, -- Godo-
freio Cunha.-- . Natal.— E. L;ns.

Recuas() EXTRAODDINARIO

Conbeecord) do recurso por Ice o ace!O•dão
COP i lu	 l'eCJI sim ia dl)/ kliC 1(: 710	 e IN dog
autos ao art. IMO §§ '2 e f do feri/ti dento
7,27, nega-se-lhe provimento, ideai
houve violação de direito ex i me 5# nela
occorreram as nullidades ae j untas pelus
recorrentes.
N. 874.--1 istos, relata-los e discutidos odes

autos de recueso extrata' linario, iutero s o
pelo coronel Antonio Silv, rio da Silv NI115:1

sua ;milhe ,. do ...ccUrsiãa de ti;., do Saprealo
Tribunal de Justira de S. Paulo, que, confie-
mau lo a sentença da l' instArin, ¡ni g, o p afi-
nal im procedente a a'a:ão resei-wia. cites
¡roem ida nos prosentos autos (anoto, o Dr.
Antonio Carlos Ofachert e. outros, a-oenslant
em, collliecendo do recta . o. negar-ilm pro-
vimento, nois que, como Iam Coimo i,.to,n1
Sr. ministro Proeutalor Geral no , os ;atra-
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er de fls., não se deram na especie as mil-
lidados argui ias corno fundamento da acção,
que é assim evidentemente improcedente.
Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 7 de novembro
de 1917.—André Cavalcansi, V. P.—A. Pires
e Albuquerque, relator.—Sebastião de La-
cerda.—E. Lins.—tindofredo Cunha.—Pedvo
Lessa.—Pedro Alibielli.—J. L. Coelho e Cam-
pos.—Leoni Ramos.- G. Natal.—Viveiros de
Castro. —Fui presente, Illuniz Barreto.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral an
Re publica

I. A presente acção rescisoria foi proposta
e,oin fundamento no art. 680, §§ 2^ e 4° do
regulamento n. 737, de 1850, segundo os
qua.es a sentença é nulla quando contraria
a direito expresso, ou quando proferida em
processo iulaado nulo, de conformidade com
os arts. e72 a 679 do mesmo Regulamento.

Os autores, ora recorrentes. arguiram:
1° a imiti fade da sentença rescindenda de fis.
46 v.,—a) por faltar no processo a primeira
eitaeão deites, então réos (regul. n. 737, ar-
tigos 673 § 2° e 674); b) por não ter alta ¡id-
eado a penhora (regul. cit. art. 312); c) por
ter julaado ultra petaa. (regul. cit. arts. 231
e 680 § 2°). 20 a nulidade da execução dessa
sentença, a) porque se procedeu á execução
com intervenção do juiz da acção, na capital
de S. Paulo, quando é certo que os bens sobre
que reca.biu a penhora estão situados na ju-
risdicção do juiz de Casa Branca (ragu/. 737,
art. 490 § 2°); b) por que fez-se a execução sem
a necessaria extracção da carta de sentença e i

sem Preceder carta precataria executaria
ILlec. n. 169, 41890. art. 14; Dec. n. 370,

do mesmo anno, art. 381, o Regul. cit. ar-
tigo 490 § 2°); e)porque não houve a primeira
citação pessoal dos réos, ora autores (reaul.
cit. arts. 673 § 2° e 674)4 d) por nullidatie
da louvação e da avaliação (regul. cit. arti-
gos 532, 673 § 2°, 189 — 205, 673 e 674); e)
porque fez-se a venda dos bens penhorados,
em leilão judicial, sem a realização de tres

raças com os intervalos estabelecidos na lei;
porque não houve publicação do edital no dia

a arrernasaçno (regul cit. art,s. 538, 673 § 12
e 674); 30 a nulidade da sentença que rejeitou
os embargos doe executados, por ter si lo dado
contra direito expresso (rogul. cit. art. 232 e
687 §§ 2° o 40); 4°, nulidade do accordão
do l'ribunal de Justiça ete São Paulo, que
não conheceu do agravo interposto daquella
sentença, quando é certo que a lei aemitte
esse recurso no caso (Regul. cit. art. 669
g. 4 n. 3); 5° a nulidade da sentença do juiz
aa 20 cara da capital de S. Paulo, que julgou
as contas relativas á administração dos bana
penhorados, por ser elle incompetente para o
processo e julgamento dessas contas.

Concluiram pedindo fossem os réos conde-
ornados a restituir-lhes a fazenda denominala
' , Santa Clara», situada na Comarca de Casa
Branca e «São José do Rio Pardo», com tolas -
as suas bemfeitorias, accessorios e accessões,
bem conto o producto dos frutos colhidos lesee
a penhora da fazenda até .o momento da resti-
tuição deita aos autores, e a indemnizar a
estes as perdas e damnos que se liquida em na
execução, além dos juros da mdra e das custas.

A acção foi julgada improcedente pela sen-
tença de fls. 290, que não reconheceu as mil-
/idades arguidas. Confirmou-a o accordão
de lis. 333 v.,segundo o qual: a) as sentenças
reseindendas foram proferidas em acçao exe-
çutiva hypothecaria,procestada com as forma-
lidades legaes, e cora citação dos réos mediante
precatoria do juiz de direito da 2° vara da
capital de S. Paulo, competente, em vista da
escriptura de divida e hypotheca, não tendo
violado direito expresso; 6) os devedores
foram condemnados a pagar aos credores a
quantia pedida, juros, multa e custas, nos
Lermos do requerimento inicial e da esc? iptura
de hypotheca, e de acanto com essa sentença

prosegniu a sua eXecuçlto na fdrma do art. 812
do lincul. 737 (Dec. n. (69 A, de 1890, art.14
§ 6° e Dec. n. 370 do mesmo anno, art. 382),
não sendo mamaria carta de sentença para
a execucão: c) esta foi processada com as for-
malidades lelaes; d) as contas do depositaria
foram julgadas pelo jniz de direito da capital,
em vista do requerimento dos executados.

Oppostos embargos a esse accordão, o Tri-
bunal de Justiça os rejeitou: a) porque a falta
de com petencia sobre que assentam tem refe-
rencia á com petencia relativa, que é de juris-
dicção proroeavel, e essa prorogação sana a
irregularidade do acto, accrescendo que os le-
vedares hypothecantes não offereceram edecli-
?talaria fori, nem no executivo hypothacario,
nem no processo de prestação de contas do
depositaria judicial, e requereram a prestação
perante o miei; da " Vara da Canital, onde
teve inicio o executivo, como mostra o reque-
rimento feito na atediencia de fts.60 . h) porque
na escriptura de hypotheca ficou declarada a
divida do capital mutuado, que é a principal, e
a divida resellante da pena estinulada. que é
a accessoria. A divida de que os credores hy-
pothecarios pedirem o paaamento isa retieão
inicial comprehende tanto o princinal como o
accessorio, e, nestas condições, a sentença não
julgou ultra petita: e conheceu implicitamente
da penhora (lis. 376 v.-377).

O Dee. Federal n. 169 a da, 1890 manda
applie,ar ás acções e execuções hyp theotrias
os arts. 310 a 317 da Parto II tits. 1% 20 e
3°, e os da Parte III, do Real. 737, o que
tem sido observado por todos os Estados o
por todos os Tribunaes. que respeitam as dis-
posições processuaes dessa lei hynothecasia,
insenaraveis do sua mataria propriamente
substantiva, e, por isso, obriga,torias para as
justiças locaes.

Na justiça ilo Estado do S. Paulo questionou-
se sobro a applicação ao caso cose reto das
dispos i ções do cit. art. 680 §§ 2° e 40; e o
Tribunal do ultima instancia deixou de appli-
cal-as, por entender que as sentenças rescin-
dondas não Rein ilidias lá porque não houve
violarão de direito express a . in Porque i ai» eo-
cediam as arguições de nulidade d g ,erocesso.

Cabe, pois, na espade, recurso extra-
ordinario com fundamento no art se,
§ 1° lettra a da C inetituição da Renu-
blica. II — De meritie, opino pelo não pro-
vimento do recurso, porque doai l iem o
accordio recorrelo, deixando de amilisar á
hypar hese as referidas di,:p,,,içõe 3 I e -aes

A) Não ha motivo pa ra a a infl ue:ele da
sentenea de fls. 46 v. Fez-se a primeira ci-
tação pessoal dos develores. como iems . a a
lis. 34 e 43. citação que foi requerida pelos
credores exegacedes, como se "i-e, a fls. 15 v.,
32 v. o 29 v.

Coe-emanto não emproasse as pa l avras —
«julgo por seafeaça a ',Mora de fie 13 certo
é oue o juiz, con lemnan In os de ,.e 'n,es
parlamento, fiel loa por sentença a penhora.
Por não -fazei-o com aquallas palavra: do es-
tylo, não se segue que houvesse saanressão
da sentença (tIeRul. 737. art. t;73, § 50).

'Cambem não se deu julgamento ultra pa-
lita, porque, -Guio. mu i to hem diz à arme ião
de As. 3'76 v-377, na escrintliea rI hyratheca
ficou declara-la a divida do ca , Uai mutua lo,
que é a PRINCIPAL, e a divi ga resultawe
pena estipulada. gere é a accessonoi : e a li-
tiga cujo pagam nto foi pedido na petição
lnicai comprehende tanto a princ ipal conto
a accessoria.

Longo está a arguição de se ajustar ao con-
ceito da Ord. L. 3°, T. 75 pátio.

B) Não atine com o fim que os reenrrentes
tiveram em vista arguindo a nulli ta e da
2e ohase da acção exesutiva (a execução),
Quando o pedida da rescieoria coesiste na
restituição da iitzenda e na indentnizaeii o de
perdas e daremos. o que sd podia ter to ,ar
st nula fosse a peahora. A unilidade da
2° plisso teria apenas como consequencia

annullação dos actos subsequentes á sen
tença que julgou a pen'aora . incluindo-so
entro elles a sentança que decidiu sobre os
embargos dos executados.

As arguiçoes foram, aliás, destruidae pelas
bom deduzi las razões Bnaes dos recorridos,
a lis. 2790 286.

Jámais se exigiu carta de sentença nas acções
executivas, que começando nela penhora toem,
loco em si mesmas a peça principal da propria
execução. Nem sie faz-mister nova citação
passeai, depois do julzameeto da penhora:
a acção executiva continua etll sua sezunda.
phase. Intimam° pessoal houve. entretanto,
depois de realizada essa dilijencia, 'coa o se
vé a fls. 35 e 44-44 v.

Quanto á avaliação, devo notar que 03 re-
correntes. então réos. louvaram-se em avalia-
dores. tendo sido mais' U1111 vez intimados pes-
soalmente (lis. 49 o 49 v), e, quanto á arre-
matação, — que nellas observaram-se as for-
rhalidadea subslanciaes do processo: foi feita
no dia e togar annuncia goe (Regid. n. '737,
art. 673, .§ 13) ; 03 editaos tive rain o prazo
legal o a desi , nação do dia da arrematação
(art. cit.., § 12).

A intervenção do juiz da 2' Vara da Ca-
pital de S. Paulo não prejudicou a rompeten-
eia dos juizes das comarcas da situação do
immovel,quo praticaram os actos substanciaes
da- execução.

C) Insuhsistentes as nullidadee a que acabo
de me referir, não ha como considerar nula
a sentença que rejeitou os embargos oppostos
na se penda phase.

D) Não conhecendo do aggravo interposto
dessa sentença, o Tribunal do Jus iça de
S. .l'aillo nãe seguiu, a meu ver, a melhor in-
terpretação dos dispositivos ienes que regem
o assumes° ; mas absolutamente não riolozs
direito expresso, segundo o preceito da pre-
cita ia Ordenação.

E) . chianto á arguida ntillidade da sentença
que pelam& as contas do de-oeitaria, por jtt,.
competencia do juiz da caeital de S. Paulo, devo
dizer: 1°, que semelhante arguição nenhuma
affivaidarle tem com o pefdo da presente acção
rescisoria; si a arguiçso fosso procedente, a
coesequencia seria mandar fazer novo pro-
cessa de prestação dy contas perante a au-
toridade izd aula incomnetente ; a°, que foram
os proprins recorrentes que requereram ao
referilo juiz e para esse fine, a citação do de-
positado (il. :9 e 59 v ), citarão que accusa-
rani em audiencia (fls. 60 e 60 v.) reeonhe-
ce ada assim a competencia dessa autoridade
judicia ria.

Rio do Janeiro, 22 do abril do 1919.-s
Edmundo Munir Barreto.

Seeundo accrdão

N. 871.— Vistos e relata-dos ea r.es autos do
reeurgo,5 nxtraordmarin em fruo slo t'ecorren-
ter: o coronel Antonio Silverio da S1 a Musa
e sua molhar e são recorridos Antonio Carlos
111eleheia e outros

Arcordam em desprezar os embargos do
lb., cuja mataria de (Reto foi apreciada e re-
solvida no accordão embargado. Custas pelos
em burgau Les .

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio do
1910.—H. do Espirito Santo, P.—A . Pires e
Albuquerque. relator'. —1?. Lins.— Viveiros
de castro.— Sebastião de Lacerda.—G. Na-
tal .—Pedro Lassa.-- André Cupalcanti.—Leoni
Ramos.—Pedro Afibielli.—J. L. Coelho e Caias
pos. —Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇXO CIVEL
A vitaliciedade de nina funcção importa rateei

moas, que constituem direitos adquiridos.

N. 3.042. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de ap sellação eivai, em que são
appellantes e a epellados a Fazenda do Estada
do Paraná e o Dr. Fernando Eugenio Martins
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Ribeiro, accordam negar provimento a ambas
as apiellaçaes e confirmar a sentença appel-
lada ror s ois fundamentos.

Custas-proporcionaes pelas partos.
Supremo Tribunal Fo ¡oral, 29 d o maio do

4918. — André Cavalcanti, V. P. — João Alen-
dee, reta tor. — Sebastião de Lacerda. — E.
Lins. — Viveiros de Castro, vencido. — Pedro
Lassa. —Goclotredo Cunfut — A. Pires e Al-
bivaque. —1. L. Coelho e Campos. vonold
-- r,, N	 —Leoni Ramos.—Pedeo	 ' .
—Fui presente, /if mio Barreto.— Foi v
venci to o do Sr. ministro Canuto Jose do
Saraiva.

Sentença do juiz seccional do Estado do
Paraná.

Inatos:
O nr. Fernando Eugenio Martins Ribeiro,

resilonte no Estado de S. Paulo, propae con-
tra o Estado do Paraná, a presmte acção or-
(finaria, para o fimn do ser declara i° imito,
por ineonstitlicinoal, o acto, ou decreto. de
28 do maio do 18)2. por força do noa' foi ori-
vado do cargo do juiz te direito da comaroa
de Castro, e que dito Estado do Paraná, saia-
bolisodo na sua fazenda publica. se:a con-
detonado a paear os vencimentos ono o autor
deixou de perceber, do mesmo cargo, (h • lo a
data da illozal dostitiiioao, até 3 •1 maio ao
189'a e, desta data, á em que devil ter silo
nomeado dosomha .gador, até se fazor offeoti-
ao, a tiomeação nara este cargo, ou nono ser
1LN:isentado rogularmente, os vencimetro de
membro do Tribunal do Justiça , Esta lo,
assoai:rondo-se-lhe antieniclado e tolos Os di-
reitos e gar intias, vantazons ou provento:,
inclusive a grotifi oação e ,p-cial de num go.arn
os ou s contam mais do 2á annos de serviço,
os juros da mora, custas o despezas proces-
suaes.

Al l e ga o autor que por acto do presidente
do Esta lo, do IN de junho de 189'. e do coo-
for cidade com a lei n. 3, do m osmo moo e
an o°. foi nomeado juiz de direito ia Comarca
de Ca soo), tendo, em seguida, tomado posso
O assumi lo o exorcieio.

Das 'e enttio sua investidura, no dito carro,
estiva completa: havia a 'quirido (Ecoa á
vitab o ioda lo o só no lia sor descaindo, por
sentonon tmodomnatoda pioaado e o jul ga o,
C 131 .0 .irida 'mi' :-ribtioal competente.. ou nor
incapaci ate ohysica ou moral. cedo s me o
pres rip o aia ar , . 48 da Constituição de 4 do
puha I n raterilo anuo do 181

Nto obsoano:. deposto a 29 do novo rolom o
oovoruo conoituoi nal do Estado, o ;urrar,
por neto de 25 de ma'a, já anu li lo, foi ori-
va 'o do carro do juiz do direito. rola
festa td.usgre..ão •lo gim disn".em os . rt.R. !I
ia. 3. 1 ., , 17, od o 74 da Cousti • tsiçlo E.'
e art. 6:1, pararaoho unico da CJastilaiça0
do	 em vigor.

Q.., o acto que i &jogo dimosições consti-
tue ramos é acto milho .

ado doa venrim-ntos o vantagens que
lhe ;isstsrorova o exer.sicio do cargo te 'ida de
direito, vei a soffro- o autor. do13 anons
depoi s , maiores preinizos, porque, por etre to
da mundiça°. Mão foi incluido lia lis'a
cinco Mias, mais antigos, o. co iseuueote-
mente, tão 'bi liomen lo desembarga 'nr para
urna das cinco vagas abertas e provi 'as, .or
força do decreto n. 26, de 8 de maio do
1894.

Que reconhecido e confossa do, pelo réo,
com a lei n. 1.138. de 18 de março de .0, 2.
o diraia dos magistrados priva los dos seus
cargos, como foi o autor a serem in
sados tios prejuizos. per toso daninos causados
peia ouditidaão, em maio do preoieto atino,
retoma-eu ao presidente do Esta !o o paga-
mento dos vencimentos que lhe comootom; e,
contrista rito obtivesse favoravel par.scer
cot .o Procura or Geral da Justiça. até a
presente dna	 consegui° soluaao alguma

Pelo que, propõe a presonte acção pa-a coa-
gir o Estaio a narrar o que lhe deve, aforan-
do a causa na iustiça federal, por ter residen-
cia ore outro Esta lo.

Altera a R. (pio, em 1891, o Conerosso
Constituinte do Estado, pelo art. 10 da lei
n. 3, do 12 de junho do mesmo anilo, Melou
ao nresi lento in Estado a attribuição do or-
ganizar provisorictNente tolos o; serviços pu-
a .os, do fazer a diri4li judiciaria o admi-
n 'ativa, de decretar a organizaão da ma-
gistratura, do fazer as primeiras nomoaçoes
dos magiotrados, de croar cargos judiciados
de o amoira e segunda in stancia e de adoidar
todas as medidas complementares que fuosetn
nocossarias..

No art. 2^ a lei cit. dispõe:
«Estas re rormes ficam dependerdes de apuro-

vaca° do Congresso Lagislativo do Estalo,
seta°, porém, postas desde logo, em mono ou.

Que a nomeação do A., de aconrilo com esta
lei, só passaria a sor facto consuinmado se
fosso approvala -polo Convresso; e, ao con-
trario, se n Congrosso negasso approvação, se-
ria inexistente, po-mio a affoctividade do colo-
tracto outro a publica aiministração e o A.
não se realizaria pelo simples facto da posse;
dependia, ainda, do implemento da comEção
suspoioara, consistente na approvação do acto
da ianneaçao.

A approvaçao ex : gida não se deu, porque,
sendo n otada e proinulzacla uma nova Cousa-
tuiç to E-ztad). o Conere.so procedeu nora
or a q ização da magistratura, autorizando o
Podei' Executivo, lida lei n. 15, do 21 de maio
de 1892. a fazer as nomeações dos magistra-
dos aproveitarilo. ou não, os existentes.

Loa virtude lesta antorizoçao, o Executivo,
por acto do 28 do maio, nomeou o Dr. Olavo
de Mattas para imo .cer o cargo de juiz do di-
reito da comarca de Castro e, o A., que alii
se achava, não foi ap roveitai° e ficou em dis-
potabili l ato. de accôr io com o art. Go das
disposições transitorias da Constituição Fe-
deral.

No auto de nomear outro, e não coe-
sorvar o A., não houve inconstitucionall-
dado. nem infracção de disposições legaes,
porque o Exocddvo prwo leu em virtude
do autorização da lei. baseada na Consti-
cuioito do Estado. Que volvendo ao quadro
d.; inagidra oos ' I I União, cria oisponlbilida te,
o A com outros, foi ap isentado por decreto
federal o. 2.0;6. de 25 de ponho de 1895.
Nao se coufarinan o com a aposenta ioda,
cpse 1140 hav.a requeri lo, propoz uma acção
cont iot a União, declarando, na pe h:to iiii-
toai que não Ora apear ita to na oriaaização
da Es ,d), to on tis se inf sim que o A. no sa
COOSi let'aVa illealueita deinittido. Julga ia
pro o leia a aoçao, e aanollaio o decreto ta
ap .)s.usta,ioria. e ntindoo Ia ie,
em que se mantem até agora, aurerin 1 0 vau-
tageos. c, assim, con.'essaucio, clara ri exia.os.
soo" e, o seu "¡hum Ir dto ao ca 'go da
ma.ristra . nra esta toai. Que deroon.ra la a

m:b s ocia da acção, o R. coo.' lera
inuri ts mat. c a alleg •ção do A. de que. se
não nas o, do,nitti lo. teria s do lioinoa
embarga lor, ein urna das v .gits occorridas,
depMs do seu não aproveittnionto, tatu o
mais porque a respditd nenhuma p.ova
audo,tio.

A ac....ão co-reu os seus termos regulares.
Proposta a 28 de derolio .o do a nan passa to,
acuo-a la a citaçao foram os a.dos
com vista ao procura Vir geral que coute ou,
por oe.ração, coa, OS 13.*OtOSL04 (10 Convencer
atinai Eu prova na Unto legal, as mimes
juntaram divetrils iocuineutos. Soouiram-se
as razões atues. depois do que, paga a taxa
ju Gelaria. couta los e 5)11410.. vieram os
autos. conclusos, para julgam-mota.

Coo 4 tO q ne, aor doera° do Governo
Provisorio la H snoh,ica de 2t5 de sete osro
de -9 s, o A. 't)' 'mem :o loiz de dir.si o ta
comovo& do Castro, d proneira ouwalicia,

ne.to Estado, tendo presta I° a promessa
legal, a 16 de outubro do moina) anuo, e
assumindo o exe-rivio a 16 de abril de 1891
(does, rio fls. 47 o 311)

d,onsi ler indo que, installado o primrslra
Coogre.so Coostituinto do Esta lo do Paraná,
antes de entrar nos o-atial t ios de eolitacçao ta
lei basica vot in o promulgou a lei la 3..10
12 de junho do mosino autuo, lo antori.
zação. vror'soria, ao Prosalonte do Esta Ia,
.pa .a organizar todos os so ov '0 liillitÍOa o
a div in Notaria e in.rititic1n •la oi-oo ¡ exa-
tora, 'azoo lo a; primeira; noifltuõi 1 lucre-
tos e regai' iitiontos lo governo lo Estado do
Paraná de 1 8 9) a 189t,	 3S:1);

Coosi iodando que o prosi looto di Estado,
usaado da autorizai:ao que lh tara 000r •ri
baixou o decreto ri. 1, de 15 do junho, lis-
prima lo sobre a organizaçin jodiciaria o 0r,-,
enguial e, no art. 46. doolaran to os d osorn-
baru iores e juizes de dionto magisira tos vi-
talicios. só pOdeltd0 çr o 	inS dos ca troa
p r :sentença candernuat st . a. o.; 11,W antaioi-
ei iodo raiamo, ou moral (doctinomto de fo-

lbaCsoi3is7id: orando que, do conformidade com a
citada lei ia. 3 e decreto ri. 1, e por acto da
mesma data (IS de junho), o autor no-
meado juiz de dir o ito da comarca do Castro,
isto é, aproves r ado no cargo que, por nom.:a-
ção do Governo Provisorio, ;inter oro) nato
exercia, tendo mo wstros Ia tomado posse e
assumido o exeroicio ( locumento de fls. II);

Considerando quoom in esta o ~roo 1,
meações. estava organizada a maoistratura
do Paraná, quando, alguns dias dopois, a o
do julho do dito atino de 1891, foi promul-
gada a Constainçao. dispondo, no art. 44, e
obodiencia a principios car ienes da Consoai-
çan Federal, que os juizes de (limito soriana
magistrados vitalicios (documento d..: fls. 39'i:

Considerando que, deposto o governo coo-
stitueional do Estado. a 29 de novembro, a
Junta Governativa dissolveu o congresso Lo-
gislat'vo, convocando outro com poderns ta
rever a Constituição do d 	(- -0 do...lo
UM de	 33 e 34: decretos e regulam 'ida.;

402);
Coe-do Paraná, de 1830 a

Con.!derando que, eleito e installado o novo
Congresso, votou a 7 de ah 41 .1. , 189!, tona,
outra Constituição e, nesta, coito , 113 primeira,
ficou expressa, no art. 63 o maura-Ao da vila-
licie iode dos tnag.strados (documento do fo-
lha 42);

Considerando que, depois. a 21 de maio ao
dito anumuo, V01:11:1 uma nova lei judi, liria,
uella. nas dis posições transitorias. Ileas esta- .
beleei.lo gots para os car gos de juizus •le di-
reito 1 ,:,.teriara ser aproveitados os que cais-
tia ri

C n;sideran lo que, firmando-se neste pre-
cei to. ellt/J'W.1 a nova lei mantivesse a cot/larva.
onde inrisdizia o A. o fl., por acto de 2.8 do
maio. nomeou j ilz de, demito o Dr. nlavi

excluin lo, assina, o A ., que. nor isto,
doixou o exeroicio a 9 de junho de 1892
de 11-: . 14 a 33)

Consi lerando que o acto que destituiu o A.,
do cargo de Juiz de 'Muito é acto muno,
po ..quo attenta contra o principio da vita-
liejedu le. prescripto na Constituiçao Federal,
em vigor ao tempo em que o A., foi nomeado,
e nas oonstituioes de a de julho e 7 de abril,
vota las pelo R.. duranto a lu licatura do A. ;

Considerando que, privando o A. das fun-
cçaes. o R. privou-o, igualmente, de todas as
vantagens inherentes ao cargo-; entretanto;

Coo leran to quo «a ocrpotudiado de uma
funcçáo iirmorta vantagens e encargos, para
o folieciona,nento. o que o Governo podo
liberol-o los encargos, mas não pódo deixar
de oonservar as vantazons, som violar uma
obriza,,a, liativsrscinia. Dro4 Pubtie Geadrat
e néorie Genera(e de l'E'tat);

Coust .orand que° H. procura terrer-se
Ohaaigatia0 a que se impoz, afiegande que
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organização judiciaria, em que foi aproveitado
O A., era do caracter provisorio, por sujeita
approvação do Congresso e que emquanto de-
pendesse desta condição suspensiva não existia
effectividade do contracto bilateral, sei-gene-
ris, entre a administração publica e o A:

Considerando que, de facto, a lei n. 3, já.
citada, dando autorização provisoria ao pre-
sidente do Estado, para organizar diversos
serviços, inclusive a justiça, e pol-os, desde
logo, em execução, declara que «estas re-
formas ficam dependentes de approvação do
Congresso Legislativos; mas,

Considerando que a dependencia de appro-
vaoão do Congresso só póde referir-s , a
negocio de sua attribuição privativa, de-
legada provisoriamente ao presidente do Es-
tado, e não a nomeações, cujo acto é da com-
petencia. do Poder Executivo, independente de
au torizacão. on saneeao, do qualquer outro
poder; tombem,

Considerando que a referida condição sus-
pensiva não podia attin eir a nomeação dos
magistrados, reoiltante (Fe organização auto-
rizada pela cit. lei:

a) porque já então vigorava a Constituição
/ Federal, prescrevendo a vitaliciedade dos ma-

gistrados;
b) porque, pelo paragrapho unico do art. 1°,

da mesma lei foi declarado que os juizes de
direito seriam nomeados (de acardo com os
preceitos da legislação actual», que naquella
época era a legislação do Imperio, que tom-
bem conferia aos magistrados o predicado do
vitalicios, demais;

Considerando que nomear desetubargadores
e juizes, deixando a investidura subordinada
á approvação do Congresso seria violar o prin-
cipio cardeal da indépendencia dos poderes,
harmonicos entre si;

Considerando que o réo, privou o autor do
cargo de juiz do direito valendo-se de uma
disposição transitoria da lei n. 15. de 21 de
maio de 1892, como ficou dito acima;

Considerando que, mais tarde, votou a lei
,n. 1.158, de 28 do março de 1912, autorizando
o Poder Executivo a preencher as vagas, na
magistratura, nomeando, in lependeuto do
concurso, os excluelos, com o autor, por acto
resultante da alludida disposição, e a entrar
em accessdo para indemnizar dos prejitizos,
perdas e doamos causados pela exclusão (doc.
de fls. 16 a);

Considerando quo, tenha ou não o Pod'er
Executivo utilizado a autorização, é inquestio-
nave! que o réo, votando a lei n. 1.158, con-
fessou a illegelidade do acto que praticou, em
1892 e que attingio o autor;

Considerando que, votada a dita lei, o autor,
em março de 1912, requereu o pagamento dos
.seus vencimentos e ~aquento, até hoje, não
obtivesse despacho, é certo que o procurador
Geral, do então, chamado a dizer,-de direito,
dou parecer.favoraeel á pretenção do A. (doc.
de fls. o);

Considerando que o 11. allega, tatnbem, em
sua Mesa, que o A. não foi detnittido
cargo de juiz de direito, mas, que tendo
°ocorrido a organização judiciaria de maio
de 1892, não foi aproveitado, passando, por
isto, a gozar das vantagens do art. 60 das dis-
posições transitorias da Const. Federal ; ora,

Considerando que a organ zação da justiça
do Estado, foi a que occot •rett em 1891, em
que foi aproveitado o A., tanto assim que,
desde então, jamais rb Roo de existir o Poder
Judiciario do Paraná; portanto,

Consideraddo que a organização de 1892, a
que se refere o R., foi simples modificação na
reforma da organização anterior, na qual não
mais era licito ao Il. destituir dos seus cargos,
os magistrados exi4entes, sem respeitar o
direito adquirido pelos mesmos

Considerando que o facto de ter s'do o A.
declarado em disponibilidade, pelo Governo
Federal, não lhe pretere o direito que ora
disputa a não sendo justo que receba, peia

mesmo cargo, dous vencimentos, da União e
do Estado, apurado e liquidado aquello di-
reito 'fica salvo á União baver pelos meios re-
gulares o que- parou pela disponibilidade,
tudo conforme já decidiu o Supremo Tribunal
Federal (Acc. de 30 de maio de 1906, O Di-
reito, vol. 107, pag. 10); ainda,

Considerando que, por ter exercido os car-
gos de vereador e delegado de Policia de São
Carlos do Pinhal. em S. Paulo, depois de ex-
cluido da magistratura do Paraná. o A. não
transgredi .) a disposição constitucional deste
Estado que impede ao marestrado exercer
funcções .publicas de qualqner outro poder,
porque só ela pó le atendo aos que figuram
no quadro da magistratdra e 'leo aos dello
excluidos

ConsideranOo que a sentença deste juizo,
de fls. 98 a {06 e o ac,cordão do Supremo
•Tribunal Poderei de fls. ,107 á, 110, juntos aos
autos, como doeumento, se referem, não a
juizes excluidos, mas a dons a quem a ré, man-
tendo no nua . lro da magistratura, na situação
de disponibilidade, não assegurara OS ven-
cimentos integraes do carro, não sendo,
portanto, caso Metido° ao discutido nestes
autos; per outro lado;

Considerando que o A. pretende haver
do Fl., os vencimentos de juiz de direito,
des-'u a data da exclusão. 9 de junho de
1892, até 8 de maio de 89e, e desta data,
por diante, os vencimentos de desembargador,
onerando qun estaria exercendo este cargo
se não fosso o acto que o afastou da magis-
tratura no Paraná: ma%

Considerando que só e snsceptivel do repa-
ração judicial a violação do de•eSto adquirido,
do facto consummado a juridicamente válido;

Considenrando que ao A . assistia. senionte,
a perspectiva de nomeação de desembarg.a.-
dor, e que esta não chegou á • consummar-se
para constituir direito ás vantagens decor-
rentes do mesmo corgo;

Considerando que a jorisprodencia do Su-
premo Tribunal Federal tem admittido que a
Fazonda, da União ou do Estalo, tilo está
sujeita aos, juros da móra, como aliás, já
decidi em outros casos;

Conei loratilo o mais que dost-autos consta e
as disposições de direito:

Julgo oro-Alente a acção, para o fim de
declarar nullo, insubsistente, o acto de 28 de
maio de 1e92. pelo qual o bacharel Fernando
Eugenio Martins ilibeiro foi privado do cargo
de juiz d.-direito da Comarca de Castro, e
condemnar o Estado a parar-lhe os venci-
mentos do mesmo car go, desde de 9 de junho
do dito anuo data em que deixou o exerci-
cio, por effe;to do mesmo acto, até ser rente-
grado, ou rogill 'roleta° aposentado, com
as gratificações addicionarss que forem devi-
das, tudo conforme se verificar na execução,
e as custas.	 -

Hei pos publicado em carto s io. O escrivão
numere as folhos aocroseidas o intime as
partes.

Cidade de Coritiha, oito de Men de 1916.—
João Baptista da Posta Carvalho Filho.

Segundo accár,lão

N. 3.043.— Vistos, relatados o discutidos
estes auto; d() apoelleçio eivel, em que é
appellante embergante a. Fazenda do Estado
do Paraná o appellodo embarga 10 o Dr. Fer-
nando Eugenio Martins Ribeiro, accordam
rejeitai' os embargos por não conterem ma-
teria nova, nem qualquer procedendo juri-
dica.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 14 de junho

de 1919. — II. do Espirito Santo, P.— João
Mendes, relator.— E. Lins.— André Coval-
canti.—Leoni Ramos.—.1. L. Coelho e Pam-
pos, vencido.— Pedro Lessa.— A. Pires e Al-
buquerque.—Pedro 3fibielli.—Viveiros de Cas-
tro, vencido.— G. Natal.—Sebastião de La-
cerda.— Fui presente, Muniz Barreto.

APPELUção OVEL

Recebem-se os embargos para restaurar o «e-
cordão que não adm Mu um croquis, rela-
tivo a uma propriedade territorial, em sub-
stituição do respectivo . titulo de doação e
das demarcações feitas por cinco enge-
nheiros e um ollicial da Armada, escolhides
livremente pelas partes e pelo juiz e que as
subscreveram . de pleno accõrdo

N. 2.088.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appe'lacão civol em que são
embargantee o Dr. Francisco José Gomes Ca-
laça e sua mulher e embargado. a Fazenda.
Nacional

Considerando que o accórdão exequendo do
26 de abrilde 190e a fls. 515, reconhecendo
que «ficou exuberantemente provada pelos
copiosos documentos constantes dos autos,
doere o de fls. 7, titulo de doação, feita ao
Governo, pelos então proprietarios Bouto Fer-
reira Guimarães e sua mulher;, até o do fo-
lhas 510, que o terreno do Outeiro, em
frente ao mar, denomino& depois eeiteiro do
pearols, é -pertencente ao patrinionio na-
cional ' ', mandou que es réos milbargantese
erestituissem o que dessa propriedade descripta
no titulo de fls. 7 estivessem de posso»

Considerando que para execução oeste jul.-
gato, isto é. para obter a restituição orde-
nada, a embargado requereu duas vistorias
para demarcação do terreno e verificaelo da
parle que porventuea estivesse na posse dos
=bargantes •

Considerand'o que o juiz da execução an-
nullou a primeira demarcação a fls. 7s8,as-
sim como a segunda a fls. 787, acompanhadas
tias respectivas plantas (fls. 761 a 795), por
julgal-as «insubsistentcs e contrarias aos man-
damentos do accordão exequendo»;

Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
deral no accor Ião de 2 de agosto de 1913, a
fls. 823 v., dando provimento á appollação
interposta peles cm b. rgantes , reformou
sentença antionatoria da segunda demarcação
o a homologou sob o fundamento sogninte:
«O accordão exequendo, embora se referisse
ao croquis de fls. 510, como elemento de
prova do domine) da a.ppeliada. (Fazenda Na-
fiou ai), não podia ter teto em mense

\ como demarcação definitiva dos terrenos alio-
(lidos: a) porque o titulo sobre que aesentara
a petição da appella.da (documento de fls. 7)
não continha semelhante demarcação; tr) por-
que O referelo croquis, mandado levantar por
proposto exclusivo da propria a poellada, não
podia ser acceito com a força juridica que se
lhe protendo attrtbuir: c) porque o prorrics
autor do croquis fora o primeiro a reconhecer
a insuficiencia do titulo de fis. 7, que servira
de base á acção da appellada para por eito se
traçarem os limites do te s temos (fls. e07);

Considerando que o acoorlão de Ot de ou-
tubro de 1914, á lis. -t3 v., mandou que se
procedesse a nova vistoria de dolilarração•
para que ficasse determinado quacs oe terre-
nos dos embareantes que deviam ser resti-
teidos á Fazenda Nacional, terrenos esses si-
tuados na arca de 9 ,-,:senta brai;:ts de frente
fundos pertenceute á mesma. Fazenda, decla-
rando que—«o 2re reão exequendo como de-
monstrara o aecordão embargado (citado
accordara de 2 de agosto de 1913), embora se
referieso ao croquis de lis. 510, como elemento
de prova do dominio da Fazenda Nacional.
não podia ter tido em mento adoptal-o
como demarcoção definitiva do alludido ter-

,reno»;
Considerando que o accordão de fls. 860,

recebendo os embargos de declaração da Fa-
zenea. Nacional a lls. Sete restaurou a sen-
tença de t e instancia a Cs. 749, que annullou
a segunda demarcação, homologada pelo
mencionado amoeda° do 2 de agosto de 1913,
a fls. 823 v.:

Accordam receber 03 embargos a lis. 864,
para restaurar o accord5,o do 2 de agosto do
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1913 a fls. 823 v., que não admittitt o croq • is
a fls. 510, cuja escala occulta é quasi inapre-
ciavel o absurda, em substituição do titulo do
doação a fls. 7, o das demarcações feitas, a
requerimento da Fazenda Nacional, por cinco
engenheiros e um official da Armada, esco-
lhidos livremente pelas partes e pelo juiz e
que as subscrevoram do pleno accórdo;

Pagas as custas pela embargada.

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezembro
de 19 8. - André Cavalcanti, V. P. - Godo-
freei° Cunha. relator.- Sebastião de Lacerda.
-Pedro Lessa.-G.	 Leoni liames.
CattutJ Saraiva, vermido. - -Pedro Mibielli.
- Viveiros dc Castro. - A. Pires e Albu-
querque. - Fui preeente, Maniz Barreto,

APPELLAÇÃO MEL

Sd teem direito á aposentadoria os emprega-
dos effectivos. No caso concreto, o réo, que
exercia o cargo de chefe da Commissão Fis-
cal das Obras do Porto do Pará, não póde
ser cons'derado empregado effectiro, mas
sim em commissão, pelo que se deu provi-
mente á appellação da União para reformar
a sentença appellada.

N. 3.050.- Vistos o expostos os autos de
appellação eive), em que são appellantes o
juiz federal da 2.4 Vara, ex-olficio, e o enge-
nheiro Luiz de Souza. Mattos e appellados o
mesmo engenheiro o a União

Considerando eine na acção Grdinaria pro-
posta contra a União sustenta o Dr. Luiz de
Souza Mattos, aposentado por acto do Mi-
nisterio da Viaçao e Obras Publicas. do 28
de janoiro de 1914, no cargo de chefe da
Commissão Fiscal das Obras do Porto do Pará,
(mino empregado effectivo da inspectoria Fe-
deral de Portos, Bios e Carmes, que segundo os
arts. 20, paragrapho unico, e 30 do decreto
a. 9.078, de 3 de novembro de 1911, linha o
direito de ser aposentado,nos termos do artigo
78, § i°, do momo decreto, segundo o qual
o funccionario sino contar mais de 10 annos
de serviço e menos de 30 terá direito áapo-
sontadoria, porcebendo tantos 30 avos dos
vencitnonto; tetas quantos forem os annos
de serviço, sendo, portanto. illegal o adto flue
o aposentou, coza diminuição do ordenado,
fundado na lei n. 117, de 4 de novembro do
;892;

Considerando que a União se defende, alie-
gando que ao autor Itã o a proveilam as dispo-
sições iiivocadas. por não ser eito emociona-
rio effectivo da Inspectoria do Portos, Rios e
Canaes;

Cotesiderando que o juiz da I s instancia jul-
gou procedente a acção, porque o Governo
da Uniio reconheceu no die . reto i. 11.70S,
de 15 do SOLOMIWO dO 1015, que por força do
citado art. 29 do decreto II. 9.078,. do 3 de
novembro de 1911, os inspectores de Portos.
Bios o Canaes eram até essa data funcciona-
rios effeclivos com direito a todas as vanta-
gens do ultimo derrete não havendo razão
para se não applicar a todos os empregados
titulados das counnissões sie fiscalização a
mesma disposição, cimo se fez com rssTospe-
etOree ;

Considerando quo tanto o Ministerio da
Viação como o Tribunal de Contas jã julga-
ram legal a aposentadoria do autor, porque
«elle foi tusioxado á Inspectora de Portos,
provisoriamente, na situação em que se acha-
va (art. 83 do dedreto n. 9.078, de 3 de no-
vembro de 1911) não é, nem era empregado
effectivo para gosar da aposentadoria, nos
termos dos arts. 77 e 78 do mesmo decreto,
que só tem applicação aos ftenccionarios etre-
erros da Inspeetoria Federal do Portos, Rios
o Canaese;

Considerando que o autor não é com effeito
empregado effectivo da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canses, como demonstra o
Governo da ré nas razões a lis. 56; que o de-
creto o. 11.701, de 1,5 de setembro de 1915,

aliás posterior á aposentadoria do autor, fun-
damento da decisão appellada, refere-se aos
tres inspectores de Portos, Rios e Canaes, das
Estradas o das Obras contra as seccas, com
séde no Rio de Janeiro, não sendo licito appli-
cal-o ou amplial-o aos empregados das com-
missões escalizadoras, com sedo nos Estaeos,
tanto nu 's quanto foi sempre intenção do
Executivo e Legislativo considerar todo o pes-
soal, dos portos, Inclusive os proprios inspecto-
res empregados de commssão (citado decreto
n. 11.701, de 1915, lei n. 2.92, de 5 de ja-
neiro de 1915, art. 32 e decreto n. 11.424,
de 8 do janeiro do mesmo anno, os guaes de-
terminam que os cargos de inspectores só po-
derão ser exercid is em commissão, sendo
desde já consi lendo como tal o exoreicio dos
actuaes ins pectores e revogadas as disposições
e actos em contrario);

Accórdam dar provimento á appellaeão da
União para refo smar a sentença appellada o
negar á e autor, pagas por este as custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de janeiro
de 1919.-11. do Espirito Santo, P.-Godofre-
do Cunha; relator.- André Cavalcanti.-Pedro
Lessa.-Pedro Coelho. e Cam-
pos.-João Mendes.-Leoni Ramos.- Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Canuto
José Saraiva.

APPELLAÇÃO CIVEL

Das sentenças que homologam o arbitramento
nas desapropriações por utililade publica
federal, a ap ,udlação .leve ser interposta nos
ter tos prescriptos pelo art. 29 da lei nume-
ro 4.056, mie!) de sete abro de 1903, que ex-
cluem a appellação ex-ollrio, mesmo que toes
smtenças possam se consi lerar contrarias á

In Nacional
As appellacões voluntarias da Fazenda

nal derem ser interpostas de accirdo como
processo commum.
N. 2.370.-Vistos, expostos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação eive!, appel-
tante, a Fazenda Nacional; arme:liados, José
Ilugo Gonçalves e Marianna Gonçalves, inter-
posta da sentença do juiz federal de Pernam-
buco de fls. 70, que homologou o laudo de fo-
lhas 117 a 68, fixando . ° valor da indemniznio
denta pela appellante aos appellados, em con-
seguindo da desapropriação do predio a estes
pertencente e sito sob o n. 63, no caes Appolo
da cidade do Recife;

Considerando que a appellação não foi to-
mada por termo1no prazo local, como se veri-
fit a do coufrouto' da certidao de fls. 7v.,
com o termo de fls. 78, e o art. 338, do de-
creto n. 848, de 1890 exige que o seja em ex-
pressos termos

Conseteran lo que .1 appellante não contesta
o facto, mais sustenta que, não obstante, o
Tribunal deve conhecer da appellação, porque
lhe assiste o direito de restituieio, por força
do disposto no art. 45, P 5' do doer' to nome-
ro 3.044, do 1898, além do privilegio de que
,gosa, da inexequibilidade das sentenças con-
tra cila proferidas antes de revistas pela in-
stancia superior -art. 7°, da lei n. 1.939,
de 1908); mas,

Considerando 'que taes raees não proce-
dem: a primeira, porque, ainda que fosse
incontroverso, que não •é, o direito da Fa-
z, ida Fuleral á restituição, esse direito se
limitaria , ás causas em que não tivesse sido
parte, ou não tivesse sido legalmente repre-
sentada, nos termos do art. 640 do decreto
n. 737, de 1850, extensivo ás causas eiveis
pelo Dec. n. 763, de 19 de dezembro de 1890
(accórdão n. 56, de 11 de dezembro de 189a),
ao qual não attendeu a consolidação das leis
da Justiça Federal, que só se referis) a Ord.
L. 1°, Tit. 3-41 e as Inst. do Cont. de 1851,
art. 17, nesse ponto revogadas; a segunda,
porque, uáo só o art. 7° da lei n. 1.939, de
1908, não tem a extensão, que lhe dá o Sr.

Ministro Procurador Geral da Reptiblioa no
seu parecer de fls. 102, permittindo á Fa-
zenda Federal appellar em qualquor tempo,
quando o Juiz o não tenha feito N.-officio. ao
lavrar a sentença, como já o decidiu o Tri-
bunal no accórião 1.568. do 1 de novembro
de 1912, transcripto a fls. 08, como porquo,
ainda que tivesse, o dispositivo citado não se
applica ao processo de deasapropriaçA ragu-
leio pela l e i especial n. 4.0'iti, de O do se-
tembro do 1903, que no art. 29 sóolá á appel-
lação interposta da sentença, que homologa
o arbitramento. o (efeito devolutivo, o que
exclue a appellação ex-oflicio por sua natu-
reza, de eff-ito suspensivo:

Accordam por essas razões não conhecer
da appellação; pagas as custas pela appel-
Jante.

Supremo Tribunal Federal, 31 do maio de
1919.-11. do Espirito Santo, P.-G. Natal,
relator. - Sebastião de Lacerda. - Viveiros
de Castro, vencido. - André- Cavaleanti. --
Pedro Mibielii, vencido. - .f. L. Coelho e
Campos, vencido. -- Leoni Ramos. - Pedro
Lessa. - João Mendes. - A. Pires e Albu-
querque. - E. Lins, vencido. Conhecia da
appollação; porque, sem esse conhecimento,
a sentença de valor eliperior a dons contos de
réis, contraria. á União, é inexognivel, e. em,
.qualquer tempo; pólo della appellar o Pro-
curador da Fazenda, devendo o juiz fazei-o
ex-officio.

E' o que determina o art. 13 da lei
n. 242, de 29 de novembro do 1841 : «Serão
appelladas ex-ollicio para as Relações dos
Districtos, todas as s iitença.s qm forem sàro-
feridas contra a Fazenda Nac;onal em uri-
meira instancia, qualquer que seja a natureza
deltas, e o valor exeseiento a cem mil réis.

Firmados nesse disnositivo. esisinain Per-
digão Malheiroa e Sonsa Bandeira que. si o
juiz não appellar er-officio. de gitaloner sen-
tença proferida enntra a Fazeti.la Nacionat,
deverá o procurados da m eua Fazenda
fazel-o, em qualpur tempo ; pois, sem essa
formalidade, é inoxisquivol sentonea (PER-
moÃo ateimemos, «Procurador ilos Peitos»
nota 1 32 ao 311, n. 1°, paz. e'e BAN-
IU:ia/o Manual de Procnradni . mins tk ( t.et, § 27,
pae. 48).

Conformoa com esta regra eNtao 05 dom$
Acsórdens desta Tribunal °Raios e transcri-
'vos a -fis. 89 o 90.

E' ineontestavel que, na especio. a senten-
ça apnella Ia foi contraria á Faznida: pois
esta otfereceit 18657S0 ',O (N. 2 v.) e foi coa-
demnada a pagar 7S:00 13000 (lis. 67 v).-
Fui presente, Muni: Barreto.

SENTENÇA ESTRANGETRA

O tribunal do domicilio do commercianle é o
competente para proferir as sentenças de
cessação dps seus panunentos e de sva

As sentenças estrangeiras proris(vias podem
ser homolooada

A lei brasileira admire a homolo iação das
sentenças que abrirem N I e'11 1'i ét ruimen,Y •

Cianteg ou sociedades anotegmas que tr»rgam
domicilio no paiz awle roram profcridas.
8 , i.miu são susceptireis de exprimi:na no Bra-
sil as sentenças estrangeiras oro: ,leclarareat
a fallencia do derehr	 e mu j mm	 tu.

N. 738.- Vistos e relatados estes autos do
homologação de sentença estrangeira em que
é requerente Paul Arma Ild

Considerando que o peticionario, liquida-
tarjo judicial e syndico adinittolo junto ao
Tribunal do Commereio do Sena. residente em
Paris, pede a homologação das sentenças do
Tribunal do Commorcio do Sena de 1 de se-
tembro de 1916, que declarou a firma Leers
Frères em estado de cessação de pagamentos,
e de 16 do fevereiro do 1917, que decreton a
fallencia da. mesma firma, accrescentandg
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que, si bens que para os effeitos de requerer
na Republica diligencias conservatorias dos
direito .; .1a .rassa, cabrar dividas, transigir e
intentar acções, tenham os representantes le-
gaes da massa qualislas'e, indeperelorita de
homoloeação, e &imante com a eabibição
sentença e do acto de nomeação, em forma
authentica, como é expresso no n. 1 do
art. lat da lei n. 2.02,, de 17 de dezembro
de 1908, e, que, portanto, sim essa tremia-
gação possa agir no paiz no interesse a massa,
como te ir feito, comtulo, a deseja para a
eventualidade dos effeitos do n. 2 do citado
articn;

C , nsiderando que nos embargos á homnlo-
greaão allegam Leers Fréres, representados
pelo sacio solidaris Edmundo Leers, que as
sentenças nào póslem ser homologadas: (°, por
innanpeloncia do tri la-rad que is proferiu; 2°,
paa a ão terem sido citados; 3°, por não terem
passado em ju'sado; 4°, por attentarem con-
tra a ordem publica e o direito publico interno;

Consid rondo min os embargos foram impa-
nados pelo requerente, tendo o Slinistro Pro-

curador Geral da Republica adoptado cm seu
parecer as razões do contestanto:

Considerando, quanto á incompetencia, que
113 sentenças de cossaçso do pagamentos, de
fallena ra. Ibeam prof , ridas pelo tribunal do do-
i:Medi° dos embargantes:

Consi 'orando, quanto á citação, qu e , segun-
do a decisao do tribunal de 1 do setembro de
1916, o decreto de expulsão dos irmãos Leais
foi revoga lo aos 4 de maio de 1916. mezas
antes da data da dita decisão, e que nada
obstava a que elles viessem defender os seus
Interesses perante o tribunal, não estando ab-
soliramente instificadas as dificuldades diplos
maticas por alies arguidas, que, a despeito de
reiterados convites, persistem les em se con-
servar no estrangeiro, onde tratam de cobrar
os seus credites, ( 'ixando, entretanto, em
França e em mira, um passivo, cuja impor-
taneia. bastante elevada, ultrapassa o activo
na Europa;

Cousisterando que os embargantas não con-
seguiram illilir a nine 'ação do Tribunal do
Sena do que aquelles convites foram feitos,
nem a de que o decreto que os expulsou da
França foi revogado mem antes da sentença
do cessado de pagamentos;

ConsVerando que essa sentença equivale,
como decidiram o proprio Triburol do Sena
(fls. 16) o a arte de Appellação do' Brasil
fls. 78), á sentença de declaração do (al-

ieneis;
Coasiderando que, nã.o obstante a auson-

cia dos embareantes da França e a f ita
de representantes pre santes, o presidente
do Tribunal lo Seita mandou afixar e publi-
car nos jarnaes as sentenças homologais as
• Consi . d arando que os embargantes tinham
seu •entida° legal em Paris, sé á de seu es-
tabelacimento sornmercial, centro de seus ne-
gados e de suas reiações jutri licas

COnSi Ierando. quanto a não terem passado
em julgado as decisões. cuja lesmologaçso se
rainer, que essas mesmas decisões mau Iam
que ella ,z tenham execução provisor a, e que o
Supram Tribunal tem julga io mais de uma
vez que as ssntenças provisorias podem ser
bornal galas ;

Consi lenindo, quanto á arguição de serem
os ars* aos em que-tio contrarias á ord
publica e ao direito publico interno do Brasil,
que a lei n. 2.024.de 498, art.161, admite
a humo] igsçso das sentenças que abrirem (si-
lencia a commerciantes ou sacie ;aios alio-
nymas. que tenham domicilio no pais, una°
foram profer s las, e que essas sentenças pro-
duz. .a m a; arfei -as por direiso deco Teu es das
SC r anças 1l(' tara 	 de falleneia, salvo as
restricções que menciona

Causiderarvio que, seerain sTo o art. 16S da
mesma !ei, só não são -Os eptiveis le canela- ao
las l irasil a smitençtS em-Kingp. dum lel-la-
r:trem a Sallencia cio devedor bsasuoiro aqui

domiciliado, o que não se verifica na espado,
ponde, como já foi dito, os embargantes ti-
sseam seu domicilio em Paris, quando foi de-
cretada a fallencia

Considerando que o Supremo Tribunal quan-
do confirmou em grão de aggravo o despacho,
que indeferia o pedido de manutenção de
posse, requerida pelos embarcardes, só in sli-
rectamente se referiu á hamologado das sen-
tenças, mataria estranha á acção possesso sa,
s 'ore iças que só agora neste processo Itie fo-
ram apreselitaclas

Accoadam homologar as cita las sentenças
nos 'amos da lei n. .221, do 1894, art. 12,

40, e da accôr lo cons o pedido e parecer do
Ministro Procurador Geral da Republica, me-
nos quanto á parte relativa á pena cornoral,
porque as sentenças penaes não sio executadas
'extra-terra° ialmente, segundo o direito iuters
nacional privado, pagas as custas pelos em-
bargantes.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro
de 1918.— An ,tré Cavalcanti, V. P. — G ,lo-
fredo Cunha, redator.— S . bastido de Lacerda.
João Meu les — J. L. Coelho e ,C'ampos. —
Leoni Ramos. — Pedro Lesse. — Viveiros de
Castro,. — eedro Mibielli. — G. Natal. — A.
Pires e Albuquerque.— Fui preseato, Muniz
Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Homologa-se sentença estrangeira para que
produza seus cffeitos legues no pai:

N. 759.— Vistos e relatados estes autos de
sentença estrangeira, proferida pelo juiz de
direito da comarca do Paredes em Portugal,
fls. li v accordara homologai dita sentença
para que produza i r los os seus dopes effeitos
nesta Republica, conformo o requerido a ;s.2;
pagas as custas na fórula da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de
1919. — LCOni liamos. P. ad-hoc. — André
Cavalcanti, relator.—Viveiros dc vastro.—A.
Pires e Albuguerque.—Pedro Lessa. — Pedro
Mibi lii. — J. L. Co-lho c Campos. — João
Mendes —Godofredo Cunha.- G. Natal.— E.
Lins.—Foi iras •ilte, Muni: Barreto.

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, SR. DR. RAUL DE SOUZA BIARTINS—ESC.RIVÃO,
DR. ALFREDO P. MIMOSA

Expediente de a a 9 de agosto do 1910

Justificações

Justificantes, Fran 'china Bernardina da
0r-ireis:ao e Maria Raati ta Coutinho.— Julgo

Cor sentença a prose .te justiticaçro, para Que
Produza todos os seus devidos e aspes efTei-
Pus. Eutragumm-se os autos á justidcante,
ndepenuence de traslado.

1	 Artigos de liquidação

Autores, Dr. Arthur Eduardo llanson e ou-
tros; réos. D. Luiza Elizabeth Tap Mendes e
outros.— EM prova.

Execução de sentença
Exaquente, Cai...lerdo Victor da Silva ; ex-

ecutasia.. a finito ieral.— Defiro a petlç io
de tls. 90. Se accório com a proinoçáo roiam
do Dr. procurador da Republica.

Carta.precatoria

%premiste, o Juiso Seccional do Estado d0
Rio Gran le do Sol; supplicadas, Dr. Acudo
Gonsaives da Silva e Dr. Cassiolan Iro de )(i-
Vera Vemos.— Devolva-se ao Juizo de lire-
cante.

Acçtio deeendiaria

Autor. Amilcar folies ; ré, São Paulo Nor-
filei r a lailroad Co.— Cumpra-se o venerando
aceordao.

Interdictos prohibitorios

Supplicante, São Paulo Northern Railroad
Co.; sunplicados, o Estado do S. Paulo e a
1.1nilo Federal. — Cumpra-se o venerando
accordão.

Supplican te. São Pardo Northern Railroad
Co.; supplicados, o Estado de S. Paulo o a
União Federal. — Vista á autora.

Vistoria

Supplicante, Jorgen Engelhart.— Julgo por
sentença o laudo accorde, dos peritos. rara
que pro s uza todos 03 seus devi los e 1 asares
&ro stos. Entreguem-se os aut rs á porto, fl.
melo traslado da petição inicial e do refe-
rido laudo..

Processos crimes

Autoest, a Justiça; accusado. Affonso de
de Souza Lobo.— Confirtno a s l ecisan recor-
rida, por sisos fundamentos. O escrivão laneis
o nome do réo no rói dos culpados, expadinio
coirra elln o competelito ma miado de prisão,
em que deve ser consignada a fiança, mio
arbitro de 4 .10$, para poder se livrar solto,
na Sórma da lei.

Autora, a Justiça; accusado, Carlos Reed.
a-- Vista ao Dr. procura ior criminal.

Sequestros

gupplicante, Thomas Mure Kantish: snpnlica-
dos, A inedeo Gonela e sua mulher.--Bernotte
se o3 autos ao Juizo da causa principal, corno
requer o credor hypothecario, com funda-
mentos no art. 332 do regulamedto n. 737
de 1850.

Sunplieante, Antonio Gomes de Castro; réos,
Zaferino Rabello 'e Oliveira e sua mulher.—
Junte o réo a competente procuraçIo á vista.
do desentranhamonto determinado pelo des-
pa rsho de fls. 09, como requer o auto- a
fls. 123. Sobre a petição do fls. 125. diga o
signatario da a que se refere. Defiro, final-
mente, a petição de fls. 10 a t30, pelas suas
rasaes, e, caso não queira o autor receber a
importaneia do seguro do que trata, deposita-a
a companhia no Thesooro Nacional, á asno-
sição do Juizo, para ser levantada afinal por
quem de direito.

Autora, á União Federal; ré. a extineta
Dr em Franciseana Provin ia da Immarilla
Conceição do 13 .asil.— Na ISS ma remenda o
já despachada favoravelmente na petição de
lis. 508.

Autor, Antonio Gomes de Castro ;
calos. Zefe doo 'Sebo lo le Oliva irs e sua ma-
lhar. Só por cceasião da sentença &quitara,
pncle o juiz entrar na, a precariesto da mataria
de que tratam as petições .le fls. 127. 129
133. O d espacho de fls. 131 não reronhecau
de nialo algum ficar- a consna relia meai' .a-
dera exonerada da sua resiymsa bui la le aom
a providencia que regem-ou. deiermilion
na„: (1 ,20 o depc,i to onportaneia do seus , "o,
quando levasse a etre to, devia ser no ' s ai:I-
sauro e não em mios ..10 iloposisario
dos bens sentasse-adies, ,,para, ser ',vau t a,
afinal por queni de direitos. Escapa do to io
em todo ao juiz deterin nar ca-oise o o nro-
cesso regalar que doma seguir as por-as,
seria tornar-se mentor sellas e, cansas o-
teme" te, intere ssado.— Mantenho, por isso,
o despacho impugnado.

Acedes Ordinarias

Autor, Dr. José Santiago Cat'luvell (Salm si
réos, Guedes Si Comp.—Vistas ao ariana

Autsres. Costa, Dias, Spye	 Comp.; ré,
a 'União	 al. Vista á mossa p -trto.

Autora, 'lambda Pastos da silva; ré. Ge-
ner )so Francisco Abuso. Concedo a provo-
ga ses° requerida.

À tutora, Thereza de Oliveira Santos; ré, a
ihaão Federal. — Em n ro , a.

Aut	 simulei Dia: de Asiliao e Caste); ré,.
Comnanhia de Grandes Botais Centraes. —

Em prova.
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Autor, Dr. Dedo Coutinho; ré, a União Fe-
deral. — Recebo a appellação nos soua effai-
tos regulares. Sejam os autos preserves ao
Egregio Supremo Tribunal Federal, dentro
do prazo legal.

Autoras, Zela Pedreira do Abreu Maga-
Maca o outras; ra, a Unia() Federal. — Re-
cebo a apnellaaão nos seus etlaitos regulares.
Sejam Os autos presontos ao Egregio Supremo
Tribunal F sleral dentro do praza legal.

Autor, o Estado do Minas Geraes; réo, o
Banco Ralo Belga. — Mantenho o despacho,
pelaa radies constantes da petição retro e
coufornies os autos.

Autor, Gustavo nisch; réo, A. Thum. —
Hei por justificada a ausencia .do supplicado
em lagar incerto e não sabido, para que se
expeçam editaes, com o praso de 30 dias,
para a sua citação requerida.

Autor, Manoel Joaquim Borges; réo, Julio
Atlasiso.—Só pado ser julgada por sentença
antes da decisio final da causa a eornminação
da pena do confesso quando a parte foi espe-
cialmente intimada com hora mareada e não
comparece ou sa recusa a MOI'. Não é o
caso dos presentes autos, em que a citação se
dou sob pregão em audiencia. Voltam, por
isso 03 autos a cartorio, para o prciseguimento
na (arma da lei.

Autor, Policio do Lacerda Braga; rios, José
Luiz Figueira e outros.—Mantenho o despa-
cho que indeferiu o sequestro requerido pelo
autor na pendmicia da causa, por isso que,
tendo sido esta proposta em setembro de
1914, não foi ainda julgada definitivamanto
por sua unica e exclusiva culpa. O proprio
referido despacha teve togar em 7 do março o
só agora, com a mama lentidão, é que appa-
reco a rspEca para a sua reforma, o que tudo
prova sobejamente faltar o re 1uiito inaispen-
savel da urgencia, para a providencia legal dO
sequestro.

E.teJutivo.s fiscae

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Julio Macedo Guerra.— Julgo por senrons a
penhora feita, para que pros ga a execirçao
seus mais termos regulares, visto nenhuns
embargos ter ofiarecitro o executado no prazo
que lhe tal assignado e o condoem) nas
'custas.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executados,
Joaquim Thomé.— Prosiga-se, á vista da
promoção retro.

1:n:ementa, a Fazenda Nacional; executados,
Corra Driimmoni1.—Prosiga-se, de accôrdo
com a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Joaquina Augusta de oliveira.— Archive-se,
Com requer a excquenle.

Exeque»te, a Fazenda Nacional: executados,
Corrias ,a Comp. e Fernandes
a0 Dr. procurador da. Repulsiva.

Requenta, a Fazenda Na, m i ai; maculadas,
José Fusta. lo Sardinha. Josa Gonçalves Cosraa,
Alfredo Gonçalves Guimar s as e outros. Dr.
Bruno Lobo, Antonio Costa Neves e Francisco
Jesus Costa Gnimaraes.— Nomeio o Dr Ad
herbal Morado para proceder a avaliação dos
bens penharados juntamente com o avaliador
da Fazenaa,.

Exeqnenta, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Laurent Lacaw. John Rozur, barão do
Werneek o Olme. Virgilio. — Archive-se,
accôrdo com o requerimento retro da CA-
°quente.

Exequento, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, João Cardoso de Si, Joaquim P. Castelo
Branco, Joaquim Ribeiro Virihaes, Joaquim
Pinto Ribeiro do Porto, Dr. João Luiz Tal-
:seira da Silva, Irmandade da Candelaria, Dr.
José Antonio Rodrienes, Joaquim P. CasteR0
Branco e Mello, Antonio Nunes Vacila e
João Luiz Faria unior. — Archive-se, á vista
tio requerimento retro da enquanto.

Exeqnente, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Bernard Carlos al. Pinto. — A repartiçaq

competente informa que o executado tem com
o n. 57 na rua do S. Christovão obus predioa
abaseeciaos de patina do agua: uni, na frente,
assobradado, e o outro, no fundo, termo ; o
primeiro da taxa da aia, do que esti quite,
o o outro de 363, que não foi ainda pago
quanto ao exe poicio reclamado de 1913. Ora,
o executado cabaia apenas conhecimento re-
ferente á taxa do predio da frente, mas não
do fundo do terrana, sobre que nada
siquer diz ou explica. Nestas condições,
julgo par sentença a penhora feita, para que
prosiaa a execução senis demais termos re-
gulares e conclamar) o executado nas custas.

acção Oi'ifl(t) iiZ

Autores, Drs. Austricliano Bailara) de Car-
valho e outros; á, a Unilo Pelara!:

Os autores propaymi a prescrita acção ordi-
naria contra a Unta° Federal para que lhes
pague, com 03 juros ia alara e custas, a
quantia de 1 .831:7 .16$4a9, pelos serviços de
cOwtrucçrt0 que contractaram com o Minis-
teria da Industria, Viação o Obras Publicas
da Estrada. de Ferro do 'lamba a Propriá e já
inteiramente canal-Oram, conformo as medi-
ções e calculas fotos pela Inspectoria Federal
das Estradas.

Fundam-se enes, pois, em actos aqui prati-
ca 'os pel s referidas ronartiaões, com saio
tamisem aqui e em que ainda sa encontram
03 documentos a que se referem. Foi no The-
souro Nacional que receberam sempre. todos
os pagamentos e onde realizaram antas igual-
mente o deposita da caução para a assjgna-
tura, do acelerara°. A competencia deste juizo
parece assim irrecusavel cai face do art. 35,
a 1° do Co:lieo Civil: «Quando o direto plei-
teado se originar de um facto °acorrido, ou
de um acta praticado, ou que deva praduzir
os Sena effoitos Iara do District° Federal, a
Meio será demanaada na so acao judicial em
que o facto cocorreu ou onde tiver sua séde a
autoridaio de quem emanou o acto ou esto
tenha de ser axacuta,do».

Nestas condições. ¡ajeito a excepção oppoata
de ineompetencia de juizo e comleruno a ré
excepinto nas custas respectivas. 	 ,

Rio do Janeiro. 4 do agosto de la19.--•
Raul rir Souza Martins.

Acção sumularia-
Autor,. V. Ribeiro ; ré, D. Arminda Silva

Mosaes.
Vatos e devida,menta examinados estes

amos de acaso sammaria, propasta por
V. Malva, fabricante de, carvão no Estado
do Rio do Janeiro, contra A l'ITI in la de. Silva
Moraes, estabelecida nesta Capital coei nego-
cio de carvso e lenha, para lhe pagar a quan-
tia de 9195040 de carvão que recebeu em feve-
reiro alo corrente armo

Cousiderando que a ré, citada em pessoa
para se defender e e s pscialmenia para depõe
sob pena de confesso, não comparece r em
juiza a nem aamasaul por qualquer raiana 03
documentos o allegaaaes apresentadas pelo
autor

Julgo procedente a mesma acção para comi-
dom miar, como condem°, a ré. na fama do
pedido e custas.

fl'o do Janeiro, 5 de agosto de 1910.--Rard
de Sou:a Martins.

Acção mamaria especial

Antor, major Luiz Barbosa da Silva; ré, a
União Federal.

Sentença—O major Luiz Barbosa da Silva
pede pela presente acção que, annullado o
acto do ministro da Fazenda de 5 de agasto
de 1913 que o exonerou do cargo de agente
fiscal dos impostos do consumo nesta Capital,
seja a União Federal conclemnada a lhe pa-
gar, com Os juros da mara e custas, os respe-
ctivos proventos que tem deixado do perce-

ber. A ré contestou por negação, ar asoanda
afinal ambas as partes.

O autor foi manca to para o raferido legar
em 13 do setembro de 1910, tomando posse o
assumindo o exercido no dia 22 seguinte
(fls. 11), na vigencia do art. 49, da lei numero
2..221, de 30 de dezembro de 1909. «Fira ex-
tensivo aos agentes &caca dos impostos dei
consumo o disposto no art. 24 na lei u. 2.083,
de 3i1 do julho de 1909», cujo tear é o se-
guinte:

e05 directores do Thrisonro, inclusivo o di-
rector geral chefe do Gabinete e o procurador
geral da Faaancla Publica seroo nem -ales em
commissão, respeitados os direitos a iquiridos.

Os demais funceionarios, do quadro, quando
contarem mais de dez armas de atractivo exer-
cicio, não poderão Ser demittidos, salvo ha-
vendo contra eitos prova de desidia, incapa-
cidade ou violação dos seus deveres, apurada
em processa administrativou.

Os agentes fiscaes dos impostos do consumo,
por consequeneia, com menos tempo de servi-
ço oram demissiveis independente do forma-
lidades, isto é. ad maura. como justamente O
autor, que não contava ainda troa annos do
effectivo exercido no cargo.

Mesmo quando não accuita a doutrina de-
fendida por escriptores de valor da instituição
dos funecionarios propriamente ditos como
um acto unilateral ou de outorotade e preva-
leça de facto a esposada polo autor, que
nella um verdadeiro contracto, não ha como
o funccionario invocar a vitaliciedade ou per-
manencia no emprego como unia rias suppos-
tas clausulas contractuaos. desde que não te-
nha, figurado expressamenté entre as vanta-
gens urbe-rentes ao mesmo emprego.

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta o conclamem o autor nas
custas.

Rio do Janeiro, 5 de agosto do 1019.— Rata
de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor, Minervino Abreu; ré, a União Fe-
de r a .

Soutença—alinervino Abreu pede pela pre-
sente acção que, annullado o acto de 26 do
agosto de 1012. do Miniatorio da Fazenda caiu
o exonerou do cargo de administrador das Ca-
parazias da Alfan lega do Ceará, seja a Tania°
Federal condemnada a lhe pagar, com na
Juros da mar'. e custas, os resoactivos proven-
tos que tem deixado de percaber. A ré, do-
poia do haver otforecido excepção do incom-
peti-ncia de Juizo, para, que corresse o falto
no da secção do Ceará, e que foi rejaitaila ile
limine por apresenta-ia rara do pra zo legal,
contestou por negaça° e apresentou razões
finaes em que sustenta o acto impugnado com
a preliminar da mesma imomplammia. Den-se,
porém, tacitamente a pr0 00cação da jura:di-
cção, miau :o incompetente este Mai, desde
que a ré se conformou com a referida dec são
sobre a suma excepaao, deixando de interpor o
recurso legal que lhe competia (dec. 3.08,
de 1898, P. 31 , art. 32).

Segundo o art. 73 da Consoliclaçso das Leis
das Alfandegas, nas suspensões e demissões
dos ouipro.gadna das alfandeg.as observar-se-
Lio as mesmas regras estabelecidas noa
lamentos (Ir)do Thesouro Nacional». Pelo art. 21
da lei u. 2.083, de 30 de julho de 1909. os
funecionarios do Thesouro, com excepção dos
directores e do procurador geral da Fazenda
Publica, (amando contaram mais de dez annoa
do etTectivo exercido, não pod sraa ser ,lemit-
tidos, salvo havenda contra eltes prova de
tiesalia. incapacidade, corrupção on violam°
dos sena deve . -es, apurada em processo admi-
nistrativo». Não é outra a disposion
art. ,02. do decreto n. 7.751, de 23 ie (1,,.-
zembro (lO mesmo armo, que. do 0. 4 '0)1' ! O c om

i.rt. 32 da referida lei, axperliti repatriam')
para os sarviças da Administraaão Geral da
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Fazenda Publica, que comprebenie tambem,
o corno um dos mais importantes departa-
mentos, as alfanclegas (art. a, n. 3). Os fui-ac-
cionados, por consegue:teia, com menos
tempo de serviço são demissiveis indepen-
dente de formalidade, isto é, od ;intuo:. Ora,
o autor, quando foi den-atido do togar que.
reclama, contava apenas pouco mais de qua-
tro annos de serviço, par ter sido nomeado
por titulo de 13 de outubro de 1908 e assu-
mido o exercido em 4 de fevereiro do armo
seguinte, como declara e consta dos autos. A
minha sentença de 18 de setembro de 1914,
que invoca, julgou procedente a acção proposta
por um outro administrador de capatazias jns-
tamenle porque tinha mais de 10 anuas de
elTectivo serviço e foi confirmada pelo accor-
dão do Supremo Tribunal Federal de 27 de
janeiro de 1917 na app. civ. 2.652, que re-
produziu as.disposições legaes citadas em que
se fundava expressamente.
. Mesmo quando não acceita a doutrina de-

fendida por escriptores de valor da insti-
tuição dos funcciotiarios propriamente ditos
como uru acto unilateral ou de autoridade e
prevaleça de facto a esposada pelo autor, que
vê nella um verdadeiro contracto, não ha
como o funccionario invocar a vitaliciedade ou
pennanancia no emprego como uma das sup-
postas clausulas contractuaes, desde que não
tenha figurado expressamente entre as van-
tagens inherentes ao mesmo emprego.

Nestas condições, julgo improcedente a
,acção proposta o condenam o autor nas
Custas.

Rio de bueiro, lide  agosto de 1919	 Raul
de Souza Martins.

Rabeas-corpus

impetrante, Silvado Nunes Damos; pacien-
tes, Nlatioel Passos Pereira c outros.

O advogado Silverio Nunes Ramos impetra
uma ordem de liabeas-corpus em favor de
Mano d dos Pa ssos Pereira e outros, afim de
Rodarem prestar exame para 2" pilotos, do
que se dizem illegalmente impedidos, ,apezar
de satisfeitos os respectivos emolumentos pelo
director da Escola Naval.

Esta autoridade informa gai a , havendo de-
vfida sobre a authoncidade das certidõos de
approvação nos préparatados que os pularas
tes apresentaram, remetteu-as para a devida
verificação ao presidente do Conselho Supe-
rior de Ensino, que, no officio constante da
copia de lis. 15, declarou serem falsas. Ora,
o impetrante não exbibe a mais leve prova ou
começo de prova em contrario de semelhante
conclusão das diligencias a .ministrativas pro-
cedidas a respeito. Os documentos juntos por
elle referem-se exclusivamente ao facto de
não haver arocesso criminal em diversos jui-
zos pela referida falsidade. Quanto ao proprio
pagamento de taxas para o exame não passa
igua mente de sim ') es allegação. Lambem
formalmente contestada pela mesma autori-
dade cujas informações, pelo seu cunho Ol-
eia], não podem a alei deixar de prevalner.

Nestas conclicíy,s. denego a imperrada or-
dem e condenmo o impetrante nas custas.

Rio de Janeiro 8 de agosto cie 1919,—
Raul de Souza Marli ,s.

ivecntixo fiscal
Exequente, a Fazenda, Nacional : executa-

: da. The Leopabliita Railway Company, Li-
mited.

A certidão authentica de 'divida activa do
Estado, extrabicla dos respectivos livros do
Thesonro, tem força de escriptura publica,
para o effeao de entrar a Fazenda Nacional
em juizo com sua intenção fundada de facto
:c de de direito.

Não são admissiveis defezas que impor-
' tern a discussão da divida como tal perante
p •-; juize3, a quem se recorre simplesmente

Lia¡u_a . cxeettção delta, qual verdadeira min.,

julgada, devendo quaesquer reclamações ter
sido ou ser apresentadas peran..e a adminis-
tração (dec. 10.902 de 1914, arts. 78 o 105).

'Esta restricção da mataria da defesa nos
procassos de cobrança das dividas activas do
Estado se funda na necessidade de fazer re-
colher com presteza aos cofres nacionaes o
rendimento dos impostos o outras fontes de
roceita com que se deve occorrer ás necessi-
dades publicas, ficando os contribuintes cem
o direito de, peias acções proprias, promo-
verem a annullação dos actos das autoridades
administractivas que determinaram as exe-
cuções ou a reparação das lesões _por ventu-
ra illegalmente soffridas com alies. O Poler
Judiciado não deixa assim de eeercsr a ple-
nitude da sua jurislicção constitucional em
materia de direitos in-l ividuaes, conhecendo
da ampla defesa dos executados, é questão
apenas de fórma e opportanidaide exacta-
mente como SO dá até 'certo ponto com o
processo entre particulares de outras acções
especiaes.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargos oppostos pela executa la para que.
subsistindo a petibora em que por força da lei
ficou convolado o deposito feito, prosiga a
execução seus demais termos ragulares. o
condem° a mesma executada nas custas.

Rio de Ja•ieiro, 9 de agosto de 1919.--Itatti
de Souza 3Iurtins.

Côrte de Appellação

tilessão da Terceira Camara, em 20 do agosto
de 1919

pnESIDEISCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO
DE SÁ PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE DR•
CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Com pareceram os ,Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e MachadoÀ.2Gol ma cães.

Eslavo presente o Dr. Moraes Sarmento,
PrOcurador geral do Disarieto Federal..

JULGAMENTOS

Habeas-corput
N. 3.121,— Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; paciente, Domingos Lo-
pes Martins. — Concederam a ordem de sol-
tina, sem prejniza da execução da sentença
que o condemnou á deportação, unanime-
mente.

N. 3.124 — Relator. o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, José Luiz Pe-
reira. — Foi denegada a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 3 12:i — Itelator, o Sr. desómbargador
Angra de Oliveira; impetrante, Lourenço João
da Cruz em favor doa pacientes Antenor Cha-
con e Manoel Alves. — Julgaram prejudicai°
quanto a Antenor Chacota e não conheceram
do pedido quanto a Manoel Alves, unanime-
mente.

N. 3.12a — Mater. o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Josino de
Araujo Medeiros em favor do paciente Dr.
Lam•r!.ine Delamare Nogueira da Gama.
— Negaram a ordem impetrada, unanime-
mente.

N. 3.127— Relator, o Sr. desembargador
Machado Gim imaraes; pac.ente, Mos sés Jorge
Isquefi.—Concederam a ordem para illr0:111a-
ções do Dr. juiz de direito da 2a Vara Crimi-

nal, unanimemente.
N, 3.128 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Bago; paciente, Manoel Barbatea.
- Não tornaram conhecimento do pedido,
unanimemente.

Recurso dd habeas-corpus
N. 361 — Relator, . o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; recorrente (1:x-officio), Dr.

juiz. do direito da 5` Vara Cteminal; recor-
rido, José' Luiz Gonçalves.—Julgado em sessão
secreta.

Recurso crime
N. 548 — Relator, o Sr: desembargador

Machado Guimarães; recorrente, João Pinto
da Silva; recorrida, a Justiça. Negaram
provimento, unanimemente.

Appellações crimes
N. 3.591 — ne'ator. o Sr. desembargador

Machado Guimarães; 1° appellante, Celso do
Castro. 2 0 at5pellante, José Fernandas da Silva;
appellada. a Justiça. — Deram provimento
para absolver os appellantes, unanitnamente,..

N. 3.598 — Relator, o Sr. desembarzador
Angra de Oliveira; apaellante, a Justiça per
seu promotor adjueto; amarelado, Antonio
José Corrêa .—bilaada em sessio secreta.

N. 3.606 — o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appelante, Alexandrino Gon-
çalves; amarelada, a Justka. - Negaram pro-
vitnento centra o voto do relator, substituin-
do para lavrar o arcardio pelo Sr. desem-
bargador Machado Guimarães.

N. 3.608 — Relator, o Sr. desbmbargador
Machado Guifnadans; anelante. Alberto Nu-
nes da Silva; appellada, a Jastiça.—Negarant
pravirrictro, unanim, manto.

N. 3.613 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimaraes; !araallante. A aro Ra-
planei ; appellada, a Justiça. — Negaram pro-
vimento, 1110mb-umente.

N. 3.617 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Francisco
Vieira Braga; appellada, a .Tustica. — Deram
provimento para absolver o appellante, una-
nimemente.

.N. 3.821 Relator. o Sr. descai hirgador
Edmundo Rego; appellante„Ag tello da Silva
Gomes; appellada, a Justiça .—floram provi-
mento para absolver o appellst to, unanitne-
mente.

N. 3.638'-- Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; annellante. Joio Munia
Machado ; appallada, a Fa'zen da Municipal.—
Deram provimento, para absolvera° appel-
lante, unanimemeate.

N. 3.610— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego '- appellante, JAo Martins

llMachado ; appea ? a, a Fazenda Municip
Deram provimento, para absolver o appel-
lante, unanimemente.	 -

N. 3.644 — Relator, o Sr. desembargador
Machado fittimaries ; appellantes, Moreira
ar Soares; appellada, a Fazenda Municipal.—
Ne.garain provimenta, unanimomente.

N. 3.618 — Itolator, o Sr cle-iambarzador
Angra de Oliveira; appeTanle. Manoel Ma-
chado Victorino ; apaellada, a Justiça.— De-
ram provimento, pua reduzir a pena ao
grão minimo do art. 303 do CO ligo Penal,
unanimemente.

N. 3.631 — Ilelatnr, o Sr. desembargador
Edmunda Rego ; appallante. Manoel Men-
dor ; a ppellada : a Fa •nend a Municipal. —
Deram provimento, para annullar o processo
desde o auto, un...ciiinninente.

N. 3.661 — (D3 gi temem) — .Relator, o
Sr. desemba maior Edmundo Rego ; appol-
lante. (desiatente\, Elinundo Caetano da Silva
(menor) ; appelíada, a Justiça. — llomelo-
garam por sentença a desistencia, unanime-
mente.

N. 3.668 — (Infracção da postura munici-
pal) — Relator, o Sr. desambargator Angra
de Oliv.-ira ; appellante„loaé Pitelteeo de
Aguiar ; apatetada, a Fazenda
Negaram provimento, utemitnernento.

SORTEIO

Recursos crimes
N. 576 — Relator, o Sr. desernbanador

Edmundo nego.
N. 577 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães.
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PASSAGEM DE AUTOS

Embargo de nullidada

N. 3.04 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira, presidente.

EM MESA

AppellaçÕes crimes

Ns. 3.725, 3.772, 3.732, 3,640, 3.591,
e 3.758.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 3.614, 3.717, 3.721, 3.726, 3.728, 3.729
o3.21.

ACCÓRDÃO; PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 3.584, 3.636, 3.671, 3.672, 3.685, 3.687,
3.690, • 3.700, 3.498, 3.561,3.i93, 3.6070
3.663.

EDITAES

SuPrelno Tribunal Federal

EDITAL DE CONCURSO AO PROVIMENTO DO CARGO DE
JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DE MATTO GROSSO

• De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-
dente do Supromo Tribunal Federal, se faz
pul ico, nos termos do art. 184 do regula-
mento interno, que, achando-se vago o legar
do juiz federal na secção de Matto Grosso,
pela remoção do bacharel João de Moraes e
Mattos para identico legar na secção do Ter-
riterio do Acro, é marcado o prazo de 30
dias, a contar de hoje e a terminar ás 17
horas do dia 3 de setembro vindouro, para
serem apreseetados nesta secretaria as peti-
eões dos canLidatos ao referido cargo acom-
panha.'as das provas de seus serviços e habi-
litações, e, nomeadamente, como condição
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de does annos pelo
111C1103, quer como advogados, quer de
judicatura ou ministerio publico (lei n. 221,
do 30 do setembro de 1894, arts. 70 , para-
grano unico e 27 paragrapho 1°; decreto
n. 8a8, de 11 63 outubro de 1891', art. 14).

Secretaria do Supremo Tribanal Federal,
ii de agosto de 1919.— O secretario, Gahr'el
áfartins dos Santos Vianna. 	 ( •

tefane, menores puberes e assistidos por
sua mãe Leopoldina Francisca de Mattos
Barbastefano; e esta mesma representando
seu filho menor impubere Mario Feanmisco de
Mattos Barbastefano, todos brasileiros natos,
naturaes o resiientes nesta cidade (com
excepção de sua dita mãe que é natural do
Estado de Minas Geraes!, que enes autores,
— pessoalmente ou representados: a) são fi-
lhos naturaá do concubinato em que foram
concebidos e nasceram e em que viveram
durante longos annos nesta cidade sua
referida mãe Leopoldina Francisca de Mat-
tos Pinto, tambem conhecida por Leopol-
dina Francisca de Jesus e por Leopoldi-
na de Mattos. Pinto, de nacionalidade bra-
sileira, natural do Estado de Minas Ge-
sses, solteira, residente nesta cidade e Fran-
cisco Barbastefano ou Franresco Barbaste-
fano. de origem italiana, solteiro, quitandei
e após mascate, cornmerciante estabalecido e
proprietario, residente nesta cidade : b) fo-
ram expressa e nominalmente reconhecidos
por seu dito pao o por escripto nas cartas
missivas que lhes dirigiu e á sua referida mãe
durante sua ausencia na Italia, declarando-os
a todos e a cada um dos autores seus filhos e
somo havidos com sua mãe referida, como
declarando-se, explicita, clara e insisten-
temente, a si proprio como pae e para
exercer, como pae, as faculdades [nomes
do direcção, conselho, vigilancia inspe-
cção e protecção dos autores, dando-lhes o
proprio sobre nome ou appellido d o Barba-
steiano, como lhes manifestara 03 premies
nomes nos registes civis de nascimento de
quatro dentre os seis autores, e dos quaes foi
o proprio e pessoal declarante, e dos dos ou-
tros..por interposta pessoa e sua proposta
c) possuindo esses instrumentos, extrinseca e
intrinsecamente, toda authenticidade sobre
sua feitura, procedencia c destino, como pro-
varão quaesquer verificações supnletivas ; d)
tendo fenecido recentemente seu dito pae, na
Italie, aonde ainda se achava e ao que sup-
põem em Merano, Calabro, logar de onde fo-
ram recebidas as ultimas notkias e de quinze
de sete dar° de 1918, deixando bens, immo-
veis e moveis, valiosos bens, situados no Bra-
sil e nesta cidade; e) não tendo os autores po-
dido conhecer-lhe individualmente os herdei-
ros como sua propria especie e grau, já por-
que não tenham sido dadas as providencias
legaes para o inventario de seus bens situados
nesta cidade, já porque não poderam os auto-
res saber ao certo de quem sejam os ditos
herdeiros, como os togares certos de residen-
cia delles no Brasil ou Pára deite, e sabei-os
das pesaeas que poderiam conhecei-os, inten-
cionalmente reservados a osso respeito para
evitarem a actividade judiciaria dos au-
tores ; mas, n estando os autores nos
precisos termos do art. 363; ns. I o 111 do
Coligo Civil da Republica para demanda-
rem aos legitimeis ou testamenteiros herdeiros
de seu dito pae, o reconhecimento de sua fi-
liação paterna e para que a sentença decla-
ratoria dessa filiação lhes assegure a succes-
são necessaria corno naturaes reconhecidos
naquelles termos legaes, com exclusão do
quaesquor outros herdeiros sem o mesmo grão
descendente e sena embargo de quaesquer
diSposições testa mentirias, acaso existentes o
offensivas de suas legitimas, successao recen-
temente aberta e regulada pela lei em vigor
e pela lei brasileira, em face da existencia de
filhos brasileiros (Cod. Viv. Bras. arts. 1.577
o 11 da Introducç.ão); e para que lhes asse-
gure o pagamento dos alimentos preteritos
devidos por seu pae até sua morte, como tudo
está publicado na acção competente e já
propos t a perante V..Ex.; g) sendo os autores
maieres simples operados e artistas, excepção
do primeiro, simples praça do Corpo de Bom-
beiros do Districto Federal e do marido da
segunda, simples emprega a;) de Ilygi no Pu-
blica do mesmo districto (mata-mosquito); os

outros menores puberes sendo simples aprese
dizes de operarios e auxiliados por sua mãe,
tambern pobre, vivendo do sons pequenos
trabalhos e dos auxilio; de seus filhos maiores
e com encargo de seu Milho menor inipubere; o
assim todos não possuindo meios, nem tendo
possibilidades para se alimentarem o junta-
mente fazerem as despozas da dita acção
(Alves e Souza, Acç. Sumni., 1, § 237), avul-
tadas em virtude. de sua propria natureza,
do tempo necessario ao seu termo, como das
condições particulares com que se apresenta
no caso exposto; e h) tendo semi dito pae
origem italiana e fallecido na Italie, aonde
se achava, si bem que residente no Brasil e
nesta cidade em 15 de novembro de 1889 e
após, como ante:: desse dia, e oniquanto foi
quitandeiro, mascate e commerciante estabe-
lecido, e ainda o tempo em que adquiriu
immoveis no Brasil e nesta cidade o houve
filhos brasileiros (Const. da Rep. art. 69,
ns. 40 e V), propriedades immoveis o mo-
veis conservadas durante sua ausencia e até
sua morte; e por outro lado, sendo os autores
cidadSos brasileiros natos (Const. da Rep.
art. 69, n. 1), por naturaes desta cidade em
que residem e sempre foram residentes e do-
miciliados, e demandando elles autores effeitos
juridicos resultantes do factos succedidos no
Brasil ou nelle consumamdos, relacionados a
bens immoveis nelle situados como o direito á
successão aberta, e a responsabilidades assumi-
das no pais, como as obrigações alimentarias;
e assim disputando-se nesta como 'impelia
dita acção principal questões do direito inter-
nacional privado e com relação ás leis appli-
caveis á especie demandada, de competenc,ia
da Justiça Federal da Republica (Conste ar.
tigo 60, letra b)—querem os supplicantes. coma
a prova authealica daquelle reconhecimento
escripto, explicito, nominal e extensivo a
todos e a cada um dos autores, e com do-
cumentos o testemunhas que produzirão,
propôs perante V. Ex. a competente acção
de alimentos provisionaes e-expensa litis con-
tra aquelles herdeiros incertos, residentes em
legares incertos do Brasil ou fóra deite, e na
qual P. P. sejam olles condemnados ao seu
pagamento, conforme forem regularmente
arbitrados, com os juncos legaes da mera o
custas. Para esse fim P. P. a V. Ex. que,
justificada a ausencia dos ditos herdeiros e
demais condições legaes, se digno ordenar a
exped'ção de eilitaes do citação pessoal dos
ditos herdeiros, llixados nos togares .do cos-
tume e publicados pela imprensa o pelo prazo
que V. Ex. designar, attendendo á natureza
da acção e ás circurnstancias da ausencia dos
supplicados; e para que, por esse meio, sejam
elles citados pessoahnente para, na primeira
audieacia deste juizo, e que ás citações se se-
guir, virem por si ou pelo curador nomeado,
fallar aos termos desta acção e até final sen-
tença, sob pena de revelia e de lançamento,
e na qual os supplicantes protestam produzir
toda prova util, inclusive depoimentos dos
réos, sob pena de confesso, cartas de inqui-
rição para onde convier, dentro ou féra da
Republica, sobre meteria de facto, exames ou
-vjstorias de qualquer natureza ou especie,
com ou sem arbitramento. e por arbitramento.
Dando á causa para os etTeitos da alçada, do
regimento de custas e da taxa juil:ciaria, o
valor de 50:0005, e com procuraeão e do-
cumento. P. Deferimento. Rio, tio maio de
1919.— P. p., Alfredo Lop.e, da Cruz. (Es-
tava -devidamente soltada). Distribuição: D.
á 2° Vara. Em 5/5/919. —Ai. e\	 Despacho:
A. Como re.quereiln. Nomeio j e ot . :iva dor á lido
o Dr. Andrade Silva. ltio, e— e-- I . —O.
Petição — Exmo. Sr. De. juiz federal mis
2° Vara. João Baleie A kl Mie	 Barikustefa-
no e outros na a -eie 	 provi donaes
e expensa litis contra tierd ires invertes de
F:ancisco 011 France- e	 V'. a
V. Fx . se digite . ' o sigliar o pr:izo •• 	 Itaer.
do citação dos mesmos hertleirOs	 ja

" Juizo Federal da Segunda Vara

Para "citação de herdeiros incertos de Fran.
cisco ou Francesco Barbastefano, com o
• Árazo de 90 dias

Dr. Octinvio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara no District° Federal, na fórma
da lei, etc.:

Faz saber a to l os quentes o presente edital
para citação de herdeiros incertos de Fran-
cisco ou Frawesco Barbastefano, com o prazo
de noventa dias virem, ou dello conhecimento
tiverem e ileeressar possa, que por este juizo
O cartorie do escrivão que este subscreve, se
processam uns autos de acção sumularia em
(Me são autores João Baptista de Mattos Bar-

\ bastefaino e outros e réus os herdeiros de
%.Francisco ou Francesco harbastefano, a qual'
!,!...:eve inicio pela petição do teer seguinte: Pe-
tição: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Secção
do District° Federal e da 2° Vara. Dizem
João Baptista de Mattos Barbastefano, Muito
Tine, por cabeça de sua mulher Emitia Tirre,
nascida Emitia de Jesus de Mattos Barbaste-
fano: Luiz lumocencio de Mattos Barbaste-
fane : Entalis José de Mattos Barba.stefano
o Maria da Conceição de Mattos Barbas-
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nada por despacho de V. Ex. J. P. P. Def ri-
mareis. Rio, 17 de maio de 1919.— Por pro-
cueação, Alfredo Lopes da Cruz. (Estava de,
vidamente gelada). Desnacho— J. Marco o
prazo de 90 'ias. Rio, 19:5/19.— O. Kelly.
Em virtude do que mandou o juiz passar o
presente edital pelo qual ficam citados os her-
deiros incertos e não sabidos de Francisco ou
Francesco Barbastefano, para na primeira
auliencia deste juizo, após a expiração do
prazo marcado de 90 dias, virem ver-se-lhes
propor uma acção surnmaria nos termos da
petição transcripta. Ontrosiin, ficam scieetes
de que as andiencias desta juizo se realizam
ás 2" e 5" feiras do cada semana, ás 13 horas,
no edificin do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco ri. 241, e quando impedi-
dos aqueles dias, nos immediatos á mesma
bora. Deste edital extrahir-se-hão cópias,
que serão publicadas pela imprensa e affi-
Judas no legar do costume. Dado o caseado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 do
maio de 1919.-- E eu, Mario Capello Barroso,
escrevente, o escrevi. E eu, Ilemeterio José
Faceira Guimarães, escrivão, que subscrevi.—
Peta cio Kelly.

Córte de AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos das appel-

Ilações crimes ris. 3.521, 1° appellante, Ma-
noel Francisco Hippertt, 20 appellante, com-
inendado;. Manoel Rodrigues Fortes; 1° armei.
lado, José Dias Tavares, 2° appellado, Manoel
Francisco Hippertt; 3.614, 1° appellante, João
Francisco de Souza; 20 appellante, Floriano
Francisco de Souza; appallada, a Jus'iça;
3.714, appellante, Antonio José de Mattos;
appellada, a Justiça; 3.721, appeIlante, Pedro
Albino; appellada, a Justiça; 3.726, appellon-
te, Bernard no da Silveira; appollada, a Justi-
ça; 3.728, appellante, Basilio Sebastião Bar-
bosa; appellada, a Justiça; 3.729, appellan-
te, Anselmo Maninho; appellada, a Just ça,
serão effeetuados na proxima sessão da 3a Ca-
mara, no dia 23 do corrente me; ás 11 horas
da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 20 de
agosto de 1919.— No impedimento do secre-
tario e do °racial, o amanuense, Clovis José
Baptista.

inizo de Direito da Primeira Varai
de Orphãos e Ausentes

ile primeira praça com o prazo dc 20 dias,
para venda c arrematação do predio á Es-
trala da Covanca n. 5/ (Fr ' vezia de Jaca-
répa piá), partencente ao es olio dos finados
Idal na Maria de Castro e Cesto' do Castro;
na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1 a Vara de Orphãos e Ausentes do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de 2 1 ) dias virem
ou citas ii tida tiveram, que no dia 9 do pro-

mez de setembro, logo após a audiencia
deste juizo, que terá log4r ás 13 horas, no
edificio do Forum, á rua dos Invalides n. 152,
o porteiro dos anditorios deste juizo levará a
publico piégio do venda e aerematação a
quem mais dér o offerecer acima da avaliado
de 1:8a0S. o immovel abaix ), pertencente ao
espolio dos finados Idalina Maria de Castra e
Casar do Castro, do quem é inventariante
Victor Manoel de Castro. Descripção: P e lio
terre.o sito á estrada da Covanca n. 51 ('re-
guezia de Jácarépagua) construido de frontal
e uma vez de tij das, em feitio de chalet,
tendo na frente duas janelas, por um talo
uma ditaa e pelo outro lado duas portas, pin-
tadas, de madeira, medindo 6 te20 de largura
por 13, m60 do comprimento inclusivo o nu-
chado, dividido cru deus quartos duas saias e

cosinlia. E-te pre de acha-se em má° estado de
conservação e está, precisando de grandes con-
certos e limpeza, sendo edificado em terreno
aforado que mede 22, 1'100 de frente por 58,"'
de fundosl avaliados em 1:800$. A praea
requerida pelo invontariante do espolia, teu
concorda lo todos os interessada inclusiv
Dr. 10 curador de orphãss, e é feita a dele.
á vista ou com lia ler ideneo que garan e
juizo. E para que chegue ao conhecimea: ds
todos osi nteressados, se expediram este e mais
dons de igual te& que serio publica los e ael-
xados na ['Urina da lei. Rio do Janeiro, 18 de
julho de 1919. Eu, Renato Gomes do Campos,
escrixão, o subscrevi. — Alfredo de Almei ia
Russell. — Cópia. Confere.,—. Pelo escrivao,
Armando Lede Nogueira, escrevente juramen-
tado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 14 . praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação cie quatro casinhas em
fôrma de aven da sita á travessa Oliveira,
hoje rua Jacatina, n. 19 (lIstaçao de Piedade)
na fôrma abaixo

O Dr. Alfeedo de Almeida Russell, juiz do
direito da 1 0 Vara do Orphãos e Ausentes do
Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de 20 dias virem ou
dele noticia tiverem que no dia 9 do pro-
xinao mez de setembro logo após a audiennia
deste juizo, que terá lagar ás 13 horas, no edi-
ficiodo Forum, á rua dos Invalidoe a. 152, o
porteiro dos aurlitorios deste juizo levará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e offererer acima da impor.
tancia de, 4:000$ as caeinhas abaixo, perten-
centes metade ao akar) do finado Feliciano
Francisco da Costa e metade ao inventariante-
José Joaquim de Agaiar. Descripção Qua-
tro pequenas casinhas, todas termas, edifica
das, recuadas da tre..to da rua, cada uma
delias de porta o duns janelas com por-
tadas de madeira e em forma de avenida,
e respectivo ter-eno, medindo este 111°,00
de frente, igue largura na linha dosfundos

e de extensa/ do cala um lado 42%00,
confrontando ar uni lado com o predio e
terreno de Car. a Duarte de Figueiral° e sua
mulher, por ou ro lado com predios e terre-
nos lia fulo Te, eroso e ouiros e pelas fundos
com terrenos s F .ancisco José Fernan tes.
As casinhas má ia são situa Ias á travessa Oli-
veira, hoje rua lacatina. n. 19 e vão á praça
sobro a base de 1:00 A praça foi reque-
rida pelo inved ajamo do espelio, tendo con-
cordado o Dr, 1° cura dor cie th• phãos, e é
feita a dinheiro á vista ou com lia.lor i toco
que garanta o juizo. Irpara que chegue ao
conhecimento 4 todos os isee 'essa los se ox-
trahiram o pres ide e mais dons de esti- 1 tear
que serão pulai( los e ansiados na ftirma da
lei. Dado e pa sada ii sta cidade xio Rio de
Janeiro, cartori do 2" Gelei°. aos 2e de agosto
de 1919. Eu, R ato Gomos de Camaos, escis
vão, o subecrevi - Alfredo le Almeida Ittssell.
Co fere.— José Luiz Firaande.s, escrevente
juramentado.

Juizo de Diz 'ito da Segunda Vara
de Orr zãos e Ausentes

e, com o prazo de 10 dias,
'rematação dos generos de
e •tes ao espolio do findo
Bran Ião, e encontra tos na
ia rtta Barroso n..217 (Copa-
na atrais°

'Tos Cruz, juiz de direito da
s e Ausentes da cidade do
•.:
ie o nresenta edital de pri-
o prazo de 10 dias, virem.

que no dia 2 de setembro, no Forum, á rua
do: Invalides n. 162, loa° após a audiencia,
qius terá lagar ás 13 horas, pelo porteiro dos
auditorios deste juizo, serão leva los á pu-
i)lico pregão de venda e arrematação, os ge-
neros de negocio encontrados na rua Barroso
ti. 217 (Copacabana), pertoncentes ao adirei()
tio finado Abilio de Souza Brandam constantes
de: esteiras, banha, batatas, toucinho, carne

matte, p irary, aguas mineraes, man-
teiga, azeite, cebolas, atidas, massas, rui-
lho, marmelada, goiabada, azeitonas, quei-
jos. tainhas. bacalhau, cervejas, aniz. alcool
de 40°, phesphoroe, chocolate, sal grosso,
lenha, potassa. etc., etc. e armação. b 'leão
e cofre, devidamente arrolados e avaliados
em 9:49i5480, cujo laudo !a avaliação pôde
ser examinado pelos pretendentes, no cartono
do 1° officio, deste juizo, á rua dos InvalPoa
n. 160, das 11 horas ás 14 horas e moia. Os

genoros acima declarados vão -a esta praça a
requerimento do inventariante. E miem pre-
ten ler arrematal-os deverá comparecer no
referido lugar no dia e hora acima desigea-
dos, onde o referido porteiro os submettorá a
publico pregão de venda o arrematação, en-
tregando o ramo a quem mais dér acima da
avalação, advertindo-se aos interessados de
que o pagamento deverá ser feito á vista ou
mediante apresentação do fiador idoneo por
tres dias na forma da lei. E para que a ri .ti-
cia chegue ao conhecimento de todos, foram
passados este amais dons de aguai teor que
serão publicados pela imprensa e afixados no
lugar publico do costume pelo referido por-
teiro, que de o haver feito lavrará a coinne-
ten . e certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
1‘ de agosto de 1919.. Eu, Sylvestre Torres,
escrevente juramentado, °escrevi. E eu, José
Caetano Ma ehado, escrivão o subscrovi.—Ett-
rico Turres Cruz, Conforme. O escrivão, José
Caetano Machado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, na fdrma
abaixo •

O Dr. Anta Fortes, juiz do direito da i s Vara.

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

e a quem interessar possa que por parte de
D. Carolina de Carvalho Mendes lhe foi diri-
gida a maiçao do teia . seguinto: Exmo. Sr.
Dr. juiz da Primeira Vara Civel — Diz D. Ca-
rolina d • Carvalho Mendes que, sendo casada
com Francisco Branco Mendes, pela regimen
de se,paraç10 de bens, residia com o mesure'
á rua Alzira Brandão ti. 11. Acontece que 03

seu marido, sem mo tivo algum, deado 27 lo
junho de 1917 abandonou o lar coiduzal,
indo cosi ti' no motel Avenida, onde ficou
hope 'alo até 22 de julho do mesmo anuo.
O supelica 40, no dia 21 do .cita lo mez o
anuo, fez uma publi eação pelo Jornal do
Commercio desta Ca eital, tornando pai-dica
sua hi tenção de se reterar para Portugal,
e declarou que . deado 27 de junho :estava
separado da supplicante. Já havendo decor-
rido o lapso de deus atines que o siipplicado
anancionon o lar conjugal o desejando a sup-
plicanta intentar contra o mesmo a com-er-d
lenta acção de desquite, já tendo V. Ex.
de-rmado a eep iraçio de cornos, como se
;erifica do incluso alvará, e como o suppli-
jade, que declarou pretender partir para Pof •

es'eja em legar incerto o não sabide
em remas er a supplicanto se digno a ate-
nittir V. Ex. seja justiticalo o que adega,
iara serem expedid s editaes de ri-ação, afim
te, decorrido o prazo dos mosm is, ser na
wimeira audiencia deste juiz a que se srguir

publicação dos referi los dietas. prop sta a
referi la arção de desquite, offerecendo a
s.upali..ante na mesma audieueia os artigos

De primeira pra,
para venta e e
71 ',Peio, ?mole..
Abiti • de Son:e
casa 'e negocio
canana), na fó;
O Dr. Eurico 1

2° Vara de Orphe
Rio e Janeira -

Faz saher aos
meira praça, coc
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do libelo que melhor exporá sua intenção.
Assim, pode deferim anto. Rio, 22 do julho de
1910. Luiz Franco, advogado.(Dev'damente sei-
lada). Despacho. D. A. sim, designando o
escrivão. Rio, 22 de julho do 1919. Fortes.
Distribui r ia em 22 de juleo de 1019 ao Sr. es-
crivão da i s Vara Cave!. O distribuidor inte-
rino F. A. Martins. E como a supplicarito
justificas/3n com testemunhas que depuzaram
convenientemente acerca da anseneia alaga-
da subiram os autos a minha conclusão o
neles proferi a mini); sentença do tear se-
guinte: Juizo por semença, para que produza
talos os effeitosele direito a presente justifica-
ção de ausancia de Fraacisco Branco Ntendes.
Seja feita a citado • edital do mesmo com o
prazo do 30 dias. citação que será affixada o
publicada na forma estabelecida pela lei.
Custas pe l a justificante. Rio, de agosto do
1919. Fortes. Em virtude do que passou-se o
premie, edital com o prazo de 30 dias, com
o tear do qual chamo, cito e hei por citado
Francisco Branco Mendes, para findo o refe-
rido prazo vir á primeira andiencia deste
ver-se-lho proper a referida acção de desqui-
te, tudo de accordo co:n a petição supra.
Sciente do que as audioncias deste juizo tain
legar ás aegundas e quintas-feiras ás 13 horas
no edil-leio do Forma, á rua dos Invalidos nu-
mero 152. E para constar passou- se este
e outros de igual tear que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado o passado
nesta caiado do Rio de Janeiro, aos 18 do
acosto do 1019. Eu, JOR6 da Silva Lisboa, es-
crivão interino subscrevi. Auto Fortes. Rio,
18 de agosto de 19'.9. José da Silva Lisboa.
Devidatnento selado. Rio, 18 de agosto de
1919.-0 escrivão interino, José da Silva Lis-
boa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De Citação aos credores de Penteado (fi emp.,
para sricncia de pro iosta de concordata
qne os mesmos lhes fazem e bem assim rara
se reunirem, sob pena de revelia, na fdrma
abaixo

O Dr. Auto Fortes, lula de direito da Pri-
meira Vara do District° Fed aral, etc.:

Faz saber que por esto juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo se procassam os
state; do couror lata em que sao supplicantes
Penteado ,e Comp.. nos qnaes lhe foi dirigida
tuna nolição pe lindo a convocação do seus
cralo ses para se reunirem e deliberaram
sob .r) a proposta que lhes fazem, afim do
parar por saldo de seu; creditas 3) e, sobro
o reapactivo valor, dentro do prava de dona
anuas, em tres prestaçõos iguaes de 10 'á re-
sneetivament a a ti, 12 o 2S MOUS da homolo-
gado da concordata. Em virtude do que se
passou o proaeuto edital, pelo tear do qual
citam-se os cremras de Penteado & Comp.,
para sci a naia da proposta supra, bem assim
eaatu co nocalos para se reunirem na sala
'das andiele n as deste juizo, á rua Menezes
Vieira ti. 152. no dia 27 do corrente 1110;
13 horas, afim de assistirem á leitura do rala-
torio dos rornmissarios e discutirem sobro
cases documentos para serem ou não appro-
valos. sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. Scientos de que foram
nomeados commissarios os credores Compa-
nhia Sueco Brasileira, P. S. Nicolson o F.
Matarazza. E para constar se passaram este
o outros de igual tear, que serão publicados
e ai/halos. na Miam da lei. Dado o passado
nesta caiado do Rio de Janeiro, aos sete do
ago;to do mil novecentos o dezenove. E
eu, José da Silva Liabbit, escrivão interino,
o subscrevi. — Auto Portes,- Está confor-
me. — O escrivão interino, José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de C. Figueiredo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos interessa-
dos da fallenria de C. Figueiredo & Comp.
que a assiembléa, -foi adiada para o dia 21 do
corrente, ás 1a horas.

Rio de Janeiro, 1 t de agosto de 1919. — O
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Concordata de j. Moreira da Silva
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros oommunica aos Interessa-
dos da concordata de J. Moreira da Silva
que foi adiada a assembléa para o dia VS de
setembro proximo, ás 14 horas, para ter le-
gar a mesma.

Rio, 20 do agosto de 1910. — O escrivão,
José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Edital de eitagto com o prazo de oito dias, aos
portadores de debentures da Companhia Fia-
ção e Tecidos Andarahy, na fárma abaixo

O Dr. Antonio Paulo° da Silva, juiz de di-
reito da 20 Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Companhia, de Fiação e Teci-
dos Andaraby me foi dirigida a petiçao do
te& seguinte: A Companhia Fiação o Tecidos
Andarahy, representada pelo seu liquidante
Francisco Cox, ten lo acceito a proposta do
accôrdo que lhe foi ofTerecida pelos senhores
portadores do debentures, em maioria supe-
rior a 2/3 do capital enlateis), o qual, por for-
ça do art. b° da lei n. 177 A, de 1893, é obri-
gatorio para minoria de dissilente, vem regue-
m: a V.Ex. seja o mesmo proce s sado o horno-
lendo na ferina do decreto n. 2.519, de 42 de
maio de 1897, publicando-se e iitaes pelo pra-
zo de oito dias, afim do que os dissidentes
apresentem as reclamações o embargos que
tiverem. Nestes termos E. deferimento.
Rio de Janeiro, 20 do agosto do 1919. J.
Nunca Tassara advogado ( astava selado).
Despacho:A. Expeçam-se os editaes para o fim
requerido na ferina da lei. Rio, 2i) do agosto
de 1919. Paulino da Silva. Em virtude do
que cito os portadores ae debentures da cita-
da companhia para dentro desse prazo apre-
sentarem reclamações e embargos que ti-
verem sob pena de revelia. E para constar
passaram-s.) este edital e mais %atras do igual
teor que serão publicados e aflita los no togar
do costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de agosto do 1919. E, en Jose
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Paulino da Silva. , Confere. — José
Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Dc citação, com o praso do 10 dias, na
Oráta abaixo

.0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2s Vara Civil do Districto Federal,
etc.,:

Faz saber aos que o praaento edital virem,
como por parto de Antonio Cosmo da Fonseca,
ox-syralico da fallencia ite Antonio Mendes da
Costa, foi requerida a sua prestação do contas
e0m a citaçãoc orno prazo de 10 dias aos In-

teressa /os para dentro daquele prazo apre-
sentaram as iiii pl i g,Ia nAes que eu te i,!er-tra
sabi'e :is contas a preaentadas de cota,iriiii-
dade com o art. 71 da lei n. 2.024 do .908.
E para constar passaram este e outros ife
igual toõr, que serio affixalos e ntiblicadeS
pela" imprensa na fóaina da lei. Dada e pas-
sai/o nesta Capital Fe oral, aos 19 de ag
de 1910. — E eu, José Candido de ilarra,s,
subscrevi.— Anton ,'0 Punha° da Silca. Con-
fere. — José Candido de Barros

fulzo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, na Pata
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2e Vara eivai do DIstricto Federal,
etc. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
como por parto do Paulo Torres de Carvalho,
ex-syndico da fallencia. Ribeiro & Irmão,
foi requerida a sua prestação de contas com a
&taça° com o prazo de 10 dias, aos interes-
sados para dentro daquele prazo aprosanta-
rem as impugnações que entenderem sobro
as contas apresentadas do conformidade com
o art. 71 sia lei n. 2.024, de 1008. E para
constar, passaram-se este e ()Orla de igual
teôr, que serão publicados e Olhados na
ferina da lAi. Dado o passado nesta Capitai
Federal aos 19 de agosto do 1919. E eu, Jose
Candido de Barros, subscrevi.— Antonio Pa u-
tino da Silva. Confere.— Josd Candido
Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Concordata preventiva. de João Ignacio Dias
De citação aos credores do nag,evinte João

Ignacio Dias, estabelecido a rua Barão de
Mesquita n. 838, com o complerelo b seco
e nzolhados, e a quem interessar possa, para
Scieneia do pedido de homolouação de con-
cordata preventiva que faz o UICSilá) nc nu:j-
ante. ficando desde logo convecados rara a
assembléa geral que Irra togar no dia 5 de
setembro proa:ene ás 13 112 ', orem no
F'rárá á ;ata dos Inr,ilidos n. 152, afim de
delih-rarem sobre o mesmo pedido, na
abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Comes. 10;3
do direito da 4a Vara Civel do District° 'Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virora
que, por ele se citam os credores do neancr-
ante João ignacio Dias, estabelecido com o
commercio de seccos e molhados á rua Bailo
de Mesquita o. 838, o a mi am interessar
possa, para scieneia do podido de homnlogaaao
de concordata preventiva impetrada pelo
mesmo negociante, para que possam reclamar
o que fôr a bem do seus direitos e interesses,
011I cuja proposta, canstanto de sua periçao
inicial. o impetrante propõe a seus credores,
o pagamento do 21 g s por saldo dos seus
respectivos credites, sendo 10% ao prazo do
dons :nozes, depois do homologa ia a concor-
data. e 11% dous mezes depois da primaira
prestação, e offerece corno garantia do refe-
rido pagamento todo o seu activo cominai-eia!
que se obriga a conservar até os respectivas
pagamentos. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual. cientes 03
ditos credoras e interessados da no' sção dos
commissarios Teixeira Carlos & Comp , esta-
belecidos á rua do Ouvidor n. '30. 'l'ei eira
Borgos & Comp.. estabelecidos á rua da o-
sario n. 110 e Bherint & Cenp. astabalaci !na
á rua Sete do Setembro n. 413, e do ficarem
suspensas as execuçees contra o Impetrante
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por creditas sujeitos a concordata. são os
mesmos convocados para a assembléa que
terá logar no Forum á rua dos Invalidas
n. 152, no dia 5 de setembro proxinto futuro,
ás 13 1/2 horas, afim de se proceder a ve-
rificação dos creditas e se deliberar sobre o
pedido de homologação da referida concor-
data, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito, na fórma do Tit. 90 da
lei ii. 2 024 de 17 de dezembro de 1908.
E para constar se passou o presente edital e
mais dous de igual teor que serao publicados
e afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital dos
Estados Unidos do Brasil, aos 15 de agosto de
-1919.—Eu, Antonio do Souza Coelho, escre-
vente juramentado, subscrevo no impedimento
occasioe al do escrivao. —José Antonio de
SoLza Gomes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Simão Ayres da Silva

AVISO AOS CREDORES
O escrivão coronel Dano communica aos

credores da fallencia de Simão Ayres da,
Silva que se schain em cartorio, durante
cinco dias, Ps relações e documentos apresen-
tados pelos synd cos, para serem examinados
pelos interesardoS, apresentando suas imprig-
naçae.s de accôrdo com os §§ 5° o 6° do
art. 83 lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes suo do teor seguinte: § b°—
Durante esse prazo de cinco dias, os creditas
inclnidos naquollas relações polerd.o ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade,- impar-
tancia ou classificação: .§ impueeteação
será dirigida ao juiz por meio de requeti-
mento instruido com documentos, justificações
ou outras provas. Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1919.— O escrivão, Dano Cunha.

Juizo da Quinta • Pretoria Civel
De 3' praça cora o prazo de dez dias, e com

abatimento de 20 ^10 para venla e arrema-
ção dos bens penhorados por Alexandre
Antonio da Silva a A. Cesar d. Comp.. na
fôrma arazixo:

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz vimeiro
supplente ern eaercicio da 5' Pretoria Civel,
nesta Capital Federal, etc. s

Faz sabor a todas que o presente edital de
3* praça, com o prazo de dez dias e co-, aba-
timento de 20 0/s virem ou dello noticias
tiverem, que no dia cinco de setembro
do corrente anno, ao • meio-dia, depois da
andiencia do estylo e as partas da casa onde
funcciona este oirizo, á rua Fonseca numero
vinte e seis, S. Christovão, o porteiro dos audi-
torias trará a pualico pregão de venda o arre.'
matação, a quem mais der e maior lanço otre-
recer acima da avaliação em poder e cartorio
do °sarara° que este subscreve, os bens pe-
nhorados por Alexandre Antonio da Silva a
A. Casar ta Comp. e que são os seguintes
Um piano americano do fabricante Caeip-Bell,
de numero sessenta e tios mil trezentos e
dezoito, em regular estado : uma mobilia de
peroba para sala do visitas, camarista do um
sophá, duas cadeiras de braço o seis singelas,
em bom estado de conservação ; uma mesa
elastica com. tros taboas de peroba ; seis ca-
deiras de peroba, com assento de palhinha
um reagem de peroba com pedra marmore e
espelho ; um guarda-vestidos, de peroba ; um
relogio de parede ; u a cama de poro:ia,
para casal : duas niesinhas de peroba, para

tbeceira, com redra tnarmore ; tres quadros
de phantasia com molduras douradas ; um
espelhe regular para parecei. Manados
os respectivos brins na quantia de 9e2S (no-
vecentos e quarenta e dous mil reis) da qual
dednzidos os 20 0/0 de abatimento restam
753$600 }setecentos e cincoonta e tres mil e

seiscentos), por quanto irão a• 3" praça deste
juizo, a requerimento de Alexandre Antonio
da Silva. E quem o mesmo pretender arre-
matar, deverá comparecer no dia, logar e
hora acima designados. E para constar o
chegar ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente e mais dons do igual teõr,
que serão publicados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federai, em vinte e um
de a gosto de mil novecentos e dezenove. Eu,
Apeado Caldas, escrivão interino, subscrevi.

Sylvio Martins Teixeira.—Está conforme. O
escrivão interino, Aprigio Caldas.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Edital de serranda praur, com o prazo de oito

dias e abatimento legal de,10 0/ para venda
e arrematação dos bens moveis penhorados
ao Dr. Eduardo tieis da Gama Cerqueira na
fárma aaaixo

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, i° supplen-
te do Juizo da 4' Preteria eivai em exerci-
do:

Pa y. saber a todos que o presente edi tal de
praça com o prazo de oito dias e abatimen-
to legal de 10 % virem ou dello conhecimen-
to tivera-a que no dia 21 do corrente moa
a advs a audiencia do juizo que se efectua ás 13
horas no predio n. 271, da rua do Catteto o
official do justiça do juizo que estiver servindo
da porteiro trasá a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior lanço
oferecer acima do preço da avaliação feita.
pelos avaliadores priVativoado juizo e canstante
dos autos no total de quatrocentos e citicoenta
mil réis e que com o abatimento legal do 10%-
fica reduzida a quatrocentos e cinco mil réis,
Cs bens moveis abaixo descriminados e que se
acham em poder do executado como deposie
tario á rua do Santa Clara n. le6 e foram
penhorados pelo Banco Popular do Beasil e
são os seguintes: Uma mobilia de peroba para
sala de jantar em bom estado de conservação
e composta de uma mesa elastica com taboas
de dobrar por corrodiças, quarenta mil réis;
um guarda louça cora vidos lavraeos, noventa
mil reis; um atrigara com pedra marmoroees-
pelbo bisauté, cento e vinte mil réis, um buffet
com espelho bisauté, cento o quarentamil réis;
um guarda-comidas com tela de arame, trinta
mil réis; seis cadeiras com assento de palha
e encosto de madeira, trinta mil réis. Total:
quatrocentos e cincoenta mil réis. E quem os
ditos bons quizer arrematar com o abatimento
légal de °/, ou sejam acima do preço de
quatrocentos o cinco mil réis, deverá compa,
receiam logar, eia e eora supra designados-
afim le fazer a licitação legal com dinheiro á
vis ta ou fiador idoneo por tres dias, na fórma
da lei. E para que che me ao conhecimento
de todos a tinem interessar pcasa, mandei
passar o presente e mais dous de igual tear
para serem publicados e affixados no logar do
costumo. Dado e passado neAta ciC.J.de do Rio
de Janeiro, aos 8 de agosto de 1919. Eu, Ben-
jamin de Andrade Figueira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Solfieri Cavalcanti
de Albuquerque, ewrivão, o subscrevo. —
Tarquinio de Souza FiOto. (Sellado o original.)

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De terceira praça, com o prazo de dez 'as,

com o abatimento de vinte por cento, para
venda e arrematação de uma quorta parte
do predio numero quatorze, da anti-az rua
anstancia Barbosa, estacão do Altyer, pe-
nhorado pelo doutor Raymundo de Castro
Pereira Rego a Candida do Espirito Santo
Rosa, na (firma abaixo

' O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz primeiro
supplento em oxerricio, da Quinta Prataria
eive!. nesta Capital Federal
• Faz saber a todos que. o presente edital da
'terceira praça, com o prazo de dea dias, com
o abatimento de vinte por cento, virem ou

della noticias tiverem, que no dia vinte e nove
de agosto do corrente anno, ao meio dia,
depois da audiencia do estylo, e ás portas da
casa Onde funcciona este juizo, á rua F ns-•ca
numero vinte o seis, S. Christovão, o porteiro
dos auditorias trará a publico prégão de venda
e arrematação, a quem mais dér e maior
lanço ofierecer acima da avaliação em poder
e cartorio do escrivão que este subscreve, a
quarta parte do prerlio da antiga rua Con-
stancia Teixoira, hoje Constancia Barbosa,
numero quatorze, estação do Motor, penho-
rado pelo doutor Ila emundo de Castro Pereira
Rego a Candida do Espirito Santo Rosa, cujo
predio tatu os seenintos carac' e risticos: nradio
assobradado com porão habitava', edificado
no interior do terreno, feitio do platibanda
cobertos de telhas francezas, tendo na fachada
fach.dit tres janellas com portas de canta-
ria o sacadas com grades de ferro e tres :pez.
zaninos com cantaria e grade; ao lado es-
querdo tem uma varanda coberta, abrangen-
do toda a extensão ao corpo princit l do
predio, e para a qual dá accesso uma escada.
ria do cantaria com grades de ferro. O prta

-dio mede oito metros o quinze cetitimetros de
largura por treze metros e vinte e cinca cen-
timetros, no corpo principal, tendo ainda um •
puxado com oito metros e vinte cen inietroa
de c •mprimento, ndo dividido da maneira
seguinte: Pavimento superior: d eas salas,
tres quartos, corredor, despensa, cozinha,
banheiro e latrina: pav i mento inferior (A-
ra° habitavel) em nove com modos para mo-
rada, tanque, latrina e banheiro. O terrena
Onde se acha o predio dradripta tem vinte
metros e dez centimetros de largura por trin-
ta e um metros, mais ou menos, de comnri-
mento, com muro e gradil de fes..o em toda a
frente, avaliado em desaseis contos de reis
(16:000$00)), sendo portanto de quatro con-
tos de réiS (4:0003e00), valor da quarta par-
te penhorada, que com abatimento de vinte
por canta restam tres contos o duzentos mil
reis (3:2)0e0a1), por quanto irá a terceira
praça deste Juizo, a requerimento do exe- •
quente. E quem o mesmo pretender arrama-.
tar deverá comparecer no dia, hora e legar
acima designados. E para constar e chegar ao
conheeimento mandos dar e passar, o pre-
sente e mais does de igual tear, que sorão
p:.blicados e afixados na fórma ia lei. Dado
e'passado nesta Capital Federal, aos quinze
de agosto de mil novecentos e dezenove.—
E eu, Manoel Teixeira Peixoto, escrevente
juramentado, no impedimento do escriv10 in-
terino, o subscrevi.—Sylvia Martins Teixeira.

Está conforme.—M. Pe;xoto.
1nn••n••••••

Juizo da Sexta Pretoria Civel
Freguesia do Engenho Novo

De praça, com o prazo de '0 dias, para rende
e arrenvitaçao dos bens penhorados acartas
Placido Teixeira., no executiro, por notes
promi,soria, que por este juizo lhe mote

. Humberto Mares.
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,

juiz da 60 Pretoria Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo 10 dias vir s in que no dia
de setembro, logo após a audiene ia do estylo,
que terá legar ás 12 horas no predio á rua
Archias Cordeiro ir. 210, Mayer, o oficial do
justica que serve de porteiro t rará a publico
prégeo de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço oferecer acima da avalia-
ção os b ris penhprades a Carlos Placido Teia
xeira, no executivo, por nota eromisseria que
lhe move por'este je ; za Humber t o Chaves,
cujos bens foram ilescr : ptos e avalados psla
fórma seguinte: adido de as-atinar. Nós,
abaixo assignadoss avaliadores privativos das
pretorias do District° Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exmo.
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3r. Dr. gimándo de Oliveira Fign oirelo, juiz
da 114 Protoria ave' e a requerimento do
Sjumherto Chaves, procalemos á avalia-
ção Isso bens nenhora los a Carlos Placido
Teixeira, tio executivo, por nota promis-
soria que lhe movo o requerente. Os re-
ferl soo ,otis acham-oe em nocior do proorro
executado em sua resilencia á rua Dr. Gar-
nier numero setenta e cinco onde os avslias
mos i a fôrma segiii . ite: um piano do autor
«Carlos Wehrao de mimar , 275, muito usado,
NOS; 1/2 mobilia preta composta de um sofá,
duas cadeiras de braços e seis singolas, as-
santo rio nalha, 50$: 1/2 mobilia preta feitio
austdsoo cotnoosta do um sofá, seis cada ras
singolas o uma de balanço com assento 'e pa-
lhinha, 64; Mus quadros do parede repre-
sentando caça las, 20$; dous s oaradoros com
frisos doura os e pedra marmore. 40$; does
aparadores 'rumores cdm trizos dourados e
pedra marloore escura. 30$: uma ni sso elas-
tira de canela com t ses tabus, 30%; um
guarda comi as com tola do arame. 15$: utn
goaoda !Ouçam de cancha com frizos dourados,
608; um otagbot de canela com e ;palha, 60;
um gotirsla comidas ett-i tela de aramo, 15S;
qua i rs : canjas do inadoiSa de lei, soodo duas
para casal o duas para solte' os. 80$; dous,
rologins do parole, 20$: seis ca rleiras pret.
austriaess para sala ti n jantar, 155; um tonna° •
com espolio o. pedra namore estiolada,
24; dous.qint Iro.; repre.mata,,do fruetas, 6$;
um con-610 • com; pedra marmore, $; uma
xnachina descostura do autor aSingero muito
usada; 40$;* ditas cantoneiras pequenas, 6$;
um vaso de louça dourado, 10$; does vasos
do Urso,* dons vasos de louça, 4%. Total •
901$ (novocontos o um mil róis). Rio de Ja-
nei ro. G de .aposto do 1919.— João Ferreira
Ca n aleante.- Dello Guaraná de Barros. E
quem protendor arrematar os ditos be ns de- .
verá comparecer neste juizo no di a , hora e
logar acima dissipados afim de offectuatose a,
praça o Serem 03 mesmos bons irreisata los .
por quem mais dér o maior lanço offerecer
anima da, avaliaoe. E para quo chegue-ao
conhecimento sie tolos, mau 101 passar o pra-
sente 41t10 , Se.rá affixaddno logar do eattume e
mais e ,us do igual sobr para sereia juntos aos
autos e pohl icarlos pela Imprensa na fé 'ma da.
lei. Rio do Janeiro, 13 do agosto do 1910. E
eu, Raul ,éluto de Slenionsa, escrivão inte-
rino, o subscrevo.— &imundo 'de Oliveira Fi-
gueira°,	 •

,Juizo$ da Sexta Pretoria Civel
•

Fraseada do Engenho Novo
• onoamtas

Faço saber que estão se habilitando para
casar tia liirMa da I: Joel Pinto de •Araujo
com Mico Jona, Aristaldo Mendes da Silva
com Irinéa A . elia do Oliveira Santos, Dalfins
Tola ira Alvos com AI sia Antunes Peixoto, •
Renato Per&ra Gomes com Anatahir Alves
Pereira, Octavio Guilherme Pereira Junior
corais:mira dit Ronha Porto. Quot.(' souber de -
algt.tn impatlimnoto acciuse•o na fôrma la hei.
Sexta Protoria-Civ . 1, em 21de acosto da 1919.
— O escrivão interino, Raul Pintd de Men-
donça.

Juizo da Primeira Preteria Criminal

Coliero Penal, ou lrosim, ficando citado para
todos os demais tomos do processo até final
sentença e sua exocuçã.o. sob oena de revelia.
E nara que cherne ao conhecimento do ido
Mo ou a quem intorosar possa, passaram-se
ez te o mais does cie knal teor, que sor'm pu-
blicados e affixados na fá..ma da ; el. Rio de
Jasmim 20 de agosto de 019. E eu, Fran-
cisco M.,• /10./ do Mort103, escrIVão o escrevi.—
Chrysolito de GlenriãO.

•

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. Leonol rlo Cour do Andrade Duque

Estrada Junior, juiz da 6, Preteria Criminal
do oistricto Federal, etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital com
o prazo de 10 lias virem, ou dello norteia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Leoa Litkowsky, como incurso
nas penas do art. 306 do Codigo Penal. E
como ntio tenha si lo possivel intimat-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste jujgo no dia 3 do setsm-
'Oro 'oiro°, ás 13 horas,' afim de assistir
ao sunnnario do processo o acompanhal-o •
em tolos os seus termos até final seri,.
tenoa e sua execução, sob pena de revelia. E.
para que chegue ao conhecimento : de todos
e do dito accusado, mandou passar. o - ore- -
sente edital, que será atesado no togar do cos..
tur,e e publicado no Diario,Official. Outrosim,'
faz mais saber que as audiencias do ittizo são -
diarias e tt-sm Iogas á rua Fonseca -
S. Christovão. Dado e passado nesta Capital •
Federal, aos 2) do agosto .de 1919. Eu. ocSavio
Moilhac, escrivão, o escrevi.— L. ,Duque Es-
trada Junior. Está conforme. Rio, 20 de
acoste do 1919.— O escrivã% . 0ctavio Mei-
lhac.

Juizo da Sexta. Pretoria -Criminal
O Dr. Leopoldo Cosar do -Andrade Duque

Estrada .Tumor, juiz da 6'; Pretoria Cr:minal
do District° Foderal, etc.:

Faz saber a to' ; que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou della noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico ajunto
denunciou a brio° Pereira dos Santos como
ingira° ima penas do art. 330. § 1 0 do Codigo
Penal. E come não tenha sido possivel (no
tiraal-o pessoalmente, pelo pr ente o cita
e chama a comParocer rissto jiáo no dia 4 do
setembro proxfmo, ás 13 horas, afim de assis-
tir ao summario do processo o acom.paossal-o
em todos os seus termos at s final sentença. e

, sua execuçko, sob pena do revelia. E para
que citegtie ao conheclinen'o de tolos e dó
dito a, usado, mandou" pai~ o presente edi-
tal, que sorá atesado no lo ir do costume e
publicado no Diario Official. Odtr.oim, faz
mais saber quo as audiencias do juiz são dia-
rias e toem 1 sgar á rua Vonseca n. 20, São
Christovão. Dada é passado nesta Capital Fe-
deral, aos 29 de agosto de 4919. Eu, Oda-
vio Moilbae, escrivão, u escrevi,— L. Duque
Estrada Junior. Está conforme. Eito desJa-
noir°, 20 de agosto do 1919.— O, escrivão,
&taci° Mdilhac.

Juizo da Sexta Preteria Criminal
O Dr. Leopoldo Cesar de An-rade Duque

Estra da JUttler, juiz da C' Pretoria Criminal
do Distristo Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital cora
o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico ad-
junto denunciou Galdino dos Santos como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. • E como não tenha sie i possivel in-
timal-o possostmán l e, pelo presente o cita
e chama a . comparecer oeste juizo no dia

"de setembro puni= ti 13 . toras, afina

de assistir ao summario do processso a
acomosubal-o em todos os sons termos
até final sonteeça e sua exoctie,ão, sob
pesa de revelia. E -para que áe lie ao conhe-
cimento d6 to os o do dito arriisvio, mau ou
passar o presente e •i ital, nue será affirs to
no ¡ orar do costume o pu lo no Diario
Ofii eial. Outrosini. faz mais- saber que as ai:.
dioncias do juizo ss,i dia rias e toom logár á rua
Foostra n. 2 ,, S. Christov sto. Dado e nassa lo
nesta Capita/ . Fedoral. aos 2' do agosto de
1919. Eu, Octavio oscrivão, o e-icrevi.
— L. Duque r'stralla ',Mor. Está conS.rme.
Rio. 20 de agosto de t19.-0 escrivao,Detavio n
Manso.

••nn•••nn0
•

Juizo redora,1 cia Secção da
sito Paulo
Primei,* praça

O (foutor Washinaton Osorio de Olivoiris
juiz federal da Secção de Sio Paulo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
vaza de oito dias virem ou deite notiria ti-
verem que o porteiro dos auditorios deste
Juizo Celestino Luiz de Souza ou quem suas
vezes' fizer trará, a puhlisn nréolo de venda
e arrematação em primeira praça; 'a CIU01111
mais der e maior lanço oferecer acima do
preço da avaliação, tio dia ein0 de 'setembro
do corliente armo, ás quinze horas, á porta
do edificio deste Juizo, á rua de São Bento
numero trinta e um, nesta cidade de São
Paulo, os bens irnmoveis penhorados ao conde
Asdruhal Augusto do Nasrintento e sua mu-
lher dona Erimstina Jardim do XaSCIMOnto,,
executivo hypotheoado que o doutor Oscar de
Almeida Gama move aos referidos executados
Conde Asdrubal Auvusto do Nascimento e sua
mulher e Conde Nascimento & Comp., pelo
Juizo Seccional da 2* Vara do Distrieto Fe-
deral, conforme carta exectitoria. vinda da-
quela juizo e que está sendo processada no
eartorlo do eseriváo que este edital subscreve,

, sendo Os ditos bens acinelles que sa descrevem
minuciosamente no latido dos avaliadores que
vae adeante transcripto: Nós, abaixo assigna-
dos, louvados para a avaliação dos bens pe-
nhorados ao Conde Asdruhal Augusto .10 Nas-
cimento e sua mulher e Co ide Nascimento dr
Comp., no executivo bynothecario que lhes
move Oscar de Almeida Gania tendo exami-
nado os autos da respectiva -acção e tomado
conhecimento do historio) de todas as terras,
verificamos que psla escrintura da hypo-
thec.a o auto de penhora essas terras foram

•adquiridas pelo Conde Asdrubal Augusto,
Augusto do Nascimento, por compra e venda
feita a Joaquim, lloirignes Sobrinho e sua mu-
lher, em sete de lezembro de mil novecentos
e quatro, nas notas do terceiro tabelião des-
ta capital, a folhas setenta e sete verso do li-
vro auxiliar 'numero cento e onze e ainda em
consequeucia da eseriptura de divisão amiga-
vel celebrada na mesma data, em 'notas do
mesmo tabelião, a folhas oitenta do livro au-
xiliar cento e onze, com essa orientação po-
dendo determinar as seguintes áreas e cOn-
frontaçtles, tudo de accordo com as citadas
escripturas, hypothoca e auto do penhora.
Primeiro quinhão: Unia parte le terras de
dous mil e quinhentos alqueires (de vido e
quatro mil e duzentos metros quadrados) con-
stante do primeiro quinhão que vem a sor o
quarto do primeiro bloco de dez mil alqueires,
segundo a discriminação feita pela escriptura
de reconhecimento do divisas, com as se_guin-
tes confrontaçõos: pelo lado debaixo do rio
Feio. confinando com terras de Salvador de
Toledo Piza e outros: pelo lado amoqtante
com o primei ro quinhão de dois mil o qui-
nhentos alqueires que foi do doutor Carlos de
Campos e vem a ser o terceiro do primeiro
bloso de dez-mil alqueires da referida escri-
ptura de divisão;.ern seguida pela linha divi-
soria das asilas do espiga% com terral (MIL

De citcção. com o pram de 10 dias, ao réo au-
sente Antonio da Veiga Cabral	 •

O Dr. Chrsysol ito . de Gusmão, juiz da 14l.
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz aabír a6 réo anoonta Antonio da Veiga'
Cabral, que é oelo presente citado para com-
parecer neste Juizo, á rsa das Marrecas nu-
mero 413, ás 14 bor - i, á mollencia queese`•
realisarS mixila 2 do proximo mrs de setem-'
piro, afim de - s6 ver proccs .r, pela Justiça,

XUbliCa, pelo Crime previsto no -art. 303 do
ss.
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si • for tratado no estaMecirionto vencer
sómento a metade do ordenado.
• Quinta-Esto contrato pa4er1 ser rescii*i
dido: quando o governo dchar conveniente;
sem que roste ao contractado direito alguma
de reclamaçaes por prejoizos o damnoSioti
quando o mesmo coutractado o requeira cola
uma onteeedencia minima de trinta dias.
.,Sexta.-Este contracto, lavrado de accOrdci
com a segunda parto d.ss inotrucções q118
acompanhara a portaria ministerial do vinto
e quatro do dezembro de •• mil novecentos e
dczeseie, fica dependendo da approvação do
governo e regi.',1..r0 do Tribunal do Contas,
para que 'acesa produz'r todos os seus elfeitoo

•e bens assina poderá oer prorogado para vie
gorav no nono seguinte, caso convenha a,
ambas as partes conitractantea. ! E pana eeta-S
star lavrou-se o oreseut .1 terras), que vaa
signado por ambas as rartes contractanteso
E, ou Nieepnoro Nicanto; Bezerra da TrinJade‘
seguindo earipterario, o subscrevo. — Dr.
/capam PiOato ilebeftoonajor director.—Wen-
cosem notlrues d CoWo, ajudante do enfer-
meiro . _... menphJro Niea,aor Joezerra da Trin-
dar'e, segcnio escrioturario, que o ssbscreviO
Confere .	 • i P	 Debato, • m aj or dia
reCtOr.

ertore para o rio do Peixe e que SM . rit Au-
onio Zeri•oimer e. outros, pelo dado *aloto•
io . mesmo rio Feio, com o segundo-manha°
o dons usil o quinhentos alqueires do doutor

Joaquim Salles, que vem a ser o quinto do
seguado bloco da dez mil alqueire3
diviso supra referida. Segundo' quinhao:
'Uma sorte de torras do dons mil e qui-
uhentoo alqueires da vinte o quatro tiatt o

•dias:otos metros quadrados o alquoiro) que
• •onstitue o segundo quintal° constante do sc-

.: gateio bloco, de dos mil alqueires da clãs
fita pela escriptura já, reft)rida,

'com -as seguintes confrontações: pelo lado de
baixo o rio Peio, confinando com terras de
Salvador do Toledo Piza o outros pelo lado

• aftiontante, com o segundo quinhão de doas
e quinhentos alqueires que foi der doutor

Carlos de Camposs -que vem a ser o sexto no
•se:ouro/o bloco do dez mil alqueires da refe-
rida escriptura, em seguida, pela linha divi-
soria das aguas do espigão com terral oito
%erten) para o rio do Peixe o que são do An-
tonio Zerreimer e outros; pelo lago ajtizanto

' do mesmo rio Feio com o seguinte quinhão do
• •dons mil e quiutiontos alqueires do douto.. Al-

. frecha do Campos Safes, que vem a ser o oitavo
•• do segundo bloco de dez mil alqueires referidos

na dita eseriptura de divisão. Terceiro qui-
• ano: Uma sorte de terras de dons mil o qui-

'''. nhentos alqueires (de vinte o (ovo ro mil e
zentos metros quadrados o ;iam oto5q11e con-

•%situe o terceiro quinhão consoo; t.; • to terceiro
• bloco de dez mil alqueires mencionados na dl-

' vis10 acima referida com as seoniotes confia
• teçOes, polo lado de baixo, o rio Feio, confo
•' liando com terras de Salvador do Toledo Piza
- e outros; polo lado amontaute, com o tereoiro

• cpfinhão do dons mil o quinhentos alquoir
' que foi do doutor Carlos de Campos e que
• vem a ser o Dono do terceiro do dez mil al-

queires indicados na , escriptura do divisão;
- -em seguida pela linha divisoria das aguas do
- capioa°, com terras que vertem para o rio do

'Peixe o que Ao de Antonio &mima e outros;
• • peio lado ajuzante do mesmo rio Feio, Mn o
' tOeceiro quinhão do dons mil e quinhentos

qoeires do Dr. Alfredo do Campos Salltss, que
• .votn a ser o declino primeiro do terceiro bloco
• (Iodes mil alqueires indicados 	 cscriptura

de divisão. Quarto quinhão: Uma sorte de• 'terras de cinco mil alqueires mais ou monos
s's Tdo vinto e quatro mil o duzentos metros qua-

drados o alqueire) que constitue o quarto qui-
nhão e que vem a ser o decimo terceiro do

•• '•quarto bloco individnado na cscripf ora do di-
• ' visão com as seguintes confrontações': pelo

•lado de baixo o rio Feio, confinando com ter-
ras de Salvador do Toledo Piza e outros pele

— lado montante, com o terceiro quinhão do
•Dr. Joaquim Safes, que vem a ser o decimo

• -segundo do terceiro bloco constante) da
• • i:.sccipturx do divisão ; cru seguida pela
- linha divisoria das aguas do espigão, com ter-
•o '. ras que vertem para o rio do Peixe, que são

.in Antonio Zorro!~ o outros; pelo lado do
alusante do mesmo rio Feio, com o quarto
lainlião do Dr. Alfredo do Campos Safes, o-

,• imo; segundo reza a escriptura do divisão,
"vem a ser o declino quarto quinhão do quarto
bloco; finalmente—Quinto quinhão: Uma sorte
do terras de sete mil o quinhentos alqueires
mais ou menos (de vinte o quatro mil doam-
tos metros-quadrados o alqueire), situadas nas

id.".'eaboceiras do rio Tybiriçá, com as seguintes
confrontações, começando junto ás terras que
o Dr. Alfredo de Campos Sailes vendeu ao co-

oo. roael Autouio Carlos Ferraz de Sanes; em se-
t000rtaida pelo. t:}spigão que divide as aguas do rio

Tabirioá ; cm seguida com o espigão que
• divide as aguas vertentes do Bataabinha das
•o '- • oortentas do rio Tsbirioáo em seguida cosa as

terras que fazem parte do perimetramedido
• . dividido judioialmente das cabnreirass do rio
•. -Feio-o cra seg-aido. com 03 tiOZO il alqueires

•do doutor Augusto Eiysio de Castra Pombo& o
ot¡tros, c,=. fechar a confrontagão na.,s,klektMPR• 1,

terras em começo -indicadas' e vendida4 ,l1clo
doutor Alfredo de Campos Saltes ao coronel
Antonio Corlos • Ferraz' do Safes, observaatio
essas terras e considerando unnuo.losas o de-
ta..bailas informações colhidas. Depois da nes
cessaria oonfereneia recomumudada polo. lei,
damos its inesinas, englobadromute, o valor de
quinhentos contes de réis (SOO:0005000)o
Bar	 trinta e um de agosto cie mil itseecen.
tos e dezoito.—José de Mattos Fonseca.—Fran
cisco do Faria Bastos.—José Moatuoro. E para
que chegue ao conhecimento do todos se ex-
pediu o presente edital cem o prazo de vinte
dias, que será publieálo sola imprensss e
afixado no legar do esteio, na fôrma da lei.
Dado o-passado nesta cidade de São Paul-coesos
trem dias do luez de agosto do nOVCeates
e dezenove. Eu, Marin° Motta, segundo es-
crivão, o subscrevi. — Washin2ton Osorio de
Oliveira. São Paulo, 13 de nos") de 1113.—
0	 escrivao, l tarino Motta.

TERMOS DE CORRAM?)•
Senittcrio da Guerra

Hospital Militar da Curytiba
Aos vintc e sete dias do moz de junho do a a tio

de mi/ novecentos e dezenove comparecoli
seeret :ria, do Hospital Militar do Curyta o
Sr. Wenceslau llodrigues do Couto, peran to o
Sr. major medico Dr. Joaquim Insto ..•ebello,
director do estabelt intento, com o fim do rn,
mar o presente contracto, ordenado poio
Sr. ministro da Outrra, conformo .FS'a
pacho do dez do corrente e do accôrdo com' o
paragrapho uni-o do artigo cru_. )en ta e uoi'do
decreto numero quatrocentos o setenta e sei',
do sois da agosto de mil oitocentos o noventa
e um,- para presto Os seus Servirp^, como aja-
dante. de enfermeiro do racoam du-
rante o corrente anuo, sob as saguiutes Con-
cikõee :	 .

Primeira — O. contractanta origass a
prestar o serviço de ajadand) do onformele ),
durante o corrente armo, oaeloceit lo a todos
os regulamentos inslitares que lho digam res-
peito, especialmente as disciplinaras dos artigos
sessenta e um e sessenta o sm's do :moo/lamento
dos háspita.es militares.

Segunda — O com ractan to fios W.,,RpOnsavoi
pelo hora andamento do serviço dontro do
estabelecimento, concernente s tratamento
dos eufemia a . cumprindo e fazendo clooprir
as ordens recebidas.

Terceira	 cetntractado torá os eagmintos
voncirnento3 mensa,es, conforme o disposto
tabella annoxa ao decreto numero tresentos o
e e, de soto de abril de (1830) mil oltocinattos
,e -noventa: Ordenado, trinta mil réis e grati-
ficaram vinte mil réis, que corre á conta. da
verba setima e mais uma etapa diaria das que
esti-verern vigor:1nd i para as prar;r , do prJt
•da Exercito, conforme o C'sp:...tto ne, pccagra-
pho do artigo cincoonta e uni do alo-
ereto quatrocentos o setenta o seis, do solo de
agosto dt mil novecentos o noventa o um,
correndo tsta despem pela verba nona, tendo
mais a gi tificacão addicional de dez mil réis
roonsaes, correspondente ao augmonto • do
eincoenta.por conto, em virtudo do disposto
no paragrapho setimo do artigo dezoito; •da lei
deus mil quinhentos e quarenta o quatro, tle
quatro do janeiro,do mil novecentos e doze,
gratificaoão eása paga pela verba setitua, tad°
do orçamento vigeute. Não tendo direito a far-
damento, sondo poré.na obrigado a usar os
uniformes respectivos, dentro do estaboleci-
Monto.	 --

(Inart3. —Serápre que o contraetado falar
ao serviço Sem causa justificala, perderá todo
o veommentoo apenas um terço em caso dia
justificac,ão, por nitativo de moles-tia	 outOo,
1- niiz	 aiktzeitur''	 onpizstrgaloriirt

?liaisterio tia Viação ø Obra ete,
VAUS

nepartiçO'ci de AfIl12.3 e Obras Publica4

sECÇÁ0 0L	 Priiir.NTB

Contracto c-lebr ado catre -a Holiártição0)
Aguas e Obras Publicos O a firula Caetró
no Almeida Comp.. para fornecimento do
aros oe borracha massioa, conVenienteinea-
te colocados em rocas de auto-carniatties.

O director goral da ropartiosaa (IS) A gnas e
Obras Publicas, engenheiro Luiz van Ervep,
tendo presentes as propostas apresentm'aS na
concurrenoia rifeetuads, a 30 de junho ultimo.
nos tormos,!o edital dosado de 21 o' publicado.
pela primeira vez, a 22 do citado, mez, no
Diario Offic:al e em outras dátaí, para fornos
cimento dos artigos abaixo enumerados,-
propostas essas cuias segundas vias foram, na
integra. publicada no Olaria Official de 1 do
julho, n. 1,18. entoada coai ' 'a firma Castro
'd'Almeida se Como., €11-:-1 preço-mais vantajoso
off ereeed, o dito fornecimento, sob as clauStse
las segundes:

Primeira:
• A firma contratante obriga-ra a fornecer:

12—(doze)— aros de borracha massiça de
0ul,860x0s1 ,100, ro preço do .quatrocentos
setenta o deus mil réls—(as. 4725000)—caU
um. ou sejom cinco contos seiscentos e ses-;
senta e ematro mil róis—(5:6615000)—o total
do fornecimento ;	 •

8— (oito) —aros do borracha luasgça
tas ,035 x023,030, ao preon do quatrocentoa
quarenta e quatro mil réis—(11s. 414000)-a
cada um, ou sejam tr.:3 contos.mdultentoe
cincoenta o dous mil réis—(3:•552$000)—o to;
tal do fornecimento ;

O— (seis) — aros de borracha massiça
Ot. 50x0SO085, ao preço de, tresentos e eia-
conta e tres mil e quiri hentoa réis—(3530O)
—cads em, ou sejam deus contos Cento e
vinte e um mil réis--11s. 2:1215000—O total
do fornecimento;

4—(quatro)—aros de Urrada Maásiça
i sataS0x0%1.20, ao preço da quinhefittla o
ssssenta mil ris—(fls. 3(105000)—cada um, ozi,
sejam deus contos' duzeato3 o quarenta mil
réis --( 105000)—o total do Remedo:sento.

Os aros acima referidos déverão ser,conve,i,
•nientemento ma/locados eia rodas de" azg.n.-..
moinh000.
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Segunda

Os aro; darão ser entregues no Altnoxari-
; a „, Caneca n. 112, cr-
rendo por conta da firma coutractante4,oda o
• u3lquer despeza de transporte.

Terce:ra

A firma contractante se compromatte a ta-
Er entreaa do fornechnetito intearal, daus
dia9 depois do webor a guia de campra,

--nsa roarts - palo aChefe da Secção de Cotitabi-
!lidada.

..•_,	 Quarta

Os aros que forem recusados, devera() ser
anbstituidos, pala firma contractaute, dentro

o prazo de f,k8 horas.

Quinta

NO caso do nao ser satisfeita pela firma con-
„tractanto o'fornacimento no prazo estipulado
ida • IzrustlIa *repica ou deixar de substituir
no tempo marcado na clausula, quarta, fica o
mesmo sujeito a multa de 30 •,4 sobra o valor
dos aros que deixou de entregar ou sabstitnir.
multa casa imposta pelo director garal. sob
proposta do chefe da secçao de conta biladade,
podenda a rooartição em caso de reincidencia

. comprar o artigo indepeticiento do contracto
Çno qualmaer parte.

Sexta

A differonea de preço dos aros comprados
fóra do contracto, no caso previsto da clau-
sula quinta, correrá por conta da firma con-
tractanta, aonde essa differança hem como as
multas, deduzidas da, primeira conta que da
mesma haja de ser proccaiada ou da canio
110 contracto.

&Uma
Si a firma cot:dr:lata:na incidir nas penali-

dades proseriptas na clausula quinta dará
motivo a que o contracto seja roscindido pelo
director geral, iadependentemente do inter-

: paliação judicial, revertAndu a e.aução de
que falia a elaasula oitava á Vaza:ida Na-

Oitava

Para garantia ria fiel observancia deste con-
tracto, depositou a firma contractante na
thesouraria gorai .io Thesouro Nacional a
quantia do um canto tresentos e cnicoenta e
sete mil e setecentos réis (1:3573700) cortes-
pondente a 10 °/,, (dez por cento) do total do
fornecimento na importancia de trem contos
quinhentos o setenta e sete mil réis (13:5778),
conformo a gu:a n. 396, de 7 do agosto de

-*.919„

Nona
Fica entondido que o presente cantracto só

• entrará em vigor depois de appravado defini-
tivamente polo Minis terio da Viação o Obras

a Publicas o consaquentemente registrado pelo
Tribunal do Contas, tertuinaudo cem 3i do de-
UallbrO da 1915.-

Decima
- O sello propordonal deste contracto é cal-
enlado sobre o valor total de fornecimento

..na impor tando de treze contos quinheados e
Setenta, e solo mil réis (13:57711000), o pago
peta firma contractante no aoto do sua assi-

natura.

Decima primeira
ás despetma provenientes do presente cort-„	 -

, trufa sortto lavadas á conta da verba 8',
art. 98 da, lei n. 3.04, de 7 de janeiro do
Çorrento anno.-Dotar,lio de lis. 573:44)0000

-Material-da consignação-Revisão de MO
-Novas canalizações, etc. etc.

E, para os dovido; enitoa, foi lavrado o
presente contracto, tia Ilepacticato de Agitas
o Obras Publicas, no dia ia de agosto de 1919,
cuja minuta foi approvaaa pelo aviso n. 358,
de 22 do ft lho ultimo, do Ministerio da \laçar)
e Obras Publica , em que as:aguam o director
geral eng,enhoiro attia vau Eram, a firma
contractante Castro d'Alracida ,11. Comp., e
chefe da Sucção de Expediente, Francisco
José da Fonseca Itrala, a•; testemunhas abaixo
cotim:ligo, Luiz dos Santos Barata, 21 essriptu-
vario. quo o escrevi. Achavam-se cella las
tres estampilhas do seno fe leral, no valor
total do Rs. 305-100, assim inutilizadas: Rio
de Janeiro, 14 de agosto de 1919.-Luiz tan
Erven.-tarstro d'Alracida fr Comp.-F. :I. da
Fonseca Braja, como testemunhas: Manoel
Alves 11‘• telho e Gregoi-io Waldemar Azevedo.
Luiz dos Santos Barata, 20 eseripturario. Con-
fere.-F. Brasa, chefe da seoção do expe-
diente.

á

OTICIARIO
No Palacio do Cattete realizou-se hontem

sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio Pessoa,
Prasidente da Republica, e com a presença de
todos os Srs. ministros de Estado, o despacho
semanal conectivo do ministerio.

- O Sr. Prosidente da Republica recebeu
hontem á tarde, em audiencias, no l'alacio do
Carteie, os Srs. almirante lirasilio Silvado,
superintendenta .de Navegação; embaixador
Dr. Domicio da Gania o rniaistro Dr. Atuar°
Cavalcanti.

- Estiveram hontem â tarde no Palacio do
Cattete o Sr. Dr. Fernando Guerra Dtivai o a
Exma. Sra. D. Jenny Amaral, secretaria da
Associação Pró-Matre, afim de convidarem o
Sr. Presidente da Republica para a feta de
caridade a realizar-se no sabbado, 23 do cor-
rente, no Thutro Municipal. 	 •

A r‘ e ,)arto dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Tris, para Victoria, Ilhéos, Bahia, Ara
aja, Maceió e limita recebeu lo irnprossos
até ás 6 horas, cartas para o interior até
ás 6 112, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itaperuna para Ilhéos. Bahia e Ara-
ca .jú, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/e, ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Itaqui
' 

para Santos, Paraná, Sant&
Cataarina e Imbituba, recebendo iinpressos
até ás 11 horas, cartas para o iatmior até ás
11 i/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
ola;ectos para regiatrar até ás 10.

Pelo Itauba, para Santos, Paraná, Santa
Catharina o Rio Grande do Sul, recebendo
impreisos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 81/2, ditas com porto duplo
até ás 9.

Pelo Kamakuro Mara, para Cap. tonai,
P. Elisabeth, Durban, E. London,
e Japão, racebondo impressos até ás 8 horas,
cartas para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Ceará, para Virtoria a porto, do

norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o inter.or até ás 6 1/2, ditas
com porto duplo até ás 7 o ohjectOs para n.o,
gistrar até ás g$, de tojo

•

•

t0:000500U
1005000
1005 MO
100500)
100W00
20 1 S 100
50 ra0a0
2008000
20 '$000
10a5a00
200ao03
1(105000
200%000
2003901
50a5000
5505000
2005000
2005a00
400$000
2005900
10./5)00
100a100

ao8000
limam
1.0050O0
20 '5a00
201,000
1005000
1 005000
1005000
1005000
sonolo

it:0 )6510o
1o0ao a.)
le05000
.5008000

$:000010
104000

1:0040()0
ti4:000A000

1003000
1 005000
1008000
20050a0
1003030
1003000
2005000
2005000
1005000
1005000
100500
1005000
2003000
i00000

ApproximageS

21.314 e 24,3(6. 	 4 2105000
32.230 e 32.232 	 	 00000

Dezenas

24.311 a 24.320	 -nr.	 408000
32.231 a 32.210 	 	 205000

Centenas

14.34 a e4.40) 	 -e	 120000
32.201 a 32.300 	 i	 85000

Todos os numeros terminados em 15 teem
45 e os terminados em 5 teom 2S, exempta-
ando-se os terminados em 15.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosma
Pinto.--, O director assistente, antouio Olyntho
dos Santos Pires. vico-presideute t-O 03041004
tia'atin0 de Caem%

Companhia de Loterias Naaionaes do nrasll
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prentios da 9,1 11 loteria do plano 297, 1,244
extracaão do anuo de 1919, matizada em 20 de

.agosto do 1919, cio beneficio dru.: instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e CM virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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Directoria rio Meteorologia e Astronomia - Sece,I0 do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Systopso do tempo eg
I
:

todo o Brasil ao i/2 dia de i3rennsv:ch (2 bons no Rio da Janeiro) no dia 20 de agosto de 1010.
Zona norto - Reina tampo incerto em Ala;ins. Sergipe, Babia o parte do Coará. Choveu !matem o esta manha aos tresiprimeiro

Esta lo.s. Do Pernambuco e Parabyba não receboines o nosso serviço. Zona centro- Mantem-se firme o tempo na regia* asaral der paia.
unica precipitaçAo .registrada nas ultimas 21 horas fui em Vietoria, nojo peia manhã. A temperatura subiu.. Zona stil- Na regilo sei
pais o tempo e-stá bom em S. Paulo, PaL 4auá e Santa Cltharina, e incerto orno alo Gradde. Em Bitunenati CW1,030011 Imitem, e em
est:Lu-lanha. Choveu e trovejou esta . mantil em S. Viaoria do Palmar. A temperatura eto you-se regularmente. A maior temperatura

- homem, 36.0, um S. :Lni4 do Caeorea ; a menor, 0.2. em Pa943, Quatro.-Previsão do toava para o Distrieto Federal e Nitheroy: Temproc.,
. nom (2). Tomporatttra--eus assonsão (2). Vooks-norniaes, predominando os do quadrai norte (1); por vozes frescos (3).- 1)M111:0 prnit
vavel. 2) provava. 3) algumas probaiildados. Nota--Serviço telegrapitico: nacional ., regdar; argentino, má(); nrugua.y0,_peashuo.

Observações MOteprOlOgicaS efrecusadas simultaneatnnate ao ia dia do tiroonwià (O hor y, no Rio do Janeiro) no dia 20 do agO5t0 do ta
(Resumo do 1...detim organizado no Obseivatorio Naeioaai)
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3:- E- ,fo Maranhã,c*:.. 762.7 -27.5 -1.0 ' -NE 4 7 Tranquillo. 1. 31.0 23.0
Barra da Corda fX)'..

.

Fortaleza 	 .. 61.3 27.0 0.0 SE " O - B. i.,,, ,	 _ 32.0 23.0
Q . i i tararnobint (X)....
Natal (X) 	 .. .. ..1. .
Parabyba (X'	 ' _	 _ ..	 :
Recife (X) 	 ......
Pie n lo -Asstie'ar..../.. 65.5 22.0 2.0 5 o 10 - M. e. Co. m.). 34.0 24.0 15.5 C. arn. pla.
Ara.cajki 	  • ' -	 • 67.6 23.0 -1.4 SE .9 -- 1. (e: manta) 27.8 20.5 104 C. am. pm.
111211a	 •	 . 	-	 ...
ractité (X) 	 -	 ;••

66.8 220
_

-i.0 SE 3 . 4 inis. vagas. I.(eh. v. m.) 24.0 20.0 1.6 .am.pm. v.anup80

lannat ia i;X). ......... .	 •	 . -
B9110 Horizonte  - 60.8 23.0 ?..0 SE 1 1 -- B. 21.0 10.0
runopkilo élttani 	 693 18:0 2.6 SW 1 7 -4. 1. (eh. xnanhã) 21.0 11.0 . am. Rad
Uberaba 	
i:a3„atubit... ..... , 	
Getyaz	 	  . - 	

65.0
439.3
61.9

21:0
42.0
19.0

2.0
2.0
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à
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O
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B.	 .
..	 ,B. v.

27.0
20.0
28 .0

42.0
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10.2
.	 ,.„..

•	 Fie
Santa Luzia ;-X) 	 • .
i:nyatá 	 . .. 63.0 25.4 0.1 Calma B. 33.2 23.8
Corumbá. 	 ,. 59.4 25.0 2.0 E 1 - B.	 . 31.0 22.0 1.0
vieLoria 	 ._	 .... 70.1 20:0 0.0 •	 SW 1 4 Tranquillo. B. (c. manha). 27.0 16.0

.	 ..
È'.a.p'ta I re Te3110 	 71.6 17.0 -0.2 Calma O o Peqs. vagas. B. (nt.manh4). 22.0 15.0 •
F".0 umes 	 , 	
Fribiirgo.	 ' 	..	 t_
Potropulii 	  ....

71.6
68.6

- 68.

19.0
15.0
13.5

0.0
3.0
2.5

Calma
Calma

E
O
3

7
' 8
:A

-
-
-.

. (o. Joauhit).
-

. „B	
..

22.0
15.0
17.0

14.5
5.0
4.0

Rmende 	 ' e. 2 ....... 69.3 12.0 -2.0 NE O - B. (n. o. mau.) 23.0 7.0
1:ály) Vrie 	 " " ' ..`.. •	 69.1 20.0 0.0 NE 3 Peqs. vaggs. B.	 " 23.0 14.0
fberf!,opolis ......., . 68.3 13.0 3.5 N 1 - B,	 . 47.5 2.0
S. Pauio 	 4 67. 12.0 2.0 NE 3 O - B.	 • -22.5 0.3 .
çaubs....,.,., 	  ..,
Paraliogná 	 . -	 - "I '...;

08.5
" 68. 4

19.0
17.0

0.0
1.0

E
Calina

1
O

O
.8

Tranquillo.
Tranquilo.

13„ .	 ;
.

23.0
21.0

1.1.0
11.0

l'ordo ..... .:.-..;.:... •	 - ---• - NE 11 -1 - 1	 • --- - . .
Flerianopolis	 """ 67. 18.0 2.0 N 3 4 Chaa. B.	 . 19.0 14.0
La4e3 yt) 	 --- . .
Perin Alegre::: . ;...
Ikupplayaiba. (X) 	 i..
mi)afevidéo (X)....:..
Ounnos Aire.	 (X). .*.• :

•	 .1 16.0

.

- 1.0 Calma

•

.., .,
,

.	 -

23.0 9.0

.. -•	 y•,
Esta‘14 do darem decimes de Mo-encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmenteeneoberto. Estado do tempo: b, bom; 1 Meadotoá .). rnonerocuos diversos - o, chuva; na, nove; nid„ tamoa ~ca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; na", saraivá

ts, geada; 'Lr', trovoada com relampagos; O, trovões; r, relampagoa ; o, orvalho • -vr, ventania. Os numeres Judicativos da torça d4.
vento refiwairt-se z'aseala de tieaufort de O calma, a 12 tufão. A pressas barotedrica adia-se reduzida a 0°C., ao eivai do mar 43 a gravtdtd
oirmaL	 -

O4eervosões 4 Inetecrerdosicas realizadas em alFuns postos da Capitai Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 10 ia 7 horas e 63
íemporaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas.	 •
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0.0
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sonha... 	 •. .... • •••Re*••• • 0.0
Lagoa Rodrigo de Poeira,	 0.0

	

22.5	 14..0	 lanuarie	 • -

	

22.9	 44.0	 Caseadura (il. N. S. das Dõre5)...
	13.2	 Tijucs (Muda', Cottegio Baptista...

	

14.1	 Nietheroy 	 ....	 ,
22.0
20.8 

0.0
0.0

24,5,
20.0

•
•

14.0
42.G

0.0 23.5	 . 13.2
0.0 23.4

ritna OU- 149. V,e10 telugrouns



Cancro, qualidade
o procedencia

Minium) I Maxim°

Unidade de
venda

Preço Preço

IMínimo Maximo

Unidade de
venda

Genero, qualidade,
o procedencia

.51k:12 trg 	 DIARIO OPPIOTAL	 Agoáto acto 91.9 	 881

PARTE COMERCIAL
Junta dos Corretores e Et olsa de ‘14fereadoritets

Ruços cuftRENTRs OFFICIAES QUE VIGORARAM DA ~NA DE 11 A 16 DE AGOSTO DE

•

1919

Aguas mineraes Banha:
niCaxabl:1	 	

iaambary 	  	
32$)700
285030

335'000
303000

'or caixa,
Idem

Mineira o Paulista — Latas
com 20 kilos 	 	 15830 25200 Por ki1N

Uluta ris 	 305)00 32500 Idem. Mineira e Paulista — Latas
Cambuquira 	

•	 Lourouço 	
28500J
285900

305000
303000

Idem,
Idem.

com 2 kilos 	 	 1.58A 25000 Idem.

Batatas
Aguardente :
Paraty 	  3505000 3665000 Por pipa 0A80 litros,

Nacional, Mineira e Paulista 	 	 $420
Rio Grande 	  no ha

$410
No lia

Idem.
Idem.

Estrangeira 	 	 Não ha Não ha Por 2 1/2 caiai;
De Angra 	 3405000 3503000 I iem.
De Campos 	

) De Pernambuco 	
3205000
320$000

3305000
330300

II Cm,
Idem.

Breu
Americano, claro 	 	 1105000
Arnei icano, escuro..., 	  Nominal

1155000
Nominal

Por 280 libraN
Idem.

Álcool
De 40 grãos 	 sons000 6205000 Idem, Café :

iNominal1.18 38 grãos 	
De 36 grãos. 	  	

5705000
52051)00

5905a O
530$000

Idem.
idem.

Lavado Minas e Rio 	
.	Moka	 	 	 24000

Nominal
323009

Por arrob311
Idem.

Maragogipe 	
1 
Nominal Nominal Idem.

Alfafa Typo	 1 	  Nominal Nominal Idem.
Nacional. .. 	 $'i20 3430 Por kilo. Typo 2 	 21380J 268690 Mem,
Eztrangeira 	 5421 $130 Idem. T-po 3 	 241400 253600 Idem.

'Typo 4 	 215000 253200Idoin,
Algodão ein rama : tTypo	 5 	 233600 215800 Idom.

Primeira do sertã.° 	 355000 37500G Por 10 kilos, Typo O 	 24200 243100 Idem.
Primeira sorte 	 345000 3050 '0 Idem. Typo 7 	 223800 2i500 Idem,

¡Mediano 	 	 335000 365000 (dem. Typo 8 	 925200 235100 Idem.
Regular 	 335000 36% )00 [em. 'Typo	 9 	 213500 223800 [dom.
$ Paulo 	
Sergipe —11abaiana. 	

275000 285500 Hem.
Idem.

Typo 10 	
Escolha 	

215000
20$100

225200
21530J

Idem,
Idem.

Arroz Cimento
Brilhado de la 	 403000 503000 Ver 60 142,04 Marca Deva 	 27300J Por burles;
Yjrilhado de 2" 	

pecial 	
465000
495009

475000
505000

Idem.
Idem.

Marca Atlas 	
Marca Plirenix. 	   

Mime

limn•

275000 Idom,
Idem,

uperior 	 455000 405000 Idem. :Diversas marcas 	 em. 275000 Ide%
()M 	 423)00 435000 Idem.

Regular 	  40;900 4t 5090 I imn. Farinha do mandioca de
Branco do Norte 	 445)00 455090 idem. Porto Alegre:
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	  

38000
335000

415000
35500u

I leni.
idem.

Especial 	
Fina 	

moo
135500

155500
143000

Por 45 IkilOjj
Idem.

Sanga 	  	 265000 30$A0 Idem. Entrefina 	 125500 135500 I tom.
Peneirada 	  125500 135500

Assucar Grossa 	 125000 125500 Idem
Branco Usina 	 No ha Não ha Por kilo:
laranço crystal 	 8820 5650 Idem. Dita, do Laguna:
segundo jacto 	 $780 5800 Idem. Penetrada 	 125000 125500 Idem:,
Terceira surte 	 5860 5880 Hom. Grossa 	 (05)00 115300 idem.;
C. amarollo 	 5:20 5740 (dom.
,Mascavinho 	 $650 $100 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Maseavo..;;,,. 	 5620 Idem. Fluminense:

Bacalháo :
Diversas mareias, caixa 	
W2 caixa 	

(303000
665000

1405000
705000

Por caixa.
Por meia cabia,:

De 1' qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3' qualidade 	

295000
	 	 273500

293500
28000

l'or sacco com filkilet
Idem,

Em tina r	 Americano
Hatifax... 	 -

Em tina	 Peielin 	
Não ha Não ha Por tina,

Idem.
Dita do Moinho Inglez (R.

F. M.):
De 1." qualidade 	 295300 29$500 doma

Banha De 2" qualidade: ....s 	 275500 285000 Idem.;
1De Porto Alegre—Latas com De 3' qualidade 	 285000 263500 idetn4

•	 20 kilos 	 0850 25200 Por kiloi
, De Porto Alegre—Latas com Dita do Rio da Prata:

2 kilos 	 15850 23000 Idem. De 1' qualidade 	 205000 205500 liem.1
jDe Porto Alegre—Lata com De 2" qualidade... 	 273500 285000

1 kilo 	
Pa Laguna — Latas com 20

1.3850 moo Idem. De 3" qualidade 	
Dita americana:

265000 265500 bloca.;

kiios. 	 . £3850 25200 Idem. Barricas ou saccos 	 Nominal Nominal Idem.
.e Itajahy — Latas com 20

15850 25200 Mona. Feijão:
itajahy — Latas com 10
Mios 	

ipe Itaiahy —Latas com dons
13850 232,00 Idem.

Preto superior 	
Preto regular. 	
De obres —de Porto Alegre.

185000
165000
2Q3@ i0

205000
173003
225000

Nr 60 kild:
Idem.
Hom.

£3850 25u00 Rem- ¥anteiga 	 253000 265000 tdentL
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Preço_
MI•••••n••••n•••••~1~

Minium) I Maximo

r 'Unidade de
venda

Gcnoro, qualidade
e procedendo

. Preço
IM•n•

. .	 I
MmtMO àlaxinio

Genero, qualidado.
e procodencia •

• pildado d,
venda

15200
25500

Nominal

245000
24010
255000
235000
175900

Nominal

65200

45100

Não ha

145300
145000
135500

Não ha
.	 - -

245000
225000
225000
205000

345000
265000
1.85G00

65000
185000
245000

25000
15600
39.0

2,5-õ-áo
25000

35600

Feijão :
En .xotre — 6G finos
Branco 	
Amendoim
Fradinho 	

	

......	 .....
De outras procedoncias..".•

. Fumo em corda:
Especial 	
Bom 	 eliCk 	

Baixo 	
-

DUO do Rio Grande:.
A marello de 14 	

	

arello de 2'.....:. 	
Cominurn de 1" 	
Commum de 2' 	

Dito da Bahia:
Fepecial 	
Superior 	
Dom 	

Rerozene americano:
Diversas marcas 	 •
Fara° de trigo:— Moinhos

•Ladrilhos:
Nacionaea,
Do -ce.rainica 	
Estro:igen:os— . 	

•Manteiga : .
Do Minas o do Estado do

Rio 	
De Santa Catbarina — Latas

do 5 o 10 kilo& 	
Rstrangeiras—diveraas mar-

eas 	 .. 	
• Milho:

Orarmo 	
Mesclado 	
Do Rio da

üleo de linhaça	 ...„ .
Em barril 	 ...
Em lata 	

oleo de caroço de algodão:

Estrangeiro........ 	
,

De Minas, Rio e S. Paulo. • .
De Porto Alegre.. . 	
De Sadia Catharina 	

258000
225500
20010
27$003
18;000

Nominal

25200 Por kilo..
15700 Idem. .
13000 Ideai.

•

265000, Por 15 kilordi
245000 Idem.	 •
245000 Idem.
225.900 1 Idtin; '

365000 Idem.:
285000 Idela‘
245000 Idem.

I215000¡Por caixa.

452o0 iPer 33 kilos.

105900!POr'nillileiro:
235030 Por 'Metro quadrado.
28$000'1dem-.

-65400 Per 'kild;-"

-15000	 .Idom..	 . .-

Não ha Por libra:

14000 Por 62 kileS:
135000 Idem.	 .
145000 Mon/.

no ha Idem.

Por bruto.
Idem.

Por litro
Idem.

Por final;
Idem.
Tderti.•

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Sortiu 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

Do Paran4.:
De ia qualidade 	

13e 2' qualidade 	
Do 3' qualidade 	

Madeira do lei:
Cedro 	 	  —
Peroba branca 	  2005030
Uutras qualidades.... ... • 4,:aiwoo

Phospboros:
Marca Olho 	
Marca Brilhante 	
Outras marcag.,.. 4  •	 Nominal

Sal:
Do norte—grosso  —	 —
Do norte— moldo 	  Nominal
De Cabo Frio—grosso 	  —
Do Cabo Frio—moido 	 Nominal
Estrangeiro 	

Sebo:
Do Rio Orando o fronteira 	 	 15500
Do Matadouro e Xarqueadas —
Do interior 	 	 —
Do filo da Prata 	  Nominal
Tapioca da div. procodencias 	 _5600

Francezas  -	  4805000•

Nacionaos 	 •3105000
Touci.iho:

Conamum 	 	 45200
•

Do fumeiro 	 	 15000

Vinho:
Do Rio Grande  --- -- 665000

Estrangeiro:
	  8005000

Verde 	 .. 	 	  7805000
Cofiares... 	  8505000

Xarquo do- Rio da Prata:
Patos e mantas 	 •Nao ha
Mantas 	 •Pião ha

Do Rio Grande 'do Sul:
Patos e mantas 	 	 15700
Mantas 	

Do Matto Grosso:
Patos e mantas 	 1 15400
Do interior do Minas, Rio o

	

S. Paulo., 	 44	 45600

15000 Por
da00 Idem.
15500 1 :ono •

5:00 Icle1n4
3600 Ideni¡ • ,
56001

1800°0 Por nietropubleol
2105109 Idem.
1403000 /dem. ,

•

755000
I
. Por lata.

725000 Idem._ „ •
Nominal Idem.

05000
/
 For sáóUè q60 kW,

Nominal Idem. •
05000 Idem.

Nominal Idem.
135000 Idem.„

15550 Pog kika .
15400 Idem.
— Idem,

Nominal Idem.	 • —
.5800 Idem., •

5005000 Por állheigdj
3505000 /dem.-

!
15300 Por
25100 Idem,

685000 Por barril,

8r05000 Por pipad
820$0G 3 Idw. . ,
%moo Ition3._..

Não lia Por
Não ha Ideai,

25100 Idem.;
•

15900 Lienii

25000 Idocu

1,11 I,. •

nacionaes..........

Por 60 1,1108
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
/dera.

'25f05
2$100

15400
25800

Nominal
.0

•••••

•••••

.	 a.

O syudico, João ,Soverano tia Silva.
•

comua syndical

coaso - Oaricial, DO CAIM10 lt mOED4 . ILISTALÉIGA

Praças.	 - 00 d/v - ¡'vista
Sobre Londres 	  14 11/34.2 11 7/32
Sobre Paris 	 i	 5591	 5507
Sobro liamburgo	 a	 $207
Sobre ttalia 	 	 —,	 5436
Sobre Portulfal 	  é • • •	 .....	 1593'5
Sobro Nova erk  ' ': ..	 —	 45025
Libra esterlina, em moeda 	 -4	 215300
Sobro Buenos A -res (peso papel) 	 4	 15700
Sobro Buenos Ares (peso ouro) 	 i	 •—
Sobre Montevideo (peso ouro).... 	 45076
Sobre Hespanha (pesetas)"	 ..:. .	 S7G9
sobro Suissa (francos) " . 	 	 „,	 5706

-S Sobrè-Belgica (francos) .. . .. ......., '" ' I 51132.
i sobre Japão (yen)...... 	 '4  .	 24090
t 'Moeda: .	 •	 .	 .-	 7, ,
'Érancos (papel) 	 ,...:.;-,	 55511 .
Apolices uniformizadas de 5
i &d . - II 	 %VA Net • e ~Mui ggsoog

Apolices uniformizadas do 1:0005,
5 % 	  9025000

Apolices ISinprcsstimo do 1903, por-
- tador 	  0655000

Apolices Diversas Emissões do 	 -
	 ..1:0005, 3 0/„,„ . . 	 	9625000

Apoliccs Compromissos do Thosouro .
de 1:0003, 5 04, port 	  9615000

• Apolices do Emprestimo Municipal
•-de- 1901, Ror t 	 	 3265000

•Ar:Alces do Emprestium Municipal
de 1906, port 	

1449%9165:0000000)
Apolices do Emprestimo Municipal
• de-1914, port 	 •

-Apolices do Emprostimo Municipal
•• de 1917, port 	

Apolicas Municipaes do Nictheroy
— de 1005, 6 '•,* Poli 	 •	 045000
A pelicos do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 ,s, port.. 	 	 985090
Banco da Lavoura o do Comniercio • 	 .
— 410 Brasil  - -. 	 -	 ..,..• .Q0.00
Çoip_papàá.h 12tglas Nacionae3 	 --

do Brasil 	 - .,.._ • 125'260,
Companhia Estrada do Ferro do• Victoria a Minas 	 •	 111$000.
companhia E. de F. F.- Brasileiras • - :

(Rede Sul Mineira) ..."....-" - :14toin
CompanNa E. do F. e Minas de 	 .

S. Jeronymo....,... 	  • ;9575q
Companhia Cessiona.ria. das . 134--- 	 .,: .

cm do Porto da Bahia e/50 . o,' . 1055000
Debenlures da Compaolda, ful.
• cadora . 	 	 ,5509.0

rendas a prasit •.
-	 '

500 Companhia E. de F. e Mina

	

do S. Jeronymo, v/c dias.... 	 80$50
Na Companhia E. de F. • e Minas''

	

. —de S. Jeronymo, v/o 30'dias..- 	 815000.	 .	 .	 ,
•Seitietariá. da Cantara Syndisal .do R1c dd,

Janeiro, .20. _do agostO 510
ata, syndicot •

,
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JUNTA COMERCIAL
gessão reali-sada era 7 da agasto do 19i 9

ntassmarre, Teimas; ensacroa, DR. ISIDORO

Presentes o presidente Tqrres, os depu
ta.doa Conto, Con ecição, Diniz, Magalhães,
Teixeira Junior, Sayão e o d irector da se-

•eretaria, Isidoro Campos, foi aberta a
aessão, sendo lida e approvada a acta da au-
Odor.

' Não houvo Oxpediente.
Requerimentos

'	 Alves Irmãos ftr Comp. e Vaz Fernand
OS Comp., pra 3,-rem as suas respectivas fir-
mas aduai/Lidas á matricula dos cominarei-
stiat
--Slim, passem-se cartas.

Do 1/acirra Auto Tire Company, Estados
'Unidos. para registro da marca consistente
na • palavra «Ilarsaseoe», que distingue ca-
nsaras Miam s para aros, aros não rnetallicos,
etc., do seu fabrica—Dl 'ilide.
• Do L. C. Chasa (S. Coinrany, Estados Uni-
dos, para registro das manca consistentes
nas palavras «Leatherwosve e Drednauts que
distinauctin respectivaniento, couro artificial
ti tecidos tarais revestidos do borracha, de seu
fabr. so —Deferid o,

De The NVouldharn Coment Company,
'salte& Inglaterra, para registro da marca
consisento em uma faixa circular em que se •
vO o nome aThe Wouldharn Ceinont Canpany,
Lialeteda o una pequena cruz de Malta, que
digingue cianato I'o! land, do seu fabrico.—
Deferido.

Do H. M aellor Manufacturing Company, Es-
tados Laiires, para registro da marca- consis-
te ite na palavra Gatunar», que distingiu) val-
'Cuias dé esaaaamonto o de transburdar
peças das mesmas, etc., do seu fabrica—De-
ferido;

Do Aktiebolaget Pumpindustri, Suecia, para
iagistro da marca consistente essencialmeate
ssa r 4avra arbitraria (faia», disposta em de-
Senho circular, que distingue bombas do toda
aspado, ventiladores, etc., de seu fabrico.—
Deferi lo;
• Do Di1i & Collins Company, Estados Unidos,

para rraistro da marca consistente na repre-
sentar te do um quadrado tendo nos cantas
sapadores a fieura de uma embarcação vo-
leira e nos inferiores a do um vapor ; no cen-
tro manso diversos dizeres, que distineue pa-
pel do impreasan, de sou fabrico.— Deferido;
. Do Q. IL S., Company, Estados Unidos, para

rogistro da marca consistamo na representa-
o das letras Q. lI. S., que distingue folhas

do musica, perfnradas, para instrumentos
anusicaes auaanatiaos, do seu fabrica—De-
ferido;
• Do Remington Typerwriter Company, Esta-
Us Unidos. para regi-teo da marca consisten-
te. 

na, 
palavra aParagon», que distinguo fitas

para machinns de escrever, papel carbono,
•etc., de seu tabrico.—Ds ferido;

• Da Soaiété de Publicite Sud-Americaine
tdont Dorneq & Comp., para registro das mar-
ras consistamos nas palavras caracteristicas
si0 Brasil o «O Brasil ri. 1, contenario do sua
independoneiwi entre aspas e em uni desenho
da troa cireumferencias coneentricas, vendo-
se na menor a figura do mappa da America
J.o Sul entro as iniciaes M. D. & C.; que dis-
tingue t rabaihns . tapographicos, lithographi-
eos. etc.—beta. , •

De,Nortawerstorn Frua Exchange, Estados
Ussido3, para registro da marca consistaute
na_palavra aSkookume sobre a cabaça de um
incito riorrindo, que distingue maçãs o NUS

iirescu, do Dou oemmorolo.;,-Dotorido.

• -
Do Federal Snap Fastennr Corporation,

Estados Unidos, para registro da marca con-
sistente na palavra «Tu inity*, sublinhada
par um traço, que distingue' colchetes de
l.ressão e colchetes de saias, de sou fabrico.—
Deferido.

De Sonora Phonoeraph Corporation, Estados
Unidos, para regi aro da marca «Som as».
que distingue instaumentos musicavas e acces-
ao rios, etc., de seu fabrico.—Deferido.

De Anheuser-Buse Brcwing Association, Fi-
tados Unidos, para rege•ro da mata I côn.
sistente na paiasra aBuslweiser. que distingue
a cerveja de sau fabrica—Deferido.

Do A. Cardoso de Gouvéa & Comp, Limitada
para registro da marca «Paraty Finissimo
Oriental ',, em rntulos, vendo-se no primeiro a
figura do uni globo estreitado raiado do luz,
que distingi . a uma qualidade de paraty de seu
fabrico.—Deferido. •

De Bordallo & Comp., para registro da
marca consistente na representação do dons
circules concentricos, vendo-se no meio deites
o nome caracteristico «Borda.lioa atravessado
por uma setta, que distingue o calçado de seu
fabrico.--Doferido. 	 -

De Alvaro Bruce Malho, para registro da
imarca consistente na denominação caracte-
ristica «Une», citei distiugue um preparado
pharmaceutibo bormepa.tha, de sou fabrico e
coram( raia—Deferido.	 •

Ia Carlos V. landeira, para registro das
marras eNáná», em rotulo com a figura de
uma moça se em uru ramo de rosas
e outra consistente em urna eircumfarencia
conc,entrica, vendo-se ao centro a effigie de
«rio San», que distinguem, rosaoetivamente,
tónicos, loções, tintura, agua da Colania,
ate, e pastas para calçado, ceras e tintas
para sapateiro, de seu fabrico o commercio.
--De.drido.

De Irmãos Azevedo, para registro da marca
«Sueco», entro aspas, que distingue sabão
commurn, sabonetes e artigos do lixivia, de
seu labrica—Deferido.

De Tinoco Machado & Comp., para registro
da marca aSabão F.special Pelotas soo ds,que
distingtin o sabão dosou fabrico e colmarei.
—Deferido.	 '

De Viuva Medina & Comp., para registro
da marca «A Formosura», em rotulo com
ditfereutes dizeres, que distingue um prepa-
rado especifico para aformosear a peite fa-
zendo desapparecer manchas, etc, de seu
commnrcio e fabrico.—Deferido.

De J. R. Kanitz, para registro das marcas
consistentes nas palavaas «Satiacutiss, e (Wel-
lucia», catre aspas, rpm distinguem cremes,
extractos, brilhantinas, oleos, sabonetes, etc,
de seu fabrico e eonsmercio.—De.ferido.

De Irmãos Azavedo, para registr da marca
consistente em rotulo caris as palavras <Boreal
Fabrica Saponiferas, sobre duas vinhetas
hc dzontaes, que distingue o sabão commum,
do seu fabrica—Sim, somente para sab5.o.

De M. Ribeiro, para registro da marca
«Pierrot», tendo por baixo uma haste, que
distingue os calçudos de sen» fabrica—Junte
declarações de accôrdo com o rotulo e volte.

te General Chemical Company, Estados
Unidos, para registro da marca consistente na
representação de um sCow-Boys, montado o
eavallo do galopo, atirando um laço sobre um
bovino, vendo-se as palavras «Laias e caule
Dia), que distingue banho insecticida para
gado em geral, do seu fabrico. — Juntando
certificado do paiz de origem, sim. 	 •

De José Cantição da Silva, para registro da
marca «Fabrica de Carveja IT niversalia que
distingue a cerveja de seu fabrico.—Indefe-
rido, de accardo com o parecer.
. De Lysol Limited, para registro das marcas
eonsistentea, uma na palavra «Oayl»; e outra

•na representação de uma cruz tendd ao centro'
e no interior de urddesenho 'circular a Jatara
L, que distinguem; respectivamente. dentitri4

cio e substancias chimicas usadas pêra fins da
agricultura, etc, de sou fabsico.—Indeforida,
a marca a0ayl», do couformidade com o § eis
do art. 8° da lei n. 1.230, de 24 de setenibro
do 1904 o deferida a outra.

De Monte Domecq & Comp. (Soeiété de Pu-
blicité Sud-Americaine), para registro de tras
niareas, independente da vez que lhes devia
tocar .—Sim, sem constituir precedente.

De M. Gonçalves Pereira, para lhe serem
transferirias as marcas registradas na imita
Coininercial do Pernambeca sob ns. 4.14p e
1:142 e pertencentes á firma Gonçalves Fer-
reira &.Comp. daquilo Estado.—Deferido.

Do V. Migliora & Comp., para cancella-
monto de suas marcas registradas nesta jtftIta
sob mm. 13.544 e 13.545. —Deferido.

De Hasenclever & Comp., para cancella-
mento de sua marca registrada nesta junta
sob n. 5.610.—Junte procuração.

Da Sociedade Anonyma Drogaria Unicum,
para deposito da marca Iragrão, registrada
na Junta Conamercial do Rio Grande do Sul
sob n. 3.760, 'para distinguir os preparados
pharmacenticos e de perfumaria, de seu fa-
brico.—Deferido.

De Paulo Grotzner, para deposito de troa
marcas registradas na Junta COMIDOCCial d
Paraná ib as ns. 1.511 a 1.513, Café Pau-
Lista, Caie Providencia o Distil/aria Lueinda,
para disinguir café, as duas primeiras, e bis-
coitos, licores, etc., de sou fabrico e torrara-
ção.—Deferido.

De Derre es Company, (2), M. J. Nunes, (3),
Ramos Sobrinho se Comp., Manoel Vertullo,
Alvaro Bruço Malho, Moreira & Martins, M.
Rezende' & Comp., Ilasenclover & Comp.,
Andrade & Barros. Amorico Soaree & Irmão,
F. R. Costa e Padilha Si Comp., para deposi-
tos de suas marcas registradas nesta junta
sob mis. 5.944, 5.943, 14.264, 14.266, 14.224,
14.209, 14.237, 14.210, 11.258. 14.3ae,
14.263, 44.268, 14.226 e 14.211.-LDefes
ridos.

De Ayres Antonio 2..0 Souza, M. J. S. Na-.
SleS o Castilla & Martins, para arehivamanto
de exemplares do Diario Official que publica-
ram as marcas registradas nesta junta e per-
tancentes a A. Coelho Branco & alargues, sob
n. 8.974, com annotação do transferencia
para o primeiro, a Nunes& Filho, sob numero
11.385, com annotação de transferencia para
o segundo, e a Vicente José Martins sob nu-
mero 6.315, coam a annotação do transferem--
eia para 03 terceiros, respectivamente ces-
armado e streee3Sares.—Deferidos.

De Oscar Casar alattos, para archivamento
de um exemplar do Diario Ofticia1 que publi-
cou o certificado do deposito feito nesta junta
referente á marca registracina Junta Com-
meacial do Rio Grande do Sul sob os numbros
3.691; 3.692, 3.69S o 3.697.—Deferido.

Da Seciodade em Commandita por acções
Humboldt Fontainha & Comp., Revia,' do Su-
premo 7'rióttnal, para archivamento da acta
da assembléa geral extraordinaria, realizada
em 29 do julho findo, que reformou o seu coa-
tracto com atigmento de capital.--eofericio.

Da Sociedade Anonyma Fabrica Santa
Margarida, para archivartiento da acta da
assem/AU geral extraordinaria, realizada ona
28 do junho ultimo, que modificou sons esta-
tutos e elegeu ruiva directoria.—Deferido.

Do Moreira & Estues, Brandão, Franco Sa
Comp., Limitada, F. C. Neves & Comp.

'
 Del-

philu de Oliveira & Cunha, M. D. Gonzalez
Comp., J. Faria & Comp., Cervejaria Polo-
fia Limitada,.	 Venoso & Comp.._ Limi-
tada, Jorge Bastos & Comp., A. Rosa da
Comp. Limitada. Alvaro Balthazar & Comp.s
Rocha Passos, Malta & Comp., Alfredo Maa
chado az Comp., Miranda, Filhos &
Limitada, para archivamento de seus contrita
ctoa.—Deferidos.

De A. Candoira aSe Filha pada archivaa,
mento do sou coutracto. —Declareas o estatigd
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Da Dourado & Comp., admittludo na sociI
dado o Sr. Dr. A rthur Greenhalgb,e mais
guinas modilicaçõas.

Distrafos :

Sessão realizada em IA de agosto de 1019

PRESIDENTE, LSTERINO, COUTO —DIRECTOR, DR .
DOTtO CAMPOS

Tio L Carrazedo Filho & Comp., para arcbi-
atamento de seu coutracto.—Indeferido, de

r accó .olo com o pareaser.
. De Santos Guerra Sr Comp. e Dourado &
Comp., para o ardlivamento das alteraçõe9
de sena contractoa.—Defe,ri dos ; .

Do E. Carneiro Leão & Comp.,' para ardil-
vameto,0 da alteração do sou contracto.-44
Cancollado e registro da firma substituida,
ileforido:

De Jorge & Bastoa, Alvaro Balthazar &
Comp.. G. Affonso & Comp. eM. Reis & Comp,,
0Nra archivamento de seus distractos.-10C-
feridos;

De marfamos Judith & Alexandrino, Gome,'
nouçalves & Comp., 'Jaz Fernandes Comp.,
J. P. Alberto, O. Dona, Castro, Miranda &
Coalho. N. Lidá & Comp.. Moreira &
lhos, Guerin & Comp.' Limitada, Zambelli,
Santiago Ar Comp.. Battendieri & Comp.,
Monteiro da Cruz & Comp., Labarthe. Pernis

Comn. e Lniz & Gomos, para o registro de
suas to las.—Deforidos; •

Da F. TI. Costa, para o registro de sua fir-
Ilta ' . —Cancellado o registro da firma, de:
falido;

Do Trino iSz CoMp., para o registro de sua
firma.—Indeferido, de amado com o pa-
recer.

De A. P. da Fonseca, para • ea.neellamento
de sua firma individual.—Daferido;

Nos at.os de aegravo em que á agzrava.nte
Vayetto R. PIntab Incorporated e aggravalos
II. Situou e a Junta. esta nivaitove o despacho
agera.vado e mandou que tossan 03 autos re-
mantidos á CÔrte de Appellação;

Nos autos de azgravo cm que é aggravanto
The ilart Manufacturing Company e aggrava-
doaU. Simon e a Junta, esta deu o Mesmo

. '!pacho.
Nos autos do azgravo em que ó agoravanto

a Betroit Twest Drill Company o aggravados
Simon o a Junta. esta, reformou o despa-

cho aggravado para mandar registrar a marca
a ggravanto polo- fundamento contido no

decretou. 4{J8. do 10 do fevereiro do 1915,
ficando salvo ao agg, ravado • o direita de vacar-
rer, querendo.

itectillcaCdo saire a acta da SeSsãO realizada
em 2J de julho findo

Ilaquerimentos despachados para • reoistro
le firmas, onde vs . lé: De Dias..Mat'aes &
Com p . e entre outros J. J. d'Amorim Silva.
—Deferidos: lela-se separadamente -'as outros-
o da firma J. J. d'-mori n Silva, para. reais-
tro de sua firma comi-dementar pelo aagmeato

•do capital pa ..a 101:0005 e abar: • -a do uma
filial Allt São Paulo, largo do Thesouro ri. 5.—
Deferido.

Secrotaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fedoral. em 13 de agosto de 1)I9.—
Mano Soa7cs Pinto, 2° °didata

Relação dos contractos, distractos e alteraçõea
archivados em scsstio do .dia 7 dc agosto

1919;
Contra-tos:
De Brandão, Franco & Comp., Limitada,

'firma composta dos aooios soll(N rios Antonio
Au —ssto do Araujo Frale r 0, Sebastiao Trsivára
13randao, Abilio Meirelles do Az vedo r.:att-s,
13enedicto Teixeira Brandão o Manoel Mar-
Tios da Costa. para o cimmercio de assiscar,
e •., á rua Pr imairo de Março n.71, com o
capital de 1.0u0.0~00;

Da Cmorej. ria Polonia Limitada, firma com-
posta dos sonos solidarias William Robarto-
Lutz qua se ;miaria W. Roberto List; \Va-
liam Roberto Marinho Lista e Aristides Peixoto
de Abrem Lima, para o comercio do fabrico
de cerve.ia, á ima São Fra.acisco Xayier nu-
meros 17l; a 181, com o capital de réis

.300.0005000.
/ De A. Rosa & Corno., Limitada, firma com-

-tosta 'dos Seelos solidaries Alberto - Roberto

Rosa, Antonio Rosa o Joaquim. da Costa Leito,
rara o comercio de commissões, á rua não
decla raram, com o capital de 100:0005'000.

D s Rocha Passos, Malta & Comp., arma
comoosta dos SO0iO3 solidarias Tito Jorge da
Costa Malta, Eduardo da Rocha Passos o Au-
goató Josó Gonçalves, para o comercio do
ddroo;a%04.0 15.(u)oao.d a Carioca n. 25, com o capital

Do Delphim do Oliveira & Cunha, firma
eomnosta dos socios anlidarioa Delahlut lo 011-
veia Cunhaae Antonio Maria de Oliveira Cu-
nha, para o commercio do padaria, .á rua da
Constitutção n. 46, com capital do 1:2005000.

Do Alfrado Machado St Comp.. firma com-
posta dos socios solidarias, Alfredo Guilherme
Reatar Machado o do socio comanditaria
Eduardo de Fria Macha 'o, para o commcr-
cio de armarinho a fazendas, á rua do Pra-
ta° ri. 17, enm capital da 75:0005. entran-
do-o sacio commanditario com o capital do
25:000$000.

133F. C. Neves LR: Comp ., firma composta
do sono solidario Francisao de Castr Na•
vos o do sccio lo industria Raul do Sotto
Marna para o comoverei° de ' pharm- cia, á
rua do Lavradio si. 447, com o Capital de
4:00050a

Do Ra P. Valioso & Comp., limitada, fir-
ma comoosta dos socios Dololpho
Pimenta' Valioso, Souza Remes & Comp.. Vi-
ctor do Souza Bravas. Luiz Pulo do Souza.
Breves e Luiz Duatle Estrada Guerra, p Ira o
conviverei° de conservas, á rua General Ca-
mara a. 100, P andar, com capital do
130:0005000.

Do Miranda, Filhna & COTIM , /noitada, fir-
ma (mamata dos SOCiO3 solidarioa Jr,I Luiz
da Rocha Mire / Ia. Dr. Octavio a Eloc1ia ti-
rania. Renato da lincha Miranda, Ossvaldo
da Bicha. Armado Borba Mira.n3a o Sorrio
da Rocha Mi: Irada, para o commercio do in-
industrias nacionacs, á rua da Alta ideoa.
n. 28. 1 0 andar, com capital do 1.251:005000.

Do M. D. r mza lez St Comp., (Irma com-
posta das sodas solidarios, "lanoel r Nininzilez
Gonzalez, João Leiras Gonzalez o João Domin-
guez Gonzalez, para o commercio do bate-
quin i á ri r do Rosario n. 129, com o capital

deD2e6 N°1a°çoSi°r°a°•&Estavas, firma com posta dos
socioq &Ir da-los, Abi::o Lonas Mor aiaa .e Pe-
dro Pinheiro Estevas, para o commercio do
padaria, á rua Dr'. Carmo Notto n. 131, com
capital do 30:001:`,300.

De Alvaro Baltha.zar & Comp., firma .com-
pOsta do socio solida 'o Alvaro da r nha Bal.
thaza.r o do soe' s cOmmandi'ario, Ernesto Lia-
ly5a. para o commercio de ourivesar'a, á rua
do Osiv' lor ri. 122,cone o capi'al de 300:040g;
entrando o socia co-amauditario com o ca-
pital do 200:0005000.

De-Jarga Bastos St Comp.. firma composta
dos socios solilarioa José Jorge Constantino
Bastos. Antonio Au gusto Coe'ho. da com mau-
ditaria D. Maria Augusta de Carvabo San-
tos o do ROCIO de industria. Joaquim Homem
de Oliveira, para o commercio de couros, á
rua General Camara n. 141, cam capital s'a
500:0003. entrando a socia cotnmanditaria
com o canital de230:000;090.

De J. Faria & C .np., firma composta dag
sOcios solidarioS' Manoel Joacpiro de Faria,
Joaeuira ria Sil 1. e Fran-isco da Silveira Fur-
tado, para o commardo de mmissões, con-
signações etc., A rua não declararam;, com
capital de 1,:0005000.	 •	 •

Alterações :
De E. Carneiro Lelti & Comp,-, o capital

que ora 140:000% fica elevado á 160:0005, e
mais algumas moiificacões.

De Santos Guerra & Comp., retira-se o.so-
cio Candido Angusto Torres Campos receben-
do a importancia de 10:000$. o capital que
era de 30;000$ passa a ser 20:0005000.

Do G. A Massa & Comp.aratirãndo-s0 OS 5-54
Cios Manoel Carneiro Garaldea abuso o Joa-4
quim de Soma Mondes, nada receboudo asnal
boa Os SOCiO4 ;

Do M. Reis & Comp., retirando-se os socie¡
Dr. Ratil Peniao, coronel Oswaldo Guima-
rães e Kru sido de Carvalho, nada recebendo;
ficando com o activo o passivo o sacio Malvino -
da Silva Reis Junior, na importancia do
40: oons000:

Do Alvaro lialthaza,r & Comp., reit'"andnaga
o socio Luiz da Almeida ilaboilo, recebeu lo
a insportancia do 190 0005. ficando o activo
o passivo com o soei° Alvaro da Ronha
Ralthazar, na im o rr'	 ias'.e 35:0001000

Da Jo: •ga & Bastos. pe/o fallecimen!a do ssi-:
cio Jorge Mar:pie, eos Santos, recebe i -rio seu.4
herdeiros a importancia de 464:000501th

Rio de Janeira, 13 da agosto do 1019,„
G. DaPhosa, 30 official.

Presentes o presidente, interino. Conto; OS
deputa lo s. Conceição. Teixeira Junior. Savão
e o dir actor da secretaria Dr. T sidoro Cama
M. faltando, com causa justific a da, o pre.4:4
sidente Torre; e o deputada Magalhãea. foi
a' arta a sa.ssao, sendo lida o approvada
acta da anterior.

Não houve oxpediento.;
Requerimentos:
De Luiz Dias da Silva, fid ler admatiiia

A matricula dos commermantca.— Sim; passe%
se carta.

De Paulo Tioa rkosa Denizot. para lhe sei,'
concedida carta de fiel depositario. Ass14
gnado o termo, passa-se carta.

De .1, Goulart Machr ia para registro da".
marca consistc lio nas palavras «'..:Ptir de
Inhame». 'atro aspas. r m 41.stinone um preÀ
parado pharmacoutico anti-syohilitico, de seu
fabrico. -- Rec leira em paliei com as di-4
mansões togues o volte.

De J. Domingues dl Cabral, para depnsitci
da marca consistonte nas palavras «Casa
Crystal de 5. Paulo», que distingue louças,
porcalladas, cr-staes. etc., de seu comercio;
registrada na j neta Com sereia' de S. Paulo;
sob n. 3.935. — Derido2

Do Marianna Iguala da Cononição, parti
deposito da marca consis tanto nas palavras
«Agua Pirajwssara a, registrada na Junta C ems4
marcial dQ S. Paulo sob n. 3.932, par&
distinguir Uhla qualidade do agna mineral
ferruginosa e potavel, do seu commercio.
Deferido.

De Her ciqua & Leal, para deposito da marca
consistente na palavra «Cora», entro aspa4
registrada na Juno, Commercial de S. Paulo;
sob n. 3.928, para distinguir extractos, bri-
lhantinas, cleos, etc., de seu commercio,
DerPrido.

De Miguel A. dei Cielln, para o deposito da
marca «Atlaotic», em rotulo com a figura de:
ai i escudo, tendo avalie nome atravesario
verticalmeto 3, recistrada na Junta Commetv
cial de S. Paulo sob n. 3.927, para distinat
guir as balanças, artigos de ferro fundido d
con ganeres, de seu fabrico o commercio. —4
Deferido.

De Jorge Alberto Alkain, para o denosito da
marca consistente ras nealavr.s «Hotel, Re-'
staurant e Bar Peta Paro», regiqtrada nã
Junta Commarcial do 3. Paulo sob n.
para distinguir os artigos e utensilios de sett
commercio de be1, restauraut e bar, •-Dei
fçrjdo

1 r	 . 	 pot	 N.	 •	 à 1	 •n 	 t 	 •• •	 to,.
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Do Arou Irmãos St Comp., para deposito da
marca consisteute na palavra a Aurea», regis-
trada na Junta Cammercial da S. Paulo sob
a. 3.933, para distinguir as velados de bolso
de sua importação e commercio. Dafe-
rido.

•Dos mesmos, para danoaito da • marca con-
sistante na reproacntaçan de um pequeno sino,
registrada na Junta Consmercial da g . Paulo,
eob il. 3.934, para diatineuir os reloszios de paa
rede, do mesa, destaartadnrea. etc., do sua
im portação o commerdo.—Deferido.

Do Victorino Ferraira da Coda, para de po-
sito das marcas consistentes, duas em rotulas
com a figura de um elenhante o diversos dize-
res; outra em rotulo g rom a mesma figura e en-
tro outras palavras. esta: «Cacau»; outra em
rotulo com a figura de tresalenhantes e,otitro
outros dizeres, estes: «Puro Whisky Superfino»:
outra cm rotulna com as fletiras do uma judia de
Dê segurando MU arco, o do um elenhante, ven-
io-se sobro a itidia a palavra «Indigna» e on--
tra,ein rotulo com a figura da um macaco semi-
ran 'a urna t o aa em uma das mãos e de uru
elephanta o, entro outras palavra% estás:
«Mu Eanecial Ponche, registradas na Junta
Cominarei:1i do S. Paulo. reapectivamen te sob
os n. 3.92), 3.930 A, 3.918, 3.939, 3.94,0

, para distinguir minou th, licor, svh iSky
bohida estomacal ^ digestiva o rhuni, de seu
fabrico. —Deferido.

De J. Calda a & Comp.. para &mulo da
mar t consistanto -11 rotulo com dizeres i a -
pala)ra caracter atira aMan (Inana. remstra-
da ua Junta Cominar-ia' de S. Paulo sob nu-
me ) 3.935. par • distinguir anil, saponacena,
pastas para limo aa de motae3, etc., de seu
fabrico.—Delbaido.

Dos MeS"103, para derma: to da marca consis-
tento em rotula coei dizaras o a palavra cara-
cterist ica. a dapd» o as liewas de uru hommn
segurando um ''.rro e do •uma mulher sagu-
randn luu bule. registrada -Ia Junta Cammar-
ciai dc S. PR ul ) sob n. 3.97, para distinguir
anil, sanonace nastas para lim peza do mc-
taes. da., da em fabrie..—Dafarido.

Da Sacio& Se Industrial Pauliata. F. Folli &
eman e para dap-tçito do duas marcas, uma
conLis-.....ite eru ratai° com dinres o a pa-
lavra «Sabor», vendo-se a fieura do uma mu-
iber de Dé com o braço direita distondi rla ho-
rizontalmente: o outra, em r - tulo com dizeres
o a Palavra aledsam), vendo-an a figura do
busto do lima •mulher, registradas na Junta
C/numerei-A do S. Paul% reanactivamente Sob
os ns.3.912 o 3.983, para :Estimada uma qna-
iidil taamero o comprimid as promptos
oara uso do azul vegetal, de sai. fabrico.—De-
ferido.

De, Soraphim Nery Filgueiras, para deposito
da marca conaidea to cru rotnlos uno dizeres,
taludo • ti um delloá a donominaçao caracte ris-
tira aCacáo Creme» (a la vanile) «Tvno Saln-
ctoa, rcristrada na Junta Comm arcial de Mi-
nas Geram so. n. 393. para distinguir urna
qualidade do licor do seu fabrico.—Dofe-
rida,

1 3 Albertino Ribeiro Si Comp., para deposi-
to das marcas «Akoina» e ccAlzio' em rotu-
los com dizerem. reeistrad a s na Junta Co. mer-
ciai 'e Minas Geraes, respertivamante sob os
ns. 395 e 397, pp m di-tinguir pradacto3 phar-
maceutiaos do seu f Irico.—Def --ido.

Do Salgado & Salgado, para daposito da
marca aPalateiraa, em rotulo com um dose-
nho circular em que se vet a lana da uma
r hnoira, registrada na Junta Commercial do
Minas Geraes sob n. 399, para distinguir uma
qualilado do manteira e outros artigos do la-
ctich '03, do F^ll fabrico.—Deferido.

Do J. B. Alvos Junior, para deposito da
mama dVespera, em rotulo com dizeres e a
fignra do nela mela lua sobre uma grande As..
trena. registrad na Junta Com mercirl de Mi-
nas (kraus sob n. 400, para distinguir uma.

• qualidada de manteiga e outros produtos do
actIcInio,, do seu fabrico.—Dererido, -

lie Angelo de Aranjo, para deposito da mar-
ca «Colmeia." em rotulo com (ema, regis-
trada na Junta Commercial da Rabia sob nu-
mero 24, para diatinruir uma qualidade do
sabonate. do 3311 fahriC0. — Dolorido.

De Seitas, Irmãos dr Comp., para da,paaito
do seis marcas consistentes .cm rotulo; com
dizeres. inclusive as denoruinaçõea caractaris-
ticas «Dilormanda, Pra-Paca, Marechal Nay,
Paul Naron. Soixas -e Estilar», registradas na
Junta Commercial da Parahyba, respectiva-
mente sob os na. 247 a 252. Tiara diatineuir
sabonete.s de seu fabrico.— Sellom devidaronn-
te as marcas dentro do prazo de 30 dias, sob
pena de indeferimento.

De José Corrêa Cardoso. para deposito de
sua marca reeiatrada nela junta sob o mima-
r° 14.241.— Deferido,

D6 Mano& Maahado Pavão & Cupi para
LA ser tranarerala o marca «Cafe Luzo Brasi-
leiro.. registrada nesta junta sob. n. 0.315 o
pertencente á firma Castela 8z Martias, de
quem a.daniriu-a por compra.

D3 Euclydes F-. ia Silva, para archivamonto
de um exemplar do Diario (Miai em que sa-
hirain unblicada,s as certidões referentes ao-
deposita feito inst a junta, das marcas regis-
tradas na Junta Commereitil de S. Paulo sob
133. 3.814 a 3.821, 3.823. 3.824. 3.82•1 a 3.837,
3.839 a 3.930 e ás transferencias das marras
na. 3.713 a 3.11.6 ij 43.488, sondo esta ultima,
rezistrada nesta junta.— Def,rido.

Da Empraza Ceramica Santa-Cruz, para
•anshivamento da_ acta da aaaembléa geral
extraordinaria, realizada em 16 de junho ul-
timo, ano t".itOn da avaliaçao dos bens para
intarraliaação do capital.— Defeaido.

Da Sus:iodado Anonyrna «Rio-Jornal», para
archivamento das ac 'as -ias assemblées gerae3
extraoalinarias, realizadas em 10 de mirem-
bra. 2 -1 as deaambro do anua proximo findo e
em e) do junho ultimo, qua trataram do au-
gm anto do seu ca e ital.— Dotarei°.

DaSoclelade Atinnyina aDavol & Company,
Incorporated of Betado, para archivamant)
da ar'a ia assaaphlda geral oxtraorilinaria,
realiza:Ia em 23 do julho findo. que tratou do
~mento de seu canital.— Solladas primei-
rauento as actas, deferido.
• Da Companhia Fluminense de Aeriettltura
Commercio, para arclevamanto da um exara-
piar do Diario Oficial em que sahiu publicada
a de sua c u slituiçao, em ractificação á acta
da assombléa geral extra.ordiaaria da Compa-
nhia Fluminense de Agricultura o Commarcio,
realizada em 6 de agotta corrente.— Mero-
rido, da ac,cardo com o parecer. -

Do Tho Ilayal Exchange Assurance, para
registro do sua carta-patente.— Registre-se.

Do Jo.é lado & Comp., Marques da Costa &
Comp., Mario Bastas Si Comp. Barceiros, Fi-
gueiredo & Comp., Pereira, Souza Si Comp.,
Santos, Pontas & Comp. Martins & Baptista,
Soares Loureiro & Comp., A. de Almeida &
Comp., Ribeiro, Saleueiro & Comp., Martiniu-
son & Rioniberg, Poggi & Comp., J. T.
Costa et Comp., %dilema 8: Comp., Sociedade
de Minarias o Terras Raras Limitada, sob a
firma Lisbõa & Comp., Limitada, o Brandão &
Vieira, para archivauento de seus .çontractos.
— Deferidos.

De Soraphim Si Oliveira e J. E. Carneiro de
Coma., para achivamento das alterações de
sons c uttrACtOs• .— Deferidos.

De J. R. Ferreira & Comp., Para archiva-
mento da alteração de seu cont 'acto.— Can-
aliado o reaistro da firma, deferido.

De A. Dixon and Company, para archiva-
mento da altaração do sou contracto.—Modi-
fique a ra :o social do conformidade com a
kl o como assignon a petição.

Do Parahyl-a, Rocha 8z Comp., Freitas &
Gaspar, Moura, Golçalves & Comp., F. Mary
ez Porup., Luci°, Almeida & Comp„ Marques
da Costa & Comp., Man .el Caso-oiro & Comp.,
J. Gomes St Souza, Carlos Boschen 8z Comp.,
EveirolicComp. o A. Moura & Comp., pari_ _

archivamento de seus distracto3. — Deferido,'
De J. M. Pinto de Comp., para archiva4

incuto de seus distractos. — Indeferido, unaa
falta do visto da Santo Publica.

De Gaspar de Oliveira 84 Comp., Paina di
Camp., Figueiredo Dias da Comp., Mondei
Dias & Vianna, Almeida Cardoso dr Comp.;
Romulo do Mattos, Cardoso & Mens. Ernesto)
Lauda, F. Benancio & Martins, Brandão;
Franco & Comp., Limitada, Delphim Pereira
do Azevedo Bouças, Magalheas & Silva, Arad
gen & Silva, Jorge Bastos & Comp., CarvalhO
& Sampiquet, J. Pahst Junior, A. Rosa &
Comp., Limitada e Mendes di Silveira, para!
registro de suas firmas.—Deferldos. .

De Wills Ellis SZ Comp., para registro (1•1
sua firma compleinentar.--Dstfarido.

De Arthur Frenckel, A. Kaissorlieni o Ale
varo Varges, para se aunotar nos registros de
suas firmas a mudança do seus estabecimene
tos commerciacs, o do primeiro para a rua.
Senador Furtado mi. 39; o do segundo para a:
rua Thaophilho Ottoni n. 88, 2° andar e o do
terceiro para o n. 101 da Avenida Gomeg
Freiro.—Deferido3.

Do J. C. Pacheco SI Comp., para se aunai-
Lar no registro de sua firma a mudança dei
seu escriptorio commereial para a rua do
ela t tozo n. 93.—Deferido.

NO3 autos de aggravo em que são aggrd-:
vantes Mestra & Blatgo o agravados lsnard
St Comp. o a Junta, esta. denegou seguimento
ao recurso por náo ser caso dello, em vista de
faltar qualidades aos recorrentes para intere
po-em o recurso de aggravo uos termos da Mie

S o cretaria da Junta Commercial da Capitas
Federal, 10 de agosto do1,919. —Morio &areei
Pinto, 23 ()Melai,

RelaeilAdos contractos, distraetos e altera;Jaa
archira los ens sessão do dila 11 de ajostg
de 1919

Contractos:
De J. T. Costa & Comp.; firma e,ompost5.`

dos socios solidario3, Joaquim Teixeira da
Costa e José Augusto dos Santos, para o come
mereio de fazendas, etc., á rue Marque dei
Sanucally n. 383, com o capital de 35:0005009e

De Marques da Costa & Comp. firma com-
posta dos sacies solidaria%

 Comi)., 
Josa

do Moura, Manoel Marques da Costa Faria, e
•do sacio commanditario, Antonio Marque; da
Costa, para o commercio do café, á rua Gon-
çalves Dias n. 4, com capital do 150:0005.
entrando o socio commanditario com o capital
de 80:00050)0.	 •

De Brandão & Vieira, firma composta, dos
sacias solidarios Antonio da Costa Brande° e
Antonio José Vieira, para o cominarei° de
papeis, etc., á rua da Assembléa n. 87, comi.
o capital de 26:0008000.

De José Lucia Si Comp., firma composta do
sacio solidario José Eduardo Lado e do sacio
commanditario He,rminio Augusto Lucio, para
o comme.reio do liquidas e comestivoia,
rua do Riachuelo n. 401, com o capital de réis
10:001, entrando o sacio commanditario com
o capital de 5:004000.

Do Mario Brandão ei Comp., firma cuia
posta do sacio solidario Mario da Cunha Bas-
tos, e dos SOCiO3 commanditarios Alvaro de
Castro Noves e Almeida o Osorio Ramos Care
valho de Brito, para o commercio de padaria;
á rua Tenente-coronel Agostinho ti. 11, com o
capital do 30:00)8, entrando cada sacio com
a quantia do 10:0005000a

De Barceiros, Figueiredo et Comp., firmá:
composta dos sacias solidarias Dr. Manoel
Antonio Barreiras Junior, .loao Nunes de Fi-
gueiredo e do sacio de industria Carlos do
Vasconcollos Motta, para o commorcio de
pharmacia, á rua S. Januario n. 5, com o ca¡
pita.I do 4:5008030.

De Pereira, Souza, & 'Comp., firma corda
•posta dos Rocies solidaria* Antonio Silos Pe-
reira Filho, Joaluim do gouz§ Apo o 0/Witt

e

'1	 1
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DEZ DE AGOSTO

Renda arrecadada em 2-0:

Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

1212015166
125:8735837

250:0755003

Renda arrecadada de t a 20
• Em igual periodo de 1918... '

Diferença a maior o 1904

4.269:483317a
3.453:5795798

§0.:9031374

REEDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 19
dc agosto de 1919.....

Renda arrecadada em 20
de agosto de 1919 	

Total 	

3.980:6335676

255:4483610

4.236:1023286.

•
de industria Antonio Satyro Bittencourt

. • 13arhoza, para a commercio de pbarmacia,
- no Boulovarl Vinte Oito de Setembro n. 283,

- com o capital de 5:0005000.
• De Santos, Fontes & Comp., firma composta
• dos socios soa lados Manool Moreira da

Rocha Santo, 'José Teixeira Dias Fontes o
• Alexandrino Pereira Cortez, para o com-
mareio do coma-levais, etc., á rua Pharoux
n. 14; com o can : tal de 100:0005000.

• De Martins dr Baptista, firma composta dos
sodas eolidarios Joaquim 'Martins da Cruz e
Farinado Baptieta, para o cOmmercio de
,seccos e molhaaos, á dia Dr. Carmo Netto

P. e; 154. com cap tal de 20:0005000.
, Da Soares Loureiro & Comp., firma cone-

• posta toe sacais silidarios, Sanelva de Rohan
• Soares e Thomaz Edson Loureiro, para o com-
• mareio do commieeóes, etc., á rua do Rosario

n. 103, com o ca pital do 15:00050'10.
• 'De A. de Almeida & Comp., firma com-
• posta dos soci,a condados, Antonio Gomes de
'• Almeida o Trindade & Nelson, para o com-

inarei°	 honnts, etc., á rua General Ca-
' 'tiara a. '253, cnia o capital de 30:o005000.
' De adiai Salgai. iro & Comp., firma com-
' posta dos socios solidarios, Manoel Duarte

Ribeiro, José 1Iaria Estavas Salgueiro, João
- Augusto de Almeida e Manoel Pidto de Mes-
• quita, para o eommercio de botequim, etc.,
' á avenida '11nm de Sá n. 8, com o capital
• de :00: :00500
'	 De 1/arriai:Nen & Blomberg, firma com-
, posta los sucio- solidados, Pema/ Alartiniusen

o Carl'Illomborg, para o cominarei° de 'com-
- 'missões, aansieuações; etc., à rua de a•ão

Pedro ne. 63 e 65, com filiaes em S. Paulo,
Santos e Buenos .Aires, com o capital do
500:000S0ae.

De Poggi Comp., firma composta dos
saiciossolitairios Dr. Japim Poggi de Fignea
redo o D. Latira Corra Cardoso, para o com-

areio de casa de samba á rua alarquez de
Abran tos- n . 19a, com o capital de 30:0005000.

• Do Mathiesen di Comp. firma composta
. dos socioe solidados. EPiphanio Souza o
• Christ Marblason. para o conamorcio do

agencia, et. (filial), á rua Sete do Setembro
• n. 92, com o capital de 100 0005000.

Da Socie lade xlinerios e Terras Raras Li-
, mitada, firma comeosta,- dos sarios solidarios

J. álourao & Comp., Jaciatho Ad turas
Moura°. Dr. Rena:o da Rocha Miada,

• William Lazary, Miguel Arrojado nal iro
Lisboa. abanei José da Silva, Dr. Mamei
Silvam Monjardin, Dr. Josino. Alcantara do
Araujo, Antatdo Dias • Garcia, Carlos de Fi-
gueiredo Rimes. Anoso Vim% Francisco

, José do Moraes, Dr. Baymundo Ottoni de
Castro Maia a Joaquim de Almeida Lustosa,
AlfrWti ) Guimarães.Antonio Leite da Silva
Garcia e Dr. Antonio da Costa Lago, para o

• commercio He minerios, etc:, avenida fio
Branco n. 46, com o capital de 70a:000$000.

Alterações-
• De Seraphim & Oliveira, o capital, que ora
• de eve:000a, fica elevado a 100:003S, e mais

algumas modificações.
• De J..E. Carroiro & Comp. pela entrada

_ do soem Lúcio Pereica, o capital, que era de
• 200:0005, fica elevado á 240:000$000.

Do J. R. Ferreira • & Comp., retira-se o
socio Joe° Miranda. recebendo a importancia

• de 14:0	 ; o capital que era do 8:0005 passa
, A ser do 25:0005000.

Distractosi	 -
De Viveiros & Comp., retira-se o socio Ame-

,. rico Duarte de Viveiros, recebendo a impor-
• tapeia: de 100:0005, ficando com o activo e

passivo o, socio William Roberto Lutz.
, De Marques da Costa & Comp., retiram-se

os soai& Antonio Marques da Costa, rece-
bendo á itniiortancia de 80:0005, Joaquim

• José de Moura e Manoel de Souza Faria, re.
cabendo atada um . a iMportancia de réis
3ii :O	 oixt

'• De" Parabyba; Rocha & Comp., retiram-se
•p veios De 8ophia Armond do &lia Franco,

recebendo a importancia de 15:0005, Roscado
Parahyba, reeel3endo a iinportancia de eéis
5:0005 e Eduarao Rocha, recebendo a impor-
tancia de 10:0003 10. '-

Do F. Mary & Comp, retira-se o socio Age-
nor Leite Raposo, recebe•do a importancia
de 405, ficando com o activo e passivo o socio
Francisco Mary na impor i incia.de 3:000$000.

. Do Freitas & Gaspar, retira-se o socio José
-Lopes de 'Freitas, recebendo a importando,
de 13:0 105. ficando com o activo e passivo

•o socio Manoel Pinto Gaspar na importancia
do 18:0003000.

De 5: , ura Gonçalvos & Comp., retiram-se
os sacias Joaquim Pereira de Moura, Primo

•Augusto Dias Gomes o Car' , s Aarão Wellisch,
recebendo cada sacio a importancia de 5:0 05,
ficando com o activo e passivo o socio Antonio
Gonçalves.

• De Lucio, Almeida & Comp., pelo rancei-
mento do SOC..) José Fraudar, do Almoida, re-
cebendo seus heraeiras a importancia de réis
4:7365; eta reta•a-se o socio José Euposito Car-
reiro, receando a imaor:encia de 5:0)05, fi-

= cardo com, activo e passivo o socioLucio Pe-
reira, na iniportancia d 40:000$000;

De Manoel Casemiro, & • Comp., retira-se o
sacio Mano'! Casella-o recebendo a itaportan-

_pia do 81:3o05600, licando com o activo e pas-
sivo o soem Francisco Alvas Gomes, ma impor-
tancia do 20:0,03( )0; 	 • ,

De J. Gomt & Souza, retira-se o socio Bel-
miro de Souza Carne :bilo,recebenda a impor-
tancia do 11:5005, ticando com o activo e pas-
sivn o soco Joequim Gomes do Cabo, na impor-,
tuteia de 10:0005000.

•Do Carlos Besellen & Comp. retira•se o sa-
cio Werner Ililpert recebendo a importancia
de 336:3515950, ficando ra iai o activo e passi-
vo o socio Carlos Beschea, na importancia do

• 178:3065180.
De A. Moura & Comp., retira-se os sacias

•A Companhia Usinas Nacionaes, recebendo a
importancia da40:2505, o o socio Augusto Lo-

• bo de Moura nada recebendo.
Secretaria da Junta Commorcial, 16 de

agosto de 1919.—G. liochel, 30 official.

Em igual Poriodo de 1918... 	 3.993;4785634

Differença para mais em
1319 	
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Alfandega do Rio de Janeiro

MARCAS REGISTRADAS_
NT. 3.700

•• A marca acima • compõe-se •da palavra de
•duas salla,bas «Drazão» e será applioada pela
Sociedade Anonyma Drogaria T Tuicnrn, estabe-
lecida na cidade do Rio .Grande, á rua Mare-
chal Floriano n. 313,par I designar quaesquer

•prepara-los pharmaceurieoe e 'o perfumarias
de seu fabrico como sejam: elixires, soluções,

•oleoapilulas, xaropes, vinhossgrandladosa sac-
,charatos a pastilhae,ampolne, linimentos, poma-
. das, cremes, sabonetes. loções e outras simila-
res; C tambem para desiznar accessortos de

•..pharmacia o-drogaria do sua impo:anão, tae,s
como -: copos graduados, funis, graes, ther-
mometroe, fundas, suspensorios, cintas abdo-

•minaes, mamadeiras e bicos, ser i ngas do bar-
•racha, seringas hypolermicas, algodão hydro-
•philo, gazes, ataduras; meias elastieas, pulve-
rizadores, tira-leito e •ontros. Rio Graitie k,_

•Sul, 18 do junho da 1919. Drogaria Dracma,
S. A. Alfredo Ferreira Rodriguez, director-
gerente. • •	 •

apresentada ás 12 horas do dia 21 de junho
do 1919. Secretaria da Junta Commercial do
Posto Alegre, 24 de junho de:1919.-0 secre-
tario. lotado Loureiro Chaves. .• 	 •

Archivada sobre o n. 3.760, em virtude
do despacho da Junta, em sessão do 26 de ,j/i-
nin do co . 'ente armo. Soeretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 7 do julho do',
1919.-0 secretario, knacio Loureiro Chaves.
N. 3.760, seaunrio exemplar. Pagou no pri-
meiro exemplar 205 em estampilhas foderaes,
proveniente deste registro. •
•Secretaria da Junta Commercial do Porto

Alem', 7 de -julho de 1919.--O •amanuense
interino, Affonso Fernancl.s Ribeiro .Paga ao 1
fiscal 15.—Secretaria da Junta Commercia
de Porto Aleere, 7 do julho de 1919.—n ama-
nuenso interino, Affonso Fernandes Ribeiro
Recebi,. Andrade. •

Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que a marca consistente na palavra
«Draaloia registrada na Junta Commercial do
Ria Grande do Sul sobro o n.- 3.760, para
diatineuir ospreparados pharmacenticos o
perfumarias do fabrico da Sociedade Anany-
ma Drogaria Unicum, foi dopa:Rada nota
Junta, em 7 do corrente com um exemplar
da folha official claquolle Estado, onde sahiu
publicar' . . Eu, Carlos Torres de Oliveira, se-
gundo official archivista desta Junta, escrevi
o assigtio. Secretaria da Junta Commerciaada
Capital Federal, em 19 de agosto do 4919, —
Carlos Torres de Oliveira (sobre estampilhas no
valor total do 15100) • Pagou 1$ de emolu-
mentos ao director.—Visto. Junta Cominar-
cial, em 19 de aeosto de 1919i-1s/dor°
pos, director. (10 lado estava o 'cariillte$41.`
Junta Commercial.)

N. 14.357

A Société do Publicito Snd-Amorieaine
Monte Domecq & Cie., com série á Avenida
Rio Branco ii. 137, 4° andar, apresentam
para ser registrada a marca supra que ado-
ptarain para distinguir um livro de propagan-
da para o pais o estrangeiro assim como,
trabalhos typoeraphicos e lithographicos ap-
raleados, ao mesmo livro, a qual poderá va-
riar em córes e dimensões. Consisto olla no
nome caracteristico e0 Brasil»; entre aspas..
A marca será applicada, aos mesmos trabalhos
e como titulo do dito livro. (Sobre uma estam-
pilha de 600 réis:) Rio do Janeiro, 29 de mara
ço de 1919. Société de Publicité Sucl-Ameria
calce Monte Volum &	 T. Romero roó
reiroct•



EDITAIS E AVISOS
Terceira Promotoria Publica Adjuatdi

Serviço eleitoral
a Dr. Mario Tobias Figueira de llfell0 8°

promotor adjunto da 3° Preteria, presidento
da 1' seco.° eloitoral da freguezia de lnhaume.
do Districto Federal, etc.:

Nos ferinos do art. Oda leia. 8.9.0E, de, à/
de dezembro da 1916, convoca as maaarios desta 1
gnados para constitnirem a mesa eleitoral da.
referaia secção, os Srs. Luiz flernardino dá.
Costa e Norberto Martins Vianna, para com-
parecerem no dia 2.3. do aoynnto s nox tãè

Quinttx-ieira 24 

4presentada na secretaria da Junta Com.
marcial aa Capital Federal, ás 12 horas o a5
minutos do dia 11 de junho da 1919.

llegistraaa sob o n. 14.357, por despacho
da Junta Commercial, em aesslo de hoje. Fa-
rm no primeiro exemplar 20$ dc safio par es-
tampilhas. Ria de Janeiro, 7 de agosto de
lata. -Isidoro Canyos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da junta Commercial.)

N. 1,..1 .35E4
A Sociaté de Publicita Sul- Amerieaine

Monte Domecq •a ao:ap., com sibile á avenida
Rio Branco il. aiT, 4° aitlar, apresentam
para sr reeistraia a marca supra que ado-
ptaram para aistingiiir um livro de gripa.
ganaa para a pa.iz e r‘strangeiro, assim como.
trabalhos tyaographicos e lithographicos
anil a 'os ao mesmo li ro, a qual po-
àrá variar em coras :- diniatisões. Consis-
te alia no riamo caracteristico «O Bra-
sil na 1° Ceraenario de sua Independenciaa
entra acpaa. A rtarca será applicada aos
ra pamos traia:ai:is e como titulo do dito

Sob .e iana estampilha do 40) réis).
Rio de Jane i ro. 23 do março de 1919. Société
ae Publicita Se l-Americaine Monte Bornecq
Com p. '1'. 11".i..)13ereira.

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
marc, al da Capital Federal, ás 12 horas e 55
mintitos do dia ti, de junho de 1919.

alia: rad.,. & ti. 11.358, por despacho da
inimarcial, em seatão de boje.

Pagou no primeiro exemplaar aa5 do sello
por esaarritalliaa. Rio de Janeiro, 7 do
agosto do 1913. - Isidoro Campos, director.
(Ac: lado estava o carimbo da Junta Coramer-
ciaa)

1.1.3
aociatá de Publicita SudaNmericaina

Manto Dioneaq az Comp., com sade a aveni
tilo Branco n. 137, a° andar, apresentam
para er reaiatrada a marca supra que ado-
ptaram ,ara :lis ,luguir trabalhos typographi-

•Co,t e lidi , 3graphicos, obras litterarias e de-
saripdvas, com . ou sem gravuras, de seu fa-
brica e conaaarcio; assan corno livros, papeis,
caraçt-s. reauantes ás mesmas obras, o qual
palatal xariar em caras, typas a dimensões.
Ciais; sa-3 elle em um desenho da tres eivem-ir
ferancias concentricaa, veado-se na menor o
mappa da. America do Sul entre as illielaCS
M.	 & C. A marca será a ppliaa : la do qual-

a. :arma nas ditos d.:Laia:los e artigos acima
rafara !ca. aasiiii como. eia qualquer systema
de. acaa ;Laçai:11"w dos mesmos. SOare uma
as a p lana da JdO risas. Ria da Jara iro, 23 de
marca de tal a.--Société de Publicita Sud-
Amera 'alue alanto Doinecq COnlp., T. Be-
mero Pereira.

Apieacutada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feleral , ás 12 horas e 55 mi-
nutos (.1 .) dia l ido junho de 1919.

llargiatraclasab ia 14.359, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagos
ao primeiro examplar 20$ da sellS por aaaam-
pilhas. Ria de Janeiro, 7 de agosto da 1939.

o Culpas, director. (Ao lada eS1.1113
• carimba da Junta Conunercial.)

nnnIk

a:ERTIF1CADU3
ZSTA DO DE 31/NAs GERAE9

N. 399
CertiliCO, eia cumprimento do despacho

supra, que a marca «Palmeira' com a figura
respacta, a, qua distingue a :manteiga e pro-
duetos d lacticinios de fabrico *de Salgado

Salga. ' o, ra,kistrada. na Junta COMI) creia!
de . Minas Genes sobro rumara tresentos e
maveata e naae, foi depositada aasta Junta

em 11 de agosto do corrente, com um
exemplar da folha aliciai daquelle Estado,
onde sahiu pula! cada. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, 2° (aliciai archivista desta Junta,
escrevi a assigno.

Secretaria da Junta- Coa:marcial da Capitai
Feda ?al, em 19 de agosto de 19 1 9.- Carlos
Torres de Oiiiaira, 2° official. (Estavam col-
ladas e devidamente inutilizadas estampilhas
tio valor de 15100). Visto, Junta Can] marcial,
20 do agasto de 1919.- Isidoro Campos,
director. a

N. 400
Certifico, eia cumprimento do despacho

supra, que a marca alaa.para, registrada na
Junta Commercial da Minas Garaes sob nu-
mero quatrocentos, para distin g uir a mantei-
ga e .outros prodnctas da lacticinios do fabrico
de J.11. Alves Junior, foi depositala nesta
Junta ain 11 do corrente Will um exemplar
da folha &Mal daquella Estado, onde sabia
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
2° orneja/ archivista desta Junta, escrevi e
assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Canital
Feleral, em 19 de agosto de 1919.- Carlos
Torres de Oliveira. 2° oficial. (Fs'aaam col-
latias a devidamentc inutiliza as asam-milhas
no valor da 15100). Visto, Junta Coannoreial,
20 do agasto de 1019.- Isidoro Campos,
director.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SEG

Ns. 3.761 a 3.763
Certifico, ain cumprimento do despacho

supra, que as marcas «Atra», alsarel8 o
adtorsyla, registradas na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, rospectivamente sob nu-
-meros 3.761 a 3.763. para distinguir uns
preparados chinliens do fabrico de Wesp
Sehlenger, foram de.positaalas nesta Junta em
14 do corrente moa de. aeosto com um CX.C113-

plar da folha onda' daquelle Estado, orado
sahirant publicadas. Eu. Carlos Torras do
Oliveira, 2° °Meial archisilsta desta Junta,
escrevi e assigno.

secretaria da Junta Com:moreia" da Capital
Federal. em 20 de agosto do 1919.- Carlos
Torra de oliwir a, 2° official. (Estavam cal-
lada.s e devidamente inutilizadas estampilhas
no valor da 15100). Visto, Junta Commercial,
19 de agosto de 1919.- Isidoro Campos,
director.

1,”••n••1

N. 3.772-
Certifico, em cumprimento do d 3.-spaeho

supra, que a marca «Vatrola, registrada na
Junta Commercial do 'lio Grande do Sul sob
n. 3.772. na.ra distinguir um pranarado chi-
mico do fabrico de Wesp Schlenger, foi
deposita la em 14 de agosto correnta com um
exem plar da folha oficial daquela) Estado,
ande sahla publicada. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, 2° ofacial archivista desta Junta'.
esarovi e assigno.

Soarataria da Junta Cornmercial daCaPital
Fka iaral, em 19 de agosto de 1919.- Canoa
Torres de Oliv-ira, 2° oficial. (Estavam cot-
la-:as e devidamante inutilizadas estam pilhas
aio valor de 15100). Visto, Junta Commercial,
19 da agosto de 1919.- Lidara Campos,
director.

N. 3.774
Certifico, ata cumprimento do du‘zpacho

supra, que a marca ailaernatola, registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul
sob n. 3.774, para distinguir ma preparado
cbimieo do iabrico de Joao Wesp, foi doa-
fitada nesta Junta em 14 do correntn mez do
agosto goiti um exemptar da folha .ozficial
daquelle Estado, onde sahia publicada. Eu)

Carlos Torres de Oliveira, C' Olaia' archiviata
deísta Junta, escrevi e assino.

Secretaria da Junta Commerciat da C.apitaL
Federal, em 19 de agasto de 1919.- Carlost
Torres de Oliveira, 2° official. (Estavam ca-
ladas a devi lamente inutilizadas estainpilhat
no valor de 1$100). Visto, Junta Coa-marciais.
19 da agosto de 1919.- Isidoro Oampt
directora

N. 3.67'3
eartifico, em cumprimento ao daspatki

aupra. que a marca sAlpha», registrada na.
Junta Commercial do Rio Grande do Sul seb
n. 3.679, para distinguir palhas, papel, pa-
cotes de fumos, etc. de Octavio Martins
Lima, foi depositada nesta Junta em til de
jullv) findo, com um exemplar da folha A Fe.
deracii o daquelle Estado, onde &a libi publicada.
Eu, t :arlos Torres do Oliveira, 2° oficial archi-
vista desta Junta, escrevi e assigno.

Secretaria da Junta C.ornmercial da Capital
Fe ¡eral. em 13 de agosto de 1919.- Carlos
Torres de ()Veeiro!, 2° oficial. (Estavam col-
ladas e levidamente inutilizadas eatampilhaa
no valor do 13100). Visto, Junta Commercia!,
19 de agosto de 1919.- „Isidoro Campos,
director.

ZSTADO DA DAMA.
N. 24

Certifico, em cumprimento do despacho
tupra. que a marca i,Coloniao, ano distin-
eme uma qualidade de sabonate do fabrico
de Angelo [)'Araujo, registrada na Junta
Commercial da Bahia sota a:24. foi deposita-
da nesta Junta em 11 do corrente com uni
exemplar do Diario (Vadat dam:iene Estado,
onde sahiu publicada. Eu, Carlos Torres do
Oliveira, 2° oficial archivista desta Junta, es-
crevi e assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe ¡oral, em 19 de anato de 4919. - Carlos
Torres de Oliveira, 20 oficial. (Estavam col.
!atlas, devidamente inutilizadas. estampilhas
no valor do 15100.) Visto. Junta Cominer-
ciai. 59 de agosto de 1919. - Isidoro Campos,
director,

r
ESTADO DO PARI

N9. 22 e 23
Certifico, em cumprimento. do despacha

supra, que as marcas «Commerciala e «Fir-
meza', que distinguem o sabão em barra ou
em páo do fabrico de J. Fróta, registradas
na Junta Corornercial do Pará sob os nnmeroa
2.2 e 23, respectivamente, foram depositadas
nesta Junta em 14 do corrente com um totem.
piar do Diario Oficial daquelle Estado, onde
sahiram publicadas. Eu. Carlos Torres de
Oliveira, 2° cariciai archivista desta Junta,
escrevi e assigno.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, em 19 de agos to de 1919. - Carlos
Torres de Oliveira, 2° oficial. (Estavam col-
ladas devidamente inutilizadas estampilhas
no valor do t$100.) Visto. Junta Commer-
dal. 19 de agosto do 1.919. - Isidoro Campos,
director.
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IÁigõrõ" Ue 1910

iras no edificio da Escola Quintino Bocayuva,
• rua Vital ii*. 2-6, na estação Dr. Frontin,.
afim de se pryar.er á. eleição para um inten-
dente ao Couselho Municipal desta Capital.
Dado o paass cio nesta cidade, aos vinte de
agosto do mil novecentos e dezenove. E cu,

'Lydio Lima. escrio ente juramentado, servindo
de secretario . subsuevo. —Marco Tobius Fi-
' mira de Mello, presidente.

7 Sexto, l'r•baniotoi• in, Publica
(ww)CAÇA.) DE MESÁRIOS •

• O Dr. Andre de Faria Pereira ,  pro-
motor pulai 'oi • t i er no. presidente. da segunda

-secção eleitoral da freg,uezia de Santa Cruz,
etc.:

Convoca pele presente os mesarios Canino
Pimentel Coelho e José de Almeida Reis, para
oomparece •em no e . ificio da escola publica á.
rua D. João Sexto, e •Ti Santa Cruz, ás nove ho-
ras na manhã do dia 21 do corrente tnez, afim
de Se constituir a mesa que ha de presidir a
eleição para intendente municipal, - que terá.
legar neste dia. .

• Districto F'aderal, 13 de agosto de 1919.
Eu, Pery Te • xetra, secretario designado,. es-
revi.— André de Faria.Pereira,

Juizo da Sexta Preteria Criminal
O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Migue

Estra , a Jonie”, juiz ta Sexta Pretoria Cri-
minal e pre ,i lente da mesa eleitoral da se-
guiria secção, Espirito Santo, no Estacio do

(edifieia a Ecoa Normal):
Faz saber aos mesarios da dita secção José

Jorge Moreira e Francisco de Paula Alva-
renga que por este ficam convocados para
-comparecerem no nroximo dia vinte e quatro
(24) do corrente, ás 9 horas precisas, no edi-
ficio da Escola Normal, no Estaeio de Sá. afim
do constituir a treia para a eleição de inten-
dente. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos . 19 le agosto de 1919. Eu, ()atavio
Meilhac, escr-vão, servindo do secretario, o
subscrevi.— teopol. /o Cesar de Andrade Duque
Estrala Junior.—Está conforme.-0 escrivão,
Octavio
1 Ministerio tla Justiça e Negociei.._..

i Interiores.
Policia do District° Federal,

CONCURSO RABI O PonrIMENTO DE UMA VAGA DE
_ AUXILIAR (AM,NUF.NSE) DA SECÇÃO DE INFOR-

MAÇÕES De (# RI çETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE
ISTATISTICA
De ordem •ito Sr. desembargador chefe de

Poliria o vara conhecimento dos interessados,
faço pitbreo que se acha aberta, pelo prazo de
15 dias, a inscripção para o concurso ao
provimento de uma - vaga de auxiliar (ama-
nuense) da Screen de. Informações do Gabinete
do Identifica r:4o e de Estatistica.
. Os candidatos deverão exhibir os documer

-tos a seguir:
• a) certidao de idade ou documentos que a

suppra;
; b) folha corrida;
• -c) attostano medico do vaecinaisão ou ré-
waccinação o do não suffrerom da molestia
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço ac.-t ivo; -
.- d) rynaesquer outros documentos que Com-
provem a idoneidade moral e intellectual. •

• As provas serão escriptas e oraes o con.
starão do:
.:... a grammatica da lingua vernacula; • •
. b historia o geographia dó Brasil;

'• • c grammatica e linguas fraureza o ingleza;
d) arithinetica' -até a theeria das pra.:

Porções; - ,,,	 - •	 .
, _ e) redaeçlo &natal;	 ..,.
i f) questões p. abicas das secçõos.do.referldo

Sabinete..	 ,	 „..	 . 1	 ',
Secretariada Policia do Districto Federal

h de agesto de 1919,— Q_,secreterio geral,1
Damaso dá .l'i•áença Golitest

Ministerio da Fazenda
• Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DE INTIMAÇÃO IN, 92
Do ordem do Sr. director desta repartição,

ficam , intimados os tabelliães Rodrigo , de Car-
valho, Mamilo Soares Chagas e Silvio de
Lemos, nesta Cidade do Rio do Janeiro, em
local ignorado, para, no prazo de oito dias,
allegar o que julgarem a bem do suas de-
fesas, sob pena de revelia, no processo que
teve por base os autos do 5 a 13 e de 14 a 28,
instaurados na Colloctoria do Rio Branco
(Departamento do Alto Acre), contra os mes-
mos tabelliães.	 • (.

Recebedoria, 14 de agosto de 1919. — O
superintendente, Cruz Rios.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 93

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Manoel da Silveira
Porto, Arraial da Pedra, Guaratiba, desta Ci-
dade do Rio do Janeiro, mas ald não encon-
trada, para, no praso de oito dias, allogar o
que julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o auto
n. 2, de 5 de junho de 1919 instaurado na
Collectoria de S. João Marcos.
, Recebedoria, 14 de agosto do 191,9. — O
superintendente, Cruz Rios.

Recebedoria do District° Federal
" EDITAL DE INTIMAÇÃO N. g i 	 •

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Buchdid & Comp. á ima
da Misericordia n. 53, desta cidade do Rio de
Jan: iro, mas alfi não encontrada, para, no
prazo do oito dias, allogar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 4, de 15
março de 1918, instaurado na Collectoria, do
Campo Grande (Matto Grosso).

Recebedoria, 11 de agosto de 1919 —
superintendente, Cruz Rios.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 93•

. Do ordem do Sr. director desta repartição;
fica intimada a firma Humberto Levy (.C: Com-
panhia, á rua Vasco da Gama n. 25 desta Ci-
dade do Rio de Janeiro; mas ahi não encon-
trada, para, no prazo do oito dias, allegar o
que julgar a bem de sua defesa, sob pena do
revelia, no processo que teve por base o auto
n. 63, de 21 do julho de 1919, instaurado na

Collectoria de Ballo Horizonte. 	 •	 -
Recebedoria, 14 do agosto de 1919i.-

superintendente, Cruz Rios.
•

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO ri. 93

De ordem do Sr. director desta repartiçl:),
fica (atinada a firma Nlanoel.Gaspar de Souza
á rua da Constituição ti. 3i desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahl não encontrada,
para, no prazo de oito dias, allegar o que jul-
gar a bem de sua defeia, sob pena de revelia,
no processo que teve por base a denuncia
n. 189, de 16 de maio do 1919 instaurado
nesta Recebedoria.

Recebedoria,	 de agosto de 1919:— O sue
perintendente, Cruz Rios.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO fs. 97
De ordem do Sr. director desta repartição

fica intimada a firma Alvaro de Carvailici ou
Alvaro Lacerda do Carvalho á rua D • Maria
n. 51, desta cidade- do Rio - de Janeiro,;•nias
áhi não encontrada, do despacho do Sr. di-
rector preferido na denuncia 251, de'9 de
setembro de 19.18, pelo qual foi a referida

•

firma multada na importancia de NOM por
infracção da tabella 8 n. 2 § 40, annexo a0
decreto n. 3.964, de 22 de janeiro de 1900.
• Recebedoria, 44 de agosto de 1919.-0 sun

perintendeute, Cruz Rios.

• Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 93

be ordem do Sr. director desta repartiçãO,
flua intimada a firma A. Costa & Comp., á
ladeira da Madre do Deus n. 1, desta cidade
do Rio do Janeiro, mas ahi não encontra ia,
do despacho do mesmo director, proferido na
representaçao n. 373, de 23 do junho de 19.9,
pela qual foi a referida firma obrigada a
parar emolumento de 803 correspondente ao
registro de seu estabelecimento no anuo de
1019, e multada em 80$ por infracção dos
arts. 6 e 13 do regulamento annoxo ao de-
creto n. 11.051. de IS do fevereiro de 1916.
• Fica avisadade que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, som o deposito prévio das mencionadas
importancias. -
• Recebedoria, 14 de agosto de 1919.
O superintendente, Cruz Rios.,

••••n•nn••

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 09

De ordem do Sr. director desta repartição.
fica intimada a firma Dorninges Nicomedes
Silva á rua João Vicente ri. 203, desta cidade
do Rio do Janeiro, mas ahi não encontrada,
"do despacho do mesmo director, proferido na
repmentação n. 483, de 1 de junho de 1019,
pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emolumento de Goe correspondente
ao registro do seu estabelecimento no amua
de 1919, e multada em 1208 por infracção dos
arts. 6, 13 e 182 do regulamento animo ao
decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro do
1916.

Fica avisada do que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo do oito
dias_sem o deposito proviu das mencionadas
importa ncias.

Recebedoria. 11 do acosto do 1919. — G
superintendente. Cruz Rios.

e---

Alfandedi do Rio de Janeiro
EDITAL. DE PRAÇA N. 100

LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO VAPOR
EX-ALLEMÃO «GUNDRUN», ROJE NACIONAL «BAlt..

. pACENA»

Segunda tnesj

De ordem do Sr. inspector, se faz pnblico
que nos dia-5s:0)2, 23 e 29 de agosto de 1919, ao
meio dia, serão vendidas, em hasta publica.
no armazem ri. AO do cães do parto, respe-
ctivamento. em 1°, 2° e 3' praças, de accôrdo
com as disposições do titulo VI da Nova Con-
solidaçao das Leis das Alfandezas e ordens da
Directoria do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda as. 1.180 e 1.481, de 18 de dezembro
de 1917, livres de direitos, a quem molho es
vantagens- offerecer, no estado em que se
acham, as mureadorias adeante menciona-
das, vindas pelo vapor ex-allemão Gundrun,
entrado em 30 de março de 1918, sande
permittido a quem estiver habilitado reti-

•vai-as • até a •espera do leilão, mediante
prova de pagamento dos direitos.

,
'ARMÀZESI

• ,	 4.7• .	 •
Éosango 400: Uma caixa sem numero, de

madeira ordinaria, pesando liquido 14 kilos.•
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Lesanao Pd: Uma caixa n. 43, pesando
a•uto 83 kilos, contendo a7 garrafas com cer-
veja comnium, posando bruto da kilos.	 •

Lote n. 2
11-quadrilougo 1.565-A: Uma caixa ii. 1,

pesando bruto 20 kilos, coatendo obras não
classificadas de forr batido estanhado, in-
undo bruto nos involsarios 13 kilos.

Lote e. 3
il-quadriloago 1. a72-A. Matadi: Dez -ro-

los sem numero, do fio c' s fe: to em obras de
malha, prop lo para cercas e vive i ros e usos
asunolhantes, gaivaidzado, pesando bruto 280
kilos.

Lote n. 4
Quadrilongo 2.709: S a is calcas de madeira

erdinaria, pesando liquido 25 kilos.
B-quadrilon; ) 1. 78-k: Uma caixa sem

numere. da pinho, posando Mulo° sais t.
G M - losaiso 41a - ale : Duas

caixas, pesan lo Lruto 63 kiles , con-
tendo garrafa do vi Iro or li nario, couro,
sem rolh o o sena beca esmerilhado, pesando
lignido b3 ki:B.

GGFdat-Triongolo 406-&C: Sete caixas
ris. 2/a, 12/3, 16 o 18, ocsando bruto soa
11103, contendo 326 ga afas com cerveja
cominam, pesando bruto 466 kl os.

Lote n. 5
3GFC51- losango 404 - &C; Oito Calt13

119. 6/7, ti, 3), '27, 11, 38 e 40, pesando
brido 281 kiloa, coou udo garrafas e s vidro or-
dinario °acuro amo rs "ia e Rent bocca esmo-
dirhada, posando liquido 158 ki/os.

GGFCM loaaago 406- rua: Duas caixas
el. 2a e 41, de pinho, pesando liquido 28

Lote n. 6

BATFE-loaango 117-&C: Uma caixa, n.
penudo bruta 85 kilos, cantando 18 garrafas
co.o cerveja commu.n, pesando bruto 70
kil03.

Nlatadi-DF-losan,go 4a8-8.1 Boina C: Uma
ca'xa n. 1, pesando bruto 33 kiles, contendo
gamaras de vidro ordina rio escuro, geei bOcea
e sem ralha esmerilhado, pesando liquido gl

Lote n.
BI - losango 416 - &TEC: Uma caixa

4. 15, pesando bruto 31 kiloa, contendo gar-
rafas da vidro ordinario escuro, sem bocas e
seas rolha esmerilhado, ,pesando liquido 1.6
kiloa.	 -

ATPF - losango 446 - VS: Unia caixa
is. 4, pesando bruto 8:1 kilos, contendo 48
garrafas de cerveja comumm, posando bruto
TO kiloa.

ATPE losango 440 - VS: Uma caixa
20, pesando bruto 34 ki/os, contendo gar-

rafas de vidro ordinario escuro, sem bocca
o som rolha esmerilhado, pesando liquido 18

losango 381 - &CBC: Duas caixas
sem numero. pesando bruto 81 kilos, coa.
tendo garrafas de vidro ordinario escuro, sem
bocc.a e soma rolha esmerilhada, pesando lis
qui:o ais k.i103.

Lote n. S
13 - quadrilongo 1.751 - A: Cincoenta e

duas couçoeiras sem numero, de pinho,
com 333m.70 lineares, 0%11 de espessura e
14 centiinetros de largura, correspondentes alasea,80.

B - quadrilongo 1.754 - A: Seis couwel-
ras.de pinho sem numero, com 32a ,48 linea-
res, 0°,07 de espessura e 0*,12 de largura,
correspondentes a 001.273.

13 quadrilongo 1.754- A: sete courdoeiras
som numero, de pinho, com 34 metros Mea-

i rea, 02%08 de espessura e "12 de largura,
pOrrospondentes a 0",826.

Lote e.
G quadrilongo 931: Uma caixa n. 377, pe-

sando bruto 31 kilos, contendo lenços do
qualquer outro tecido de algodão nãe especi-
ficado, pesando liquido 11 kilos.

Lote n.10
Losango 100: Quatro caixas mis. 9, 31/32 e

Si, pesando bruto 310 kilos, contendo 92 gar-
rafas com cerveja commum, pesando bruto
28 ) kilos.

. Losango 100: Cinco caixas mis. 19, 25/26 o
36/37, pesando bruto 53 kilos, contendo gar-
rafas en vidro ardluario escuro, sena bocca o
sernsrollia esmerilhado, pesando liquido 81
kilos.

Lote e. 11
Triangulo 825: Dnas caixas sem numero,

pesando bruto 38 kilos, contendo garrafas do
vidro ordinario oscuro, sem bocaa, e sem rolha
csmerdhada, pesando liquido 12 kilos o 600
gr:musas.

Lote 'e. 12
Losango 62 K: Duas barricas sem numero,

pesando bruto a9 kilos, contendo producto
pesando liquido 69 kilos.

Lcsango 62 Ia: Urna barrica n. 6.4i5, pe-
sando bruto 42 kilos, contendo producto pe-
sando liquido 37 Idos.

Lote á. 13
OCC: Uma caixa ti. 5.367, posando bruto

38 idos, contendo ferramentas grossas, pe-
sanclú liquido 28 kilos.

Lote n. 14
Triangulo-0: Via tubo de aço is. 67, vasia

lho mo rara transporte do liquido, pesando li-
quido 20 ki/os.

Lote is.
1'3-Montevidéu: Ires caixas ns. 1.760/62,

pesando bruto 2.t25 kilos, contendo tres
prelos para impresslo. pesando liquido 1.58,
kilos (o de n. 1.760 está, avariado):

Lote n.
Qtrdrilongo PCB n. 353: Uma caixa sem

numero, pesando bruto 39 kilos, contendo:
azeite de oliveira, poaando bruto oito kilos;
oleo d3 ricino, pesando bruto cinco kilos;
formoldehyde a 30 ai, pesando liquido deus
kilos ; landauo de Sydenhaan. pesando liquido
dons kilos e 400 granimos. citrato de ferro e
quinina, pesando liquido 1 kilo ;

Lote n.17
Quadrilongo PCB-CII. ciciPer. Uma caixa nu-

mero 350, pesando bruto 82 kilos, contendo:
Productos chimicos não classificados, pesan-

do liquido dons tilos ;
Salicy/ato do soda, pesando liquido um kilo;
Glyccro-phosphato do qualquer qualidade,

pesando liquido deus kilos ;
Pastilhas comprimidas do sublimado corro-

sivo, pesando liquido min kile
Citrato de ferro e quinina, posando liquido

1 kilo;
Pastilhas comprimidas de Doma pesando

liquido 750 grumas
'
•

Pululas medicinaes de qualquer qualidade
(Mond), pesando liquido 840 granimos ;

Podophilina, pesando liquido 200 grammas;
Biodureto de thymcd, pesando liquido 200

grame-tas ;
Pastilhas comprimidas de sulfato de quininas,

pesando liquido dons kilos ;
Pés inedicinaes compostos, pesando liquido

um kilo ;
Pastilhas comprimidas de permanganato de

potassa, pesando liquido Mn kilo
Pastilhas comprimidas de rhuibarbo, pe-

sando liquido 600 grau:unas ;
Pero/as medicinaes (capand),pe.sandoliquido

290 grammeas;

Pastilhas comprinfida.s .s.0 qualquer quali4
dado (salol), posando liqt.; •o 250 granimas 	 '

. Pastilhas comprimidas do caseara sagrada/
pesando liquido GO gramas;

Urotropina, pesando liquido 175 111.arnrriA3
Bocetas de pinho, pequenas. paro Staiciaa

pesando bruto troa kilos ;
Bocetas de papelão, para 0am:seu, Dtiq

sando bruto 16 kiloa.
Lote e. 18

Quadrilongo 352 -CII. do For: Uma ealtfi
n. 352, pesando bruto 34 klos, coroando: 	 j

Xarope não medicinal de qualqeer
dado, pesando liquido tres kilos:

Oleos não especificados, medicinas,
sondo liquido deus kilos ;

Oleo do ligado do bacalhão, pesando liquidd
um kilo ;

Creosoto vegetal, pesando liquido uni ki./o;
Solução medicinal do qualquer qualidade

(licor do rimar) pesando liquido deus

Lote n. 19
Quadrilongo PCB-CII de Per: 'Uma 6aità,

is. 351, pesando bruto 41 kilos. contendo 010
de Ti:CUM, pesando bruto 20 kilos:

Idem • Duas caixas na. 355/56. pesandi
bruto 97 kilos, contendo oleo do mino, 'Ma
sondo bruto 52 kilos;
• Garrafas de vidro ordinario, escuro, sent
rolha e sem bocca esmerilhado, posando lia
quido 12 kilos.

Lote e. 20
• Qnadrilongo PCB-CII de For: Uma caixa
n. 359. pagando bruto 80 kilos, contendo tin-
tura alcoolica de quina o ko/a, pesando liquida
17 kilcs;

Olco de amendoas doces, posando liquidií
troa kilog;

Unguento medicinal, posando liquido 603.
gramrnas;

Obras não classificadas de ferro batido eavi
mattado, pesando liquido um kilo; •

Lamparinas de vidro branco n. 1; pesando
liquido ;O) grammas.

Lot• n. 21
Quadrilongo PCB-CII do For: Urna Caixa:

n. 367, pesando bruto 90 kilos, contendo al-
godâo hydrophilo, pesando bruto 42 lisos.

Lote n. 22
Quairilongo PCB-CII do For: Uma calià

n. UR, pesando bruto 41 kilo% contendo algo-
dâo hemostatico pesando bruto 38) granimos;

Algodao phonicado o boricado, posando
bruto cinco kilos;

Sal amargo pesando liquido 11.k.ilosa
Lote n. 2,3	 .

Quadrilongo PCB n. 351: Uma caixa MUI'
numero, pesando bruto 57 kilos, contendo:

Perolas modicinaes do alcatrão pesando
liquido 2.800 grammas ; •

Perolas medicinaes de gayacol, pe,ando
quido 1.800 grammas;

Pildas medicinaos do qualquer qualidadea
pesando liquido 900 grammas; 	 .

Parolas medicinaes (sandalo), pesando Rapai'
do 800 grammas ;

Obreias de gelatina, pesando bruto seis kilos e
Uma duzia e quatro suspensorlos do algodão:,

para CSCT010.
Lote e. 24

Quadrilongo PCB ti. 319-C11 de For: Unad
'caixa som numero, pesando bruto 60 kilos,
contendo vinagro aromada° em garrafas do
vidra ordinario pesando bruto 8 tilos ;

B ilsauso manipulado de qualquer qualidade.
pesando 2.800 granulas ;

Oleo não especificado medicinal, pesando.
liquido 1.300 gramma& •

Salicylato do metido.. Dosando,tiquidct
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• • 	' Lote n. 25

Quídrilongo PCB n. 365-Cil do Fer: Uma
caixa sem numero, pesando bruto 65 kilos, -
contendo: unguento medicinal, pesando liquido

'14; kilds ;	 • "	 •	 - •
a . . Lanolina, pesando liquido cinto kilos;

Balsame manipulado, do •• qualquer quali-
dade; pesando liquido dm kilo;

Chlorodina, pesando liquido dons kilos.

Lote n. 26-
• Afedican-quadrilongo PCB: Uma caixa nu-

-- Moro 319, pesando bruto 108 kilos, con-
tendo:

Soes elfervescentes (sal de (netas Eno's),
pesando licitado 7.400 grammas;

Pastilhas compiamidas de Vichy, pesando
. liquido 280 -gránnnas;

Saachaeureto granulado, de qualquer quali-
dade, pesando liquido 650 granimos;

Solução medicinal de qualquer qualidade,
pesando liqui ,o'192 grainmas;

Producto chimico não classificado (protar-
01), posando liquido 10 gramam;

Producto chiada° não classificado (Dor-
. rniortol) pesando Itquido 10a granimos ; •

13af,arno manipulado de qualquer qualidade
pesatido liquido um kilo

Sala:adotede niethyla, pesando liquido 1.100
• granamos

Soes effervearentea (lhetina) posando bruto
nos cnvoltorios seis kilos

Farinha de iiiihaça pesando bruto 20 kilos ;-
• Farinha de amido pesando bruto nove

kilos.
,

• Lote n. 27
a Medican- quadrilongo PCB: Uma caixa nu--

mero 3,3 pesando bruto 58 kilos, contendo
balaamo manipulado de qualquer qualidade
jpesande liquilo 14 kilos

• gxtracto fluido cie qualquer qualidade (Tolú)
posai-ido liquido 3.400 grammas.

Lote n.28

Aleiican - Quadrilongo PCB: Unia caixa
n. 3a8, pesando bruto '30 kilos, contendo: so-
luço medicinal de qualquer qualidade (aguar-'

• dente aliena) pesando liquido 6.800 grani-
mos;

Extratos fluidos de qualquer qualidade
(tule) pesando liquido 1 kilo:_

Lote n. 29

diedican - Quadrilongo PCB: Uma caixa
• n. 49, pesando briitcala kilos, contendo fo-

lhas medicines, pesando bruto 9 kilos.
'	 - Lote n. 30

aledican - Quadrilongo PCB n. 366: Uma
• Caixa Sem numero, pesando bruto 33 kilos,

contendo obreias não classificadas, pesando
bruto 870 grammas.

Lote n. 31

Illediéin-Quadrilongo PCB/37: Uma caixa
"sem numero, pesando bruto 34 kilos, contendo
curativo de Listar (gaze) posando bruto nos
onvoltorio3 18 kiles.

Lote n. 32

.PD: Dma caixa n. 153, pesando bruto. 101
kilos; contendo 13 pares de sapatos de couro,
de mais de 22 centimetros.

.	 Lote n. 33

'	 P.69 8: Quatro caixas ns. 1/4, pesando
-bruto 159 kilos, contendo lanternas de folha

do Flandros simples, para navios, pesando
'liquido 102 kilos.

Lote n. 34

•
•

P 66 B: Duas caixas ns. 1/2, pesando bruto
,kilma-c.00rando palitos • pho3phorcos

tio pio. pesando bruto nos euvoltorios 89
failos. (713 pacotaa COM 10 caixinhas cada um.)

.	 Lote n. 35	 -

P 88 B: Ura amarrado n. 2, de tres ma-
chinas para costura avariadas, pesando bruto
67 kilos.	 •

Lote n. 36 .
• .

•, PB-triangulo PRA: Um fardo n. 1, pesando
bruto 93 kilos, contendo algoilao hydrophilo,
pesando bruto 80 kilos. -•

Lote n. 37

PSC: Uma caixa n. 10; 'pesando bruto 43
kilos, contendo garrafas de vidro ordi ano,
eset sem bocca e sem rolha esmerilhado,
pesando liquido 30 kilos.,

• Lote n. 88-
Unja caixa n. 034, pesando bruto 13'

kilos, contendo garrafas de vidro ordinario,
sem bocca o sem rolha esmerilhado, posando
liqtiido 2:800- grammas. •	 •

IIIIC:,Um'engradado do duas Caixas, con-
trario duas machinas de costura, para US9 do- •
meada°, pesaado bruto 57 kilos. 	 •	 -

111: : Uma caixa ri: 9.070, posando bruto
70 kilos, contendo barmonicas portateis, pe-
sando , bruto 28 kilos, • compietamente estra-
gadas.

. 'Lote n. 39

CD triangulo RPA - Sem Thomé : Doze
caixas ns. 1, 7, 9/13 e i5/19, pesando bruto
235 kilos, contendo:

Massas alimenticias (macarrão), pesando
bruto 46 kilos;

Feijão de qualquer qualidade, pesando bruto
29 khos;
• Farinha de trio. pesando bruto 10 kilos; .

Arroz pilado, pesando bruto 58 kilos.
• Lote n. 40

CD - triangulo EWA - Sem Thomé: Seis
caixas ns. 2/6 o 14, de pinho, para eiriaixo-
lamento, armadas, pesando liquido 36 kilos.

11C: Uma caixa n. 94.159, pesando bruto
39 kilos, contendo fumo em folhas, estragado,
pesando liquido 24 kilos.

Lote n. 41

RIIC-Boma: Uma caixa n. a, pesando bruto
34 kilos, contendo ferramentas manuaes para
artes o oCticios, 'pesando bruto 1.400 gram-
mas.

IIIIC-Boma: Duas caixas es. 2 e 6, pema_
do bruto 218 kilos. contendo fumo em folhas,
pesando liquido 172 kilo3.

Lote n.
RIIC-Boma: Duas caixas sem numero, pe-

sando bruto 170 kilos, contãdo 96 garrafas
com cerveja commum, pesando bruto 134
kilos.

1111C-Boma: Duas caixas sem numero, pe-
sando bruto 69 kilos, contendo garrafas. va-
'sias, de vidro ordinario, escuro, sem rolha e
sem bocca esmerilhado, pesando liquido 39
kilos..

Lote n. 43

RS-5.187: Dons tambores ns. 11 e 27, pe-
sando bruto 57 kilos, contendo oleo de linha-
ça corado, pesando liquido 53 kilos.

RS-5.187: Um tambor n. 25, pesando bru-
to 30 kilos, contendo tinta preparada a oleo,
com ou sem resina, para pintura de casa e
uso semelhante, pesando 30 kl/os.

Lote n. 44
RS-5.187: Dous tambores es. 69 ci 70

 bruto 94 kilos, contendo graxa, pesando
liquido 86 kilos.

Lote n. 45

RC - Pernambuco: Uma caixa n. 40, pe.
sondo bruto 35 kilos, contendo garrafas de
vidro ordinario, escuro, som bocca e sem ro-
lha esmerilhado, pesando liquido 48 kilo..

Circo 124-SGFB-Léo: Dez caixas nume-.
ros 434, 468, 977, 981/2, 984, 990/93, pesando
bruto 790 kilos, cc detido garra 'is do corroa
ja commum, posando bruto 687 kilos.

Cita 124- -S ,FT1--aLéo: Doze caixas numa-
vos 995, 997, 999, 1.003, 1.04, 1.005, 1.007,
t. .010, 1.011, 1.014, 1.015 o 1.C19, pesando
bruto 955 kilos, coutando 536 garraf COM
cerveja et annum, pesando bruto 617 kilos.

Circo 121-SGF11-Léo: 1.11..a caixa n.1.016,
pesando' bruto ;kiLs, contendo 25 garrafas
com cerve: communapcsando bruto .5 kilos;
Is garrafas da vidro. °rd' 'iodo, escuro, sem
boc,ca e sem rolaa esmerilhado, pesando liqui-
do 10 kilos.	 •	 --

Circo-194-SGFR-Léo: Duas caixas nu-
meras 1.001 o 4.025,- do .madeira. ordinaria,
para oncaixotamento,pesando liquido 28 kilos.

Lote n.

Mesma marca -- Contramarca 'Coma: Duas
caixas ns. 1.e'3 e 1.083, pesando bruto L.)
kilos, contenoo 04 rarrafas co:n cerveja com-
muni, pesando bruto 13a kilos. •

Circc, 4 - SUS - Dorna: Duas caixas-
ns. 1.020 o 1.818, pesairao bruto 78 kilos, con-
tendo garrafas do vidro escuro, sem bocca o
sem rolha esmerilhado, pesando liquido 46
kilos. •

Circo 124 - SGFB - Léo: Cinca caixas nu.
meros 4017, 1.021, 1.022, 1.3, , o 1.979,
•rondo bruto 183 kilos, contendo garrafas do

vidro ordioa rio, esmo, sem bocca o sem
rolha esmerilhado, pesando liqaido 114 ki ai.

• Lote n. 47

Circo 12i - SGFB - Doma : Dez caixas
ns. 976, 1.000, 1.009, 401, 404, 605, 407, 412,
413 e 416, pesando bruto 800 kilos, e %tendo
475 garraras com cerveja commum, posando
bruto 663 kil s.

Circo 124-SGFB-Boma: Dez caixas os. 418
419, 421, 422, 431, 433, 436, 1 7 441 e 443,
pesando bruto .800 kilos, contendo 475 gar-
rafas com cerveja commum, pesando bruto
665 kilos.

Circo 12I-SGFB --•  Boina : Dez caixas
ais. 444, 452, 453; 454, 453, 459, 463, 466,
469, 474, pesando bruto 789 kilos, contendo
466 gar afas com cerveja comiam, pesando
bruto 652 kilos. -

Circo 424- SGFB- Doma : Cinco caixas
ais. 476, 481, 484. 487 e 488, pesando bruto
400 kilos, contendo 239 garrafas com cerveja
commum, pesand bruto 335 kilos (vasa•do).

Circo 124- SGFB - Boma : Onze caixas
ais. 402. 414, 415, 4a3/4, 426, 430, 410, 475,
478 e 486, pesando bruto 415 kiles, contendo
garrafP ; de vidro ordinario,escurn, som bocca e
sem-rolha esmerilhado, pesando liquido 230
kilos.

•Circo 192-SGFB-13orna:Uma caixa n. 467,
pesando bruto 63 kilos, cantando garrafas com
cerveja commum, pesando bruto 46 kilos.

Lote n. 48

SGFB-Boraa: Tres caixas na. 493, 498 e
500, pesando bruto 240 kilos, contendo 142
garrafas com cerveja commum, pesando bruto
205 Mios.

SGFB-Bomai Duas caixas ns. 496 e 497,
pesanio bruto 79 kilos, contendo garrafas de
vidro ordinario, escuro, sem rolha o sem bocca
esmerilhado., pesando liquido 40 kilos. 	 -

SBO: Uma caixa sem numero, posando bruto
29 kilos,contendo garrafas do vidro ordinario,
escuro, sem bocca e som rolha esmerilhado,
pesando liquido 18 kilcs..

Lote n. 49

SN: Uma caixa n. 2.392, pesando bruta
75 kilos, contendo: .espelhos pequenos . com ,

.rneldpra de metal ordinario, simples pesando
breei 40 kilos ; oito chapéos de palha de aveat.i,

.,1*flPlez ;

1;¡,; n 	 à 1,
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SEIO: Uma caixa n. 1.818, de madeiro oro
tiraria, vazia, para encaixotamento, pesando

tiquid0 10 kilos.
SUO: Sete caixas sem numero, posando.

broto 89 kiloo, contendo garrafao de vidro
•rdinario, escuro, sem bocca o sem rolha ao-
merilhada, pesando liquido 30 kiloo.

Lote n. 50

SUO: Uma caixa n. 2.113/1, peado broto
42,1 kiloa, contendo poditos phospeoricos
le1o, pisando bruto ne 4 envolt mios 103 kilos,
estragados {a ezixa contem 720 pacotes com
1') $7,1,151i1311a..5 ma:a um).

Lote n.•
S1.10: • Unia o oixa n. 2.17?, pesando brato
kilos, conteudo porfumarias em vidro n. 1,

pe43ao , lo broto O kilos.
S110: Unia caixa n. 2.475, de madeira

O; iilaria, para -encaixotamento, pesando ti-
qui lo l kilos.

SU P : Unta caloo. n. 2.177, pm.;ando bruto
ri-) Mios, conteudo garrafas do vidro moro
navio, eocuro miro boca e sem rolha esmeri-
lOoMa, pesa: 	 liquido 28 kilos e 70t) gra:ninam,

Lote n. 59•
5110 - Cap. 2.693

tu. 2. 1, 6, 7, Se	 ;
MIO - Cap. 2.691
•10 todo sais iárdos

oontwolo saccos
iqui .o 1.017 kiioo.

Lote n. 53
st:PA -TM angulo.
DY. )K0	 Punda: Onze cisas ns. 1.574,

11.575, 1..577, 1.578, 1.583, 1.5r7, 1.591,
1.597, 1.398, 1.599 o 1.6t0. pesauda b:•uto
880 kiloo contendo 520 garrarm com cerveja
cumulo, pesando bruto 747 kilos.

Lote n. 54	 •

SCVA- Trianoulo DIOKO - PUNDA : Onzo
caixas ns. 1 M70, 4.572, 1./Mo, 1.379,
t Msohol, 1 . .:.;8g, 1. '380 e 1 ,601, pc-
suma° bruto 1. 33 kilos, conte:ido garrafas de
vidro ordinario, escuro, sem ralha esmoo/-
toda, pesatido liquido 233 kiloo.

SCFA-Triangulo DJOK-Punda: Uma caixa
a. 1.58G, do madeira ordivaria, para cucai-
lotameuto, pesando liqnido 1 kilos,

Lote n. 55
SCFA: Dez caixas ris. H a

107, (lesando bruto 408 kiloo, contenlo gar-
rafas do vidro ordinario, escuro, Se VA kora 8
som rolha esmerilhado, pesando liquido 279

AT-Po/ygono SCFA: NAve cainas mis. 109 a
117, pesanuo bruto 360 ellos, contendo gar-
rafas de vidro ordinario, escuro, seni bocas
e scm rolha esmerilhada, pesando liquilo 247
kilo%

AT-. polygono SCFA: Uma caixa n. 1O8., pe-
saudo bmito 80 kilos, contendo 18 garrafas
SOL) cerveja COMMUM, posando bruto 70 ielOis,

Lote n. 56
SVA: Unia caixa se:n numero, pesando

briv-,i) kilos, contei] io palitos phrophoricos
dc pátl, moaudo bruto 33 kilos, inutilizado
(300-pacoMs com 10 caixas cada uni).

Lote n. 57
Polsgotio SCFA: Seto t o.niborms Selli nu-

moro, d3 ferro batido simples, contende arre-
bites de forro simples, pesando liquido 333
kiloo.

. Lom a. 53
Idem; r,. .s tambores sem nutooro, de ta..ie

,batido simples, pesando bruto '.!5 kik a, con-
tendo esoalmias dc forro sio/pies, ¡Je.a,ado li-
quido 92 kilosa •

Lote n. 59
tem: lYni tambor sem numero, de ferro ba-

tido simples, pesando bruto 27 kilos, contarei°
obras não tiosáfiCadas de ferro batido simples,
pesancio liquido 23 kilos.

Idem: tiro tambor sem numero, de ferro
batido simples, pesando bruto 22 kilos con-
tendo pregoado ferro batidos, galvanizado, pe-
sando liquido 20 kiIoso

Idem: Tres tambores sem nuoviro, dc ferro
batido simples, pesando sete kiloS.

Loezz. GO
Moco 121 SGFB Matadi: i'ma caixa

11, 285, pesando bruto 80 kilos, contendo 47
garrafas com corveja comuum pesando bruto
06 kiloo e 703 grammas.

Circo 121 - 501,11 - Matadi: Uma caixa
n.411, pesando bruto kilos, conteddo gar-
rafas de vidro ordinarM, escuro, som bocea e
sein rolha esmerilhado, pesando liquido 30

Lote n. 61

QIIR Iriloogo 3. A.P. A.: Uma caixa n.144,
pesando bruto 36 kilo o, contendo garraras de
vidro nedinorio, escuro, sem rolha o 5:3111 bocca
esmerilhado, pmando limido 27 kilos.

5 C F B - Matadi: Pez caixos vs. G02,
691, 6O6, 608, 60o, t320, 622, 02i, , 623 e G32,
pesando bruto 800 kiloo, coutendo 169 oerra-
fas com cerveja COMMUM, pesando bruto 67ti
ki!os.

Lote n.
G P R-Slatadi: Treze caixas na. 633, 615,

613, 651, 635, Go, orm, 668. 071, 873. 679,
093 e 695, posoodo bruto 1.049 kilm, contendo
624 garrafas com cerveja commum, posando
bruto 1110 kiloa.

Lote n. 63
5 t'le Dez caixas mis, 601, 611,

(130, em t. 630, e61, 669, 6:,1, 689 o 094. pe-
sando Ilrut . 3 ,) tilos, ~anelo garrafas de
vidro 0e1ina Mo. escuro, sem rolha e sem bocca
ear orilhada, pesando liquido 20-1 ki/os.

Ideiu: Uma caixa n. 678. do pinho, para
Onca;it - tain^ato 1:e mercadoria, pesando li-
quido [3 kilos.

floro: Unia caixa n. 688, de pinho, para
encaixofamento de mercadoria, pcomodo li-
quido 15 tiles.

Lote n. 64
Soai moca: Ilma caixa som nnmAro, pe-

sando bruto 26 kilm, cont o :ido obras nao
classificadas de ferro batido estanhado, pe-
sando bruto 18 kilos.

Lote n. 65
Sem marca.: Umo caixa sem numero, pe-

sando bruto 19 kilos, contendo quaronta cha-
peol para cabeça, de tecido do algodào, simples

Lote n. 66
Seio maroa: lira caixa sem numero pe-

sando bruto 80 kiles, contendo obras IiãO
Classifiezdas de ferro batido esmo/toe, pc-
soado bruto 53 kilos.

Lote n.81
Sera marca: lima caixa sem numero, pe-

sondo brote 40 kilos, ntendo obras impres-
sas do uma só cor, posando bruto 15

Lote n. 68
Sem marca: Um tambor sem numero, do

ferro batei° simples, pesanoo bruto 27 kilo>,
contendo pregn; de ferro galvanizado, pesam.
do liquido 2.5 kikos.

Lote n. 61?
Sem marca: Seis engrídados som numero,

pesando bruto 356 kilo; couteudo fumo • Cm

folha de qualquer qualidade (avariado),
sando bruto 320 kilos.

Lote n.
Sem marca: Cento e quatro caixas sem nn:4

mero, pesando bruto 2.230 latos. coutend0
garrafas do vidro ordinario.eselmo sem ro-'
lha e som bocca esmerilhado, mamilo liquido(
2.140 kilos.

rate n. 71
s Sem marca: Uma caixa n. 201.117, pesaria
do bruto le0 Oitos, contendo maneara de ferro
fundido, parmearro, pesando liquido 12.1 kiloe.

Lote n. 72
Sem marca: Duas barricas sem numere

pesando bruto 170 kitos, corsteiido cimentem
romano (empedrado), pesando liquido 1,1U'
kitos.

Idem: Vinte e seiogarrafiles sem nnmeros;
forrados de vime, pesando liquido 32 kilos.

Idem: Dezenote garrafbe.o sem numero,
forrados do vime, quebrados, pesando liquido
at kilos.

Idem: Nove saccos sem numero, contendo
diversas miudezas avariadas, pesatido bruto
48 !silos.

Lote n. 73	 .
Sem marca e sem numero: Dexesete eixos

mo duas rodas cada uni, do Mero, para cara
ro, posando liquido 610 kilos.

Lote /2. 74
SEIO -- 2.113 : Uma caixa n. 2, pesando

bruto 123 kilos, contendo palitos pbospboricos
de pau, pesando bruto 101 kilos (720 pacotes:
cem 10 caixas cada um.)

Lote n. 75
SFB-Brazaville:Duas caixas mis. 298.109/E7

pesando bruto 3/ kilos, contendo garrotas do
vidro oro:Ma:iro escuro, Sem bocca e sem:
rolha esmerilhado, pesando liga% 22 kilos.

Idem : Uma caixa n. 60; de pinho, para
encaixotamento, armado, pesando liquido seis
Lios.

SFS-AI-nom caixas sem numero, pesando
bruto 18 kilos, contendo garra'as de vidro

mano, escuro, som rolha e sem bocca os-
memlliada, posando liquido 93 kitos. •

Losango scrA : 01120 Caixas sem nnmero,
pesando bruto 382 kiloo, contendo garrafas de
vidro ordinarim escuro, sem rolha o sem
bocca esmerilOado, pesando liquido 248 kilos.

Idem . Tres caixas sem numero, pesando
bruto 42 Mos, zsias, para encaixotamento
slemorcadorias, pesando 42 kilos..

Idem : Uma caixa sem mutuar°, pesando
bruto 27 Lios, contendo nove garrafm com
~veja commu:n, pesando broto 11 tilos (vai
sondo).

Lote n. ia•
SHO : Uma caixa n. 1.337, peando bratd

145 kilos, contendo palitos phosphoricas do pio
(inutilizados).

Lote n. 77
Circulo pl-scrn : Duas caixas no. 016 ci

666, Notado bruto 147 kilos, contendo 88
garrafas com cerveja cammum, pesande bm./
to 123 kilos.

Lote n. 73
MSS caixas as. 991 e 732, pal

mondo bruto 130 kdos, contendo peças de Mu.
ça n. 3, pcsa..do liquido 6;3 Mios; peças (14
loLça n. 1, pesando liquido 47 kdos.

Lote n.79
Sem marca o sem numero : SM% rodas -a

ferro fundido simples; para carro, p4an44
liquido 90 kilos.	 '

- Lopes : Cinco fardos

-Lopes : tTm fardou. 1;
Tomando bruto 1.070 ti-
de canhamaço pesando
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Lote n. 80

Sem marca e som , numero' Um balá de
madeira, forrado de zinco, medindo na sue
maior dirilensãO de 0,60 até 0,83 contimetros.

Lote n. 81

Sem marca e sant numero: Quinze machis
nas para costura, comamos, propria.s para fa-
nam, inutilizada, pesando i69

Lote n.82

• ..em marca e serti- - 'minero: Um bahú de
ferro pesando broto 17 kilos, contendo sabão
sem perfume, de qualquer qualidade, pesando
bruto 10 kilos.

Lote n. 83

Sem marca e sem numero; Dons bahús de
ferro pesalido . bruto 34 kilos, 'conteúdo pesan-
do bruto 22 kilos. 	 •

Lote a.. 84

.Sem mamo e sem !minero: Cinco babús
ferro batitio. siroplos, em'obras não classifica-
sias, pesando'30 Mios.	 -

•SilFR: Qustro caixas sem numero pesando
bruto 320 kilos., conteudo192 garrafas com cor-
vcominiim, pesaado bruto 268 kilos.

Idem: Duas caixas sem numero, pesando
bruto 92 tlloS, 'contendo garrafas cie vidro
ordinario,. escuro, • sem - rolha o som bocca
esmerilhada, pesando liquido 62 kilos.

Lote n..85 • • •	 '

^ Sem marca: Uma caixa n. 46.027, pesando
bruto 3-5 kilos. contendo obras nko classifi-
cadas de-ferro . batido . esmaltado-,- pesando
bruto cinco kilos .'-obras •não 'classificadas de
ferro batició simples, 'posando • brote 10 kilos.•

Lote .	86 •	 •	 • •

	

.	 .
• Sem marca: Uma caixa n. 228, pesando
briitó 35 • kilos, contendo biscoutos, pesando
bruto 17 kilos.	 "•	 " .	 .

.	 Lote n. • 87	 •

Sem marca : Duas Caixas ns. 01.160 e
e4.1.62: posando bruto 120 kilos, cootendo
fumo . 'em folha do qualquer procedencia ou
9ualidade; pesando liquido 80 kiles.•

Lote ti. 88

	

_	 •
• Sem marca e semu nuMero:•Tres babás de
ferro pintado,- Oesafidó liquido 20 kilos.

-Idem s em- numero : -Dons bahus do qual-
quer. made ra, forrados de zi.ico, medindo
ila maior dimen,ão do 0,60 até 0,80.	 -
• Idem sem numero: Doiiá bailes de qualquer
Madeira; forrados de • zinco medindo na maior
dimensão até 0,60.

iotin 89
$091. marca e ,erri numero: Um anárrado
moWes -de ferre i¡implos, para cercas, pe-

eandO liquido 39 kilos.

• '	 •	 • Lote n. 911

" Sem marca e sem número: Um garrafão
forrado -de- vime, pesando liquido quatro
kilos-	 •	 • -

Idem sem numero; Dezoito amarrados com
die. s mesas de .vimo, ao todo 36.xnes.as , sendo

	

ese•agadas e duas avariadas. • 	 -
Idem som numero: Vinte amarrados do

duas cadeiras cada um, de vime, com braços.
• Idem, sem-numero: Vinte • e duas cadeiras

de vime, com braços.. •
• Idem, sem numero:- Tres sofás de vime.
t • Idem,--sem -numero:- uma c-sta de vime
Vara roupa, pesando liquido nove kilos.	 .•••

SIGEB-Léo: Uma -caixa ri.: . 987, de pinho,
'para encaixotamento, armada, pesando
do t4. kilos.

Lote n.

Sem marca, sem numero: Obras não clas-
sifica ias de ferro •irti 'o simples, a granel,
pesando lionido com kiles.

Hen), som numero- Uni volume contendo
fio de cobro em obras não classificadas, po-
sando :I kilo,.

lem, sem numero: Uma cesta de vime cetra
conducção de carga, pes tu lo bruta deus kilos.

Lote n. 92

Losango TRF: Dezesete caixas sem numero
pesando bruto 480 kilo% contendo 170 garra-
fas com genebra, pesando bruto 283 kilos.

• Lote n.93	 .	 •

Losango Td: Vinto caixas sem numero,
pesa it 'o broto soa kilos, contendo 468
rafas com genebra; pesando bruto 372 kilos.

Lote n. 94
Losango TBF: Vinte, e -cinco caixas do

pinho som numero, para encaixotamento, ar-
madas, pesando 'liquido 150 kilos.
•• Meio,: D••zese te caixas sem numero. pe .
satido bruto 293 kilns, contendo garrafas de
vidro ()Minado, escuro, sem irolha e sem
bocca esmerilada, pesando liquido 170 kilos. -

Lotà a. 95

• Losango TBFIlt Duas caixas ns. 101 o 102,
pesando bruto 180 kilos. contendo ferra-
menta; grossas pesando liquido 160 kilos.

Losango TB: Um fardo ti. 18, contendo en-
voltorlos cio -papeis servidos, p2saudo quatro
kilos.

'	 Lote n. 96	 •
TFEJ-25---Panana: Quatro. caixas ns.

4, Desando bruto 237. contendo fumo em fo-
lha de qualquer qualidade, pesando liquido
165 kilos. ,	 •
'	 • 	 •	 Lote a.. 97	 • ,•

TBC-.-Banana:. Duas caixas ns. 37 e 1, pe-
sando bruto 23 kilosecontendo fumo _em fo-:
lha•do qualquer qualidade, posando liquido
186 kilos.	 • • •.

• Lote n. 98	 •	 '•

..Quadrilango-,T11-y-S yille: Duas caixas
na. 96 o.98. pesando bruto 54 kilos. contendo
seis cadeiras de madeira vergada, com assento
de pão, sem braços. ' •

•_	 •
Lote n. 99

TFC-423-BOSIA: Seis caixas sem numero
pesando bruto 249 kil.s, contendo garrafas
de vidro ordinario, escsiro. sem rolha esein
bocca esmerilada, posando liquido 151 kilos.

Lote n. 100

TFC.--123-BOW: Onze caixas na. 4,. 5, 6;
40, 11;54, 58, 73, 91.-93 . e 76. pesando bruto
376 kilos. contendo garrafas -vastas .de vidro
OrdinariO, escuro, sem .,hocca e sem rolha es-
montada, pesando liquido 234 kilos.

Lote n.401 ^

TFC-423-BOMA: -Tres caixas ns. 69, 27 e
28, pesando bruto 204 ..kilos, contendo 149
garrafas com cerveja commum, pesando bru7
to 208 kilos..

- Ideio: Tres caixas ns. 80, 78 e 81, de pi-
nho, proprias -para encaixotamenIo, pesando
liquido 42 kilos.	 •

Lote a. 402
• TFC-423-BONIA: Uma caixa n. 77, pe-
sando bruto 70 kilos, contendo 30 garrafas
com cerveja ComMurn; pesando bruto 42 ki-
los; 14 garrafas de vidro ordinario, escuro,
Sem rolisa"e sem bocca esmerilada, pesando
liquido novo kilos. 	 •s	 "" ^

i rietri: T1'03 caixas ias. 1, 41 e 4 8 , pesando
bruto 115 I:iloss conte:1'10 g.,rral'as 'e vi Iro
ordinario. escuro, 53M rolha e sem :t ocea es- .
multada, pesando liquido 68 kilos-.

- Lote n. 103,

TFC-4,281-BOMA: Duas caixas sem nu-
mero, pesando bruto 160 iIos, conten do 94
garrafas com cerveja coannum, pegando
bruto 131 kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 144 kilos. contendo garrafas de vidro
or finado, escuro, selo rolha e sem bocca es-
merilada, pesando liquido 30 kilos.

Lote n. 104

TFC-130nIft: Uma caixa n. 29, pesando
bruto 80 kilos, contendo 48 garrafas com cer-
veja commum, pesando bruto 68 kilos. 	 • -

Idem: Uma caixa is. 67. pesando bruto 36
contendo garrafas de vi,lro ordinario,

escuro, sem rolha e sem bocca esmerilada,
pesando liquido 20 kilosr
- Idem: Uma . caixa n. 71, de pinho, Para 	 en-

caixotamento.. pesando liquido 14 kilos. •
• • T C--7 423-liONIA: Quatro caixas tis. 32. •
40; 44 e . 88, pesando bruto 135 kilos, contendo

•garrafas de vidro °Minado, escuro, sten bocca
e cem rolha • 'esmerilada, 'pesando liquido' 73

• •lIose.dr.n
Uma Caixa n. 43, do pinho •para en-

caixotamento, pesando liquido 14 kilos.

Lote . n. 105
••TFC-123-LBMIAt Uma caixa n. 83, pe.";

sambo bruto 80 kilos, contendo. 48 garrafas
com -cerveja commum, pesando ,bruto 88

•kilos.
•- Lote n. 107

, TC-4 284 Duas camas ris. 1 e 2, posando
bruto 160 'kilos, • contendo 96 garrafes com
cerveja commum, pesanclo.bruto 137 kilos.
• .	 -	 .

. •	 • Lote. n. 107

• TFC-1-4.284: Duas caixas na. 7 e 8, pesando
bruto r0 kilos, 'contendo garrafas de -vidro

• ordinario, escuro, sem rolha e sem bocca os- .
aferilada. pesando liquido 21 kiles.
•. TEC: Iliba' caia n. '10, pesando bruto 42

kilos, contendo garrafas de vidro -ordinario. .
escuro, som rolha e vem bocca esmerilhado,
pesando liquido 27 kilos.	 •
- Idem: Uma .caixa ti. 52, pesando bruto 80
kilos, contendo 4ft garrafas com cerveja com-
mum, pesando bruto .70 kilos. • 	 • • •

Idem: Uma caixa. n. 25, pesando bruto 29
kilos. contendo garrafas do vidro ordinario,
escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhado, .
pesando liquic:o 11 kilos..

Lote a. 108

VFC	 : Quatro caixas - ns. 382,
1.374, 4.377-e 1.380, pesando hruto.127
eente"do garrafas de vidro ordinafo, escuro,
sem roiham som bocca esmerilhada, marido
liquVo 75 kiles.

.idem: Uma caixa n. 1.555. resmndo
51 kilos, contendo fumo em cigarros, pesando
bruto nos envoltorios 27.500 grammas (39
Daeote.s -contendo cada um 20 carteiras" boni
25 cigarros.)	 _	 • _

Kinshassa: Uma caixa n. 17, pesando
bruto .21 .kiios. contendo garrafas de vidro -
orilinario.. escuro, sem rolha e sem bocca
esmerilhada, pesando liquido 14 kilos,

VFC: Cinco caixas mis. 4.564, 4.581„4..604,
4.607 . e 4.621, de pinho, para encaixota-
mento de mercadorias, pesando liquido 70
kilos.	 •

Idetn: Treze caixas os. 4.571, 4.572, 4.573,..
4.583, 4.601, 4.603, 4.624,4.627,4.632,
4.644; 4:t10, 4:647e 4.655, pesando bruto
443 kilos, contendo garra as de vidro' ordi--•

•



CONCURSO PARA MED1COS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. general director de
, Saude da Guerra, faço publico que, da
"accôrdo com 'as instruações publica-dos
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 di"
abril de 1910, e em virtude do determi-
nado no aviso n. 55. de 4 do corrente,
90 -dias depois. dadata desta publiracda
.estará aberta nesta directoria, • durante
-20 dias, a inseripção para o . concurso
.de medires e veterinarios do Exercito,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes 'nos respectivos
quadros, em consequencia da sua am-
pliação, por decreto n. 13.653, de-18 de
Junho ultimo.
• • Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição cripta e assignada
por. Si ou procurador e exhibirdo-
cumento. provando: que é cidadão ' bra-

'sileiro cru pleno , goso dos seus direitos
•civis, menor 14, 30 annos, possuir di-
ploma do reapectivo curso -por fornida-.
-de mi escola officio], e equiparada. son-
do para o de velerinarins os da Esenla
Superior de Medicina Veferinaria
Miuisterio da Mrrieti11.1tra • nu do Escola
Veterinaria do Exoroitso. nos termos do

62 da lei n. 3.674, de 7 de janeira
do corrente anuo.

Provará mais cada :candidato que pos-
sue aptidão, Sande e robustez necessa-
rias para o serviço militar, em tempo
de paz e de guerra, sendo que este re-
auisito será comprovado em Inapecção
de mudo ne.la Catara! ..

De aceértio , com o determinado pelo
Sr:- ministro da' Guerra, em aviso nu-
mero 64, de 26 do corrente, fica redu-
zido a' 60 dias o prazo , marcado para
abertura - de inscripções no concurso da
veferinarlos:

• Os interessados,' para mais' informa.
ORS, poderão dirigir-se a esta directo-
ria .ou • ans chefes do serviço , do saudei

. nos Estados.
Ttio de Janeiro, 7 de julho ,de t910.,

Coronel Dr. Antonio de rranco bobai •
chefe de gabinete. "	 .

t
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torio, csearo. sem rolha e som bocca Cinte-
aario liquido 232 idos.

Idem: T.ti caia mis. 4.6 )6, 4.611 e 4.614,
man *0 hr-do 1(.2 kilos, eantr ?to garrafas re

or	 escuro, sem ralha e sem
toma esmo	 , pesando Uquido	 kilos.

Hm: Urna caixa mm. 4.f1 4)2. pando bruto
80 Mios, coutando 48 garrafas com cerveja
commum, posando bruto 70 kilos.

!dom: Unia caixa n. 4.631, pesando bruto
70 kilo:4. oorit a udo 48 garrafas com cerveja
aoinmurn, pesando bruto 54 kilos.

Lote n. 109

VFC: Uma caixa n. 4.629, pesando bruto
77 kilos, contando 45 garrafas com cerveja
comum pesando bruto 64 kilos.

Idem: àeto caixas ns. 4.061, 4.609, 4.042,
4.639. 4.628, 6.658 o 4.660, pesando bruto
229 kiloa. contendo arafas de vidro °Mina-
rio, escuro som rr '' e sem bocca esmerilha-
do. pesando Liqui.	 22 kilos.
' Van— Ficeok Hout—Likati—Uele—Matadi:
Vma caixa n. 105. pesando bruto 41 kitos,
Contendo garrafas do vidro ordinario eseuro,
Sellt rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido 28 kilo%

Lote n. 110!

• Quadrilongo TreS caixas nu-
*toros 56, 50 e-64, pesando bruto 132 kilos, coo-
Vendo palitos phospho icos de páo, pesando
bruto 98 trilos (840 pacotes com 10 caixinhas
Cada um).

Lote ri. 111

, Quadrilongo V13—Boma: Quatro caixas nu-
lucros 57; 58, GO e G2, do pinho, para meai=
kota.Mento, armadas, pesandei liquido 56
los.
•• VFC: Uma caixa n. 1.319, pesando bruto
30 kilos, contando garrafas do vidro or lina-
rio, escuro, sem rolha e sem bocca esmerilha-
da, pesando liquido 20 'tilos.
- Idem: Urna caixa mi. 220, pesan-lo bruto

kilos, con ondo garrafas de . vidro on!ina-
rlo, escuro, sem bocca esmerilhado, pesa.a;.
do liquido 22 kilos. 	 •	 •

• Lote n. It2
VFC: Uma caixa ri: 3:416, pesando bruto
kilos.,coatoisulo feenla de amido; péSand0

bruto 33 kilos.

Lote n. 11,5k	 •

' VFC: Duas caixas lis. 1.41-5 e 1.462, pe-
sando bruto 1.60 kilo :, contendo 9a garrafas
com cerveja cominam), pesando bruto 136
lkilos.	 •	 ,	 .	 .

Lote n. 114
VFC: Duas caixas n3. 1.401: e 1.461, pe-

sando bruto 76 kilo:s, contendo garrafas de
vidro ordinario escoro, sem rolha o sem bocea
esmerilhada, pesando	 kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.039, pesando bruto
0_kilos, ao:doada chaminés • do vi Iro branco
n. 1, pesando liquido 4.200 grammas.

•
Lote n. 11.5

' ,VF.C:..Uma: caixa • n. 1.435, pesando bruto
80 kilos, Contendo 48 garrafas com cerveja
cotntnum; posando bruto 70 kilns.
• Idem: Troa caixas na. 1.44-1, 1.4:46 e sem
:numero, posando bruto .110 kilos, contoiltiO

anafas do vidro ordioario, escuro, som
-001ha o -sem bocca esmerilhado, pesando ti-
ixiuido 74 . kiloap

— •	 Lote n.

VE: Dezoitojardos ns. 37 a 40, 48 e 50 a
c6, pesando bruto 1.530 kilos, conteodo cha-

'les de algoilao de- qualquer outra qualidade
pesando liquido 1.368 kilos.

- Lote n. 117

VE: Duas caixa-s. mis. 1 e 2, pesando bruta
129 contem:o palito phosp lia icos do
pão. pesan 'o bruto 9;; kílos
714 pacotes com 10 caixinh„s cada uni).

Lote n. 118
VTD-1:111n1: Urna caixa n. 599, pesando

bruto 31 kilos, cootendo palitos pisesphoricos
de pán, posando bruto 2 ..) kilos, (180 pacotes
com 10 caixinhas cada um.)

Lote h. 119

VTD—P11111: Urna caixa ti, 602, pesando
bruto 33 kilos, contendo arreDites de forro
simples, pesando bruto sete kilos; obras não
classificadas do ferro batido simples,- posando
10 :Hos.

/dem: Uma caixa n, 69i, do pinho, 'para
encaixotamento, armada, pesando liquido 14

•
ilV8s.: Uma caixa sem numero pesando bruto

38 kilos, contendo garrafas de vi iro ordinario
es,asro. -posando liquidas 2i kilos.

Walburg: Uma caixa s. ii. posando bruto
31 latos, cotando garrafas de vidro ordsna-
rio, escuro. sem rolha e Sem bocca esmeri-
lhado, 'pesando liquido 22 kilos.

Lote-n. 1W

VC-20.785: Duas caixas na. 52 e 54, con-
tendo duas machinas para costura, de uso
domestico, pesando bruto 47 khos.

•Lota n.4.-1,21.
VC: Uma. caixa- n.- 9.078, pesando bruta 43

kilos, contendo obras não classificadas de
ferro fundido simples, pesando bruto 35
kilos.	 -,.	 ••

Lote n. 1212
. VNVO: Uma caixa-o. 1.911, pesando bruto

kilos, COnteni10 obras não clas,fieadas de
z.duminio, pesanao bruto 10 Lios: vi iro branco
n. I, para serviço de mesa, pesando liquido
.700 gramas..

•
Lote n. 123

• VF: Tres engradados sem 'numero, pesando
bruto 329 ki/os, contendo 15 bahlis -com ar-
mação .de *madeira ordinaria, forrados de
-zinco, medindo na sua, maior dimensão .de
0.60 até 0,80 centimetros (avariados); 28 balis
-com armação do madeira ordina ria, forrados
do zinco, mediwto na maior dimonálo até

centimetros (avariados); lanternas sim-
ples para 'navios, pesando -liquido 12 kilos;
-sal-rio som perfume, do -qualquer qualidade,
pesando b...uto 5 kilos. 	 •

Lote n. 124

vr : Um engradado sem numero, pesando
bruto 106 kilos. contendo ires hatnis com ar-
mação de maleira.ordinaria .forradoade zinco.
medindo na sua maior dimensão, do mais de
fonit40 até 0",80 centimetros ; :oito. batais com
armação de madeira ordinaria, forrados de
zinco, medindo na maior dimensão até 01%60
centimetros; dons babás com armação do

. madeira ordinaria, forrados de zinzo. me-
, diodo na sua. maior dimensão mais de 0.60
até 0°,80 eentiMetrOs (avariados) ; dons bahits
com armação de madeira ordinar r a, forrados

_do zinco, medindo na maior dimensão até
.012 .60 contimetros variados)..

WE: Uma caixa sena numero, pesando bru-
to 24 kilos, contendo garrafas de vidro ordi-
nardo, escuro, sem rolha e sem bocca esme-
rilhado, pesando liquido nove ki:o3.

AVISO

Na véspera 0 no dia do to'14o as tnereadO-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão

á disposiaão ,'os senhores pretendentes que as
nimirarn examinar. bastando para isso diri-
girem-se ao fio) ''o armaz

2 0 arrematante outrorá com o ,signa.1
em dinheiro, no acto de assiguar o ter-

mo, recebe:lio um conhecimento extraindo
do talão.

Alfandega do Pdo de Janeiro, 14 do agosto
de escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Superintendenc1a da Piscalizaçao dos
CtubS o S irtaLs

EDITAL COM O PRAZO DO 15 DIAS

Tendo J. D. Silva & Co:np., estabelecidos'
nesta Capital á rua Gonçalves Pias o. 8 ,1, re-
queri :o o raneollayonto da carta patente
n, 32, de 22 de agcgto 191 :7„ que os. auto-
rizava á venda . te mercadorias nvalianto sor-
teios. sãn convidados os socius prestamistas Ott
quaesquer intere•sados a se iirigirern á Sii-
perintemicocia da Fiscalizaçio dos Clubs o
Sorteios, no Tbesouro Nacional, .caso tenham
al4unia reclamação a fazer contra .o pedido
dos requereutos. •

Superiuteu - iOncia da Fiscalização, 8 do
agosto de 19-9. — Annibat Bessone Pinta
Corrêa."	 • I•

	 n••n•nnn

Ministerio da Guerra

• Directoria de. Sande da Guerra
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. 1 1906	 Quintesafeira

-Fabrica da Cartuchasep Arteraatas de

Guerra
Do, ordem do Sr. cdoWel' director e prosia."

' dente do coaselho adminiskráliao deste estaa
belecimento, faço publico que nesta fabrica,
tio dia :Ia do corrente, ao meio, dia em ponto,
se realiza uma coacurratiaia. Para . ' venda da
iinicaV3.110 zaino, calado . 003 pés e da mão
direita, estrella, sgnl.;limite° na narina
é..ireita; com 1 91,50 do'iltura o lianno3 dg
toado. .

• • Secretaria da Fabrica..da CarLiih e Arte-
factos de Guerra, 19 de:agosto da .1919.
Peri:le3 Ferraz, cap:alo secretario interino.

Edracto e a Gira' de Centaallidade da Guarra.	 .	 ,	 .
D3 ordea da Sr; cdeotiar director; fa•g) pu-

blico que o consalho ecoaniniele desta reparti-
ção recebe prpostas iinelia .23 do corrente,
es ia heras, para a verida,,de papeis o livra
vall)o.; daelos em consumo, i.existsntes no ar-
chivo	 mencionada direatoria.
• M pessoas que pretenderem concorrer o
esta licitação devcrao laacrever-se, medianto
raquerimento dlidgido ao Sr. coronal director,
até á3 11 I 'as do dia •.2e, vespera da con-
eurrencia, -que obedecerá ., ée seguinte condi-

1.. a As propastas devem.Sed -feitas em uma
oa Mais folhas de papel teso pão excedam do
0ss.33x0ea2e., es iptae, •sem rasuras, entre-
lineas ou emendas, anç.'tres vias, 'eontondo,
alans do seno (na it. via), çlstta o aseiguatura,
nome o preço maxiino; ide:rente. ao •kilevani-
rua, por quanto (Merece a compra do artigo,
em algarismo e por extc.n3o.•
a -2. 1 O licitante caucionará no cofre desta
repartia10 a maatia. do 1005, para garantia
da mencionada compra are ae.o esta que será
restituida por occasiao do ladino pagamento,
'perdendo-a, porém, em favor dos cofre pu-
teicos si deixar de efibctutir a acquisialo do
todo ou da parte que lhneouber.

• O material, constai tb • 43 papeis velhos
e livros 'dados em , ao:latimo • com - ca . 1; de

'couro e pannO, será eataaeue por partes,
devendo o pagamento ser e atuado regular-

: mente nesta rd •ece sria-de C etabilidade,
depois de cada antreguncoaferencia.

4. 1 As despezaseoura'pasagoin e retirada
do material correrão á contado licitante, que
não poderá fazer reciamaeão alguma depois
da mesma retirada. • a •••

O preço tuinimo abaixo do qual não será
acceita proposta alaumaeSalt 100 réis por ki-
logramma.

, •
Conselho Economia° da,Directoria Geral de

Contabilidade daGuerra	 e() 20 dó ar	 de
3919.-0 secretario, mazeir. .AuOuet	 ysio de
S)uza,

Collogio Militar do Rio de Janeiro
ONCURENCIA PÁRA O y3R.'Ç:CyllESTO DE A TIG

DE EX PEJng TE

Rectificação-	 f
• Por ter s n littio m indórecção o edi"-J de

eoncurre.n. J. no dia 20 * docorroute, publica-
se o sagniute : .	 ,

...Inapreos .envolow q, para cattas,
• modelo n. 4, cem ..-	 .•	 	 •5500

a Livro para ponto 'dal fteeecionarios;
100 olhas, uri	 "	 • .•	 •• • 215500

islankin .. Mama), vidro 	 	 25003
Perrtas elallat 10 o 0,	 35600

• Papai . Cansou, 2.110t100 ,	 cento 	  4 85000• Rem Ingre	 desenlin,,caderno.„ •5000
liceua da borracha de 0e,30, uma 	  15100

Secretaria do Coita& Militar do Rio de Ia.
neiro, 20 - de -agosto dó• 191 —João Aires de

efficig Subesecrétarlos	 • * •-	 •

OFICIAL

• Fabrica, de Cartuchos e Artofactosde
• • Guerra•

De ordem do Sr. coronel director e nréSi-
dente do -conselho administrativo, faço pUblicri
que no (lia 27 do corrente realizar-seaha ao
meio-dia uma concurrencia para a venea
aparas de papelão

Secraaria, da Fabrica de Cartuehos ca Ar-
tefactos de Guerra, 19 de agosto do 1919.-a
Pevides Perea.:, capino saudado interino'.

Ministerio tia Viação e Obras Pu-
.	 Publien

Administrado dos Correios do Estado de
. Rio de Jaaeiro

intimo a ex-agente do Ca erelo áe Commer4
'cio, neste Estado, D. Pautilla Bahia AU:-
vedo, a recolher 'aa s caf:es de:si s administra-
ção. dentro do praz ') 'de 30 dias: a -contar
desta data, a . importancia de 305800, prove-
niente da rasponsabilidada que lhe foi imposta
pela p.• :arei n. 156, de t ; de mar ) de, 1918,
corraspondeute ao custo dos telegrannue te).
cado z antro a Directoria Geral (Los Cor 'JiO3,0
agua: correio, par t pagamento do vale pos-
tal nacional n. 7, ali emittido 	 da.aacordo
com o art. 11 das instrucçaes em vigor.

Administr-ção das Coraeio3 do Estado dc;
Rio do Janeiro em Nitharoy, 7 de ag sstai de
1919. — Servindo de admiuistrador, LuL .14
Oliveira, contador.

•
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRINCIÁ PÁ" S. O PORNECIILENTO DE voas te
aortas DE MADEIRA DE T.E1 PAA A A Zi a DIVISX9,
Eu 191`a	 . .

Da ordem da directoria t publico que h)
12 liaras do dia 1 do proximO mez de setron-
bro do corre te anuo, ta Inteu 'enata dasta
estrada, na estação ce val, sorão recebidas
propostas para o fornecimento

Vios de madeira de lei,
150 vigas de seis a o i 'o ruatres do conipri:

mate°, c ;quadria de ',23x0,1,23 até
raia X0,40, tnaxirna de nea, 110500.

150 vigas de oi. ) e dez centimetros a dez me-
tros de cumpri • tento, esquadtia de
aua2S x Cr",23 até 0E1 ,40 x	 mui-
mo de m3. 1205000.

100 vigas de dez m3 e tic s cantimetros a 12
ladros dn com-rithanto, esquadria de
0 4 ,30x01a30 até 0 2,40x0t1,10, rua-

imo do m3. 130$000.
Essas s' ,;as•serão elaciaira do lei

das constantes das condiç5es gemes
para o fornecimente do dormentes,
falqueia ,- nas quatro faeas o appa--
ralhadas de 'nado a aprosantar-an . as

• duo-eng..% exigidas. 2r,Fio de quinas
• vivas, isenta do brancos fendas, bre-

' em, Os cucados ou outros defeitos.
2Uras falquejadas de maleira de lei •

400 metros cubicos de poro'ia parda ou ama;
rella, cumpria eito ia quatro e vinte
#:entimetris a dez metros; esquadria
ti : aula 0a-10x0,10, maximo de.m3,.
18000..	 .

103 inetres cuidem de peroba parda -ou ama-
relia, cem o comprimento minima de
dez metros o dez centimetros, esauadria
minima 0,0X 0%10, maaarno de. ma,
2 ia50 ;O.

50 inetros cubleostle cedro aniar-lo au rosai
aomprimento de quatro e vinte c- . ai--
metros a dez metros, quada•la.

• nima 0e,40x01ae0, máximo d ta3,

'iYgosto do 49IO

lite metros cubicos do vialiatico amar,eDoi
- • cOniprimento minineo de qeatró metroo

• • o vinte éantimetros, esquadria miniM16
'em,40xem,40, maxila) dó u113, 12010004

. 200 Metros cubicos ee jequitibá rosa, coal.'
• • pimento rainirao de quatro. metros (4

• • vim tse deu tituctros, esquadria minima de
fP,50x0a1,50; masinso do 1113, .05$0001

200 InetrOs'eubicos de qualquer da qualidaae
des 'Cana:antes nas condições geraeáj
para o fornecimento de dormentes]
Comprimento minimo de quatro metree
e vinte centimetros,e eaquadria131/111111
de 02,10x0 1,40, Masinio ,	 sia34
955000.

• .A nencurrencia versará monas • sobre ift
preço, can réis, pa os unidadas estabeleei4
das dos artigos acima pedidos, sendo a en4
traga á margem da linha em trafego, dentro
de espaços do temno suei -soim da 30 dias
a coutar da data co registro do contracto
•Tribui d de Contas, em quantidades igna43
taes que todo o forno, mento esteja termia
mivado a 31 de da dezembro do correntd
anuo ou antes, cabendo a preferi leia de dia
reito ao aut : da pro.posta mais barata. por
minima que seja .a differeuça entre ela
qualquer outra.
• 'A estrada recusara P proptetas que apre4
sentarem preços superiores aos • maximo3 ase
tabelecidos. .

As propostas, ,que devem estar devida4
mentes sellac'. datadas, assignadas, com à
inclir:sção das raspectivaa residencias, sala
entregues, em duas vias, em involueroa
aliados, com a declaraçao, por fóra do asa
sumato o do nome do próponento.

O . tvoluero dave ser acofflpan'e ado de Uri
outro, em separado, contendo tolos os doa
aumentos ,e possam provar a idoneidade dol.
proponente, comprehandendo-se, entre elteed
os recibos de quitação da ultima colecta
impostna a que estiver sujeito.

N) acto da entrega da proposta, o prsene
nente deverá exhibir o reePta da 'caução de
2:0P' previamente feita na thesouraria desta:
estraaa, para garantir a asçignatu^a do cond.
tracto, caução que reverterá pai . os cofres
da lamina ostra 'a si o praaonente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracteta
dcatro do prazo da seis dias, contados da data
da entrega do convite que ler expedido pará.

riosso
fornecedor, para garareia da eaacuald

(53	 ) 

do forneciatento, caucioaará na thesourarie.
desta estrada a quantia correspondente a 5 Se.'
do v: ler do fornecimento a realizar, era
'dinheiro ou cm titules da divida pubiita fee
deral.	 -

farlecedor, a juizo Ah administração, pcill
dará ficar sujeito a m ui,ftesaetle p lerão vaol• riar de : 2CO3 a 2:0005, casa não faça a e rc.4

- traga nos prazos estaecleeidos, perdendo a

no prazo marcado.
Além doavas penalidade, polerá a eztrade;

dispensar	 as cleafrtida les em falta para com-i
'pral-as onde lho aprouver, correndo por cont e

Itisfrecedor diferença no ProSP .ParN
Sc ido por qualquer mcitira desfalcada

caução, fica o contraetante obrigado a int_ .ek
içaaa inneediatamontc, desde que racelaa;
natireageo	 diractoria.	 -

O contracto Só se tr:rnará enato dcpoN
de anprovz da definitivamente peio alinieterto
da \laça.° e Obras Publicas e registrado pC14
Tribunal e-s Contas.

A questa() da idanei,lado, -elos propanente3
será julgada e esarninada previamente, metal

•de aberta; as propostas.	 •
• As propostas crias autoral n!io tiverem 2(4

atisideradas ido mos mia serao abertas.
Deaois. da ,jiLdgaa a idoneidade dos prop$

-nen ttp - serão marca Jo4- o-- Aia- C‘, hora. paira¡NINO.; :• •

caução si o ornocimentonão estiver complete,



Estrada do Ferro • Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

FEaR6 E 1	 PAItA A 4' nivisei.o,
• 1919:

De, ord'an dli directoria, faço
guie, ás 12 horas do dia 21 do pro-

. ximo mez de age !o, na intendeneia
, desta Estrada, na estação Central, serão

recebidas propostas pa. ; o forneci-
.• men' r

400 tilos de aço redondo de i 3/4",
maximo do kilo 1900.8

150 ki . de • aco redondo do 1/2",
maximo	 Moo.

300 kilos -; aço redondo de 1 3/8",
• maxirno- do kilo 1$900.

900 kilos de aço cm' barra 2 1/4 X"
X aa", raaximo do	 2$300...

• 200 kilos do aço em barra 3 x %",
• -

	

	 corri nervura, maximO do kilo-
2C.A.

• 150 kilos de aço em barra 2 x 3/16%-
• .	 maximo do kilo 2$300.

300 kilos de ferro em chapa, russa,
m aximo i kilo 3$800.

• 'a 00 latos de ferro rendo de 7/8",'
niaximo do kilo IMO.

• 1.

•

 .000 kilos cle •ferro redondo Lowoor,
t 1/4", rnaximo- do kilo 1$200.

200 Mies de ferro quadrado Lowoor
t , -do 4", rnaximo do .kilo 1$600.

400 Ritos do ferro em chapa preta
de 8' x 4' x 1/8", maximo
do kilo 1$200.

el00,0 kik i de ferro em chapa preta
de 110 x 5' x 1/4", maximo
do kilo le,00.

• - p

•

 .00a kilos de ferro • em chapa preta
do 8' x 4'- x 1/4", '-maximo

• do kilo 18200.
:g ",00,0 kilos de. ferro em chapa preta

de• 10' • x 5' x 3/1a", - máximo
-	 do kilo- 18200.

tR„.00,0 kilos de ferro em chapa preta
• do 8' x 5' x .3/16", maximo

do kilo 1$200.'
• L'10 barras de ferro superior do
-	 4 1/2 x' i", maximo do kilo

- 18600.
ã i'conCurrenria versará apenas sobrá

.	 Preço, em réis; para as unidades es-
• gabelecidas dos artigos acima pedidos.	 ,• .	 .

• sendo a entrega iÍa Intendencia, até 31'
• ,'	 Ide dezembro do " corrente annoreabeitdo

is¡ preferencia de direito ao autor da'•

011iftta-roira 21
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¡butim o leitura das -propostas que, antes
• ''ple qualquer dcis5.o, ser o publicadas.

Laca raservade á estrala o dir :ao de aecel-
tar parto de uma propo ',a o parte-dr outra,-

• ou• outras', colnano.a _differença .para 4nenos
rios praças dos varias a, ágos a serem forn-
cidos, as.,im ( mo de não acceitar nenhuma
das propostas aprese ntadas ou a/multar a cotia
currenciaa caso assim c. nvenha aos seus in-
teresses,

As propagas não poderao conter sinão urna
formula do completa submissio a teclas as
cl usalas deste. edital, e o preço, conforme já
ficou ests:Met:ida:
; Não se tomará° ara asider:. quaesSquOt

°tratas do mit aens nao .previaas veste edi-
tal, n In•as prap6stas que con.:7erern apenas
o offerecimanto de uma redacção sobro a pro-
posta ulis barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas ta rá preferoncia a que -a prosentar preço
mais vantajasa no desempato.

A est :da reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

• Toda o quul	 praposta que 'n.o cativor
inteiramente de accardo com este edital não
será tornada em consideram. •

•cretaria da Larada de Ferro rantral do
Brasil, 2 do agosto de 1919.-0 secretario.
Jose Bicudo do Alblenemis.

prop •sta mais .barata, por minima que
seja a differença entre ella o qualquer
outra'. .	 -

A estrada recusará as propostas que
apresentarem - preços superiores aos
maximoa estabelecido:-

As propostas, que devem- estar devi-
damente saltadas, datadas, •assignadas,
com a indicação das ..respoctivas resi-
doncias, serão • entregues, em duas vias;
em envolucros fechados, com a deala--
ração, por fára, dó assumpto e do nome
do, proponente. . 	 -	 -

Esse envolucro deve .ser acompanha--
do de um Outro, em separado, contendo
Lodos os -documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes,. os recibos de
quitação da ultima eollecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.
. No .acto da entrega da proposta, o
proponente . deverá exhibir o recibo da
caução de 203$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução, -
que reverterá para os cofres da mesma
estra da, si o praponente preferido re-.
cusar-so a assignar o - respectivo con-
trario, dentro do prazo de 'seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fier expedido para asse fim.

O fornecedor, para garantia dá' ex-
ecução do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspaadente a 5 °/" do 'valor do for-
necimento a railizar„ em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente,

.lo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questãa de idoneidade dos propoa
nentes será ju l gada e. examianda pré.
viamente, antes do abertas as pro- •
postas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.	 •

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura . e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publi ,adas.	 •

Fica reservado á estrada o direito do
mediar, mte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varioa
artigos a serem fornecidos, assim como,
de não qaceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrena •
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinile
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas :de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de uma reducção sobro a pro.
posta mais barata.

No case) de absoluta igualdade entró
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no descai.
Date.

A estrada reserva-se o direito de NI,.
stringir as -quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accárdo com este
edital não será tomada em con.sideá
racno.

.Seeretaria .da Estrada do Ferro Cai-.
trai "do Brasil, 31 .dejolbo de 1919. —•
O secretario, i_osé ftiparde- de Atktsg:
faerque.

- Estrada da Ferro Central do Brasil ."

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Oe
PALIIINIIA EM TECIDO t PARA A 4' DIVISM,

-EM 1919.

De ordem da directoria, faço publico
que, ãs 12 horas do dia 22 do proximo
mez de agosto, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do:

900 metros quadrados de palhinha em
tecido, com forro, para assento de car-
ros, sendo 150 metros quadrados de
1m.10 e 750 de 1m,20, maximo do metro.
quadrado 18$990.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para a unidade esta-
belecida do artigo acima pedido, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da Estrada e todas as demais despezas
por conta do fornecedor, sendo a entre-
ga no Cães do Porto, dentro dos vararias
da Estrada. até 31 de dezembro do cor-

•rente anno. cabendo a 'preferencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta. por mínima que seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas . que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido. .

As propostas. que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com a indicação -  respectivas resi-
dencias, serão eregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fára, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre clles, os recibos de qui-
tação da ultima coilecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção da 200$ préviamente feita na The-
siouraria desta Dltrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fAr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará,. effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a 'todas as clausulas' deste edital,
ti preço, conformo ja ficou eetabelecidQs,
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Não se tomarão em consideração
• ap 0quer of fer tas .•de: ivafltag 'Os no
pravistas neste edital, nem as propostas
a t as sontiverem apenas; o .afferecimento
da uma reduoçao sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade entre
propostas terá preferencia- a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A ag rada reserva-se o direito de re-
staingir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta qua não es-
tiver inteiramente .,de , accardo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Sneretaria da Estrada do Ferre Cen-
tral do Brasil em 31 de julho de 1919.
-- O secretario, Jose' Ricardo de Albu-
ouerqvr.

~. •

Estrada de Ferro Central do Brasil

c . ).w.nnENCIA PARA O PO1lNECl2ENTO DE AÇO f..3-
Pz.CIAI. PARA A. QUARTA DIVISXO Em 1919

Da ordan da directoria. faça publico que á5
12 _horas do dia 23 do corrente DIEZ de agosto,
na Intende.nda desta Estrada, na estalo
dantral, serão recebidas propostas para o
fanicai/acata do:

ou outras, conforme a diTerenaa para menos
nos preços dos vo rios ardgos a serem forneci-
dos, assim cptuo da não ;aceitar (i inhuma das
propostas ailseseata das OS anuidlar a condir-
reucia, 40.1) assiAl canvcaha aó3 52.1.13 inte-
resses.

As prapcstaansio aaleraio cantar sino uma
formula do complata submisaio a todas as
claasulaedeste acatai, e o preço, conforme já
licoa cstabolocido.

Naa se tomarao ou consiaeras' quaesquer
(Ofertas de vants,gets3 não previstas neste edi-
tal, nem as propbstas que coativeron Lamas
O offereciimuto de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso ea aasolata igu,,ldade entre pro-
postas terá preferencia a que 'Aventar
preço mais vaataãso no desempate.

A estrada rasgava-se o dira;to de restrin-
gir as çaanticla les pedidas.

Toda e qualquer proposta que dso estiver
intcirawence de aocaado com aste anta' nã.o
será tomada em consideraçaso.

Sserotaria da Estraga Co ?erro Central do
Brasil, sa de agosi:o de 1919. — O secretario,
José Ilicahlo de .-illmcivercine

Estrada de Ferro Central do Brasil
G13',UnE•5 , ,ra PARA O PORIN'ECIMENTO DE E/X03

3)osr1e03 PARA A	 DIVISX0, EM 1919
De ora sai da diractoria, faço publico que ás

12 horas do dia 25 do corrente racz de at asto,
na In:00.1013Cia 'osta Estrada, ia. estação
Central, serão reaebidas propostas aara o for-
necinieuto de:

32 eixos ;1101).a10S paPO. trucka de tendaas
com aros o centros de aço funaiao, de locomo-
tiva do typo Consaliaation da classe 10-3a-E de
4007, com o tiamero do fa.btacaaão 30.214 da

briea Ba.ldwin Locomotivo Woraa, preço ma-
alam do Lua, 8380.09.

A coucarrnacia ver sará apuas sobre o.
praça, ora dollarsa ocra americano, para uni-
s], ao assabalecida do stigo acima padido,
cor:eudo 0:3 direitos aduanciros, por conta cia
Estrada e todas sa; domais desaezas por com; i
d fornceedor, sondo a eatrega no cá( ; do
porto, dentro dos vagaas da Estrada, até 31
de .d zembra c.IN correu' s armo, cabendo a
prefareacia de direito ao autor a proposta
mais barata, por minima que seja a dia:c-
rença entre ella e qua.lqr ar outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
balecido.

As propostas, que dovem estar devidamente
saltadas, datalas, assiaaadas, com a indicação
das rospectivas residenciaa, seno entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fúra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acomparfhado do
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponento, comprehondondo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima
Ieda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nauta deverá exhibir o recibo da caução do
5004 préviamento feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caucao que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 st. do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O Contracto só ia . tornará efectivo depois
de apprevade 4efinitivamente pelo MinIsterio•

da Viaç'io e 01 , 'as Publicas e registrado peI
Tribunal de Contas.	 •7,

A questão da idane:dado dos proponente
será julgada o examinada préviamente, ante
de abertas as proaastaa.

As propostas cujos autores no Ovarem siciat.;
co . iddorados idoneos mo serão • abertas. 	 1Depo:s de ju!gada a Idoneidade dos prMi
ponoute3 serão marcados o dia. chora para.
abertura o leitura das propostas que, autct!
de qaalquer deoi.dio, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o keit, de nari
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annultar a concurrenaia, caso ass:rn cona
aselha aos seus interesses. .

As propostas nao poderao conter sirão tuna.
formula de completa submásaaa. a todas as
claust.las desta edital o o preço conformo já
licoa estabelecido.

Na.o se tomarão em consideraçao quaesluer
offertas In vantaaons nao previstas nesto
edital, nem 83 propoatas que contiverem!
apenas o offorecimento do una reducção sabre;
a proposta mais bai ata.

No iso de absoluta igualdade entro propo
ta terá pretarencia a que apresentar pr
taais vautajoso no d .setnpate.

A Estrada reserva-se o direito do restrita
gir as quaut: ,.des pedidas. 	 •

Toda e qualquer proposta que a'ci estiver'
inteiramente do aacarda com este edital não
será tomada eu consideração. .

Sacra iria da Estrada de Ferro Contrai do
13r il, em 11 de agosto de 1919.

O sacrotario, Jcsé. Ricardo Albuquervig

•
.

aracu de Ferro Central do Brasil
CONarnENCIA PARA O roasixnata-10 DE TM' -x9

DE sismo DO PARANÁ, ou cr.uno, ou Witálie0
PARA A 44 DIVIs.:io, mi 1919	 •
Do or lam da directoria, fato publico que

ás 12 horas do dia 26 de agi) to corrente, na
Intendencia desta estrada, na estaçao Central,
serao recebidas propostas para o fornecimento
de:

5.500 metros quadrados sie pinbo do Paa
raná, ou cedro, ou vialiatico, em taboa3 do
fko',00 a 4 ,2 ,90x0m ,36x0 ,2,025, sem nós on
outros defeitos, podendo ter largura superior
a 01  36 uma quaatidade do 2.000 metros qua-
drados, sendo o preço maxilas) do metro qua4

.ado 3$a00.
A concurrencia versará apenas sobro d

preço, em rais, para as unidades estabelecia
das do artigo acima pedido, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 de dezembro a cor-
rente anuo, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta ma'; barata,
por minima que seja a differança entre cila o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aproa
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
lecido.	 .

As propostas, que devein estar devidamente
sellada3, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,.
em duas vias, em envolucros fechados, corni
a derlaracão, por fóra, do assurupto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do.
um outro, em separado, contendo todos eg •
documentos que possam provar a idoneidade:
do proponente, comprehendemlessea entra
elles, os recibos de quitaçao da ultima collocta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da antrega da proposta, o própo./,
isente deverá exhibir o recibo da , cauçao dta

estrada, para garantir a assignatura 'do coa
li008 préviamente feita na Thesouraria dest'

tracto, caução que reverterá para os cofre,
da mesma estrada si o proponente prereri4
recusar-ma assignar o respectivo contrkcto/
dentro do prazo de seia.diaa, ~fades da data
da entrega do convite que fór expedido park',
assa Hm.•

.it.r .2.120 Lb aro a ruíra SOA » especial tara
rnoldá

201 kilo3 de 1/16", maxilar, de kilo 175000.
ailos de 3/32",•maxiin.o de kilo 165500.

soa kilos de 4/8", maxima de ki/o 105 a0.
AO) kilos de 31:6", MaXiD10 do kilo 1(4000.
sO) tales de tjV, maxialo de kilo 155000.

.1ra Hardy Patent Pica Conyany, Site/fiel:1

vergalhes de aço polido 20 pésx 3".
30 vergalhões de aço polido 20 pésxl. 1/2".

vergalhões do aço polido 47 1'ésx1 1/2".
12 vergalbaes de aço polido 18 pésx1 1/2".
2 vergalham de aço polido 24 pés x 2 1/8".

20 vergalhões de aço polido 20 pésx 3 1/1".
8 vergalliões de aço po?do. 10 pés x 2" .

• 10 vorgalhaes do aço pondo 20 pésx1 3/16".
O vergalliases de aço polido 20 pésX171i0".

.1 vergalha° de aço polido 18 pésx3 3/8".
25 veraalliae3 de aço polido 20 pésxl 3/4".
42 vergai:14)os do aço polido 10 pésx1 3/V.

a . vorgalL'aea de aço polido 21 pasxl 3/1".
• O vergallaes de aço polido. 21 pésx 3".

12 vergalhães de aço .polido 22 pasx1 1/4".
O verg,aabae3 de aço ‘polido 20 pésx3;8".
Preço maximo do kilo 0270.

concurrencia varaaaaa apenas sobre o
preço, can r(is, para ás inlidadeaestabelecidas
dos artigos adiria pedidoa, sendo aaeutrega na
Intendencia, dentro de a0 dias, a contar da
data do regiztro do contracto no Tribunal do
Coutas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minium
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra,	 •

A estrada recu.sará as . propostas que apro-
sentarem preços superiores aos MEXIIDOS estas
balecidos. .

As propostas, que devem estar devidamente
•seladas, datadas, Designadas, com a indicação
das respectivas residenclas, soro entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo

•do proponente. 	 .
As propostas cujos autores não tiverem sido

_considerados idoneos nau) seno abortas.
Depois de julgada a 2qt:toldado dos propoa

inanes sara.° marcados, o dia, e hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer dectes.ci, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o ,direitp do aceda

3,34: parte de uma proposta ó parte da outr1/4.
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O fornecodor, para garantia da exocução do
fornecimento, esucionara. na Thosouraria desta
bstrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornerimenta a realizar, em dinheiro

: Ou em titulos da divida publica federal.
O contracto só se tornará etr,ectivo depois

de approvado • dufinitivamento Pele ali.nisterio
da Viação o obras Publicas o registrado pelo
Wribunal do Contas. .

A questão de idoneidade dos proponentes
Será Julgada o examinada préviameine, antes
'de abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados Moncos não sarar) abertas.

Depois do julga ria a idoneidade dos prece-
nentes, soro marcados o dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antas do
qualquer docislo, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da nao
acceitar nenhumadas propostas apresentadas
'ou annollar a concurrencia, caso assim cons.
tenha aos sons interesses.	 •

As propostas não padeaão conter sinão uma
'formula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabalecido.

Não se tomarão em conaidoraçSio quaesquer
°Certas do vantagens não previstas neste
edital, nem as "repostas que contiverem apenas
o offerecimonto do uma rcducção sobre a pro-
posta mais barata. •

.No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
quantidades podidas. 	 •

Todo o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo ccm esto edital não
'será tomada cm consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
13rasii. em 14 do R esto de 1919.-0 secretario,
tose Ricardo de Alboquerqde.,

tstrada do Forro Central do Brasil

ONàURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE POvIES

DE AÇO DAM() I ARA A 3° DIVISÃO,E11 1919'

..)cs ordem do directoria, faço publico que ás
A2 horas do dia 18 de agosto corrente, e In-
tondencia de . 'a ostrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o forneci-

.' mento cio : 	 •
100 postes de no batido, tapo itlorls-Adel,

conforme desenho que se encontra na Inten-
dencia, sendo o preço =imo de um 451Staaa.

A concurranda v^rsará apenas sobre o
preço, em réis, para unidade estabelecido, do
artigo acima podido, sondo a entrega na in-
tendencia •,. até 31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia do direito ao an-
Ror da praposta.inais barata, por minium, que
seja a difTu rença entre dla e qualquer outra.

A estrada roeu ará as propostas que apres
untarem preços superiores ao maximo esta-
belecido. • •

'As 'propbstas, que devem estar devidamente
,selladas, datatas, assignadas, com a idicacão
das respectivas residenciaa, serão entregues,
'em duas vias, em involucros fechadu com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente. • ,

Esse involucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os dos,
aumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, eamproliendendo-se, entre alies,
Os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.
' No . acto da entrega da proposta, o propos
misto devora oxhibir o recibo da caução do
ti008 préviamonto feita na thesouraria desta
'estrada, Para garantir a assignatura do con-
.tracto, caução que revortera para os corres
Ma.tnesma estrada, si o proponente preferido
.cecusar-se a aasignar o respectivo contracto,
Ogro do prazo de seis dias, contados da data

d a entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionara na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5% do , valor do fornecimento a real : zar, em
dinheiro, ou 'em titules da divida publica fe-
deral.
' O contracto só se tornará effectivo dopais
de anprovado definitivainenta pelo alinisterio
da Viaçio o Obras Públicas o registrado pelo
Tribunal do Cantas.

A questão da idoneidade dos prapodentea
será julgada o examinada prévionseilte, antes
de abertas as propostas.

As nropostas cujos matares não tiverem sido
considerados Moncos na) serão abertas.

Depois de julgada a iloneitado doa propo-
nentes serão marcados o (lia e hora para
abertura e leitura das psopostes que, autos
de qualquer dedsão, serão publicados.

Fica resarvado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim . con-
venha aos seus interosses.

As propastaa não lio-lerão conter siti am urna
formula do completa submissão a •todas
clausulas deste edital e o preao conforme já
ficau estabelecido.

Não se tortura° em consiileraçao criaosquer
drenas do vantagens não peesistas neste
edital, nem as propostas que coativerem ape-
nas o offerecimento de unia redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta ignaldado entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate..

A Estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Toda c qualquer propresta que silo activar
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Forro central do
Brasil. ie de ar"osto de 1919. — O secretario,
José Ricardo de . Albuquerque.	 I•

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO OU PALHINHA,
CHWAS GALNANIZADAS E OUTROS ARTIGOS PARA
& 44 DIVISÃO, EM i919.

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do co-rente mez do
agosto. na Intenclencia desta Estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de :

90a metros quadrados de palhinha em tecido
• para assentos do carros.' com forro,

sendo 150 metros quadrados de 1%10 e
750 do am .a°. maximo do metro qua-
drado 18090.

Chapas do ferro galvanizadas e corrugadas•para tapamento dos carros da série V. A..
20 chapas do 4m,27x0m,27x1/16".
60 chapas de 4'2,27 x "53 X 1 /16"..
20 -chapas do 2°1 ,52 x 0%27 x1/16"..
20 chapas de .1z°,27 x 0'2 ,18 x 1/16".•
30 chapas do 2aa52 x "53 x 1 /169."
40 chapas de 2°42 X 0%60 X i /i6".

O preço será médio para qualquer das dl-
ostensões acima pedidas, maximo do kilo
980 réis.

hOO travessas de freio com tria.ngulos de tubo
redondo, bitola do 1%69, sendo 230 di-

• reito3 e 230 esquerdos iguaes ao dese-
nho 36, sendo o preço maximo de uma
905000.

A cotteurrencia versará apenas sobre o•
preço, em réis, para as unidades -estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sondo a entre-
ga no Caos do Porto, dentro dos vagões (ia
Estrada, direitos aduaneiros por couta desta

o todas as demais despezas por conta do for-
necedor, até 31 de dezembro do corrente
atino, cabendo a preferencia do diroito ao
autor da pronosta mais barata, pof minima

'que seja a differeuça entro cila o qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que aprasS
sentarem preços superiores aos maximos es-J
tabOledriOS.

As propostas, que devam estar devi-lamente
saltadas, data rias, assignadas, com a indica-

•çao das respectivas residencias, serão entro-
nes, em duas vias, em envolficros fechados,

com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
cm outro, em separado, contondo to los Os
documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, cdaprehendondo-so, entre ellss,
os malhas do quitação da ultima collecta dia
imaostas a que estiver sujaito.

No acto da entrega da proposta, o propa-
nauta devera.exhibir o recibo da caliça° ler
50 Ia prévia manto feita na Taeaouraria desta
Estra.da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres ria.
mesma Estirada si o proanuento prafer1.10
recusar-se a assignar o respectivo contracta,
dentro do praz. de seis (lias, contados da da-,ti.
da entrega do convite (suo faroxpedido pua
OSSO fial.

O fornecedor, para garantia da marna° da
fornecimento, caucionará na thesouraria des-a,
estrada a quantia correspondente a *a do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titujos da divida publica fado 'ah

O contracto só se tornará effeistivo depris
do approsaSo definitivamente polo alinistesia
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tributas:1 do Contas.

A questa() da 'idoneidade dos proponentas
será julgada e examinada préviamonte, autes
de abertas hs propostas.

Esse envolucro devo 03P acompanhado ee
um. outro, em separado, contendo toes Os
documentos que possam provar a idoaeldado
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima conecto
dos impostos a queostiver sujeito.

No acto da entroga da proposta, o propas
nente • deverá exhibir o recibo da caução do
1.:0005 préviatuente feita na tliosouraria dost4
estrada, para garantir a as:Ágnatura do coo-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
rocusarsso a aSsignar o respectivo contracto,
dontro do prazo doseis dias, cantados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, •para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourarli
desta estrada a quantia correspondente a

ss do valor do fornecimento a realizar, ena
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará °natio() depoii
de approvado definitivamente pelo atinisteria
da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idarielaado dos propo-
nentes serão marcados o dia e b r ra para aber-
tura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, ser.° publicadas.

Fica reservado á estrada o'direito de areei:
tétr parto de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a dieferença.. para Menos
nos preços aos varies artigos a serem forneci-
dos, as,sim como de não acceitar, nonisuma
das propostas apresentadas ou atuiu:lar a coa-
=retina, caso assim 49uy,e44 92,4 seu, ia,
toresseS...
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'As propostas não po..eraa a'aaair sinão uma
formula de completa submigato a todas as clau-

•bulas deste edital, e o preçoacouforine	 fiCOLI.
estabelecido.

Não se tomara° em consideração quaesquer
afectas da vaiitagetis nao s p*revistas neste edi-
tal. man :is propostas que contiverem "apenas

•_u oaartasimeato (.10 Uma POdueça0 sobre a aro-
- pacta tilais barata.	 • !aN. •

No caso de absolutaisatalade entro propos-
- ta; fera preferem-ia a-• qaea apresentar preço

iaam vaiaajoso tio ausenipate. •
• rascava-se o diralto de restringir

eviactulacie a:ilidas.
To la 13qualauer proposta que liã,o estiver

ir 1, ,. iracien'n Lic ;ice:int° com esta editai 11/0
tnalasio	 COuitieraçãO.

St;.retaria la estada e.Ferro Central do
i de itgOStti	 — O secretario,

4.,se Ricardo de Mamai. rade.. .

• Eatrada de Ferro Central do Brasil.•	 .
CO N ( 	 EN C.ta PAIL9	 1,01INECIMWTO DE

AÇO MI ALTA VELOGNIDE, SLIMAS E
4)tn`lioS	 P.41i4 	 t	 sl % DIVISÃO,

1U1.9:"

De ordena da directoria; faço publica
_sue as 12 horas do dia.. 30 do corrente
vita de agosto, na .,- tatendencia desta

• CS.traiia, na Ustação Cgatral, aerão se-
cabalas; propostas • paya "p fornecanento

• de:
a ao de alta yelocidadac .movo, de Jonal

• Calver (self-litirntkiwj)

1/2" .0.1`adratiola
3" x', C1/2".
2" x
1 1/21 1 ."›; . ' 3 /4"a.

Preeo maximo do tida,
—Aço de alta velocidatfe,, 	 teèiiperai,

com oleo ou agua, p ,;tr.•i frezüs, ma-
chos e alarúadores • .." •
2a0 Ritos de 1 1/2"s Cradondoa. ., ot •-
sam Mios de 2" {redonda.,

• -40.0 kilos de 3" (-redondo) .
400 kilos de 4". (vedando) ' •
Preço inaxime do kilo. So

4orothar para fazer' i,:alsordos de rodas
nos tornos de S iies	 ikt
Contp•; de aço de 4..t,4 neloeidaae e
igao.e.s as figuras 1- tt	 do desenho

.	 st. 677
;Á) direitas, figura	 mas-jur.) de

urna, $ 110,00. •
50 esquerdas, figurá 1,• filaXiii10

uma,	 sa0.00. • .•
GO direitas, figur.i .	maxamo de

uma, $ 185 . 00	 .	 •
50 esquerdas, ii guaasaa, maximo de
ilO	

uma, .185.. ti 0 , . •
kilos de levei' i abibricant, para

fazer agua para ..as nutelsinas
da furar, frezas e . farm:, maa
Ximo do 1111°,4 0.18.,

Serras para 'gabes' 1,7ae(at
seus)! pag.,

.• .12 de 2-1/2" da • diameiro, 1/32" de
grossura e 7/8" de furo, .maxi-

,. 7: • • mo de unia fa
1 , 32 de 2-1/2" abo (bauleiro Me dó

grossura asa'S/8". de furo, fl)-
d uMas

12 de 2-1/2" de diamatro. 1/16"
do grossura e-7/.S" de furo,
.maximaa de alma,' $ 1.19.

12 de 2-1/2" de diarnetro, 3/32"
de grossura e 7/8" de furo,
modulo de uma. $ 1.19.

4.2 de 2-1/2" de diametro, 1/8"
grossura e 7/8" de furo, . ma-
ximo de urna, a 1.19,

1.2 de 2-112" de diametro, 5/32" de
grossura o 7/8" do furo„ ma-
sim° de uma. $ 1.42.

a2 de 4" de diametro. 1/16" do
grossura o 1" • de furo, rnaxi-
mo de uma, $ 1.58.

12 de 4" de diainetro, 3/32" de
grossura e 1" de furo, mai-
mo do urna, $ 1.57.

do' 4" de diametro, .1/8" de gros-
sura e 1" de fura, maximo
de urna, $ 1.57s

12 de 4" de diametra, 5132" do
grossura' e 1" de furo, maxia
mo de uma, 8 -1.71.

12 de 4" de diainetra, 3/16" do
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de uma, .a.• 2.01).

12 de 6" de .diametro,• 1/8" de gros-
sura e 1" de furo, auxilia)
da uma, $ 3.50.

12 de 6" do diamearo, 3/10" de
grossura e -I" ae furo, maxi-
mo de unia, $ 4.5a.

12 de 7" de diametro, 1/8" de gros-
sura e 1" de faro, maaano de
unia, 8..92.

12 de 7" de diamotro, 3/16" .
grossura e 1" de furo, masi-
mo de uma, $

I machina para aplainar !nadai-
ra, aom tupia e se rra circular,
para 0,30 de. fade na • mesa,
maximo, $ 850.00.

1 serra de fita circular -vertical,
para córte de 0,3'10, ruaximo,
$ 560.1)1).

•
TuDos de "erro para (;acaf.dra, ,SCM•

solda

1.00u tubos de' 20 aias . e 3" x	 .- •
IMO tubos de 15 pés e a" x 2 1/4".

. 500 tubos do 12 - pés e 2" as 1 3/4"a
500 tubos da 12 p-as e 6" x 1 1/2" a

"aa0 lidais - da 12 Os e 7" x 1 7/8'.
Preço ma aimo do kilo, $

• A' ca•neurrencia versara apenas sobre
o preço, em dobara ouro americano,
para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, sendo a entrega no
cães do Porto, dentro dos vagaas da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
.por conta desta e todas as demais -despe-
m; por conta do fornecedor, até 31 de.
dezembro do corrente anno, cabendo a
preferência de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por aninima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as paopostas que
apresentarem pretos Superiores aos 11.1at
XiITIOS estabelecidos..	 •

As propoaias, que ddiTaiii estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadasi
com - a indicaaão das raspectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueroes • fechados, com 'a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente,

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo toa
dos os documentos que possam pravar à
idoneidade do propalas/1N, comprehena
dendo-se, entre elles, os TêeibOS de quia
tacão da ultima colleeta - dos impostos á. •
que, estiver sujeito. '-

No acto .da entrega da paopaataa o- pra..
P.011ente devera ,exhibir o recibo da alma

Letrada de ferro Central do Brasil

COMURBENCLa PAES O FOLNECUIETTO Da PARAILII
LEPIPEDOS PASA A 5a DIVLSÃO; E3I 1919

Do ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 27 do correias EDU de
agosto, na Intondencia dast*, listrada, na as:-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Para o destacamentodo Alfredo Mala 66.000
parallelepipedos de granito, sendo o prew
maxila° do um 237 réis.
.. .conçurrencia versara apenas sobre o prez,
.ço, ma róis, para a- unidade estabelecida, do
artigo acima pedido, sendo a entrega na luro
.tendancia, ou na estação do Alfredo Mala,

•.31 de dezembro do , correuto* : anuo, cabo
,a. preferencia de direito ao .autor 4apropalai&
mais barata, por mínima salas* #.4iffersiug
gatre aba e qualquer outra.

1" x.a5/8".
1" , x J/2". •
7/8" ,xe,..ti/84.
:3/4", 	 3/8".
1 1	 "opia,Padoa,
1 1/l' '„•quitdrza lu,' .
1" (qaadrada; .
7/8" (lapa...traia))
a/aa 'alogadrzaio)

çto Je 1:000$, préviamente feita- na thCaa
tição da ultima conectai doe impostos ej

.assupaatura do contracto, caução nua it.:
'veaterá para os cofres da aneesnia
trada, si o • prosa:anate feferido 'red

. eusaaase a assignar o respeCtive . ' G0114
•tracto, dentro do prazo do seis dias, COnoi
tados da data da entrega do Oni y.ite (PÁ
fôr expedido para esse fim.	 '

. O fornecedor, para garantia Cada -
cução do fornecimento, Caucionará aal

' thesouraria desta estrada a - quantia cora.
respondente a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em dinhaird`,. ou caia

•titulas ala divida publIca federal.
O contracto só se tornara- sffectivéi.,

depois de approvado definitivanient11
pelo Ministerio da Viaçãó e Obras .Pua
blicas e registrado pelo Tribtina/ dta
Contas.
.A questão da idoneidadó doa propda
rientes será julgada e examinada prévias

„alicate, antes de abertas as 'Propostas.
As propostas cujos autores não flua.

rem sido considerados idorieos riap sara()
• abertas.

Depois de julgada a idaneidade dos
proponentes serão marcados. o dia ç hora .
para abertura o leitura das propósta,s
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

.Fiea reservado á estrada o direito de
•aaceitar parte de uma proposta e. parte
do outra, ou outras, card:afale a diffea

•rança pare menos nos preços dos varies
artigos asarem fornecidosoassan como
de não ceceitar nenhuma das . prbpostaa
apresentadas ou annullar a concurren-

asia..aase tassiin couvenba aos .aexis une-
aeSSea..

As propostas não poderão conter. sinão
•urna formula de completa • stibmissão a
todas as clausulas deste edital; a o Preço,
conforme já ficou estabelecido:
.Não se tomarão ern cansideração

§piaesquer offertas de vantagans não
previstas neste edital, riem : ás propostas:
que contiverem apenas o offereeimento
de uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade • entra
proposta terá preferencia apre-
sentar preço mais vantajoso no dosem-
.pate

A EsCrada reserva-se o -direito dá
restringir as quantidades pedidas.

Toda -o qualquer proposta que- não
'estiver inteiramente de accórdo com este
edital, não será tomada - em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Teria) Cen-
tral do Brasil, em is de agosto de 1919.-
a-- O secretario José Ricardo de Mia-
querqUe...	 •
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estrada recusará as propostas que arre-
Sentarem preçoa Superiores ao mulas° esta-.
•aelecido.

- As propas'-^s, que devem estar devidamente
• aeladas, datadas, assignadas, com a indica-
•(Ao das respectivas residam:ias, serão entre-
• ..guos, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fera, do assumpto e do

mo° do prononente.
• Esse envotforo • deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-

, aumentos que possam provar a idon a fflarie do
proponente, compreltandendo-se, entre ePas
.os reaibosale quitac.ao da' ultima contata. dos

-impostos a que c. tiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta, o propos

• boato deverá Cs/C:Ilidi O recibo da mação de
• 200S, previamoata feita na thesouraria desta
• estrada, para garantir a assigna!ura, do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres

:da mesma estrala, si o proponente preferido
'recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data

• da entrega do convite que for expedido para
esse fi .1.

• •	 O fornocr-kw, para garantia da execiição
fornerimanto, caucionará na thesouraria

desta estrada a quantia cdrresponlente a 5 %.
•do valor do fornecimento a -calina em di-

• librar°, ou 'em titulas da divida publica fe-
deral.	 •

4 contracto s4 sa tornará abolir° depois
aparovarloalefinitivamento pel a alinisterio

• da Viação o Oaras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.• A ratona° da iilaneidade dos proponentes
Nerá julaa ia e esaminada previamento, antes
sle aber'as 'as propostas.

• As proposta.s calos autores não tiverem sido
• consi 'era doa i 4oneos não serão abertas.
• Depois do jaZasa 'a a idonealaa'e dos propo-
• fontes aarão marcados o dia o hora para aber-

tura o leitura das - propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar neahunia das propostas apresentadas

a nu annullar a conenrrencia, caso msina con-
venha, aos seus intnrei.sos.,

As pronostas não poderão conter sinão uma
fOrtatula do. completa 5n/unis :Sio a - tolas as
clausulas deste edital; e o preço conforma já
ficou csstuLeleci`lo. .

Não se tomar.io cio considPraçâo quaesquer
offertas c y intagens não previstas nato edi-
tal, nem AS orepostas que contiverem apenas
o offorecitnento de unia , reducçao sobro a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdado entre pra-.
postas fará prnfarencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrad-t ro;erva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas. 	 s"

Tola "o qualquer proposta que não estiver
maniramenta doaceNrio - com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da F.•atra ia do Perro Central do
Brasil, em 11 de agosto de 1919.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Tetro Oeste de Minas
CLITAL DE GONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO

DE witasos IDATERIAUS NECUSSARIOS AOS SER-

VIÇOS DE CONSTRUCÇÃO DA LINHA DE ANGRA DOS

• • l5E1, DESTA ESTRADA, DURANTE O A,NNO DE MIL
rioneercros g DEZF.SOVE

Do ordem do Sr.'Dr. directas, faço publico
roo, no dia 20 do mez do agosto do armo de

, mil novacentras o dezenove, ás 13 horas na se-
creta' desta'estrada em S. João d'El-Ray,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de diversas materiaes nocossarios aos serviços
de conatrucção da linha de Angra dos Reis,

• desta estrada, durante o anno do mil nove-. centos o doiam" de accôrdo com a relação
, publicada no Gal do presente edite/.

1

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por
que soja a Cremam, outro cila e qualquer
Gutra.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira convenientemente
selada, ambas aesu razuras nem emendas ou
o que duvida faça.

• •	 II/
Para a apresnntação de propostas, os con-

Currentes devera() depositar na thesouraria
desta via•ferrea, em S. Joio d'El-Rey, a
quantia de una conto de róis (1:0G0a), e/ri
moeda 'corrente nacional, para garantir a as-
signatur do contracto que se .houver de ce-
lebrar, perdendo esSa caução o proponente
escolhido si- não assignar o mesmo contracto
dentro do prazo de dez dias, contados da data
do convite que para esse hm lhe fará a secrea
tarja da Estrada.

/Va
knies • da assa:viatura do respectivo contra-

cto o proponotato escolhido depositará na the-
• soura ria desta estrada uma cauçâo de .5 % da
quantia em que - importar o fornecimento.
Essa cauçao garantirá a execuçio do rdspi31
CLIVO contracto e não vencerá juros.

•
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgaia préviameute antes da abar-
..ttira das propostas. As propostas cujos autores

não tiacrons sido julgados idoueos não serão
abortas. -

As propostas serão abertas e- lidas deanto
de tolos Os concurrentos que se apresentarem

•para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará a do talos os outros. Antes de
qualquer decisão serão publicadas. aaa ia-
tegra.

VII -
As propostas não poderao conter sinas/ uma -

fórmula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital, o preço que o prapo-
neate offerocer o o prazo em que fará o for-
necimento, o qual lato excederá dç trinta dias
da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer ondas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas quo contiverem ape-
nas o °fibrocimento do uma reducçâo sobre a
proposta mais barata. •

VIII•
Caia proposta devidamente selada, será

fechada ern eitveloppe lacrado, sobre o qual,
o proponente escreverá: Proposta (te... (noa
mo do proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que pudor apresentar de sua idonei-
dade, bem como o recibo da canos) a que se
refere a condição 111, figurando entre os•
documentos de idotieidade 03 recibos do qui-
taç:ao da ultima cot/cata do impostos a que
estiver sujeito.

Todos os documentos serão fechados em um
segundo onveloppe igual monte lacrado, que
será entrega° no dia designado para o roce-
bimento . das propostas.

IX-
A estrada reserva-se o direito de não

amoitar nenhuma das propostas, sem direito
a qualquer reclamaçã.o pelos proponentes.

• X.	 .
No caso de absoluta igualdade. catre duas

2intaals • propostasi caberá a preferenOia ao

çoncurrente que fizer maior abatillnilt0 noz)
preços propostos.

No Caso de se recusar o contractante
cumprir titteralrnente quaosquer das clausulas
ou obrigaçaes do seu contracto, será OSSO re-
scindido, de pleno direito e independente de
acçao ou interpellaçao judicial, ravertondo
para os cofres publicus a catiçIo eatabeleeidp..
para garantia do contracto. O mesmo se (Iara
se dentro do praso mareado nao tiver feito O
conteactante todop fornecimento a que se as
ver obrigado.

XII
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramettte de aecôrdo com o presente edi-
tal, será rejeitada.

Relação des materiaes a que se refere o pre,
sente edital e iespectivos preçcs maziatoa .

1..(sta) barricas de cimento hydrau-
• lico atneri:ano com /50

lallos (declarar nas pro-
postas a marca e proco-
daneis do.cimento e que
O eimeato proposto satis-
faz as oxigenciaa consta ns

• tea 'do caderno de 011eilr•
gos da Estrada de Ferro
Central do lwasil), uma..

*Ot/ enxadas jacaré 3 1/2 li-
bras, uma 	

400 picaretas de ponta e soquete,
uma 	

500 pás do aço para terra, n. 4,
' uma 	

toa foices de roçar n. 8, porta-
guezas, nina 	

	

400 trados Grames, lar' um 	

	

220 trarias Greaves, 5/8". um 	

	

200 trados'Greaves, 38", um 	

bieornascotu 150 kilosamia
3 forjas do campanha, for-

mato pequeno, uma 	
.000 kisas de fio de forro galva-

nizado do 4 m rn, para
taiegrapho, kis° 	

ara) caçambas (balde de zinco),
• , 14" de bocca, reforçadas,

tuna 	
7,00 kitos do ponta de Paria
• 15xili, kilo 	
€100 kilos de ponta de Paris

16x18, kilo 	
500 kitos de ponta de Paris

laxai, kilo 	
500 kilos do ponta de Pariz

18 x 2a, kilo 	
50J kilos de ponta de l'ariz

19x27, kilo 	
500 kilos de ponta de Paris

20 x 30, kilo 	
500 vidros lisos dei /8"x 23x 24

um. 	
500 vidros lisos do 1/8" x 24 x28,

• um 	
500 kilos de °leo do linhaça

Mandar Spence. kilo 	
500 kilos do agita raz, kilo 	
5U0 kilos de seccante«Castelloo,

pacote 	
10 lates de vordeLondres leg1-

timo, kilo 	
10 kilo% de vermelhão da China,

kilo . 	
10 kilos do pó de sapato. kilo.
50 kilos de gesso cré, kilo 	

kilos de azul ultra-mar le-
gitimo, ki/o 	

1.0 kilos ao roxo rei, kilo 	
500 Mins rio protector vermelho,' -

um 	 '
3.000 kilos de aço para' broca de

kil011;u_	

815000

55000

55500

75500

55000
2$010
25500
25100

1805000

805000

5700

85000

1;000

15300

15t.00

15503

15500

15150

85500

21800
15800

15000

2poo-

¡moo
$600
$500

4$000
8400

009t1
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tj
2.000 metros 'de estopim para

dynamite, metro  "	 5200
50 caixas de espoleta para dy,

namite, n. 6, caixa 	 105000
50 caixas de espoleta para dy-

namite, n. 8, caixa	 155000
50 caixas de espoleta para dy-,

omite, n. 4, caixa... 	 75000
1 fole de ferreiro de 40",mtn 3507;000
2 tornos de bancada de 0,80,

um 	  ta05000
1 role do ferreiro dc 0,30,

um 	  190$000
400 caixas de gazolina,	 305000
50 caixas de clynamite Nobel,

de 22 1/2 kilos,	 ta85000
400 serrotes Greaves de 0,65,

um 	 	 65000
100 serrotes Greaves de 0,50,

um 	 	 aS000
Iú0 serrotes -Greavos do 0,40,

vin 	 	 • 45000
- a0 roteiros- para tralley, con-

forme desenho á dispo-
- siçào dos interessados,

um 	 	  1305000
40) irancaes para os mesmos,

conformo desenho, um: 	 125090
:i00 folbas de zinco ondulado,

de 8 pés, /I. 24-, uma..

.1Linisterio da Agricultura, Iudustrià
. • e Commercle

Directoria do Serviço de Agrizultura
Pratica

caxeuncascas PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

sEMr;NTES DE CAPINS GORDURA, RUO E JAIIAGUA.

Do ordem do Sr. ministro, faço publico,
para o conhecimento dos interessados, que no
dia 1 do setembro proximo futuro, ás 14 horas,
serão recebi ias ' nesta directoria pa postas
para o fornecimento immodiato a cata repar-

.tiaão do sementes de copais gordura, roxo e
ja ra.gu á .

A coneurrenciac o fornecimento ficam su-
bordinados ás seguintes condições:

1.`	 —
Depois do dia e hora acima do%ignaaos. ne-

nhuma proposta será recebida, seja qual fôr
o pretexto adegado.

	

'	 2.1
as propostas serão apresentadas em dupll-

eata, fochalas em envolucros lacrados
'
 devi-

damente sellada a primeira via e ambas da-
tadas e assignad as; com o nome do proponente
-o indicação precisa do legar onde (5 ostahole-
cido, sem emenda, rasuras, entrelinhas, bor-
rões ou quaesquer outras comas que duvidas
suscitem. •

Em outro envoluero, tombem fecaado o la-
crado, seraci apresentados os documentos ia
idoneidade de cada proponente, bem como 03
do quitação, dos impostos fedorarl, estaduaes
e municipaes, ultimamente em cobrança, o o
conhecimento do deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia do doa contes de réis
(2:000$), em -moeda corrente ou em titules do
Thesouro. para garantia da proposta apresen-
tada, mediante guia fornecida por esta dire-
ctoria, até a víspora da terminação do prazo
vara o recebimento das propostas.

Constituem provas do idoneidade quaesquer
documentos devidamente authenticarlos, que
provem a com petencia do . cota arrento para
o fornecimento de que trata o presente edital,
todo a lnixo da commis42uj Rreit • a COR-

	

sprmicia4._ _	 . .

411
Os envolueros conteneo 03 doeumeqtos de

idoneidade, quitação e deposito, sorrio abertos
no mesmo dia 1 da setembro proximo vindou-
ro, logo depois de recebidos. Em seguida, si
todos os concorrentes forem julgados idoneos,
seno abertas c IVas as propostas na presen-
ça dos concorrentes que se apresentarem-
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas de todos os outros. Si,
porém, houver duvida sobre a idoneidade de
algum dos proponentes, e o interessado, isto
é, o concorrente não julgado nonata quizer
recorrer para o Sr. ministro, o que poderá
fazer dentro de 24 horas, a abertura das pro-
postas será adiada, até que o assunto Seja
resolvidoae -si o recorrente obtiver decisão fa-
voravel, será. lambem adruittido á concore,
vencia, nas condições acima indicadas.

7.4
As propostas não poderão conter s.inão uma

formula de completa submissão a tolas as
clausulas do edital, o preço que o concor-
rente offereeer, curti*, por extenso e em
algarismos, não so tomPedo ora consideração
quaesquer offertas de vantagens não previstas
no cjital, e nem as propostas que contiverem -
ap ias o offerecimet a de uma reducção sobre
a proposta mais aarata. Não serão acceitas
tambefn as propostas que estipularem preços
superiores P :

Quinhe a tos e cincnenta mil réis (550$) para
a tonelada do sementes do capim jaraguá o
quinhentos mil réis (500$) para a tonelada de
sementes de e im gordura rôxo.

A propos!a deverá indicar a quantidade ma-
xima do sementes que o concorrente se pra-
põe fornwer, não se obrigando, porém, a re-
partição a adquirir mais do cento e cincoonta
(150) toneladas do setnentes de capim gordura
iôxo e sessenta (60) toneladas de capim ja-
ragná.

A pref.-vencia arinrá, ao proponente que
offerecer o menor preço para o fornecimont0
do cada variedade de sementes, por minima
que seja a aifferença. 1\') caso de absoluta
igualdade de preço entre as propostas; será

.preforida .a do concorrente que offerecor
maior aorcontagem de abatimen: . no raspo-
ativo preço. Essas r.ovas offertas se0o feitas
vinte e quatro (2V horas após á abertura das
propostas observ idi as mesmas formal!-
dados emitidas neste edital,

104
O proponente ou _proponentes preferldj

perderão a caução, do que trata a condicaló
segunda, a favor da Fazhnda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15), a contar da data,
da acceitação da sua proposta o si não coe-
cluirem o fornecimento total dentro do prazo
de 20 dias a contar da mesma data, ficarão
sujeitos á multa do 1005 par. di,a, de eaCessO,
além da perda da caução.

11.1

A coneorrencia poderá ser annufiada peld,
Sr. ministro sem que, por isso, os concora
rentes tenham direito a qualquer indemni¡

a

gação.,

12%
O proponente ou proponentes acceitos ob.;

garn-se a cumprir fielmente e.3 especificaçõeS
deste edital.

15a
Quaesquer outros esclarecimentos que aos

proponentes °ocorra solicitar sem prestados
por esta Directoria.

	 Pra .do Serviço de Agricultura Pr
tiea, 18 de agosto de 1919.— Dica Marting.
director.

\

Obsovvatorio Nacional

Directoria de Meteorologia a Astronomi¡

CONCURRENCIA, PUBLICA PARA. O ro'-ECIIIENTO
INsTALLAÇXO DE SIGMAS LEmINOSOS PARA

-
	 (11

SERVIÇO DA	 POR MEIO DE LAMPADAS ELE,
• CTRICAS I-CANDESCIINTES :a TORRE DE FERRO,

DO OBSERVATORIO

Para conhecimento dos interessados, laça
publiw, de exlern do Sr. Dr. director, que
serão recebidas nesta directoria, no dia 30 do
corrento, lis 13 horas, propostas para o forno-
cimento o installação de sknaes luminosos
por meio de latnpadas eleetricas incandesceu-
tes, na torre dr erro do Observatorio Nacional
no Morro do Casta°.

As propostas, em duplicata; devidamentà
sollada a pri..eira via, serão fechadas em ina
volucro lacrado, .om o nome do proponente
e indicação exacta do legar onde seja cstabW
With),

Secretaria da Estrada ,de Forro Oeste 	 -dos idorasos serã.o restatuidos, juntamente cora
rslirtA3.S. • Ut0 a'al-Rey, 9 de agasto de 1919. , ..	 os seus documentos, os envolucros contendo
—Dignai de Oliveira Lima, secretario da as-
traja.	

as propostas fechadas como foram recebidas.
(a.	 a

54	 •
03 documentos de idoneidade e de impostos

federaes, estaduaes e municipaca serão vesti-
tuidos aos concorrentes no dia da abertura
das propostas. As cauções serão restituidas,
logo depois do escolhida a proposta ou propos-
tas mais vantajosas, menos a do concorrente
ou concorrentes preforiCos, a . qual ficará era

05000 _ deposito para garantia da fiel execução do for-
necimento. A03 concorrentes não , considera-

64
'Antes de qualquer decisão sobra a eacolha

• das piapoatas recebidas, serão ellas publica-
das na integra no Diarioellicial,

"154
As sementes a fornecer serão das relhores

qualidades o a sua embalagem será feita em
sacros de aniagem resistentes n perfeitos, ela,
tragues na 'eposito desta Directoria dentro,.
'dos prazos fixados na clausula 40.

14'
AS Sementes deverão dar a gernuaação de

AI& por cento (10 %) para o capiagordura
rõxo o doze nr cento (12 %) para o j az guá,
ficando enteudido que aquellas que no satis-
fizerem a esta exigencia serão rejeitadas o
postas á disposição do fornecedor, o qual será
obrigado a retiral-as á sua custa dentro dct
prazo maximo de quarenta o oito horas, coia:1

• tadas da competente communicw,..o.

9.5
Si o prnponente ou proponentes proferidoi

não puderem fornecer a totalidade das se- O preço que o proponente (Merecer pari
mt ates cie que precisa a repartição (cento o fornecimento e installação .11 fazer e o proa)
cincoenta toada las do capim gordura 'ta° e para a execução deverão ser escriptos por
sob:Anta toneladas de jaragua), o ministerio extenso, sem emendas, rasuras ou entrel
reserva-se o direito do adquirir o restante de linhas. Não nrAo tomadas em consideração
outro imponente ou proponentes que accel- as propostas que contiverem °fremi . , entoe de
t Irem o menor preço e itido nesta concor preços superiorr: a.um 0549
mci4 jeN diglieli,	 - s .1 02 çtilsooloo2),tk i	

e suinAtat

S	 1,1.4'. ti	 \% ti iii k 	 I	 I L-1 I ). 1	 \ .1	 \ 	 I N. N. 1	 \	 1 Vt
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consideradas de ,capital, nos termos dO
contracto;

d) o quentant das despezas a que se
refere o paragrapbo unico da 10 claua
suta do decreto D. 3.057.

As propostas deverão ser acompanhas,
das de conhecimentos do alliesouro Es-
tadual relativos ás cauções de 5:000$ ou
10:000$, destinadas a garantir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.,

5*
'15:3 guias para o deposito, no Thes011-

ro do Estado, das cauções a que se re-
fere a elausrla antarior, serão forneci-
das aos concorrentes pela Suporinten-
deucia da g Vias Yerreas de-Administra-
aão Estadual, até ás 15 horas do dia
29 da setembro proximo futuro. Não se-
rão tomrdos em consideraçf,o os pedi-
das de guias feitos depois do dia e hora
indicado2.1

• 6'
No dia, hora e togar fixados na clau-

sula 1a. perante o superintendente das
Vias Farreais de Administatição Esta-
dual e um funecionario por este dosa
ignado, proceder-se-ha lio recebimento
.e á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou seus
representantes legaes. Non`auma pro-
pos ta • será acceita, depois de aberta
qualquer das j4 apresentadas.

Abertas as propostas, serão ellas lidas
em voz alta, deante ce fali:As os coneura
rentes, que se apresentarem,- pessoal-
mente, ou por meio de representantes,
para assistir a essa fornr.lidada. Cada
proposta, assim aberta e publicada, serã
em seguida rubricada pela su-perinten-
dente das estradas e pelos outros con-
correntes ou seus representantes.

8.•
Poderão ser, desde logo, rejeitadas

pelo superintendente 'das estradas as
propostas que não satisfizérenv ás exi-
gencias das clausulas 1', 2", 3" e 4', bem
corno: .

a) as que consignarem preços do ara
rendamento baseados sobre os offereci-
mentos por outros concorrentes;

b) aquellas cujos proponentes tenham
soffridoz por uma ou mais vezes, a pena
de rescisão do contracto. celebrado com
o governo do Estado, ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual:

c) as que tiverem emendas, rasuras ou
condições essenrians á margem ou fóra
do corpo das propostas.

9.4
Tudo o que incorrer relativamente ao

recebimento, abertura, leitura e rejeição
das propostas será consignado cai uma
acta, lavrada pelo funceiffliario a que se
rerere a clausula 6a. lida perante os Pro-
ponentes ou seus representantes, a asai

-gnada pelo superintendente e interessa-
dos que o quizerem.

10
As propostas que contiverem qualquer

dos vicia indicados na clausula 8', e não
forem descai logo rejeitadas, sol -o - h3lo
até o julgamento final da concorrencia.;

• 11
'As propostas rejeitadas, pelos VieloS

referidos, serão devolvidas aos seus au-
tores, com a declaração dos motivos da
rejeição assignada pelo superintendente
das ea.tradasa promoyendo-se, iramedlao

- èroãt) ile 1919	 11913' 4
	 ___27

lamento	 restituição das respectiyal
cauçÔes. ,

-	 "x~" 12 •-•'"
" O secretario de Estado Doderã accara

tar a proposta ou as. propostas que forma
indicadas pela repartição Competenteou as que lho parecerem mais vantajoa
ma, ou rejeitar todas.

• Prbferido o julgamento da concorreáoeia, será elle publicado pelo Diario 0f4fieial do' Estado, promovendo-se, peia]repartição com petente, a restituição das
cauções relativas tis propostas não A,Q4certas.

?arderá a im portaneiã• da caução. en1
proveito do Estado, o o direito á escoolha, o proponente que não compareeeg
para a assignatura do contracto, dentrO
dos 30 dias seguintes ao da publicaçõeino Diario Off icial, da acceitação da suà
proposta. Este prazo poderá ser proroa
safio, por motivo de força maior, a lulas
ao exclusivo ,do Secretario do Estadoo

15
No caso da clausula anterior, o SeWso

farto de Estado poderá escolher outra
dos proponentes, convidando-o a pres4
lar de novo a competente caução, ou deo
,ara' aam afeito a concorrcncia,

10
Si dentro dos 90 dias seguintes MI ilã

abertura das propostas, não se dér
julgamento da concorrenda, ficara esta
sem effeito, autorizando -so
diatamente a restituição das cauções,,

• 17
Todo - concorrente kerã hiirtgadd

fornecer á r-partição incumbida do es-
tudo e clasaificaçao das propostas o4
esclarecimentos que lho forem pela
..nesma peaidos, sob Pena do não ser ai
sua proposta tomada era COnsideraçãqe

18
Na Superilitondenciti ilaa Vias Inika

mas de Administração Estadual, seall
fornecidos aos interessados todos os eis«
alarecimentos relativos ás tres estradal
ale que trata o presente edital.

S. Paulo. 31 do maio de 1019.

Theophilo Souza, superintendente Cul
•,ommissão.

SOTEpADES ANOSYMAS1
COM paulkia TI pasileiva Tm/um:

trial o Coustr ilotora.
ACTA DA ASSEMBLÉ.1 e. ER AL °MIAM& REALIZO/ n

Eli 22 DE JULHO DE 1919
Aos vinte e dons dias do mos de Julho dri

anno de init novecentos o dezanove, reunidos
no escriptorio da Companhia Brasileira In-
dustrial e- Comaractora, á rua dos Ourives
n. 61, ás treze horas, dez accionistas repre-
sentando tres mil saisconto. o cincoenta acções
como se verificou do livro de presenças, o
Sr. director 13r. Manoel Guimarães Carneiro
abriu a semin. indicando para prasidir os tra-
balhos da presente aasembléa o Sr. accionista
Alfredo da Fonseca Guimarães que, sendo
nnanimemento Receito pela ass.mbl4a, °c-
ampou o seu togar convidando para Salrefav

rios da mesa os Sis. accionistas Or. Amaina
da'Rocha Miranda e George tronoki para pri-
meiro e segundo secretaries respectivarnaistaj •
que- acceitaram o encargo. Em seguida 4$4,1 •

111

preibrencia, para este , fornecimento ca.
berá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minaria que seja a differenca. No.
caso de igualdade de preços entre as propos-
postas, será preferi t a a do coucurrente que
moaor prazo offerecer pra a entrega, e no
caso do novo empate a sorte decidirá.

IV

'O fornecedor acceito obriga-se a cumprir"
fielmente as espec.fics çoes, detalhes e erchuis
que das 11 ás 10 horas lhe seio apreaen-
tadag pelo macainco desta repartiçao, obri-
gando-se ouLrosim i applicar material de
accórdo com as exigencias da Inspector:a do
Illuminação.

Rb de Janeiro, li do agasto de 1919.—
Laurinalo Macedo, secretario.

ESTADO DE S. PAULO
Secretuia da Agricultura, Comaaercie •
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

SUPEDINTENDENCIA DAS VIAS rETMEA3 DE
AMINIsTRAÇÃO ES',..DUAL

, CCMC IYPenCia iiubliea para arrendametid
to do T nwwy da Cantareira, da Es-

• toada de Perro Funitenss: e da Estra-
da de Ferro Campos do lorddo.

De ordem do Sr. Dr. secretario dá
Agricult ira, Cominarei° e Obras Publi-
cas, faço paina() que, baseada na lei
estadual n. 1 1;44, de 31 de dezembro
de 1918 e mediante as clausulas abaixo,
esta Secretaria receberá propostas para
arrendamento das vias ferreas supra
tr -ncionadas, de propriedade e adminis-
tração do Estado.

As propostas deverá° ser assi•nadas,
tom firmas reconhecidas, fechadas em
envolucros que i afiquem externtunento
oa respectivos objectos e entrtgues no
411. 30 de setembro do corrente anuo,
ás 14 horas, na Superintendancia das
Vias Ferreas de Adiainistração E ata-
dual, rua aio Carmo n. 29, desta Capia

A cada proponente sámente será per-
mil' a'r -csentar uma proposta code
poderá versar sobre urna, duas ou so-
bre as ires ruencioaa das vias ferreas,
ficando entendido que o maior rimara
do sèstradaa contempladas em uma pro-
posta não lhe parar irá vantagens so-
bre s idra, ralativa a meaor numero. A
proposta referente a mais da uma es-
trada deverá declarar, expressamente,
si admiti ou r -o a ia aceeitação par-
cial ou com relação a nume-'o de vias
ferreas inferior ao nella considerado..
.• Os proponentes devnrão declarar:

a) que aeMatain as condições games el
Je.peeiaos que aaoripanbarn os a'eretos
na. 3.057 e 1.063, de 6 e 20 de maio de
1919, atendo contrapropor ao que flet-
ias se contém;

fr) em que condições farnecerão o ca-
Pitai necessario para as obras do que
ir - taro as clausulas 51, 51, 50 e 57 do
decreto a. 3.05., ou. no caso de não for-
necerem o dito capital, - si se ohribroni
a pagar, por annuidades, as importan;
elas necassarias para sati s fazer aos ju-
ros e amortização das quantias que o
governo despender com as mesmas obras;

e) em que condições fornecerão o ca.
ifaI necessario para as demais Pbra4

thner...ão.ai	

13• . •



41911i: Quinta-feira 21 MARIO OF141ICIAL	 Agosto de 19t9b.

presidonte declarou que, tendo comparecido
como se verificao a lo livro do presenças, nu-
mero stitlicie 'te de accioniaas para -o fim-
ccionamento da a.asetriblOa, ia dar começo aos
trabalhos, que or ai, retiforme os annunclos
publicados no Diario Official, tomar conheci-
mento do relatorie e- coutas da directoria,'
relativas ao atino finjo em trinta e uni de
dezembro de 19[8. acompanhados do parecer
410 conselho fisr •al, o eleição do mesmo con-
selho para o corrente armo e de um director
para a vaga aberta. pela renuncias do dire-
ctor Dr. Antonio Noaucira Ponho. e

Por . propoda do Sr. accionista Dr.'Octavio
da Rocha tfiFati ã approvada unanimemente
pela asembléa, foi diaoonsa Ia a leitura do
rola toldo e contas apresenta, ias pala directoria
por já. terem si to es-es f ocumentos publicados
no Diario Otlicial de vinte /o corrente mez e
por isso já toren delias conhecimento 03 Srs.
accionistas.

Ent5.° o Sr. presidente convidou o Sr. pri-
meiro secretario proceder a leitura do
parecer do eu:sonho fiscal, concebida nos
seguintes termos : Senhores accionistas.
O conselho fiscal da Companhia Brasileira
Industrial o Constructora, tendo' examinado •
com o devido cuidado os livros da compa-
olila o bem issim, as .contas apresentadas
polo directoria • relativis ao. anuo de mil
novecentos 'e dezoito e achando-as de confora
inidade com o balanço em trinta e um de den
zembro do reforido anuo: é do parecer que
sejam apnrova&s as referidas contas o o ira-
anço.. Rio . Ele Janeiro, doze de julho do mil
InOvecentos e dezenove.— Fonseca Mama° 4.
Comp.—Bento Osvaldo Cruz. Sujeitos a dis-
cussão, separadamente, o relatorio o contas
da directoria. o o parecer do conselho fiscal,
e não haverdo' quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente encerrou a discussão e sujeitou,
tombam - separa lamente, os mesmos do-
cumentos a votação sendo elles unanimemente
approvados abstendo-se de tomar • parte na
votação os membros da directoria o do con-
selho fiscal. Em seguida o Sr. presidente de-
clarou que se ia proceder a eleição do con-
selho fiscal o seus supplentes para o corrente
anno e de um director para o mandato a ter-
minar em cinco de julho de mil nóyecentos
vinte para preencher a vaga aberto peta re-
nuncia do director Dr. -Antonio Nogueira
Penido, para o que convidava os Srs. accico
nistas a apresentarem a mesa as suas cedulas
para esse fim. Recolhidas e apuradas dez
cedulas deram o o resultado. Para di-
Meter Dr. Manoel  José Machado da Costa,
3.600 votos e outros menos votados. Para
membros do conselho fiscal, Fonseca Macedo
A: Comp., José Toixeira do Carvalho Junior e
Dr. Bento Osvaldo Cruz reeleitos por 3.325
votos cada um Toutros menos votados. Para
supplentes do' conselho fiscal, Dr. Contado
Midler do. Cam pos, Alfredo da Fonseca Coi-
marão; e Dr. André de Faria Pereira reelei-
tos por 3.325 votos cada um e outros menos
votados. Em virtude do resultado da aelçao,
() Sr. presidente proclamou eleito para o cargo
de director para o mandato a terminar em
cinco de julho de mil novecentos e vinte o
Sr. accionista Dr. Manoel José Machado da
Costa e reeleitos para - membros do conselho
fiscal para o exercicio de intl novecentos e
dezenove os- Srs. Fonseca Macedo & Comp.,
José Teixeira de Carvalho Junior e Dr. Bento
Osvaldo Cruz, e tamhem reeleitos para sup-
picotes do" referido conselho para o mesmo
oxercicio de mil novecentos o dczonove Os
Sr'.s  Dr. Comado Muller de Campos, Alfredo
dm Voriseca GUituarãO3 o Dr: André de Faria

• -.a. Nada mais havendo a tratar-se, o
Si , resIdante levantou a sessão por uma hora
paro ser layrada a presente acta. Reaberta a
SE1S3ãO foi a preseute acta lida e sem discussão,
imanimentente approvada pela assembléa,
'parido por Min, -Armenio da Rocha Miranda,
britueiro secretario da mesa, que a Cis escrever,

achada conforme e subscripta, sendo assi-!
gnada por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 do junho de 1919.

Artnenio da Rocha Miranda, I° secretario.
Alfredo F. Guimarães.

'Geo. Ilonold.	 •
- Banco Portugrtez do Brasil, B. Fonseca.
Fonseca Macedo Comp. 	 •

•Antonio N. Penido.
Dento Osvaldo Cruz.
Eduardo V. Pederneiras.
Octavio da lloc..ta Miranda.
Manoel Guimarães Carneiro

companhia, de Vitte • e Te-
cidos A.mks,a-ally

ACTA * DA AssEMBLéA GERAL DOS ACCIONISTAS E OEIII-
GACIONisTAS DA COMPANHIA DE FIAÇÃO TECIDOS
ANDAR/J.1Y, REALIZADA EM 18 , DE AGOSTO DE

•1919 ,

Aos dezoito dias do roez de . agosto de mil'
novecentos e dezenove,. ás quatorze horas, no
escriptorio da Companhia de Fiação e Tecidos
Andarahy, á rua de S. Pedro 1). 83, verifi-
cada a presença, em numero legal do accio-•
nistas; cot :irmo as assignaturas no livro re-
spectivo o de numerosos debenturistas. o Sr.
Dr, J. Nunes .'assara, assumindo a prósi-
delicia, declarou que, não podou lo compr....e-
cer á assombléa, por, motivo do molestia em
pessoa do sua fainoia, o Sr. Francisco Co;
liqui tante da Companhia de Fiação e Tecidos
Andara/1y e seu constituinte, ali estava para
represontal-o, pelo que dociarava aberta a
sessao, convidando para secrétarios os Srs.
Drs. Antonio Moitinho Doida o Carlos de Cas-
tro Pacheco, ,os quaes, acceitando o convite,
tornaram assento á mesa dos Ir ibalhos.

O Sr. presidente, laudo o elital do convo-
cação da assembléa, declarou que, tendo a
companhia: recebido dos debouturistas uma
proposta do accôrdo, muito conveniento aos
seus interesses, vinha trazei-a ao conheci-
mento da assellibléa, de quem solicitava a
nocessaria autorizaçãci para propõr unia con-
cordata aos credores chirographarios.

Historiou, para elucidar a assembléa, a
vida da Companhia Andarahy, desde que ces-
sou o arrendamento de sua fabrica, mostran-
do corno resultaram inutois todos os esforços
de sua diroctoria para obter o indispensavel
capital do movimento, o que determinou re-
solver-se fosso a mesma liquidada amigavel-
mente.

Cahindo em fallencia, a requerinsonto de
um dobenturista, detalhou todas as phases
do processo, até a anotolação da venda do
acervo social, á Companhia Corcovado pelo
accórdow da 24 Cantara da arte de Appel-
laçào.

finalmente fez ver que o accôrdo proposto
pelos debenturistas, o os recursos offerecidos
a companhia, perinittiam-na sahir da fanan-
do, reimbilitarido o seu credito e pondo termo
ás que ,itees que em torno delias se agitavam.

Levand taes factos ao conhecimento da as-
seinffléa. o Sr. preakiente declarou que, além
de cumprir o seu dever de lealdade, cumpria
o que lho determinára a assembléa anterior,
que o n inoára liquidante da companhia, mar-
canto' lhe a obrigação de communicar o que
occorresse ácerca da liquidação. Em seguida
poz em discussão a proposta.

Pediu a palavra.$) Dr. Moitinho Dona, que
a combateu, propugnando o cumprimento do
acórdão da 2° Cam ara da Côrte do A ppellação,
reclarando-se contra o acotiai° proposto, 'e
reservando-se o direito do impugual-o opine-
turramente.

Contra p accórdão manifestaram-se ainda os
Srs. Drs. João Brasileiro de Toledo Franco,
Antonio Mattos Telles, Dr. .Eugenio Catta-
Preta. representando o espolio de João Antonio
Gomes Brandão, Germano Martins Castro, Dr:
E. Salles Gorra, Joaquim Beruaxtliao do 04:

vira, D. Eugenia V. de Souza, JosdMio
Sa.b-'a da Silva. Antonio Joaquim Ferreira :
e D. Adelaide • Silveira Martins Leão, to ais
C eb	 nstas

Defendido pelo o Sr. presidente e pelo Sr.
Dr. 11 .ul Macoado Bittencourt, foi o acotoado
acoeito por grau lo maioria do debenturist
e a totalida e dos accionistas presentes, contra:,
os votos apenas dostdIssidentes acima citados.

A asseinbtéa, por mais de dons terços do
accionia .s, actorizou o liquidante, Sr. Fran-
cisco Cox, a processar o accôrdo com os obri-
gar • onistas na fôrma par cilas proposta, bem
como a celebrar urna concordata de 5 % .
(cinco por cento) coni os credores chirogra-
ohatios, observadas as formalidades da lei

177 A, de 1693, e n. 2.024, do 1908, no-
meando para seu fiscal o accionista Sr. Fr&

llodaigues de Moraes, por proposta dos
Srs. Henrique Andrade e Pedro .Gonçalves_
Te: :eira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agr- loco o comparecinionto Co todos o

Iara encerrada a sessão. E eu, Carlos de
Castro Pacheco,, ¡vimeiro secretario, fiz lavrar
esta acta, que subscrevo e assigno, aos de-
zoito dias do inez de agosto de mitnoverontos
e dezenove. — Carlos de Castro Pacheco 1° se-

cretario. — Joaquitfi Nunes limara, presi-
dente.
_Nota — Deixa de assiguar a presente acta

o Dr. Antonio Moitinho Dona, 20 secretario,
porque, ap- or do se manifestar do pleno
accordo com os termos oro que está a mesma
redigida, declarou que só 24 horas após a assi-
ga iria.

Rio, 19 —8-919.—J. Nunes Tassara, pre-
sidente.
1.1.1.1n11•11. 

SOCIEDADES CIVIS
"Uniii c, dos Operariow em Fas

%ricas de Tecidos

Acta da assambléa geral de possa da direc-
toria realizada em 8 de março do 1919, na
sócio social, rua Acre ri. 19, Rio de Janeiro.

Prosiiente, Claudio() José Soares,.secreta-
riado por Antenor da Silva Faria e Seroara
Heitor de Carvalho, respectivamente secretario
e thesoureiro da Junta Governativa.	 •

Presentes as associações seguiotes:
Centro dos Operados das Pedreiras.
Syndicato Padsiral.
Centro dos Operarios Marmoristas.
Centro Cosmopolita. •
União dos A :aiates.
União dos Trabalhadores em Calçado.
Uni-lo dos Metalurgicos.
União Geral da Construcção Civil.
Unto dos Chapeleiros.
Centro Beneficente dos Carregadores do

District° Federal.
• Associação Graphica do Rio de Janeiro.

União dos Vendodores de Pão.
Sandicato dos Entalhadores.
União dos Alachinistas eu Serraria e Car-

pintaria.
Synderato dos Manipuladores de Tabaco.
Associação dos Mateiros e Aries Correla-

tivas.
• Associação de Resistencia dos T. T. o Café.

União dos Tamanqueiros, e Partido Traba-
lhista. Brasileiro.

O Presidente convida o Sr. Theophilo Braga,
representante do Syndicato dos Manipuladorcs
de Tabacos para presidir os trabalhos da as-
sembléa, o qual fez a chamada dos membros
da directoria eleita, assim conatituida: presa.
dente, José Pereira do Oliveira; vice-presi-
dente, Francisco Faria do Oliveira ;	 sacro
tario, Raphael Garcia ; 2° secretario, Antenor
da Silva Faria ; 1° thoseureiro, Servan [leitor
de Carvalho; 2° thesoureiro, • Francisco Ca',
tio; procurador, Mio corda da Cost. Co:uh
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• soalho Fiscal: Antonio Duarte Bento, Pedro
Scansett, Antonio Souza Dias, João Reis Cal-
deira, José Moreira, Antonio Naruski Salva.
terra o João Francisco; respondendo todos a

•chamada, sendo então empossado o presi-
dente eleito, que empossou por sua vez os re-
stantes inowbros da Direatoria e do Conselho.
E por ser esta a expressão fiel da verdade
passo a presente acta que assigno, corno pre-
sidente da Junta Governativa.—Claudino José
Soares, o a directoria empossada...—José Pe-
reira da Oliveira.—Francisco Paria de Oli-
traira.—Ranhael Garcia. — Antenor da Silva
Faria.—Servan !leitor de Carvalho.— Fran-
cisco Casti ho.—João Corrêa da Costa.

Rio, 8 do março de 1919.

MINDNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

- Nova •edição, com as correcções
brdenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:
Vende-se na Thesourariâ da Im-

prensa Nacional, um volume
a • tia 77 2, •—• rir, tire MO s"-A 2$000

Obras que se acham a venda na ritesoa-
raria da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro :

Annuario de legiala,çtio
da thzenda, referente ao
anuo do 1910 	  6$000

Annuario de legislaçã.o
da fazenda, referente ao
anno de 1317 	 	  108000

Promptuarip dos im-
postos do consumo.. 	  61000

Seio: (Abecedario do imposto do)	  .0000

MANUAIL DO 0011•ILECTOR
IPEDEEt.A.T...— G. Catramby e Adol-
pho Curio (funccionarioa de Fazenda). .
Acha-se á. venda na The.souraria da mi.

prensa Nacional, pelo preço de 10$ cada exem-
plar.

Ag Praça
Arthur Frenckel communica á praça que

por escriptura publica de 9 de agosto cor-
rente, vendeu o seu estabel 'cimento de fa-
brica do roupas brancas, á rua Senador Fur-
tado n. 39, a Francisco de Souza Costa, que
assumiu a responsabilidade do todo o passivo.

18 de agosto de '1919. — Arthur Fran-
ehel.	 .

Confirmo a declaração supra. Rio de Ja-
neiro, 18 de agosto de 1910. — Por pro-
curação de Francisco da Souza Costa, João da
Silveira Cortar...

Reconheço a firma de Arthur Frenckel. Rio,
19 de agosto de 1919. — .i/saro Fonseca da
Cunha.

Reconheço a firma de João da Silveira
Cortes. Rio, 19 de agosto de 1919.—Em teste-
munho (P. E. C.) da verdade, Pedro Evan-
gelista dsCastra , tabollião interioo. 	 .

Alteraçã,o de nome
José Pereira do A morim; portu a

*
uez, casa.do,•

residente á rua Camerino n. 48, declara que,
; por . conveinencia commercial, do ora em di-
i anto passa-se a chamar José Pereira Martins

Vianna.	 '	 "	 •	 •
. Rio do Janeiro,. 20 de agosto do 1919. —

/loa ferefra-Martin . Vianna.

Companhia ensa de Saude
Dr. Eiras

ASSEMBLÉtt GERAL ORDINARTA

São convidados 03 Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 2'i do setembro proximo, á 1 bora da
tarde, na séde social, á rua Alarquez do
Olinda, afim do deliberarem sobre a apre-
sentação de contas relativas ao 29° anno so-
cial, findo em 30 do junho ultimo, bem assim,
para a eleição do conselho fisral o supplentes.

Os Srs. accionistas de titulos ao portador
deverão, conformo a lei,depositar suas ace/ses
até tres dias antes da assombléa.

Desde já acham-se á disposição dos interes-
sados os documentos exigidos polo -decreto
n. 434, de 4 do janeiro de 1891.

Rio do Janeiro, 20 do agosto de 1910. --
A directoria.

Companhia de Teeddes Dom
Pastor .

DIVIDENDO

Do dia 25 do corrente em dente pagaase
no e,scriptorio desta companhia, á rua da
C.andolari s a. 93, das 12 ás 15 horas, o divi-
dendo relativo ao semestre findo em 30 do ju-
nho, á razão de 8$ por acção, ficando suspen-
sos as transferencias até a data em que se
começar este pagamento.

Rio. 20 de agosto de 1919. — Noé Pinto da
Almeida, director-thesoureiro.

«Minerva sn

GOMPANIILt DE SEGUROS MARITIMOS 8 mamara
Rua do Rosario n. 66 ( 1° andar )

De accordo com o § 1° do art. 32 dos esta-
tutos desta companhia, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia i de setembro proximo
iuturo, á i hora da tardo, no es :riptorio da
mesma compsnhia, afim de tomarem conhe-
cimento 0 julgarem as contas do anuo social
findo em 30 de junho prontos) passado, bens
como para elegerem o novo conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 20 do agosto do 1919. --,
A directoria.

Companhia de Tecidos Nowa°.
Senhora. do Itofflario
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDISARLI

Sa.o convidados os Sra. accionistas a se rena
sarem, em assembléa geral .extraordinaria,
no dia 20 do corrente, ás 15 horas, no predio
á rua General Camara n. 8, sobrado, para
reforma de estatutos no que diz respeito aos
poderes de seus administradores, nos termos
do art. 102 do decreto n. 431, de 4 do julho
do '191.

Rio de-Janeiro, -20 -do agosto de 1919.. —
O director-presidente, RiRpnundo Pereira do
Magalhães.

Companhia S. Luiz a Caxias
33 'Rua da Asseinbléa n. 33

Achatasse .á disposição dos Srs. accionistas
os documentos de que trata o art. 117 da lei
n. 434, de 4 -de julho de 4391:

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1919..--
A directoria.

Companhia Lavouras e Iam
dustrias de Iguales ti

CO5VOGAÃO DE ASSEMBLÉt GERAL RETRAORDLNARIA

Ficam convidados 03 Srs accionistas a 53
reunirem, ein assembléa geral eatraordinaria,
no dia' 26 do corrente mezí ás 15. horas, no
eaeriptorio, á rua Dom Gerardo n..14, sobrado,
para deliberar sobre uma proposta0 . dite-

4frectpria. •

Juizo da 1 Vara. Civel
CONCORDATA PENTEADO dr COMP. •

P. S. Nicolson si Comp., comnaistarioS nig!'
meados polo Exmo. Sr. Dr. juiz da 1° Vara
Civel, na concordata p sáventiVa reqnerida
pela firma Ponteado & Comp.. estabelecido á
rua Saches n. 8, voem, do conformidade cosi
o art. 151, § 1°, n. I, da lei u. 2.011, do 17,
de dezembro do 1908, traz ir ao conhecimento
dos interessados que se acham á disposição'
para receberem qualquer roclamação rafe-
rente aos negocios dos concordatarios, devend0
os interessados se dirigir ao ' nosso adiro.
gado Dr. Rodovalho Leite, em seu escriptorio,

rua do Ouvidor n.90, 10 andar, das ii horas
ao meio dia e das 3 33 3 horas da tardo. ••

Rio, 11 do agosto do 19.9: — P. S. NicolsoW
d. Comp., rua Visconde do Itaborahy n. 8.

Concordata Humberto Ider3r,
Coznp.

G. Patrono, A. J. Santos o José Almeida
Dias, commissarios da concordata preventiva
de Humberto Lery & Comp., cornmunicam aos
Srs. ereiores que estão á disposição dos mos-
mos á rua do Rosario n. 103, sobrado, sala,
dos fund is, para qualquer informação.

Rio, 20-8-919.	 .

Caixa 'Geral das . Iramilia.9
DIVIDENDO

NO3 dias 25, 20 e 27 do corrente moa, dad
12 ás 14 horas, será pago aos Srs. accionistas
o dividendo de 121 por acção.

Depois do dia 27 o pagamento Sé se effe.
ctuará ás quintas-feiras, ás me:mas horas.

Rio do Janeiro, 20 de agosto do 4919.-4
A directoria.	 .

rallenoia, de droaquizn
Jr. Companhia

•
AVISO AOS CREDORES	 .

Coelho Novaes di Cotup.,liquidatario3 da fals$
lencia do Joaquim Cid Se Conan., avisam'
aos Srs. credores chirographarlos que na
segunda-feira proxinao vindoura, 25 do
corrente, farão o pagamento do-rateio que
lhes coube pela liquidação do activo até á
presente data, pedindo-lhes, para isso com-
parecerem em sua casa do negocio á rua
1 3 do Março n. 82, desse dia Cm deauto, da!,
13 ás IS horas.

Rio do Janeiro, 20 do agosto de 1919, 4
Coelho Novaes Conip., liquidatarios.

Companhia Nacional .d0
414azethyl	 :-

1135EãIBLÉA GERAL MIXARIA

1° convocação.
Convido os Srs. accionistas desta .Conipg

nhia a. ae reunirem oro assembléa geral ord14
naria, ás 3 horas da. tardo do proximo dia G
de setembro, na dido social--edificio da ft.;
brica-Lá rua da Alegria n; • 70; afim de tomas.
rem conhecimento da relatório da directoria,
contas e parecer do cotiselho'fiscal, relatisoa •
ao primeiro exercido social, terniiiiado cm

-de julho. ultimo, e oleição- do'hoira conselhz
fiscal.

Rio de. da iieiyo, 20. do agosto. dO 1919 .-rat+4. Sika, director-presidentow • . •4

B. A. Casa Ideuziniger
Achata-se á disposição dos Srs. accionistasar •

no escriptorio da sociedade, á rua do Ouvidor •
n. 89. 03 documentos a que se refere o ara
tigo 147 do -decreto a. ,434, do 4 de junho
do 1891.

Rio do Janeiro, 20 do agosto do 1910.
A directoria.
	 4 1

1



c	 •
&digo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
& de 1 de janeiro de 1916, com as cor-r.

receões ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 do janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

-Caixa de 'Amortização (Regulamento da) .1
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro

. de 1907.	 1$010
'sarros (Tabellas para os preços dos).

• reis. . . 	 	 $208
1 'Casa de Detenção (Regulamento da).!)
• 'Decreto numero 6 863; de 27 de fe-

vereiro
•parta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

• MIMtkatt de Sá (M)-	
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
, AVISO

encommendas de obras que não
- forem acompanhada do porte do Cor-
reio não será., attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
abras ou de exemplares do eDiario Offi•
ciai, sellos do Correio ou estampilhas do
eello adhesivo.

A
Accidentes do trabalho (Decrs. ns. 3.724,

13.493 e 13.488).	 •	 $200

Acção .Penal ,Amplia a). Lei n. 625,
• de 28 do outubro e decreto u. 3.475,

de 4 de novembro de 1899 	 $303
Agua (fteguinmento para arrecadação

das taxas co consumo d'). Decr. au-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. . . 	 	 $500

-
Agricultura (Crêa o Ministerio da).

Deor. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 190e 	 	 $509

-
Alfaudegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscal i
-zação das), por Leopoldo L. de Meu.

•,	 car 	 ........	 11000
Annuario de legislação de fazenda —

referente ao anno de 1916. píár Af-
-. tanso , Dearte Ribeiro 	  eenee

. Armo de 1917 	 . .•105000
Armazens geteee (Regulamento para o

estabelécuriento de)
'
 Deor. n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913...	 $508
1 -13 ti °nom ¡e (Traité d'), de

E. Liais: 	  	 .	 51008
atuomovete (Tabellas para os preços
'dos , 	 1200

•

Bolsa dos Corretores (Mercadorias •
navios). Deer. n. 8.249. de 22 de ses
tembeo ee 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de

.„1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno. 	 	 MOO

Casamento Civil (Lei do). Recapitufae
cão em ordem alphabetica, por M.

• André da Rocha. 	  2$0011

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	  $5011

Codigo do Processo Criminal do Bisel-
,' cto Federal, cartonado 	  418011

Corretores de Fundos Publicou (1‘11M
lamento) — Doer. n. 1.359, de W
abril de 1893 	 	 930(i

Collector Federal (Manual do) G.. Ca-
tramby e Adolpho Curio.„. 3. 10$GJ•

DIccionarlo Geographloo das Minn de
Brasil, pelo Dr. Frageisco Ignacte trer-

• retro. .	 ••••••• .•

Docas, portos maritimrs, etc. (Reporto.
rio da legislação sobre), por Caetanca
Junior (MI 	 , il$03•

Decretos do Governo Provisorkle •

• de março de 1890 	 -
de outubro de .1890. •j_j-grjw.erj-..k 28228
de dezembro de 1890 	 	 3$0.8
de janeiro de 1891.. 2$8tt
de fevereiro de

Decisões do Governo Provisorio;

1° e 2°-fasciculos 	
Ge e ultimo 	
Additarnelto.

•Decisões do Governo .(Collecções de):

-

da

de
de
de
de

de

Chorographia da Provincia do
Ceará.	 . ..... . 	

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M);

1° volume	 	  105000
20 volume 	 ,.•.. 105000

Projecto (Trabalho da Comndssão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

M ) 	  20$008

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  61008

e- Projecto (Commissão Especial do se-
nado) 3° volume (M) 	  21008

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues.	 . 	 	  31009

Cediço Pena/ da Republica dos Eqtados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro.	 „ 	  31000

Cefre de Orphãos (Regulamento /ma a
Escripturação do). Deer. 1111., 5.143, de
13 de março do 1897 	  1300a

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. eu-
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911.

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M), -.•	 ..	 le jn • 21000

Concessões de pennas (ragus '(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, do
24 de outubro de 1898.........., 	 $430

Consolidação das leis das Alfaie-
degas.,	 e_4 :. - i	 ••-• • tf	 31000•

Consolidação das leis relativas aos II=
mitos das eircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 31008

Consolidação
deral . 	

. Contrabando
da Araujo

'Constituição

das leis de Justiça Fe .,	 de
, 000W de

e seu processo, por A.: p.	 da
$oe - -da

s da
da liepublica,.1,

de ,1832 	
de 1833  • •-• • ;t:k.i..S

de 1150 	 	 	 Wert,

de 1867 	 	 • •-:--e,e,•••erer_..,
de 1891 ...... :•••••
de 1892 ......	

• 

f. • -I. • .7.:C•S

de 1893 	 i;41.4.11,4:•-ilqr•-•4:rt.7133)

de 1894 	
de 1895 	 - 4:Ce • •IGÉ:•:•	 • "E_Ci

de 1896 	  	  •:"..".")::-.,•
de 1897. .. ..
de 1898 	

•

1900 • •.• ft kft-ft.:•:ft-ft •••:£ •-•

1901. .. .. Ti:11.11:1nr• ,I1, 81-	1:6".....i7•":11-S

1902..,..-,
1903.
1904 • •	 • e

•

 'er_e_.,

1905 .•• 	 Ga."

1906..-.•• •-•••:Ce•

1908...ot>.X3-~:47n787áNie!XNXM

ua:i. • •."..é.."1,•. • 3:4.

1910..:.
1411.,... •

stme
31$1D

51141)

Uca
MO%
4Wiel
44000
2$1111
4110e$
USW

3$01144
men
2$5001.
3$00e
35000

.3$0011i
4$00a,
MU(
4450a.r
41504,
556001
5100§4
61001
§§00s
4301,1,

•

•

P
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Deiege,efes Ftscaes (Crèa o togar de coa.
:Mor nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1904 	  13008

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da Uniio e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos as. 1.021 e 4.05e, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $509

E
Deitares do Dietricto Federal (Relação

dos):
1 0 dietricto . . . 	 	33500
2° •istricto . . . 	 	3$500

Zumbe parcellados (Instrucções para
os). Decr. n. •.227, de 23 de aovem-
bro de 1901 	  1$0011

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 3509

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento)	 1500

Deições feileraes:
,— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(Proceeso eleitoral).	 1500
e- Lei n. 1.269, do 15 do novembro

de 100 (Legislação eleitoral) 	 1500
e-- Doer. n. 5.391, de 12 de dezembro

de le04 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 3503

a- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr„ n. 12.193, de 6 de
setehibro do 1910 (Lei o regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
ali etamento) ( M ) 	 	 1500

e-- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Deer. a. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 13000
Alterações feitas nas leis numeres

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ejea federaes) (M) 	 	 1200

e- Relação dos eleitores do Districto
Federal.	 .•	 33900

spideão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	

Enceno Secundario • Superior da Iftepet.
Mica (Reorganiso o). Decr. n, 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) MOO

febre araarella (Iastrucçaes para o ser.
viço de prophylazia especifica. 13009

Fallenciaa (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  11099

facturas consulares—Regulamento 'ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  no%

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobraeça 10 seu sobro
as). Decr. ie. 11.527, de 17 da marco

• da 1915 	 	 1308
1Funccionarioe Publicoe (Estabilidade
, dose, per Araujo Castro.,., i HM

H
,Eerança — Decreto n. 1.839, de 31 do

dezembro de 1907 — nos casos do sue-
• .cessãoab-intestato.	 1500
•autoria doe Ires grandes cipitiet da

antiguidade (Mu:ideal, Cesar e Alotar).
dree, pelo Dr. Gozar Zatr,a,,,e nen

Hydrographie da Rant Saint Françoie,
por Einna. Liais. 	  151001

Hygiene Admiaistrativa da União (Roer-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1./51, de 5 de janeiro de 1901, e r3-
wiLinient) dos serviços a cargo da
1J/1j:to. Der. n. 5.156, do 8 de me-
ço. de 1004 	  11009

Hygieue Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (Ill; 	 	 41000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aure/ino Leal (M)_ . _	 53009

Isenção de direitos aduaneiros (Mien/e-
mento para as concessões de). De-
creto c. 8.502, de 8 do março de
1911	 1508

Industrias • profisai5es (Regulamento)
reis. ,	 	  0009

Invalidez dos funccionarioe publi coe da
União (Regulamento para os exames
de). Decc. n. 11.447, de 20 de jaleiro
de 1915 	 e 	 	 $509

Institutos Militare, de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 il.o_• 	 nem

Justiça Federal (Completa 14)'. Lei a. 224
de 20 de novembro de 1894.. 	 Um

Jurisprudeacia do Supremo Tribunal Fe..
dera' (Colleeções dos accórdãor) (M):

do anno de 1805 	 -.1~ 23500
do ai p o de 1897 	 e.• e 63000
do anuo do 1898 	 . c 81000
do anuo de 1890 	 4 • • .1/ Mn

do mio de 1000 	 •.0 nen

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911..... 	  11300

Juros de creditos hypothscarlos, dee
bentnres e dividendos das sociedade,
anonymae (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de li de abril
dim 1917,às L &&	 AM JLX :LM	 0500

Livro Verde (Docilmantos Diplomatte01
do Brasit na Guerra da Europa) (M):'

1° volume O 	 . t .	 0000

2' volume	 	 • 51000

Licer5es de Physice, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes..,_...~..a: 11009

Yds (Collecções da):
de 1808 a 180'9....e.rixtww-caz 01508

de 1810 a 1811,..z.nw...~a

d4 1812 a	 2160f
de 1810 a 1817 	 -..•••...,23053
de 1ó1-8ei	 0,900

.• • tr• •	 2$0fittde 1621 	
de 1822 	 	 23000
tio .	 . • . • • • • de	 21001

21003
de 1823 	
de 18.20.. 	 	

210u.
itscél

de 1832. •	 	 1,".•	 43009
de 1833. ..eweeeeaeieee 	 a., e$800
de i831, • .4--•••••••er•-• • 	 4•3	 8320*
do 1835 -. 2 vohlnees.....w 	 -die 93001
de 1830. ,	 :011
de 1837.	 -	
do 1838.. .a..:Menr."" "	 2880á

e,de 1839 .. 	 - 	 11400
de 1810..	 2100ft
de 18.11

.....de	 3354R.12	

•	

13960:

ede 18	 21500.13.	 - 
2,841de 1844....,e_e	

de

 2218630eal.	 41

de 1847... eekee.._	  	  21000:
de 1818..	 13801
de 819, ,	 .. . 	 eel 2,40t,
de 1850 	 	 71000,
de 1852 — 2 volumes.....:e 53200,
de 1853.,,,,e.,,,..•.•••...••••n 	 41600'
de 855 	

	

-	 61601
do	 	 ...	 5330e.
de 1857	 2 volumes• 	 •.....4 53508.
de 1858 — 2 volumes......4 88680
de 1859 — e volumes,....,..,., 85509
de 1800 — 3 volumes, ... 1e$106
de 1801 — 2	 0150N,
de 1862 — 2 volumes 	 .4 5151111
de 1863 — 2 volumee.....• 1300
de 1861 — 2 volumes 	

5611do 1861 • (Additamento8).. 4

▪

 541500
de 1865 e-, 2 volumes...—.‘ 7350(4,
de 1860— 2 volumes...-....-5 7$5401.
de 1867 — 2 volumes 	 • 63.69
de 1858 — 2 volumes.,,..,.. 03009
de 1874 -e- 3 volumes 	 •	 8$1161
de 1875 -- 3 volumea•••..0 11500
de 1878	 8 volumes..,.,,, 101000
de 1877	 3 volurae8..~4 23590
de 1878 -- 2 volumes...4 83001
de 1879	 2 volumes...a.0.1e 03000
de 1880 — 2	 73001
do 1881.— a volumes...~..... 103000
ele 1882 — 3 volumee 	 4.3 121000

ede 1883 —, 3 volumes.,,,..., 105001
d, ! gryi -_ 2 volume3....,. 4 53000
de isee — 2 volumes 	 	 81000-':
de 1881) -- 3	 • 9000g,
de 1894	 2 volumes 	

1890....~.,-	 '2:11;de 
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de 1899 — 2 volumee....... 145000

de 1900 — 2 volumes 	 125008
de 1901 — 2 volumes....- 	 145000

.de 1902	 2 voluMee....1..., 125000

'de 1909 — 2 volurnes...-...1.-. 235000

; de 1910 .1-• 3 volumes. 	 305000
de 1911 — 4 volumes.....7.-.,
de 1912 — 4

455000
405000

'de 1913	 4 405003
!de 1914 — 5 volumes. 401000

de 1915	 3 volumes...:::,
i de 1916 — 3

305000
205000

! de 1917 — 3 volumes 	 205000

191B — 3 volumes 	 205000

Leis de orçamento:

de	 1889., 	
de 1892 	

$509
$500

de 1895 	 . $508

de 1897 	 13006

de 1898 	 15200

de	 1900 	 ••• 15008

de 190 	 - 1$009

de	 1909 	  	 ..•.• • • 1$000
de	 1912  •  	 15300

do 1913 	 Co' 25000
de	 1914. 	 25000

de 1915..	 	 ••. 25000
de	 1917 	  .... 25000

de 1918 	 35000
de 1919 	 35000

' na), Franz Von List, traducção e col-

Í Clovis Bevdaqua. 35000

Legislação Penal Comparada (O Brasil

laboração de João Vietra de Araujo o

Leis usuaes da Republica doe E. U. do
t - Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
! e Caetano Montenegro (M).... 105000
Loterias- • (Regulamento das). Decreto

D. 8.597....	 $500
Licença aos. funccionarios publicos da

União (Civis e Militares) ,(Regula-
mento para a concessão de). Decreto
,p. 2,756, de 10 de janeiro de

( 4013.	 000••. • Ç 'mil J..

Manual do Emptegado de Fazenda:

	

de 186G. 	  35000

	

de 1859.	  2$500

	

1870	 	 25500

	

Ie 1871 k . 	 'dó	 35000

	

de 1872	 ..	 25000

	

de 1873. 	 —	 _	 ato, 35000
187L ............	 25000

	

'de 1875. 	 	 35000
de 1877w. ....... ou' .......... 05000

	

! de 1878. 	 .3.5:47•17-1433 	 35000

	

de 4879. . 	 	 8$000
aleinas

pelo 
do Brasil (As) e sua legislação,
Dr. Pandhl Calogeras (M) :

	

vPluele t,.. 'to .•	 •:::•-à:f.• 1. 1 ! ...OH!)

	

f 8' volume. •411	 o	 • I de sun

DIARTO OFFICIATI

Montepio dos Funccionarios Publica
(Regulamento do). Decreto .numero
8.904. • .	 $50e

Moratorja (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2,806 e 2.895 	 	 $508

fiove luz obre o passado.. tni 1001*

PromPtifãrio dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 G.604

Provimentos da Correição Geral do Feiro
do District° Federal (1916 — 1917)
(M) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama..• ..... •..• • • •	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr.
niero 2.110, de 30 de setembro de
1909.	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.,
blica (i.` volume) (M).......• 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3° volume) (M) 	  85000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (4° volume) (AI) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
plica (50 volume) (M) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Revi.
blica (60 volume) (M)'	 . 35500

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Leu. n„, 11.505, de 1915,A.,a. 0029

R

Repertorio Suridico do Mineiro: Mn

Relação dos cidadãos que tomaram parto
no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. O., $5003

Regimento de Custas da Justiça
Federal.; 1. ;tt	 ot•Ce_ta-•••:•,•	 15000

Regimento de Custas da Instiga
Local.	 •.• •••••• ....	 ..• •	 15000

Regulamento do /111hesouro XDecr. nume-
ro 13.248) . d .. ..... .• •••	 0000

Regulamento das Sociedades Anony.
mas (Deer. a. 434)

Regulamento das Companhias de Se-
guros • „:	 •.. •	 .. • „A:ti	 SM

Regulamento Para a venda de mercado*
rias e immoveis e para a distrh

Regulamento dos Clube de 5ierca.
donas.,	 .....:•_:•:tutL•_t_•_Ja:•••••••-•,•ri:	 $500

Regulamento . do salte i--	 	 5508
buição de premios mediante sorteio.;
It(Decreto nA 12.475, de 23 de maio
da 12 IDzeE aos	 ao

goste de ififf1

Repressão de ccntrabando
para o serviço do). Decr.
6 de fevereiro de 1913.

Corrige o regulamento
ereto n. 12.419, de
do 1917::

Sello (Abecedario do imposto do); 0 -011'
Affonso Duarte Ribeiro 	 , 65000

Stenographia Internacional, pOr A. Meti,
reis. • . .........	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 do ja-
neiro de 1908) 	 '

Saneamento	 (Regulamento
de). •• •247 o. .. • • • • • •

	 da	 taxa
$300

Seguros (Regulamento dos impostos da
sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) ..	 $500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De,
ereto numero 10.821, de 18 de março
de 1914x	 az ai 2500

11 11 bnrye '(Tabellas para os 13$re•1
ços dos) 	 	

20

Tarifas das Alfandegai..-re.....,TT2 85001

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
..	 1.11. d.e E*	 0500

Tomada de Contas (Decr. n. 2 	 511, do
20 de dezembro de 1911) 	

$

Transporte (Regulamento para cobrança
o fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro11
de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas (Colleccão de actos
legislativos e regulamentares do)I

S, I( 51,	 t •	 ....	 . Alt4.2-12

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  5$009

Vencimentos militares.. :(Lei numero
2 .290)• 	 .1 • • • • .......	 • •

Vencimentos (Regulamento paia a ow
brança do imposto sobre). Decreto nu.

; mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916,	 •	 $500

As vendas superiores a 1008000 Una
, abatimento de 15 L% ,(art, 42 de Ré
' gulamento),
As obras que estão assigaaladas com um

(151) — pertencem aos diversos Mi-
, nisterios e não têm abatimento, ex.,
cepto as LeisUmes da Republica, que
têm o. abatimento de 30 %, em vir,
tude do Officio do Ministerio da Jus
liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 190h

dd.•

.

.4c Skileirs e-ff Impreca Nagiqgd

.1.14

(Regulamenta
n. 10.037. da
......	 15002

acima (De-
121 de março
&UZ.%	 0109




